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Extremo Oriente

As notícias de
. fonte soviéticamm

Confirma-se que eram so-
vieticos os aeroplanos

invasores

EM TSITSIKAR

Consideradas muito tensas
as relações entre os gover-¦ nos de Tokio e Moscu

FALA O GENERAL KENJ1
Os numeroso» e e/osttimeiros in-

cldentcs nas fronteiras soviético.man
dchu's assumem, cadn dia que pos-
sa, maior gravidade, havendo culmi-
nado hontem no incidente de Ola
líodliu. em que. de accordo com a.
Acenda Domei, tros aviões miilta-
res ruaso.s tomaram parte nag es/ca-
rainuças entre 

' 
mongóv* e mandctju's.

Deante de taes Incidentes, alarma-
se a opinião universal, justamente
temerosa dc que o dcscncndcamcnto
do uma guerra enlrc a U. R- S. S.
e o Império do Sol Nascente venha
produzir mais serias complicações
nos horizontes internacionaes, já
carregado de tão pc-sndnn nuvens, n
que, pelas suas naturaes repereus-
HÕes. bem poderia provocar uma com
flagrnção universal de proporções
Infinitamente maiores do que a ca-
tastrophe de 1914-1018.

Não parece haver, entre! ant o. tal
perigo. Interpellado pelos repre-
sentantes da imprensa, o general
Docharà, o "Lawrence da Mandchu-
rin", declarou não acreditar agora,
nem mesmo numa guerra entre a
Mongólia Kxtcrior c o novo Kstn-
rio-Tampão de Mandcliukuo. a menos
que a situação sc aggravasse de tal
modo a tornnl-a inevitável.

Itnnsos e japone/CH enfreolham-se
desconfiados, medindo forças e pre-
parnndo-se activamente para qual-
quer emergência que os force a Ini-
cifircm hostilidades cm grande es-
tiro.

Ila pouco, em meio a sensacionaes
declarações, a U. R. S. S. annuncia-
va ter elevado ns «uns deepcsas com
o Exercito Vermelho a qaasl 15
bilhões de rublos-nuro. Isto ê> a
mais do dobro do anno passado, dan-
do nascimento a tempestuosa pole-"
mica entre n Imprensa soviética e
japoneza, levantando uma contra a
nutra aocusaçãca quasi de ambições
lmporiali**tlcas em torno da Mongo-
Ila Exterior, —'• o cobiçado pomo de
discórdia entre as dnas grandes na-
çfies rlvacs.

AVIÕES RUSSOS AUXILIARAM OS
MONGOES

TOKIO, 14 (II.) — A Agencia Do-

MOSCOU, 14 (IJ. P.) _
A propósito da invasão da
Mongoda Exterior por um
grupo bem armado de sçl-
dados japonezes e mandchús,
vindos do Manchukuo, noticia-
se que os invasores, fundando-
sc em sua superioridade nume-
rica, e graças a um ataque dc
flanço, conseguiram, a principio,
forçar os guardas mongoes da
fronteira a uma retirada. Os fu-
gilivos deixaram cm campo um
canhão leve c uma me tra.liado-
ra, que. foram capturados pelosinvasores.

Perseguindo os fugitivos, a
força nipponiro-niandchit pene-trou ainda mais para o interior
do território mongol, alcançou-
do uma distancia dc dez a doze.
kilometros da fronteira. Os
guardas mongoes, auxiliados
pelos reforços que tinham pe-dido c que chegaram por essa
occasião .conseguiram, todavia,
inverter a situação, repelindo
finalmente os invasores para o
território do Manchukuo,

Um despacho recebido pelaagencia Tass, da zona da luta,
acerescenta que o combate
oceorreu na quarla-feira ás sc*c
horas da manhã, tempo local,
quando um destacamento mix-
to e constituído de elemento >•
japonezes c mandchús, munidos
de aeroplanos, tanques de as-
salto, caminhões e automóveis
blindados .armados de meira-
lhadoras pesadas c leves, bem
como de trcs canhões, trans-
puzeram as fronteiras.

11
OS SRS. FL»'

E
PAKIS, 14 (H.) — O chefe do

governo belga, sr. Van Zeeland,
conferenciou áa 11,30 horas com o
ministro dos Negócios Estrangeiros,
sr. F.andin, c em seguida dirigiu-
se ao banquete offerecido em sua
honra pelo embaixador da Bélgica.

O ar. Van Zeeland deixará Paris
á noite.
""SATISFAÇÃO'DB 

AMBAS ÀS
TARTES

PARIS, 14 (H.) — A conferência
effectuada entre os 6rs. Flandin e
Paul Van Zeeland, com a presençado embaixador da Bélgica em Pa-

mei soube de fonte oflicinl que per-1 lis< permlttiu ao ministro dos Ne-- ¦ gocios Estrangeiros da Franca e ao
presidente do Conselho belga passar
em revista não só as questões de
ordem econômica, que interessam os
dois paizes, como os problemas mais
generalizados da politica interna-
cional. Houve satisfação de ambas
as partes.

tencem realmente aos Sovicls os Ires
aviões militares quo auxiliaram us
tropas mongoes por occasião do in-
cirirnte dc Olakodkn, no dia 12 do
corrente

NOVAS ESCAKAMllÇAS NA
FRONTEIRA

MOSCOU, 14 (Havas) — A Afiei!-
cia Tass antiunciâ que nas escura-
müças que se travaram nu Mongólia
com as tropas nippò-ínandchu's iu;u-
rc um mongol morto c sete ferido* c
pelo manos dez mortos e vinte ícri-,
dos do Indo contrario.

O governo da Mongólia telc?;ni-
phou ao governo da Maiidcliukuo pro-
IcsUnrio energicamente contra a ag-
gréssão, reclamando um inquérito
immediato sobre a violação du fiou-
teira e a punição dos culpados e pc-
dindo finalmente que medidas sejam
tomadas pura evitar a reproducçâo de
lacs incursões.

AS FOHÇAS NTÍT0X1CAS KSTAO
ATTENTAS AOS ACONTECIMENTOS

TOKIO, 14 (U. 1'.) — A AKcncia"Nippon Dcmpo Tsusliinsha" intor-
ma em despacho de Tciuking, que as
forças japonezas de. Tsitsiliar c. de
Chailar eslão etn contados eoiisi.inte
com as informações a respeito da si-
tuação ua Mongólia e que ciilrcmeu-
tes ns autoridades militares eslão
procedendo a investigações acerc.-i da
nnnunciada invasão da Mougoli.i Ex-
terior, Noticia-se assim que os appa-
fclhos invasores eram positivamente
soviéticos e o coronel japonez ler-
rada. afiança que viu a insígnia da
União dos Sovicls.

Muilo embora as autoridades nii-
lltarcs mantenham reserva sobre o
caso, prcsuinc-sc quo os japonezes e
mandchu's possuem forças lerreslres
e aéreas süfficientcs em Tsitsiliar c
cm Hailar para enfrentarem a aciilai
emergência, adiando .0 uctualmciue
de promptidao.
SERÁ* FECHADO O CONSULADO

RUSSO EM LIAO-TUNG
TOKYO, 14 (U. P.) — O corres-

pondente da agencia telegraphica
Drntsu cm Mukdcn, capital da pro-vincia mandchu' de Liao-Tuhg infor-
ina quo o consu!ado-geral russo na-
quella cidade, nnuunriou que, por or-
dem de Moscou, o alludido consulado
>.erá fechado. Todavia não foram dn-tljis as razões para o fechamento nemtan pouco a data cm que a nic.imase verificará.

Nesse sentido, o consul-gcr.il so-Viclico escreveu aos consubs dasdemais potências.

O Rheno e Locarno
A attenção concentrou-se natural-

mente no aspecto diplomático daa
conversações. O sr. Flandin poz o
ministro belga ao corrente das con-
versações que teve com os sobera-
nos e estadistas de vários paize3 da
Europa Central e Oriental. Tendo
abordado as grandes qucetões eu-
ropéas, era natural que os dois ml-
nistros fossem levados a estudar o
problema do Rheno, quo os inte-
ressa directamente por fazer partedo tratado de Locarno.

As arpIrnfiõ-Js belgas
As recentes declarações feitas peloer. Edcn na Câmara dos Communs,

as obrigações decorrentes desse pa-cto, as declarações feitas peio pro-
prio sr. Fls.nd.ri, affirmando no
mesmo dia, perante a Commissão de
Negócios Estrangeiros da. Câmara,
que a questão da remobilização na
margem esquerda do Rheno não fó-
ra aventada, indicam sufficiente-
menet o sentido da entrevista, se
fôr lembrado que. as tendências per-manentes da politica belga encon-
tram legitimamente seu ponto de
apoio em Londres e em Paris.

O SR. FLANDIN PERANTE O
SENADO

PARIS. 14 (TJ. P.) — Compare-
cendo ante a Commissão do Nego-
cios Estrangeiros do Senado, 0 sr.
Pierre Flandin discutiu a presente«situação internacional cm todos os
seus pnrmenores, particularmente os
que se relacionam com o tratado
franco-soviético p com correlações
entre a França e a Alemanha. En-
tre eufras coisas, salientou o sr.
Pierre Flandin a Identidade de pon-
tos de vista entre a Franca e a Grã
Bretanha sobre a maior parte dos
problemas internacionaes da hora
presente.

O sr. Pierre Lavai tomou parteno dnbate, esclarecendo vários pon-tos de sua política, ao tempo em
que foi ministro dos Negócios Es-
trangeiros. Tem-se como pratica-
mente certo que o tentado entre a
Franca e os Sovicts vae ser ratifi-
cado pda Câmara e pelo S°.nado.

Concurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
ss encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,33-35, 3.° andar, e no balcão á rua Rodrigo
Mva, 12,1.° andar, ao preço de 3$000.

N E' ALARMANTE A SITUAÇÃO EM
FRANÇA APÓS A AGRESSÃO A BLUM

Tropas de policia atiram
no povo, em plena

Plaza Bolívar

QUATRO MORTES
Cincoenta mil pessoas
reunem-se deante do
Palácio de Miraflores

CENS .RA A' IMPRENSA
CARACAS, II (U, P.) — A's oi-

lo horas a greve de solidariedade
com a imprensa da capital gencra-
liznva-sc rapidamente, abrangendo
os serviços telcphonicos, bonde*.,
automóveis, commercio, bancoi tm
Caracas, Guayra, Macaca}* o 1'uerlo
Cabello,

Nota-se escassez dc gêneros de
consumo no mercado.

DESTITUÍDO O GOVERNADOR
GALAVIS

CARACAS, 14 (U.
vernador (!-> Districto Federai, ti.
Gula vis, foi dcs.ituido desse posio,
tendo sido nomeado pura substi-
tuil-o o general Elbauo Mivclli. A
multidão incendiou o automóvel do
governador Galavis, reclamando a
punição dc quem for o responsável
pelo facto. ila policia ter atirado
contra o povo.
CINCOENTA MIL MANIFESTANTES

CARACAS, 1-1 (U. P.) — Mais dc
cincoenta mil pessoas, abrangendo
todas as uggrcniiações, sob a dirce-
ção da Federação dc Estudantes,
iniciaram uma procissão civica pa-
cifica da Universidade ao Palácio
de Miraflores afim dc solicitarem o
restabelecimento das garantias
conslitucionacs.

A POLICIA CONTRA O POVO
CARACAS, 14 (U. P.) — Urgente

— lanando o povo se encontrava xa
Plaza' Bolívar, as trupos quo sc
achavam postadas uos balcões do
Palácio da Gobcrnneioii fizeram to-
go, do que resultou a morte de qua-
tro pessoas c ferimentos cm quiuze
outras.

DEPREDAÇÕES
CARACAS, 14 (U. Pi) — A mui-

lidão enfurecida, cm conseqüência
dos suecessos dcsla manhã, quando a
policia atirou contra os manifestai!-
tes cm uma das praças do centro
da cidade, alçou fogo ao estabele-
cimento de madeiras para constru-
cção, de propriedade do sr. Galavia,
ex-governador do Districto Federal,
que foi expulso desse posto, onde o
substituo o sr. Elbnnu Mivclli, an-
tigo exilado politico no regimen do
general Juan Vicente Gomez

Os manifestantes causaram outras
depredações, destruindo c saqueando
a residência particular do general
Perez. Solo, antigo governador do
Estado de Zulia. Milhares do estu-
dantes realizaram um desfile pneifi-
co pelas ruas da cidade, carregando
bandeiras e retratos de Simon Boli-
var, o Libertador. Entre as victimas
dos incidentes da manhã de hoje
contam-se vinte e cinco feridos, in-
clusive Ires mulheres e duas crian-
ças, que se acham cin estado bastnn-
lu grave.
ACÇAO DOS INIMIGOS DE GOMEZ

NOVA YORK. 14 (ü. P.) — Noti-
cias procedentes de Caracas infor-
ínam t|ue o general José. Rafael Ga-
baldou foi nomeado presidente do
Estado de Lara, cm substituição ao
general Perez Sotu. Com essa mu-
dança toma realidade a suppòsiçâo
du que as alterações realizadas na
vida politica da Venezuela tendem a
collocar no poder os inimigos do
general Juan Vicente Gomez.

Recorda-se, a propósito, que foi
Gabuldou quem chefiou uma iusur-
reição mallogruda contra Gomez ein
IÜ21). O sr. Olhares, que esteve exi-
lado por vinte annos durante o go-
verno do èx-dictador venezuelano,
governa hoje o Estado natal deste,
Tiichira. 0 general Perez Sotu, que
foi expulso da presidência do Esta-
du de Lara, governara anteriormente
o Estado de Zulia, onde se encon-
tram ricos terrenos petrolíferos. So-
to ti objecto de intensa aversão dos
seus numerosos inimigos políticos.
GUARDADA A MUNICIPALIDADE

CARACAS, 14 CU. P.) — O edi-fi-
cio da Municipalidade do Districto
Federal acha-se guardado por uma
poderosa escolta, com caminhões
cheios rie tropas, que percorrem as
ruas da cidade. A multidão offerece
uma attitude do espectativtí, enchen-
do as ruas centrnes da cidade, aguar-
dando os suecessos que possam even-
tualmcnte decorrer das greves dc so-
lidariednde com a imprensa.

A opinião geral c que a medida
adoptada dn censura jornalística dei-
xar;'i a imprensa no mesmo pé cm
que se achava durante o governo do
general Come/.. Nesse regimen não
existia, cm verdade, uma censura de
imprensa, mas os directores e os
funecionarios dos jornaes eram con-
siderados responsáveis perante as
autoridades, effectunndo-sè dessa
maneira uma "collaboraçâo" orien-
tadora da opinião publica.

ACTIVAM-SE AS
DILIGENCIA

TORNO DO FACTO
Exige cuidados o estado

de saúde do leader
socialista

A "FRENTE POPULAR"
PARIS, 14 (U. P.) — Durnn.ie á

niaiihi de hoje, as autoridades poli-
ciaes entregaram ao sr. Maurlce Pu-
jo, presidente tlu Liga da Actinn Fran
çaisc, o decreto do governo pelo qual
são dissolvidos trcs grupos realistas.
O fncti) do sr, Pu.io ter procurado
seus «drogados, indicou que appella-
ria para o Conselho dc Estado, pro-
testando contra tal decisão official-
Devido «i sua condição dc proprietu-

p \  o Kn. rio dc uma livraria e papelaria o lea-" " 
| der socialista Leon IJlum foi auto-

rizado esta manhã a proseguir cm
suas actividades dc editor c commer-
ciante.

Reina completa calma cm lodo o
território francez, excepção feita a
alguns encontros esporádicos entre
realistas e socialistas, como se veri-
ficou cin Lille, onde alguns grupos
socialistas embarcaram em nutnmo-
veis, percorreram a cidade, o ataca-
rani os cafés freqüentados por realis"
tas o nacionalistas, do que resultou
somente uni ferido.

Nas ruas dc Paris, em virtude dc
discussões cm torno da aggrcssão ao
sr. Bluin, somente duas pessoas fi-
ca ram feridas. " Os socialistas do
Scino affixa ram cartazes nas pare-
des, recordando o assassinio dc Jau-
rés e annunciaram que as classes tra-
balhadoras sentem que sc encontram
cm eslado do legitima defesa pre-
tendendo defender os seus leaders.

RECURSO DA "ACTION
FANÇAISE"

PARIS, 14 (II.) — Está confirma-
do que a Acção Franceza apresentou
no Conselho de Eslado um pedido
no sentido de ser nnnullado o decre-
to de dissolução das Ligas.

AS DECIiARAÇÔiES DO SR.
MAURRAS

Os "Camelots du Roi" não estão
dispostos a renunciar á acção
PARIS, 14 (U. p ; —¦ A policia parisiense, durante todo o dia do

hoje, tem realizado rigorosas Investigações nos centros monarchia-
tas, com o objectivo de obter Indícios concludentes que pousam per-
mlttir a captura dos verdadeiros responsáveis pela ággreasãò aoffrida,
hontem, durante o enterro do chefo realista Jacques Bainvillc, pelo
sr. _eon Bltim. Assim, as autoridades estilo empenhadas em conhecer
r lista complei?. dos mombros da, organização monarchlsla da "Actlon
Françalse", bem como as ordens de mobilização que teriam
sido expedidas aos mesmos. Simultaneamente, examinam detidamente
alguns films cihematographlcos colhidos por amadores, durante o In-
cidtnto occorrldo por oOcnslão do enterro dc Bulnville, na esperança
de poderem, por essa. fôrma, melhor identificar os aggressorcs do "lea-
Cer" socialista.

A COMUATIVIDADT': DAS DIREITAS
Kntrementes. a pressão dos elementos da esquerda sobre o go-

verno, afim de que castigue severamente os "camclots du rol", nome
polo qual são popularmente conhecidos os partidários do sr. Charles
Maurras, o chefe mais em evidencia da organização da "Action Fran-
çalse", cresce de hora para hora. Esse facto; trouxe, novamente, para
a berlinda o irrequieto agrupamento político r-ue visa restaurar na,
França a velha monarchia dos Bourbons, ou seja o systema anterior
A Devolução Franceza. 0*1 acontecimentos trágicos de fev-ielro do
anno passado, duranic os quaes falleceram quatro "camclots du roi",
acirraram ainda mnls n combatlvldatlfi d03 niaurrasistas, ao passo qne,
no órgão jornalístico dn grupo, a "Actlon Franeaise", os artigos ,le
3>ton Dau.let o dn próprio Maurras atacavam rudemente o governo,
os elementos esquerdistas e a politica internacional franceza.

OS "CAMEIiOTS" F. O FASCISMO
Tudo faz cror quo o agrupamento, adoptando processo..* fascistas

de lut.i, tenha aperfeiçoado seus methodos de acção. Apesar das affi-
nldades com o fascismo, os realistas da, "Action Françalse" tOm pon-
tos de dlvcrgon:)a bem sérios com os princípios do "Fasclo", apre-
goando, por exemplo, a descentralização política, quando a orientação
Iniciada por Mussolini e pelos seus emulos estimula, ao contrario, um
excesso de centralização «.dmlnistratlva. Não obstante, a existência de
adversários communs contribua para approximar os dois grupos.
Deante desse facto, é licito acreditar-se qup. a dissolução da organi-
zação maurrasista. não affectarà muito a solidez do grupo, que, nesse
caso, passara, a ser uma formação illegal, dotada de poderosos pro-
cessos de combate. .

Conlra tnes perspectivas í que esti tratando de agir. presente-
mente, o governo francez, apoiado pelos elemenos da esquerda. Du-
rante todo o dia de hoje, os chefes realistas não deram nenhum pa.sso
no sentido da execução da ordem de dissolução de sen grupo. De con-
formidade com uma lei promulgada em 1901, semelhante ordem exige
a venda do,todas as propriedades do partido, destinando-se o produeto
dessa venda ao Fundo Nacional de Consignação. Pela mesma lei, de-
verão ser confiscados os uniformes, a insígnia do partido e as ban-
delrns. Tudo indica que, tendo dirigido um appello no Conselho do
Eutado, os realistas aguardem a decisão antes de cumprirem a ordem,
ou de tomarem outra attitude do protesto.

0
A

ELEITORAL NA HESPANHA
Tropas da marinha dc guerra encarregadas

da vigilância das eleições em
Malaga, e Barcelona

PROGNÓSTICOS OFFICIAES ,

A

ESTATÍSTICA do
EI
R FI

uillrlifli
PARIS, l-i (II.) —• As importações

francezas cm janeiro do corrente
anno attingiram 2.025.741.000 fran-
cos c 3.699-581 toneladas, o que re-
presenta uni aiignicnlo dc 
78.133-000 francos e uma diminuição
de 8.7ftá toneladas, relativamente a
igual nicz do anno passado.

As exportações, no mesmo período,
clcvaram-sc a 1.235.211.000 francos
e 2.1301! ãlfi toneladas, ou seja uin.-i
diminuição de 240.173.000 francos c
um iiiigmcnto dc 25.41*3 toneladas,
comparativamente a janeiro de 1035,~C0LL1D1RAM 

DÕls~~
AVIÕES MILITARES

TOKIO, u fll ) - Annuncia-ie'
que dois aviões ila marinha militar
cnllldlrnni nn largo de Koelil, m pre*fciliiru de SlilknKU, rslii in.iiihã, Tni
conseqüência d.i chuiiur ns -piiarc-
lhos preclpilarain-se ao mar.

PARIS. 14 (II. 1\) — Na entrevis-1
ta que concedeu á United Press, o |
escriptor realista Charles Maurras. a
propósito da aggrcssão soffrida pelo
chefo socialista Blum ,o autor da"Knquetc sur la Monarchia", depois
do culpar a esse polilico da es-
querda pelo incidente, declarando
quo foi o próprio Blum que o pro-
vocou. e lamentando que não tenha
sido pr.'so por escândalo publico, ha
um trecho em quo o director da
"Action Fnijiçaiso'', affirma terem
ns "camclots" du"""roi" ' Organizado
por sua conta, mas com approvação
da policiai uni serviço destinado á
manutenção da ordem durante ns tu-
neraes de Jacques Bainvillc.

Procurada a Prefeitura de Policio,
afim de. quo se manifestasse a res-
peito das nfficniações de Charles
Maurras, esso departamento declarou
quo carece absolutamente de funda:
mento a noticia de que a policia teria
dado permissão aos realistas para or-
ganizurem o serviço de policiamento
durante os funcraes de Jacques Bain-
vüle.

COMMENTAUIO SARCÁSTICO
PAUIS, 14 (U. P.) — As autorida-

des po-iciacs deram uma busca e em
seguida scllaram as portas du jòrnai
realista "Action Françalse".

Nilo obstante, o alludido jornal ap-
pareceu hoje, como de costume es-
tampando o seguinto comincnlario
sarcástico: "Soubemos agora no mo-
menlo em que vamos imprimir a
nossn folha, fiuo as autoridades po-
liciaes ainda estão oecupando a nossa
redacç.ui. Que diabo podem cilas fa-
zer lá em uma noite glacial como
esta?".

PROTESTO DA "FRENTE
POPULAR"

PARIS. 14 (U. P.) — A "Frente
Popular" decidiu convocar os clemen-
tos esquerdistas para uma patàtla
monstro a realizar-se. no domingo
vindouro, cm signal dc protesto con-
tra a aggrcssão feita ao chefe sócia-
lista, sr. Leon Blum. Desse comício
participarãu socialistas, communistas
c radicaes.

COMO SE REALIZARA' A MAM-
FESTAÇAO

PARIS, 14 (U. P.) — Attendendo
ás ponderações do gabinete, os "lea-
ders" da organização socialista Kiont
Popular decidiram que a parada
monstro, que os esquerdistas realiza-
ráo domingo, cm signal de protesto
conlra a aggrcssão soffrida peiu ve-
lho deputado Leon Blum, náo passa-
rá pelo centro da cidade, dirigindo-se
do Panlhcdu á Place de la Nif.ion,

DENEGADA A PERMISSÃO
PAUIS, 14 (U. Pi) — O governa rc-

cusou-so a conceder permissão para
a demonstração-monstro da "Frente
Popular" no domingo, junto ao e*Ji-
ficio da Câmara dos Deputados, cm
signal de protesto contra a aggrcs-
sáo dos realistas ao chefe socialista
sr. Leon Blum, As-autoridades tra-
tam de convencer aos esquerdistas da
inconveniência e dos perigos ua íca-
lização do uma demonstração popular
no centro da cidade, propondo que a
realizem na zona da Bastilha.

Km varias secções da cidade oroor-
rcram choques entre estudantes mo-
narehislas, policiaes e esquerdistas.

EXIGE CUIDADOS O ESTADO DO
SR. BLUM

PARIS, 14 (H.) — O leader so-
diiüsta, sr. Vinccnt Auriol, annun-
ciou nos corredores da Câmara dos
Deputados que o sr. Leon Blum
passou unia noite ngitadii e que o
seii eslado exigia sérios cuidados de-
vido á abundante hemorrhagln que
soffrera.

<• sr. Klum deveria conservar-sc
por muilo tempo recolhido aos seus
aposentos.

OS FERIMENTOS 1)0 CASAL
MONNCT

PARIS, 11 (H.) - O dr. Paul
examinou o sr. Lt-on Blum e vcrlfi*
tou que a temperatura não conti-
nuava a elevar-se,

O dr. Paul examinou igualmente
Monnet, que Se encontrava ao lado

d olcadcr socialista quando este foi
honlem uggreilidi). Verificou queMonnet aprtfsenla no rosto pequena'•¦111 inosc, rom ligeira luxação da
cirtiliigrin dn nari-, assim Conn
nuas leves conltliôe» no resto docorpo.

A
DE PAZ SERÁ PUBLICADA AMANHÃ

Está retardando o facto somente a entrega a
Assumpção da missiva do chefe

?? do governo americano

A CARTA AO GENERAL JUSTO
'fTASHlNGTON-, 14 (U. P.) —

O presidente Franklin D. Roo-
sevelt annunclou que a carta em
que propõe aos chefes de Estados
da America Latina a realização de
uma Conferência Pan-Amerlcana
do Paz, será, dada á. publicidade
nos jornaes matutinos de domingo
vindouro.

I)EPEM)ENDO SOMENTE DE
ASSUMPÇÃO

WASHINGTON/ 14 (U. P.) —
A noticia dada hoje, pelo presi-
dento Franklin Roosevelt, de que
o texto da carta que s. ex. dirl-
giu aos chefes das nações latino-
americanas, convidando-os a con-
siderarem a suggestão de uma
conferência pan-americana de paz,
será publicado nos matutinos de
domingo, depende da presumpção
de que, até essa occasião, tenha
sido entregue em Assumpção, pois
já chegou ás demais capitães sul-
americanas.

Be accordo com a resolução já
annunciada, o chefe da nação não
dará A puhliidade o texto da mis-
siva antes de ter sido aceusado o
recebimento da mesma por todos
os chefes de Estado do continente.

A ENTHEGA T>A CAHTA AO
PRESIDENTE ARGENTINO

BUENOS AIRES, 14 (U. P.) —
Segundo Informações colhidas cm
círculos autorizados, o embaixador
dos Estados Unidos entregará ama-
nhã, ao presidente da Republica,
general Agustin P. Justo, a carta
pessoal do presidente Roosevelt,
acerca da Conferência de Taz

Pan-Americana, a ser roalifctjdll *m
Washington, cm data ainda não íi-
xada.

A CARTA NAO COGITA DA
DOUTRINA MONROE

WASHINGTON, 14 (It.) — Os
funecionarios do Departamento do
Estado mostram-se apprehensivos
com as Interpretações lnexactas
que se estão dando ao projecto dos
Estados Unidos, de uma Conferen-
cia da Paz Pan-Amerlcana.

T.srnornhdo-se o texto exacto da
carta enviada pelo presidente Roo-
sevelt aos chefes de Estado da
America I^itlna, certos jornaes
norte-americanos exprimiram a
opinião de que a Conferência pro-
Jeòtada renfflrmarla e alargaria a
doutrina de Monroe.

Os referidos funecionarios não
podem desmentir esta deducção,
visto que a publicação da carta
foi adiada atí 15 do corrente,
quando já devo ter chegado ás
mãos dos destinatários.

Não obstante, a Agencia Havas
conseguiu saber que a caria nãn
allude A doutrina de Monroe e
contem, apenas, suggestões para
o aperfeiçoamento dos meios de
assegurar a paz entre os pafzes
anvtricanos.

GYMNASIO ANGLO
BRASILEIRO

AV. NIEMEYER, 20fl — RIO
Peçam estatutos pelo telephone

27-29S2, ou pelo correio.

MADRID, 14 (H.) — O ministro
das Obras Publicas confirmou a
Agencia Havas que o pari ido gover-
namcnlal obterá um minimo de 80
lugares no novo parlamento, Na sua
opinião, as direitas obterão 200 lo-
gares c ns esquerdas 10,1.

A REPRESENTAÇAO CATALX
BARCELONA, 14 (H.1 — A cam-

punha eleitoral está attingindo o
periodo mais intenso. Ha apenas
duns listas, uma da'direita, "Frente
Cu talada Ordem", e outra da esquer-
da, "Frente das Esquerdas da Cata-
iunha".

A Catalunha elegerá cincoenta e
quatro deputados, sendo 20 pela ei-
iladc de Barcelona, 14 pelos subur-
hius, 7 pela circumscripçâo de Tar-
riiguiia, 7 por Lerona c G por Lc-
rida.

A direita apresenta 43 cândida-
tos c a esquerda 41.

A PALAVRA OE D. FRANCISCO
CAMBO"

¦ MAI11ID, fevereiro (Por via, ae-
:ea) (l\ P.) — Relativamente As
proxximns eleições, d. Francisco
Cambo, chefe da Liga Ca tala — o
partido da direita mais forlc da Ca-
lalunhn — disse : "Não se come-
çam obras, não se cream sociedades,
não sc cniprclicndem negócios. Hoje,
todo mundo tem o espirito suspeu-
so da immcnsa incógnita que pesa
sobre o dia 16 dc fevereiro proxi-
mo. E cu vos digo que, conforme o
que se passar naquelle dia, esta an-
guslia se transformará cm uma cor-
rente dc optimis.no, c o optimismo
resolve os problemas; o que mio fa-'.cm as eleições faz o oplimismo.
Os problemas de trabalho, a crise,
uma avalanche de oplimismo sup-
pera e resolve. O opiimismo que
se pode seguir á victoria da nossa
candidatura na Catalunha, resolve-
ri, uma quantidade considerável de
problemas que temos em vista. Se
por desgraça não se ganhassem
essas eleições, todos os problemas
que hoje estão em jogo ficariam
completamente aggravados".

CIGARROS
TVPO AMERICANO

Belmoni
C/.KTKIRA -— 1*5000

CIA. SOUZA CRUZ

WL\ 0
DE

ST. IUZJÜRE
SAINT NAZAIRE, 14 (H.) — O

pessoal dos estaleiros Pcnhoet, querecebe os seus ordenados mensalmen
te, esteve reunido hontem A noite e
resolveu regeitar ns propostas da I>i-
rectoria tendentes A reducção dos
vencimentos.

Hoje de manhã, depois da ultima
entrevista com o director, todos os
empregados dos serviços technicos e
administrativos, contramcslres e che-
fes do officina, resolveram declarar
a greve.

DECLARAÇÕES DE D. SANTIA.
GO ALBA

MADRID, fevereiro —Por via né-
rea (U. P.) — D. Santiago Alba,
presidente das Cortes recentemente
dissolvidas e eminento membro do
Partido Radical, fez as seguinte»
declarações pre-eleltoracn:"A luta eleitoral, tal como a vejo,
significa o nnhdo da maior pitrte
da sociedade hespanhola, que é o
de encontrar dentro da Republica
um regimen do democracia parla-
mentar rapaz de servir lealmente
ao povo a política de realidades qua
é exigida pela economia da nação,
a qunl se encontra hojo em collapso
alarmante. Como Instrumento do
tal politica, um parlamento capaz
«4c impor os seus desígnios e as con-
veniencias publicas acima de quaes-
quer obstáculos o predüeoções que
não sejam os quo são expressamen-
te e du modo impessoal previstos •
regulados na Constituição.

E isso mediante uma politica da
paz, de direito e do justiça social
que ampare por igual a todos o»
cidadãos e a todas as classes. Só
assim teremos naclonnlizado e con-
sagrado a Republica."

CONFLIÇTO
MADRID, 14 (H.) — No bairro

Torrigios houve troca de tirog-de
revólver entre Indivíduos que an-
davam colando nas paredes cartazes
de propaganda eleitoral doa diver»
sos partidos polltico.1.

Do confliçto saiu gravemente fe-
rido um membro do partido da es-
querda republicana.
ESQUERDISTAS COLHIDOS NUM

DESASTRE ,..,
MALAGA, 14 (H.) — Hojo dc ma-

nhã. deu-«e um desastre com urna,
camioneto quo transportava parai'
Cartana vários membros do pavti**í
do Esquerda Republicana, qua ÜJf
nham vindo a Malaga assistir a um"
comido politico. . ,

No desastro morreram trea pea*i
soas e sois outras receberam feri*
mentos graves,

VARIAS NOTICIAS
MADRID, 14 (H.) — O financia,

ta Juan March apresentou queixacontra o cx-sub-secretario das Fl«
nanças, Joaquim Paya, qtte aceusou
o primeiro em carta tornada publi-ca de o ter mandado eliminar da
lista eleitoral da frento antl-revo-
lucionaria de Murcia.

O ministro das Finanças, sr. Rico
Avello, figurará na lista do centro
da direita de Caceres. Ricardo Sam-
per será. o* seu substituto na lista
de Murcia.

— O chefe do governo, ar. Porte-
la Valladares, fará amanhã, peloradio, uma declaração relativa ás
eleigões.

O boletim official do Ministcrli
da Guerra publica uma circular au-
torizando os sub-officiaes a toma-
rem parte nas eleições.
TROPAS DA MARINHA VIGIA-

RAO AS ELEIÇÕES
CARTHAGENA, 14 (H.) — O

cruzador "Almirante Ccrvera" le-
vantou ferro com destino a Malaga.

Os cruzadores "Cervant.es". "Li-
bertad" e "Mendez Nunez" partiram
para Barcelona c outros portos. As
equipagens dos navios assegurarão
a vigilância durante ae eleições do
domingo.

PARA AUSCULTAR A
FORÇA DOS PARTIDOS

GREGOS
ATHENAS 14 (H.) - Se as nego-

clações para a constituição de um
gabinete de concentração de um

raes e dos populistas se arrastarem
demasiadamente, o sr. Demardzis
proporá ao rei Jorge » convocação
ila [.'amara para a próxima semana.
Será feita, então, a eleição dn pre-sidente da Câmara, para mostra aforça numérica dos partidos.

A FRANÇA F,' BASTANTE FORTE - MZ 0 COMMISSARIO
MARTEI,-PMA SE MOSTRAR INDI INTE NA Sfüá

DAMASCO, 14 (H.) — O sr.
de Martel, alto commissario da
França, na Syrla, fez as seguin-
tes declarações á Agencia Ha-
vas:

"Chegam suggestões de dif te-
rentes ladoc, e, ao que parece,
bastaria um gesto meu para que
a situação da Syria se normali-
zasse. Infelizmente, esses bene-
volos conselheiros não têm po-
dido precisar qual poderia ser
esse gesto. O mal é profundo e
as difficuldades concretas, de-
masiado reaes, de ordem eco-
nomica e financeira de que sot-
fre a população, attgmentaram
em conseqüência da politica de
enganos dos nacionalistas. O
problema é complexo. A questão
da unidade, das minorias, das
relações internacionaes que so
entremeiam, só pôde ser ahor-
dada numa atninsphera de con-
fiança politica susceptível dc
produzir uma solução, isto é,
por collaboraçilo.

"Ora, os políticos a que, na
Syrla, so attrlhuem o monnpo-
lio do patriotismo, por mala
convencidos que elcjum dessa
necessidade, procuram furtar-se
A politica dc collaboraçâo, pio-
hlhindo a outros que a prati*quem.

"A attitude de 1933 relativa-
mente ao tratado é significati-
va. O instrumento que devia
servir de via para uma evolu-
ção frutuosa, e no qual nenhu-
ma pessoa de bôa fé encontra-
ria o que fosse contrario ás le-
gitimas aspirações do patriotis-
mo syrlo, foi apresentado como
tentativa de servidão por parto
da potência mandatária. Desdn
então, os chefes nacionalistas
fizeram dessa inverdade o the-
ma de sua propaganda na im-
prensa, nas ruas, nas mesquitas
e nas escolas. Todas as possihi-
lidades de evolução acham-se
paralysadas, em conseqüência.
Essa persistência na attitude
negativa constituo por parte do
Partido Nacionalista um crime
de lesa-patrla. Em 10 de jauel-
ro de 1935 os membros do par-
tido loiideinnaram varias vezes
a politica do collaboraçâo e de-
clararam que a luta estava,
aberta. O resultado foi o com*
mercio soffrer graves prejuízos,
ps estudos universitários fica-
rem comproinettldos e terem si-
do sacrificadas numerosas vldu
humanas. Eltou convencido da
que a opinião ayrla nãn lardurA
em comprehender a traição rio
que foi vlctlma. No que m« cou*
cerne, minha posição d dará.

Quando, em janeiro, os nacíona-
listas declararam a greve, pu-
bllquel Importantes textos refe-
rentes á reforma da administra-
ção."A questão dos impostos *
primordial. Os trabalhos de ca-
dastro estão bastante adeanta-
doa para que seja possível
abordar o estudo da justa dls-
trihuição dos encargos fiscaes.
Todas as reclamações fundadas
dos contribuintes duramente
arfeclados pela crise serão to-
das na devida consideração."

Tendo o representante da
Agencia Havas perguntado s«
acreditava que antes da realiza-
ção das reformas a calma renas-
ecria nos espíritos e se julgava
opportuno nm gosto do clemen-
(•Ia, o sr. de Martel respondeu:"Espero-o. Embora os responsa-
veis estejam reduzidos a expio-
rar as victimas de rixas do di-
reito commum para manter a
agitação que acreditam iudis-
pensavel a suas ambições pes-
soaes, a França é bastante for-
le para poder mostrar _o iudttl-
gente. Desde qua «e-tteja restabe-
tecida a normnlidade saberei
dlsilinlr os agitadores hypno-
tirados por tantos males inaleis
dos manifestantes guiados por
mAoe dlrlgentos."

CONCENTRAM-SE
GRANDES FORCAS

NIPPO-MANDCHÜS
0 Ministério do Exterior da

Tokio anda sem infor-
mações completas

NUMEROSOS INCIDENTES
As tropas da Mandchuria sâ
atacarão no caso de serem

provocadas
DAinEN, 14 (H.) — Devido

aos numerosos Incidentes de fron-
telra recentemente verificados, a
guarnição japoneza do Tsitsikar,
foi consideravelmente reforçada e>
segundo informações officiosas,
ai tropas nippo-mandchus se pre-
pararlam para uma acção de gran-
de envergadura, destinada a ©x-
pulsar os mongoes dos territórios
contestados.

As tropas nippo-mandchus não
tencionariam, no entanto, atra-
vessar a fronteira, salvo em caso
de "provocação". Observa-se quo
esta garantia não pôde, porém, ter
um valor muito definido, visto co-
mo asv duas partes não estão de
accordo quanto A delimitação
exacta do3 seus territórios,
"NÃO KSPKRO TAMANHA OU-

SADIA DA PARTE DOS
SOVIETS"

PBIPING, 14 (ü. P.) — O
major-general Kcnji Doihara, que
opera de accordo com as determl-
nações serrotas rto Ministério da
Guerra em Tokio. e que alguns
estrangeiros cognominaram de
"coronel Lawrence da Mandchu-
ria", declarou, em palestra com
um representante, ria "United
Press" que nâo acha provável unia
guerra na fronteira entre o Mand-
chukuo e a Mongólia Exterior co-
mo conseqüência dos últimos in-
cidentes ali verificados. "Todavia
— disse — se os mongoes e os
soviéticos ntrnvesRnrcm a fronlel-
ra e Invadirem o Manchukuo, po-
de perfeitamente resultar uma
ítierra dessa façanha. Mis eu não
espero tamanha ousadia de paris
do» SovioU", -„ -
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Boletim Internacional
Náo su cunuéteui a.uda puelíamanta os objectivo» da Conferência

l-an-Amsrlcana, paru n qual o presidente Roosevelt, em carta autogra-
pha, acaba de convidar os chefes d« governo do continente.

Guarda-se a respeito grande slgillo em Washington e, apesar do es*
íorso da impreiua dos lutados Unidoe, os termos dessa carta, assim
como aa finalidades do r.onsreseo, continuam desconhecidos do publico.

Ha muitos assumptos importantes que neite momento merecem
ser estudados »m reuniões conjuntas pelo. representantes das Kepubli-
caa da America,

O primeiro delles seria a fixação de certas normas que viessem evi-
tar daqui por deante a repetição de conflictos armados nesto hemis-
pherlo.

A experiência da guerra do Chaco foi multo dura e demonstrou
como, apesar dos enormes esforçce co.lectivoa e das regras internado,
naes estabelecidas, duas nações irmãs poderiam sustentar uma guerra
durante cerca de tres annos, sem attender á. mediação dos vizinhos e
aos conselhos da. fap.illa. pan-americana.

Existe, pois, alçuma. coisa que é preciso corrigir e, depois da longa
refrega, convém examinar que especte _e medidas são necessárias afim
de que não ge reprodtiza tão doloroso acontecimento.

A segunda questão de grande Importância sçria a da neutralidade
da America em face de uma luta armada na Europa.

Ninguém se engana eobr. o rumo que estão tomando os aconteci-
mentos políticos do Velho Mundo. ,

O dissídio entre a Itália e a Liga das Nações, a propósito da Inva-
sáo da Abyssinla, acabará arrastando a Europa a um conflicto, cujas
proporções serão terríveis, dados os armamentos mortíferos que cada
povo accumulou nestes últimos quinze annos.

E' preciso manter a America afastada daquella fogueira.
Para isso o presidente Roosevelt pediu, em mensagem ao Congres-

so de Washington, uma lei de neutralidade, redigida em taes termos,
com tantos cuidados, que sem duvida preencheri os seus fins.

Mas o esforço americano ficaria de certo modo Invalidado, se qual-
quer outra nação deste continente viesse a se envolver na luta.

Dahl a conveniência de aceitar medidas communs, tendo em vÍ3ta
.assegurar a neutralidntle da America e impedir que qualquer das suas
Republicas seja directamente attingida pelas conseqüências brutaes do
conflicto.

Diz-se que o sr'. Roosevelt aproveitará a opportunldade da reunião
para discutir tambem algumas questões de caracter commercial, com-
pletando o trabalho feito anteriormente pelo presidente que o antece-
deu na Casa Branca.

Um entendimento econômico geral entre os Estados Unidos e os
paizes latino-americanos, visando garantir de certo modo a independen-
cia de cada um delles dos mercados europeus, seria sem duvida um
enorme passo para a realização do regimen altarchico, a que aspiram
presentemente todos os povos do universo.

Ha um ponto que não cremos que possa ser esquecido nesse con-
gresso pan-americano.

Referlmo-nos á urgência de uma acção commum do continente para
defender-se contra a propaganda communista desenvolvida pela Tercei-
ra Internacional, através de agentes installados em todos os paizes des-
te hemispherio, inclusive os Estados Unido3.

Já o Brasil pagou o seu tiíbuto de sangue, emquanto a Argentina,
6 Chile, o-Paraguay e o Peru têm 3Ído victimas de agitações prepara-
das fora do seu território, por uma potência estrangeira, como acaba
de denuncial-o o presidente Arturo Alessandrl.

Seria muito interessante que se aproveitasse a feliz opportunldade
para organizar um systema de defesa da America contra a propaganda
vermelha.

A autoridade dós Estados Unidos, que são neste momento o único
paiz do continente que entretem relações diplomáticas com a Rússia,
prestaria nesse sentido grandes serviços aos interesses dos demais.

Como se vê, a conferência pan-americana, cuja data e local ainda
não foram escolhidos, poderá realizar uma obra de magníficos resulta-
dos para a conectividade continental.

Ultima hora sportiva
0 BOTAFOGO TRIUMPHOU

O Botafogo venceu a segunda pe-leja. da "melhor de tres" decisiva do
campeonato de basket-ball da Fe-
deração Metropolitana.

O encontro foi dos mais renhidos,
offerecendo lances de grande movi-
mentação e belleza.

Nos dez minutos Iniciaes, o Cario-
ca foi senhor absoluto da quadra,
loconiovendo-se os «eus homens com
notável desembaraço.

Chegou mesmo a estar vencendo
por 8x2. Dahl em deante a "per-
tormance" do quadro gaveano de-
caiu completamente.

Os seus defensores. Insistindo no
erro de desenvolver o kogo de pas-
ses altos e longos, deram margem à ,
que o.s botafoguenses passassem a t
dominar a quadra e ganhar a dean- :
teira no "placard". .

No final do primeiro tempo o Ca- |rloca ainda vencia Por fl x 6. Na eta- !
pa derradeira, no emtanto, a supe-
rloridade technlca do Botafogo foi
.flagrante. Abusando do typo de jogo
referido, os saveanos foram pormit-
tlndo a vantagem numérica do ad.•verearlo, o resultado final da luta,
de 19 x Í6 não traduz fielmente o
seu desenrolar. O grêmio alvl-negro
merecia ter vencido por contagem
mais larga,

08 QUADROS
Os quadros e marcadores de pon*

tos foram estes:
BOTAFOGO — Pitanga, Téte, Men-

donça, Frota (5), Bastos ("), Aloy-
slo (4), e Aldo (2).

CARIOCA — Adantlno (2), Jalro
(2), Hélio (7), Frederico (2), Bam-
bá (2), e Barquinha (1).

UM INCIDENTE
Nos minutos finaes foi registrado

um incidente na quadra, motivada
por uma reclamação de Pitanga ao
arbitro, que o desclassificou imme-
dlataraentí, 0 incidente nâo tomou
maiores proporções em virtude da
prompta Intervenção de terceiros.

A ARBITRAGEM
A arbitragem esteve a cargo de

Wllton Noronha, que se conduziu
bem: Faltando tres minutos para
terminar t pugna, mareou um "foul"
Injusto contra o Carioci, Justamen-
te quando a. contagem estava igual.
Para compensar, marcou dois outros
contra, o Botafogo, sendo que uni
delles deu margem ao incidente re-
ferido. Nio fosse esse senão, poderia
.apontar a arbitragem como multo
boa.
, Vicente Sallture fiscalizou com
acerto.

A TERCEIRA PUGNA
i Hoje, ás 17 horas, na sé_e da Fe-
deração Metropolitana, terá logar o
sorteio do campo para o terceiro
jogo, que deverá ee realizar na pro-
Kinu terça-feira. Por nosso interme-
dlo. . solicitado o comparerlmento
to de capitão Dario Coelho . do bas-
ketballers Bamba, dlrectore. do Bo-
tafogo í Carioca, respectivamente.

Radio Tupi
Das 13,13 ás 13,30 horas —

Flora Medicinal.
Das 20,30 ás ilO.âõ horas —

Tônico Bayer.
Das 20,45 ás 21,00 horas —

Cerveja Caracú.
Das 21,00 ás 21,15 horas —

Poços dc Cuidas.
Das 21,15 ás 21,30 horas —•

Cerv. ja Antarctica.
Das 22,00 és 22.15 horas —

Perfumaria Marçolla.

Das 19,30 ás 20,00 horas —
Canções por Jorge Fernan-
des,

Das 20,00 ás 20,30 horos —
Musica de carnera: Chrls-
tina Maristany. orchestra
de cordas e Arnaldo Re-
bello.

Das 21.45 és 22,00 horas —
Mu6lca ligeira: Betty Lee,
¦SVilter Jimniy, jazz e Dick
Lewis.

PROGRAMMAS CARNAVA-
LESCOS com Jayme Brito.
Dupla Joíl * Osucho, Nair
ds C.istro Leal, Carolina
C«rd_«o de Men-ies • or-
chestra d* sambas.

Um rosário de records
a competição natato-

ria de hontem
Não podia ter sido mais brilhan-

te, sob todos os pontos de vista,
tanto technica como socialmente, o
concurso dc hontem.

Uma enorme assistência presenciou
as provas, com grande enthusiasmo.

Vários records sul-americanos fo-
ram batidos. Esse focto assegurou o
scnsacionn.ismo da competição ,

Os nossos leitores poderão bem
ajuizar do que foi o sensacional con-
curso, com os resultados technicos
que so seguem:

Primeira prova — 100 metros —
Moças — Nado de costas:

Io logar — S;cglinda Lonk.
2» logar — Nylsa R. Lemos.
3" logar — Neuza Cordovil.
Temoos: l_7"_j5. 1"29"1|5 e ....

l*3_"4|õ.
O terrtDo da vencedora c reeord

sul americano e o da segunda collo-
cada é reeord carioca.

Segunda prova — 100 metros —
Homens — Nado de costas:

1° logar — Bcnevenulo Nunes
2" logar — Carlos Vasconcellos
o" logar — José Moraes.
Tempos: 1 _3"3|5; l'13"4l5 e ri8".
O tempo do vencedor i reeord sul

americano e o do segundo c igual ao
que foi batido.

3* prova — Extra — 200 metros
Principiantes da Liga Carioca de

Natação — Nado livre:
Io logar — Ruy Passos Oliveira —

Gr_goat4.
2° logar — Ccsar V. Franco —

Flamengo.
3o logar — Raul S. Ribeiro — Bo-

tafogo.
Tempos: 2*37'"; 2'38"3|5 e 2*45'_|3.
O tempo do vencedor é reeord de

classe.
Quarta prova — Extra — 100 me-

tros — Nadadores da Liga ile Sports
da Marinha— Nado livre:

1" logar —Leonidas F- Marques.
2° logar — José Francisco do Mo-

raes.
.1" logar — Ârnobio dc Abreu.
Tempos: 1 _"4|5' 168"4|5 e l'10"l|õ
5' prova — 200 metros — moças —

nado de peito.
1" logar Maria Lcnk.
2° logar Hilda Dias. .. V
3" logar Anna Brixi.
Tempos: 3'11 e 3*29 4|ã.
O tempo dc Hilda Dias é reeord

carioca,
6* i.royá — 200 metros — homens

nado dc peito:
Io lo_ar João Simão Carvalho,
2o logar Antônio Luiz dos Santos
3° logar Miguel Paes Loureiro.
Tempos: 2'53 2|5, 2'55 25 o 2*56 1|2.
O tempo do vencedor é reeord Sul

Americano.
Simcão nadou admiravclmcntc,

vencendo, com surpresa geral a prova
uu bello tempo acima.

improva — 100 metros — prínci-
piantes da L. C. N. — nado dc cot-
Ias.

1° logarAlfredo Aguiar — Gravata.
2° logar Paulo A. Costa — oBta-

fogo.
3" logar Renato L. Fonseca — Ti-

jucá.
Tempos: 1*22 2 3, 1*23 4;5 e 1*29.
8*- prova — 100 metros — princi-

piantes d-i L. C. N. — nado de peito.
1" lofar Guinenjer Otero — Fia-

metis.0. i
goj shrdiu shrdlu

2° lo2'ar Virgilio Sá — Tijuca.
3" logar Osv-ildo Almeida — Bota-

fogo.
Tempos: 1.6 1|5, 1*27 4:5 e 1*33 215.
9* prova — 400 metros — moças —

nado livro.
1* logar Scylla Venancio.
3 logar Lygia Cordovil.
8* logar Mercedes Barroso.
Tempos: 5'56 t\\ 5*57 c 6'31 415.
10' prova -- 400 metros — nado

livre — hnitifiu.
1* logar Manoel Vlll.ir,
2* lo|,ir Nelson 4l.-nni.1-i.
3* log.ir João Ha.-elauge.
Tempos: 5. 2.5, -'W e 5*10 115,

Cs ethiopes atacam os postosavançados dos expedicionários

o
.

0 intenso movimennto das tropas ethiopes mo*
tivam um violento bombardeio

na zona de Makallé'

Falleceu a sra, Augusta

PROMOÇÕES NO ESTADO MAIOR
ROMA. 14 (U. P.) 

'- 
Annuncia-

se officialmente que os ethiopes
atacaram o posto italiano dc obser-
vação estahclecldo cfii Curati, a no-
roeste dc Gherlogtibi — frente sul
— tendo vencido a respectiva guar-
niçãn que era dc somente 60 guer-
rciros duhats. '**¦

O OUE DIZ O COMMUNICADO
N* 123

ROMA, 14 (U. P.) — O Ministério
da Imprensa e Propaganda distri-
buiu hoje o seguinte communicado
dc guerra sob o numero 123: "O
marechal Piatro Badoglio telegra-
pha informando que na frente da
Somalilandia, nas proximidades dc
Bailei, sobre o Rio Wcbbe Gestro,
um dos nossos destacamentos sur-
prchendeu um destacamento ethio-
pe que tinha deixado Lama Soilin-
dl, destruindo-o o capturando ar-
mas, a maior parte das quaes de
fabricação britannica. Na região do
Rio Dawa, a nossa columna moto-
rizada atacou e dispersou um des-
tacamento Inimigo nas proximida-
des dos poços de Bulbul e Dibdib.
No dia 10 do corrente, consideráveis
forças ethiopes atacaram o nosso
posto de observação cm Curati, a
noroeste de Gherlogubi, vencendo a
respectiva guarnição composta de
60 dubats, após uma vigorosíssima
resistência. Na frente da Erithréa
não se verificou nada digno de re-
gistro".
INTENSO BOMBARDEIO NO SEC-

TOR DE MAKALLÉ'
LONDRES. 14 (U. P.) — Um

despacho do correspondente da
"Exchange Telegraph Company"
junto ás forças italianas que operam
na África Oriental, annuncia que a
artilharia pesada penin.ular bom-
bardeou intensamente o sector de
Makallé, visando sobretudo a arca
de Anlalo, onde, segundo consta,
foram registrados movimentos ex-
traordinarios das tropas ethiopes
durante os últimos dias. Os aviões
bombardearam os pontos visados

que se encontravam além do aican-
ce n_s canhões.
COLHIDO DE SURPRESA E DES-

TROÇADO
ROMA, 14 (U, P.) — Se..undo in-

forma um communicado official, um
destacamento italiano que operava
cm Bailei, á margem do rio Webbc
Gestro, colheu de surpresa e dcslro-
çou por completo um destacamento
cthiopc que saiu da localidade de
Lama SeiIindi.

MODIFICAÇÕES NO ALTO COM-
MANDO

ROMA, 14 (H.) - Um boletim of-
ficial do Ministério da Guerra annun-
cia varias e importantes transfercn-
cias e promoções no alto commando
das forças em operações na África
Oriental.

O principe Philibcrto de Savoia,
duque de Pistoia, foi nomeado gene-
ral ds divisão e designado para com-
mandar a primeira divisão dos "ca-
misas pretas". O principe Ada.berto
de Savoia, duque de Bergamo, pro-
movido a general de divisão, com-

| mandará a divisão de infantaria
j 

"üansas"; o general de divisão Et-
i tore Bastico foi nomeado general dc' 

corpo do exercito e designado para
o commando do terceiro corpo do
exercito especial da África Oriental.
O general Pavonc deixa o commando
da divisão de infantaria "Pelorita-
na" e é posto em disponibilidade por
motivo de enfermidades contraídas
cm serviço.

ROMA DESMENTE
ROMA, 14 (H.) — Os circulos offi-

ciosos desmentem a informação de
I fonte ethiope relativa á evacuação dc' Corati pelas tropas italianas e decla-
I ram que estas não poderiam ter eva-

cuado aquella praça, visto como ja-
mais a tinham oecupado

j Os referidos meios desmentem,
j igualmente, a noticia de que 15.000

italianos e 3.500 askaris tinham si-
do mortos nos últimos choques, lem-
brando que é regularmente publicada
a lista nominal dos italianos mor-
tos.

MILÃO, 4 (U.P.) — Fal-
leceu, aos 52 annos de Ida-
de, a sra. AugUBta Musboli-
ni, cunhada do cinto do go-
verno, viuva do Jornalista
Arnaldo Mussolini.

Deu-sa o passamento em
cou.equencia de enfermidade
decorrente de contusões ln*
ternas, recebidas no anno de
1926, por oceasião de um aci-
cideute de automóvel. Desde
então, a sra. Augusta Mus-
solini não conseguira restau-
rar a saude.

A sra. Rachele Mussolini,
esposa do Duce, encontra-se
junto ao leito da morta.

03 funeraes serão domln-
go, e, provavelmente, o sr.
MusEolini uão poderá com-
parecer.

O filho da sra. Augusta
Mussolinl, o jornalista Vito,
direetor do "Popolo d'Ita-
lia", desta cidade, encontra-
se actualmente na África
Oriental, coinbat e n d o na
Abvsslni.i como voluntário de
aviação.

Eleva-se a 650 o total de
indígenas que passaram• aos ethiopes

BOMBARDEIOS
ADDIS ABEBA, U (U. P.) - Sou-

be-se hoje que o ras Desta telegra-
phou hontem á noite ao governo
communicando quo trezentos solda-
dos da Erithréa com equipamento
completo e armados de fuzis deser-
laram e se entregaram aos ethiopcs
que operam na região noroeste do
rio Dawa.

Os desertores declararam que dei-
xaram a Erithréa por própria venta-
de porque não desejavam lutar mais
ao lajio dos italianos. Declaram ain-
da que as unidades de askaris são
collocadas entre os italianos nraucos,
por motivos dc disciplina e para evi-
tar as deserções. Os fugitivos envia-
ram um parlamentar com bandeira

Filha do casal Torionia, é
ella a primeira neta de

Affonso XIII

A EX-RAINHA PRESENTE
P.OMA. 14 (U. P.) — (Urgente)

- A princeba Beatriz da Hespanha
deu á luz uma menina, cerca de 12
horas do hoje.

Achava-se presente sua progenito-
rn, a ex-rainha da Hespanha.

ONDE NÀác.FJ A NOVA PRIN-
CEZINHA

ROMA, U (U. P.) — A filha do
casal Torionia. primeira neta dos
cr.--oheranos da Hespanha. nasceu
na Clinica Atiglo-Amcricaiia. ís 11
hor.if e 50 minutos da manhã dc
hoje,

Ella receberá na pia ha] Usinai o
nome dc Sandra Vittoria Beatrice
liaria.

CHEGA A RAINHA HELENA.
DE ITÁLIA

PiOMA, 14 (U, P.) — A rainha
Helena, da Itália, logo que soube do
.lascinienlo da filhinha do casal
Torionia, dirigiu-se á Clinica An-
glo-Amcricana, onde chegou momeii-
tos depois.

Sua majestade esteve alguns mo-
luenios A cabeceira da parturiente,
princeza Beatriz, lendo admirado o
Dcbc.

branca e prepararam o ncccs.ario pa-
ra a rendição.

Acredita-se que os askaris cobri-
ram a pé muitas milhas anles d. se
encontrarem com as tropas do ras
Desta.

NOVAS INFORMAÇÕES DO
RAS DESTA

ADDIS ABEBA, 14 (Ü, P.) - O te-
legramma recebido hontem .i noite
do ras Desta communicando que tre-
Tentos soldados erythréus, quo ser-
viam com as forças italianas, linn.m
chegado aos acampamentos daquelle
chefe militar ethiope, rendcn.io-se,
foi seguido de outro, em que o lias
communica que até agora é de seis-
cenlos e cincoenta o lotai de cry-
thréus ali chegados. Accrcsccnla o
mesmo despacho que, segundo i.itor-
mes fidedignos, ha mais trezentos
em caminho, receiando-se, lodavia,
quo se tenham perdido.
EFFEITOS DA AVIAÇÃO ITALIANA

Tres crianças e dois adultos — ao
que se refere, o mesmo despacho. —
(oram mortos quando dois_ aviões
Caproni bombardearam a região dc
Mertho, cm Ye.jou. Os aviões voaram
em algumas aldeias do norte, todos
os dins da semana passada, matando
civis, muito gado e causando outros
prejuízos.
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Os lábios de Congresso do Partido Hnalista
MOVIMENTADA A ELEIÇÃO DO DIRECTORIO ESTADUAI

S. PAULO, 14 (A. M.) — A
parte da manhã e a tarde de hoje
foram reservadas, no Congresso do
Partido Constitucionalista, á elei-
ção do directorio estadual dcíi-
nítivo.

A votação foi iniciada ás 0.30
horas. Durante todo o dia, os de-
l.gados districtaes socorreram ás
urnas, conservando-se sempre mo-
vimentado o palácio Teçandaba.
Numerosos politicos e parlamenta-
res das fileiras peceistas estiveram
presentes, inclusive oa srs. Aure-
liano Leite, Adalberto Coelho Met-
to, Pedro de Abreu Sampaio Vi-
dal, Joaquim Felidonío, Gomes
dos Rei;« Junior, iJe-ario tCoim-
bra, Prudente de J.o.aes Netto,
Oscar Stevenson, Syli.o Coutinho e
outroa.

A APURAÇÃO DO l-LEIXO

A votação encerrou-se ás 10 ho-
ras. quando foram abertas as ur-
nas perante toda a numerosa as-
sistencia, iniciando-se, lo__ após,
a apuração do pleito.

Compareceram 26a delegações,
com direito a 487 votos.

Deixaram ds votar os delegados
ãos directorios de Juquery, Gua-
rarema, Barra Bonita, Sertaozi-
nho, Cravinhos, Pontiredaba e
Consolação, districto da capital,

Deixou tambem de votar o mu-
nicipio de Franca, em virtude de
não ter directorio reconhecido pelo
P, C,

A COMMUNICAÇAO DOS

RESULTADOS
Pouco depois das 18 horas, a

mesa apuradora concluiu os seus
trabalhos e o sr. Valentim Gen-
til, secretario do Congresso, com-
municiou aos presentes o resultaólo.

O deputado paulista leu, então,
cm voz alta e sob constantes ap-
plausos, a chapa eleita, de confor-
mldade com a apuração realizada,
e que é a seguinte:

Directorio estadual — Armando
de Salles Oliveira e Laert Assum-
pção, 478 votos: José Augusto de
Souza e Silva, 475; Paulo Noguei-
ra Filho, 474; Antônio Carlos de
Abreu Sodré e Henrique Bayma,
471; Adalberto Coelho Netto e
Paulo de Moraes Barros, 470; Joa-
quim Felidonio Filho e J. J. Car-
doso de Mello Netto, 4G9; Bento
do Abreu Sampaio Vidal e Oscar
Stevenson, 468; Waldemar Mar-
tins Ferreira, 467: Aristides Mar-
quês Machado, 466; Valentim Gen-
til, 460; Celso Torquato Junqueira
e Joaquim Baptlsta Ferreira So-
brinho, 453, e, finalmente, Oscar
Pirajá Martins, 454 votos.

Para sup plentes, foram eleitos
os seguintes: Prudente de Moraes
Netto, 44S votos; Elias Machado,
3S0; Carolina da Motta e Silva,
5 2.;' Aristides de Macedo Filho,
327: Sylvio Coutinho, 324: Plinio
de Queiroz, 314; Marcos Mêlejra,
310; Miguel Paulo Capalso, 297;
Cecilio Lopes, 294: Dante Delman-
to, 3 votos.

Os membros do directorio esta-
dual do P. C. que acabavam de
ser eleitos foram vivamente fell-
ritsdos por todos os deleitados que
ainda se encontravam no recinto.

O ENCERRAMENTO DO
C0NGBE8S0 j

S. PAULO. 14 (Agencia Meridio-
nal) — Realizou-se hoje i noite o
sessão solemne de en.-err. mento do
congresso do Partido Conslllu'io-
nalista. O silfio estava tolamente
repleto. A'j 11,45 horts, n ar. Mâtt-
fredo Costa derlirou aberta a tes-
tão e depois de bretes palavras

convidou o sr. Carlos dc Moraes Bar-
ros, secretario do Governador do
Estado, para que tomasse assento á
mesa que presidia a reunião. Iden-
ticos convites foram feitos aos srs.
Piza Sobrinho, Hanupho Pinheiro
Lima, Leite dc Barros c Cantidio dc
Moura Campos. O sr. Laert As-
sumpção, presidente da Assembléa
Legislativa, que entrou no recinto
dos trabalhos :ob calorosa saiva dc
palmas, foi igualmente convidado
para tomar assento á mesa direito-
ra dos trabalhos.
A PROCLAMAÇÂO DOS NOVOS DI-

RECTO..E3 DO PARTIDO
O presidente convidou o sr. Va-

lent:..: Gentil para que 
'procedesse

A leitura do relatório referente ao
pleito do directorio estadual do par-
tido. Depois de feita essa leitura,
o sr. Manfredo Costa proslamou
eleilos os novos membros do dire-
ctorio, tendo a assistência, numa.
vibrante manifestação de sympathla,
applaudido com calor todos os no-
vos mentores do partido.

Em seguida foi dada a palavra ao
sr. Octavio Castello Branco que, em
vibrantes palavras, saudou o_ novos
dirigentes do partido.
CHEGA O SR. MACEDO SOARES

O orador seguinte foi o acadêmico
Nelson Silveira, que saudou o dire-
ctorio eleito.O orador, representando
os estudantes, estava falando quando

Â dissidência nas fileiras do
Partido Constitucionalista

UM MANIFESTO AO POVO PAULISTA
S. PAULO, 14 (A, M.) — Os

acontecimentos relacionados com
a dissidência havida no P. C. ti-
veram, hoje, o desenvolvimento
que as noticias da véspera faziam
prever.

Da reunião de hontem, na resi-
dencia do sr. Benedicto Montene-
gro, resultou a carta dirigida ao
sr. Laert Assumpção, na qual,
conforme noticiámos, os dissiden-
tes resignavam os seus cargos na
direcção do .partido, collocando-
se A margem dos acontecimentos.
Durante o dia de hoje, a noticia
da dissidência cmpo';_ou os meios
politicos. Os discentes monta-
vam quartel-general na sede, da
Federação dos Voluntários, no 8"
andar do Prédio Martinelll, onde
foi redigido e assignado um ma-
nifesto dirigido ao povo paulista,
em que são historiadas as diver-
gencias que surgiram no seio do
partia* desde os debates, na As-
sembléa Constituinte.

O MANIFESTO E' SERENO

As salas da sede da Federação,
compareceram, hoje, os que acom-
panham os dissidentes. A's 17.30
li oras, chegou o sr. Benedicto
Montenegro. Pouco depois, che-
gou o senador Alcântara Machado,
e, mais tarde, o sr. Francisco
Vieira. Já se encontravam no lo-
cal os sis. Theotonio Monteiro de
Barros. Horacio Lafer. Vergueiro
César, Barros Penteado, d. Ma-
ria Thereza Nogueira de Azevedo.
Alarico Caiuby, Cândido Motta
Filho. Cory Gomes de Amorlm,
Maciel Costa, Carlos de Souza
Nazareth. Romão Gomes, alguns
congressistas do P. C. dizendo-se
que. ausentes da cidade, a depu-
tada Francl-ca Rodrigues e o sr.
*v\"aldomiro da Silveira, se tinham
manifestado solidários com a dis-
sldencia.

pouco depois, reuniram-se, f»
uma sala. os srs. Alcântara Ma-
chado, Alarico Cstuby. Motta Fl-
lho e Benedlcto Montenf-.ro. en-
ftrrerados de redl-tlr o manifesto,
ficando em outra, sais as demais
pessoas que aceorrer.ím á sede da
FederaçSo,

Pasra.loi 30 minutos, a comml*-
_.*o deu enlrsda no recinto, tra-
z»ndn s minuta dn mtntfett*». i»n-
do o repórter convidado a retl-

rar-se por alguns minutos.

NATURAL 1NDISCREÇAO
O sr. Motta Filho, que leu o

manifesto aos presentes, fel-o em
tom oratório, perfeitamente em-
poisado, e isso foi o sufficiente
para que o repórter pudesse ou-
vil-o. E' ura peça sem ataques
a personalidades, e historia as di-
vergencias que ha muito existiam
na chamada Ala Democrática.

Faz o manifesto o histórico da
fundação da Acção Nacional, e,
depois, da Federação dos A.iun-
tarios, que diz com pensamento
rovo, sangue novo, Idealismo para
remover da politlca paulista os
processos velhíssimos de concha-
vos. partissem de onde partissem.
Queriam a discussão dos proble-
mas abertamente, .em peias parti-
darias. Isso não foi possivel, «e-
gundo os dissidentes. Logo depois,
fere o manifesto a renuncia que
deve existir dentro das organiza-
ções partidárias, onde náo deve
haver alas ou predominancias «
apenas a discussão dos problemas,
deixando â maioria sua aceitação
ou rejeição, acatando os vencidos
a opinião dos vencedores. Isso
não é possivel, entretanto, quando
se pretende impor direcção, nao
pelos debates dos assumptos, mas

pelos confabulações políticas que
estão fora dos moldes da menta-
lidade moderna e muito abaixo da
cultura do povo paulista. O "ve-

Ihlssimo trampolim da política-
gem antiga" — diz o manifesto a
certa altura, precisa ser removido
de uma vez para sempre dos meios
politicos de S. Paulo, e isso não
. possivel, desde que esta mesma
mentalidade antiga .predomine
dentro do Partido- Constituciona-
lista.

DepoU que o sr, Motta Filho
terminou a leitura do manifesto,
umu da palavra o sr. Alcântara
Machado que diz que o documen-
to seria ainda retocado, para ser
apresentado a alguns dos compa-
nhelros que não so achavam pre-
sentts. e qu*. possivelmente, seria,
publicado nos vespertinos de ama*
r.hã.

Logo depois da leitura do ma-
nifesto. os presente., manifestaram
o deseio de asslgnal-o desde logo,
o que foi feito, faltando »p«nsi
a ssslgnatur» do sr. "VaUomire

Silveira • d. Franclsc» nodrlgu-*.
que í* encontram »u*»nt»« d» *!•
did* e com quem contam os dls*
sldentes.

appareceu á entrada do salão o chan-
celler Macedo Soares, O minislro das
Relações Exteriores deixou que o ora-
dor concluísse o seu discurso para
dar entrada no recinto. Quando os
congressistas vieram o sr. Macedo
Soares, reboou por toda a sala uma
extraordinária ovação, Foi entro ac-
elamações e vivas ao "Chanceller da
Paz" que o ministro se dirUiu para
a mesa da Presidência, tomando as-
sento ao lado do presidcnle dos Ira-
balhos.

Depois de serenados os applausos,
o sr. Fábio Camargo Aranha dirigiu
uma breve saudação ao ministro do
Exterior.
OS AGRADECIMENTOS DO MINIS-

TRO DO EXTERIOR
O presidente annuncia em seguida

que o sr. Macedo Soares iria lazer
uso da palavra. Essa declaração pro-
vocou novos o vibrantes applausos
na assistência. Do pé, durante alguns
instantes, o ministro do Exlciior
agradeceu aquella espontânea « ca-
lorosa manifestação de sympalhia.
"SOU UM SOLDADO INTRANSl-

GENTE DO P. C."
Começou o ministro das Reliçòes

Exteriores dizendo que se seiui.i mui-
to commovido e sensibilizado deante
da espontânea manifestação do apre-
ço e sympathia de que acabava de ser
alvo. "Sou um soldado inti'aiisi'.Oiítfl
do Partido Constituciona.t-:.i . vim
ao congresso para il zer il.i minha sa-
tisfação por tel-o r;. unido num ambi-
ente de tanta vibração como e aquei-
le em que nos encontramos no mo-
mento'' — diz o orador.

Continuando cm seu discurso, que
era ouvido com a mais profunda
allcnção pclus presentes, disse o
embaixador Macedo Soares que toda
tez que visitava Sáo Paulo sentia,
crescer seu orgulho pela bencinei.ii-
ciii dos actos governameiitaes du
homem que dirige os nossos desti-
nos.

"Sinto o enthusiasmo cada vez
mais crescente pela gloriosa adiui-
(lislraçâo do sr. Armando de Salles
Oliveira e, ao mesmo tempo, não
posso deixar de manifestar minha
profunda satisfação por constatar

o. apoio leal que o povo,paulista
dá ao governo do Estado".

A ACÇAO DO PARTIDO CONS-
TITUCIONALISTA

Proseguindo sempre applaudido
pelos congressistas, confessa o mi-
nislro que nutre verdadeiro enthu-
iiasmo pela acção do P.irlldo Cons-
titucionalista.

"'lenho a certeza dc que movlmen-
to santagonlens que porventura se
processem dentro flo Pari ido, rc-
.rcscnlam evidentemente uma vila-
lidade possante, uma verdadeira
possibilidade de realizar os fins a
que elle se propoz".

Concluiu o orador dizendo o se-
gitinte:

"Soldado do Partido, aqnj estou
como aquelles que se acham nas ca-
n:adas inferiores para apoiar, para
prestigiar aquelles que foram eleva-
dos aos altos cargos de directores
lo Partido Constitucionalist»".

Se_uem-se na tribuna os srs. Wal-
demar Ferreira e Edgard França. Dc-
pois foi approvada unia maçáo de
solidariedade «o governo do Estado
apresentada pelo sr. Paulo Cernuei-
ra César.

F.ncerrando o Congresso, o sr.\'a:,!redo Cml» pronunciou ligeiro
flJlCUliO,

lei, tm -eiuld*. luêpenu t ses-.ão,

PASSA HOJE 0 PRIMEIRO ANNIVERSARIO
DA MORTE DE RONALD DE CARVALHO
HOMENAGENS A' MEMÓRIA DO GLO-

RIOSO ESCRIPTOR

E9 

difficll fugir, nesta data sombria, em que se apagou . luz lor*
tu e clara do espirito dp l.otiald de Carvalho, ás tintas iicjjrau
da amargura.

Fo' um golpe terrível, vibrado em cheio na inteligência brasi-
leira, a morte do glorio.o pocii e
escriptor. (Juanto mai. recuarmos
no tempo e maior fôr a distancia
que no? separar da época cm mie
elle viveu, mais vigoroso se r.cnr-
lará o perfil desse pensador intre-
pido, cuja obra, na sua cspontan.i-
dade e frescura, foi um grito alegie
ile mobilização intellecttial á niòci-
dade do Brasil e da America.

Não será nunca possivel esque-
cer a obra harmoniosa que Ronnld
de Carvalho nos deixou, desde os
primeiros livros de versos, em que
refulge a luz dos trópicos, em que
se sente o cheiro forte da terra, era
que rescende o aroma das flores e
dos frutos brasileiros, até os estu-
dos, medidos e profundos, do eu-
saista que. procurava um sentido
para o nosso passado, uma explica-
ção para o presente e uma finali-
dade para a civilização brasileira e
americana.

A brutalidade do destino, cor-
tando-lhe de súbito a carreira nu*
ravilhosa, não impediu, de certo
modo, que elle concluísse sua taro-
ta. E' este o único consolo que ain-
da nos resta da perda de líonalil de
Carvalho. Ficaram sua vida e sua

obra mareando um dos instant-s mais bcllos da intelligencia e da eul-
turn do Novo Mundo. Ficou, tambem, o exemplo do quanto se pode
realizar na mocidade c de que se não exige uma existência inteira, .is
tezes penosa e longa, para construir alguma coisa de duradoura a
face da terra, e capaz de ennobrecer o espirito humano.

No dia de hoje, em que os amigos e admiradores de Ronald de
Carvalho .'ão render an seu espirito grandes homenagens, é nppor-
tuno evocar os versos admiráveis que lhe dedicou Felior"* d'Olivei*

ra, em "Lanterna Verde", onde os encontramos ::'.•'_ u íiiuio "Airt;.ii.

ficat", em louvor de Ronald de Carvalho, o poetn de toda a America!
rica:

Esta è a va; clara que sôbc da term, que
desce do topo dos montes, que brota

lamina movei das águas,
que fica suspensa, que fico vibrando no ar
carregado de sumos e aromas.
F.sta è a voz forte, voz terna, que embala
o berço das raças,
que accordo o passado, conslróe o presenlc,

revela o futuro.
/f.s/o c a voz moça que fala, que deixa a
palavra gravada no ar.

O poeta da "Lanterna Verde" fixou ahi. dc maneira definitiva, .
sentido que teve a voz dc Ronald de Carvalho na literatura brasilei-
ra. File fei, realmente, como nenhum outro escriptor de sua geração,
a voz moça do Brasil.

— berá realizada hoje, ás 10 horas, na igreja de S. Francisco
de aula, missa pela alma de Ronald de Carvalho, por motivo
dn passagem do primeiro anniversario de sua morte.
<»<V*_,MMV-**'**»'V->-'V-'*t'V »' '¦*-*¦»'¦*'*»*•-*» m*0010>0m%

D0Ei'!(AS DO ESTÔMAGO. FÍGADO E INTESTINOS

SAL de CARLSBAD
EFFtftVíHíNTE DEC.ÍF. ONI • ANTIACIDO CH01AG0GDIÁXATIVD

FRANCISCO GIFFON1 &CIA.-RUA 1? DEMARÇQtt-RIO

illoííí^^
TOVÃO EMPATARAM POR DOIS GOALS
0S QUADROS — A ACTUAÇÃO DO JUIZ

MARCADORES DE GOALS
OS

Kealizou-se, hontem, A noite, no
campo de S. (Jlirlstovilo, o encontro
entro a equipe de amadores local,
com a do Vasco, em disputa flnnl no
Campeonato de Amadores da K. Ml
D. Uo Inicio .notava.se grande anl-
Inostdade dns sócios do S. Christo-
vilo ,pelo facto do quadro vasúalno
ter incluído vários de seus elementos
proflsslonaes. Kssa animosidade, u-t-
ternnda em voz alta, velo carrega'' o

0 ARMAZÉM ALFANDE-
GARIO DE NATAL

NATAL. M (Agencia Meridional)
— O inspector da Alfândega solici-
tou providencia ao Thesouro Naclo-]
nal- no sentido He ser autorizada a ,
mudança do armazém alfandegário,
das Docas, visto o prédio se achar
ameaçado dc desabamento",

M Sfilll
Contas Particularesm
Limite Rs. 26:000S
47 * RUA 1." DB MAltÇO
137 * AV. RIU ISItANCO

amlbleiite da "loi-elda." tendo «Idi
multou os Incidentes registrado» cn-
tre os espectadores.

Kntra us jogadores, lambem se. ru.
fleciiu o ambiente carregado, Apus
o primeiro tempo, que transcotreu
com poucas interrupções e com a
conquista de dois goals a um oara,cada bando ,registraram-se sernas
deprimente» ni correr da phase final,
quando íogaddres _e aggredlam, sem
atinar a quo tinham Ido ao gramado
para rtlí-putar um jogo de looib.ui »
não ti .... (ourada. Assim foi queManteiga aggrediu, covardemente,
Bahlano, t ulo sido o primeiro ex-
pulso do c_.,rio « o ponta vasoalno
substituído pm- Carllhho",, Esses la-
cios, qne sn tinham tornado raros,
nos jogos de football, voltam a oc-cupar a chronica sportiva, quandoseriam mais dignos da secu&o l»oii-ciai dos Jornaes.

o jui-.
O sr. Carlos de Souza Carvalho,

dirigiu a pnrtlda fracamente, deven.
do-se, em grand» parte, a esse faeto
os a.conteciment.íi vergonhosos qu»se verificaram no correr do segundotempo, .'rejuaieou ambos os contcri-
dores, nilo se lhe podendo aceusar áa
liarelal,

OS QUADROS
Para o Jogo de honté».', o. quadro.

Joguram us-iiii constituiu,.. ;
Suo Olirlstovâo:
7.n/.v; Diuile c Oswaldo: Cito, Al.,

berto b Se-bastlilo (Manteiga • Jo-"."1;
Joii» tiíatlKlána); i-isea, Evandro,
NelHuu e AUsritt.

Vasco:
Pau-DllO! tWolG _ Duarte; )lsr%t»,

Franulseo « Ualaceiõ; Uahlãno dar-
litihus), vareiia icitciu-, Ci-ero
tBiuiin), i.ulto e Adherlml.

oa uoai.íi
Marcaram os goals do 8. Christo-

vão Nelson * Atlerun, emquanto que(Varo assignalou _. duls lentos Jo
Vasco.

I Micw ia Mal ilo Brasil
Será empregado um milhão e meieyis libras

P..YMOITII, 14 (H.) — Chegou a
este porto, de re_rcsso do Brasil, p
presidente da Metropolitan Vickers,
(•lie esteve nesse paiz afim de tratar
tl.i elcctiilicjçãu da Central do bra-
sil. «

Dwi.irou aos jornalistas que o con-
Iractu para as obras dc electrifica-
ção, no lota! dc um milhão c meio
ile librai, era uni dos mais impor-
lantes obtidos pela companhia/ lios
ulti mos annos.
DECLARAÇÕES DO PKKKIDRNTE

DA METROPOLITAN VICKERS
LONDRES, li (II.) — N_s decla-

rações feitas a imprensa e relativas
ao conlraclu para a fiectriflc-rãn da
Estrada de Ferro Central do Hras:!,
disse mais o ,r. F.i'-: l'n!e, presi-
dente da .-..'.;.í....;1...iii Vicl;cis:"O rontracto representa considera-
vel emprego da mão de obra de
Manchwter o de Stiefffiç.d. Começa-
rehíoi r.s trabalhos no sector subur-
bano da linha, que deverá estai1 ler-
minado em junho dc 1S37, dando
inicio Onlãn a outro contrario de
igual Importância para a ílectriflca-
cio da* secção principal da (lenttal
tio Brasil."
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1.2ÜO CONTOS POR ANNO
.

EM PREMIOS TODOS OS ANNOS
APÓLICES PAULISTAS

Títulos dcflnlM-o.
IMt.AMKNTOS l)K JlISOS SIIM D.SPK/.A

Banco dn Commercio e Industria de São Paulo
77  V UE JMAK»^0 ta-— 77
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10 DIAS
que abalarão o mundo da
elegância feminina carioca

A grande Fabrica de Vestidos, á rua SenadorDantas 117 iniciou a venda de uma soberbacollecção de vestidos de baile, passeio e sport,de accordo com os últimos modelos da criaçãoparisiense.
Vestidos de baile a 150S, fantasias a 95$000,vestidos de passeio a 11 OS, 120$ e 130$000;

costumes a 125.5000
SOMENTE ATÉ O DIA 22 DO CORRENTE!
Vestidos de sport para as villegiaturas depoisdo carnaval a preços exccpcionaes. Magníficacollecção de mantcaux de lã a HO-fOOO

Grande Fabrica de Vestidos
117 - RUA SENADOR DANTAS - 117

Sabbado, 15 dc Fevereiro de 1036
1J11A.CJ1JTÍBOA. r¥A. TUPI

!$írM$P DE ARTE N0 STUDIO DO "CACIQUE DO AR" — "PAE ALUFÁ" DIRIGIU O RITUAICURIOSOS TRECHOS DE NOSSO FOUC-LOR? CANTADOS PELOSi MCN^^^ADOS PELO PROFESSOR NOBREGA DA CUNHA 

*+-****U*m*m*m*SémUm,*m*~.Lm.*m*m. m ¦ .% VrWtnAl-in^lj

Sevá pago o abono aostitulados da Contval
Dependente do despacho presidencial asolução do caso dos jornaleiros

Aproxima-se de uma solução definitiva o caso do abonodo pessoal jornaleiro da Estrada de Ferro Central do Brasil 
'

O coronel Mendonça Lima, falando aos "Diários Associados"'declarou estar essa solução dependente do despacho do pre-sidente da Republica, do qual é portador o ministro da ViaçãoEntretanto, como o sr. Marques dos Reis parte hoje paraPoços de Caldas, o director da Central conferenciará com ochefe do gabinete do ministério.
Esclareceu, ainda, o director da Central que o abono ao

pessoal titulado será pago segunda-feira. Quanto á anteci-
pação do pagamento aos funecionarios, dos salários corres-
pendentes a este mez, não será levada a effeito, mercê da
premencia de tempo para organização de folhas de paga-n*cn*o e a ausência de vários funecionarios da Pagadoria, qusse encontram a "serviço no Interior,

Decretos assignados
Nomeações, promoções, transferencias e

outros actos nas pastas dá Marinhae Guerra 

Pae Alufá deante do microphone da R„di<> Tupi eimpumlo os nutcumtieiros mimavam
o rythmo de um "/>«/!/«"

O Presidente da Republica assi-
gnou os seguintes decretos:

Na pasta da Marinha:
Exonerando o capitão de corveta

Mariu de Faro Orlando, das funcqOes
de commandante do rebocador "Hei-
tor Perdigão"; o capitão-tenente
Enéas Arrochellas de Miranda Cor-• rêa, das funejões de commandante
d*, canhoneira "Amapá".

Promovendo a patrão, de 1» classe,
no yuadro do pessoal civil da Patro-,
mona do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, o de segunda José Gon-
çalves de Sá; aposentando Scbastlflo
do Carmo, servente da officina do
construcção naval do Arsenal de Ma-
rinha de Matto Grosso; e concedendo
aposentadoria a José Õlynrpio dos
Santos, pharoleiro de 3.» classe da
Dlrectorla de Navegação ila Marinha;
tornando sem effeito a nomeação da
Theodoro José Rodrigues para fo-
guista das embarcações da Escola
Naval, continuando na situação da
excedente com idêntico cargo na Dl-
rectorla de Navegação; aggregando
ao respectivo quadro o sub-officlal
baurindo de Carvalho Filho, por ter
eido julgado invalido, em conse-
quencia de accidente soffrido no ser-
viço; e concedendo a cruz de cam-
panha e a medalha da victoria, ao
oíücial da marinah mercante Ar -
mando Barreto Leite.

Na pasta da Guerra:
Transferindo: na infantaria, òa

majores Alfrsdo SoareE dos Santos,
do õ0 regimento para o 2", 6 Leon-
cio de Figueiredo Neiva. do n.uadro
suplementar para o ordinário, sen-
do classificado no B" regimento; na
(.rtilharla, o coronel Gentil Falcão,
tenente-coronel Murlllo Meirelles Al-
ves e maior Democríto da Silva Frei-
tas, respectivamente, do 5" regimen-
to montado, do regimento mixto 6 do
2* regimento montado, para o 9» r«-
gimento, tambem montado; o tenen-
te-coronel Euclydes Hermes da Fon»
seca, do !>" regimento montndo nara
o '" regimento, lambem montado,

« os majores Antônio .Tos*, dp Lima
Câmara, di> ninidro ordinário para o
Biipiilementar, « eieUtliunes Rarbosa,
classificado nn 1» regimento mon-
tado; na cnvnllarln, o coronel JosS
Antônio de Medeiros, do quadro ordl-
navio para o siipiilenienlar: tenentes-
coronéis Orozlniim Martins Pereira,(lo quadro «implementar para o ordl-
n.ario, sendo classificado no .1" regi-
menlo rilvisl.oníiHo, p Ernani Angus-
to Corria, deste quadro pnra o Riip-
plementar ;e classificando o tenente-
iioron-1 Raul Relim Paes T,e.me, no8* re-fimento de cavallarla Indepen-
dejrte.

Transferindo para o quadro dq ad-ministraqfio do Exercito aotivo, or
segundo,» tenentes da reserva, convo-cados, Manoel Pereira da Silva. Jo-
nas Antônio Cardoso, Salvador VI-
yeiros de Azeved*., Garlbaldi Barreto,Arnaldo Motta e SA, Fernando Aguiar

Acaba de sair:
Carlos Chacas, DISCURSOS
—— E COXFERKNCIAS 
Obra •posthnma, editada pelos
amigos, Verdadeiro program-
ma de libertação sanitária do

 Rrasil 
6ÍOOO o volume

•>po.sii.a,rins e distribuidores:
FREITAS BASTOS & CIA.

R'o de Janeiro

r.-.r.mfi».i. '— ísvansio «oef uinmar.''Pt» ¦*.**.**w*M*»^- ***jj
"nr ii i «um,.
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Gouvéa, José Sampaio de Castro,José Alves de Moraes, Luiz da CostaLe te, Porphirio Fraga Brandão,'Aristóteles de Augustln Ribeiro *Antônio de Araújo Figueiredo, vistoterem concluído o curso de admi-nistração.
Classificando o tenente-coronelCarlos de Oliveira Duro, no regimen-to de artilharia mixto ,e transferiu-do o major Francisco Pessoa Cavai-cante, do D" regimento de artilha-ria montada para, o regimento de ar-tilharla mixto; 0 coronel Manoel Pa-dron, no 5° regljnento de artilhariamuntada e transferiro major Adhe-mar da Costa Mattos do 8» para o5* regimento de artilharia monta-

<líl.

Promovendo os seguintes asplran-tes, nas armas abaixo: aviação, AryNeves Affonso Fernandes Araújo.HaroId0 Ignaclo Domlngues, Fran-cisco Dutra Sobrosa, Brlsido Ferreira Pará, Attila Gomes Ribeiro, Tasso Azambuja, Henrique de Aléiica-Guimarães, Brasiliano Ferreira diAbreu, Joléo da Veiga Cabral, Aramis Mendonça Santos e Carlos Fa-ria Leão; cavallarla — Joaquim Couto de Souza, com antigüidade de 12de setembro dí 1035. em resarclmen-to de preterição; engenharia — Ber-tholdo Paulo Dorengowski, com an-tiguldade de 12 de setembro de 1535,em resarcimento de preterição.
Exonerando o coronel de infanta-ria Heitor Augusto Borges do com-mando da Escola de Armas;; o nome-ando para as referidas funcçôes o co-ronel de artilharia Alcides de Men-donça Lima Filho.
Licenciando o 2» tenente da reser-

Y* »« í" classe, convocado, Bernar-
r.° «2n **• ** cavallarla, por ter at-tingia» a Idade para 0 serviço acti-vo-

líjndando aggregar ao respectivo
quadro o 1* tenente de administra-
çao José Francisco Duarte Júnior,
por ter sido considerado desertor.

Nomeando: anianuense dc Ia ellis»,¦da Fabrica de Pólvora, sem Ivuniki,-i.
o de segunda classe Fiaiiciseo Ji\.'j--reira l.elte; S* tenente deulisia doExercito de segunda linha, para ser-vir na 1" Região Militar, o reservis-ta cirurgião dentista Reynal.ln JoséFerreira; 2" tenente da Infantaria, ila2* classe da reserva de primeira, li-nha, paia. servir na 8" Região MUI-tar, o reservista sargento .Natal Tei-xeira ilendes.

Conceedndo reforma: ao i*> síw&cn-to Magno Coelho de Rexende, do 10»Regimento de Infantaria; ao 1* sai-
gento Christiano Klose, do 5» grupode artilharia de dorso, este cem osoldo de 2» tenente; «o J" sargento
JoSo &»¦ Cruz. do 1* batalhão de pon-toneiros; 2* cabo Alfredo Bezerra, do
Carnip, do contingente do Serviço
Geographico do Exercito; e musico
de 2" classe soldado JoSo Raptista
Ferreira, do 7» Regimento de Infan-
tarla.

Demlttindo, por abnndono ilo em-
prego, Josias Mazzotti, de auxiliar de
segunda classe d«. Fabrica de Car-
tuchos de Infantaria.

O presidente da Republica recebeu
o seguinte telegramma:

"Cachoeira, 11 — Oominuiiioamos
a v. excia. ter sido installada hon-
tem, ás 9 horas, coni grande sole-
mnldade, no edifício da Prefeitura,
a Caniara Municipal de Cachoeira.Aproveitando a opportunidade quese nos offerece, hypolhernmos * v.
excia. e ao sen governo o nosso
apoio e solidariedade. Saudações —
Joveniano Gama Feio — Zaoh»r]as
Pereira. Feio — Lauro Adriano Tem-
bra — Raymundo Bahia de Miranda— Evaristo Grtes Guiniar '"

Desde cedo, a rua Santo Òhris-
lo apréssntavj, desusado movi-
meulo: annunciaria a reai.sjaçáo,
de uma auttiéiitlea macumba nns
studlos da Radio Tupi, atlraira
grande 'numero 

de curiosos, desi--
josos de assistir á m.vsteriosa ce-
remonla presidida por "Pae Alu-
ti".

Alem dc muitas pessoas de d«s-
taque de nos,'a sociedade e de
nossos meios intellectuaes, vários
diplomatas estrangeiros vieram
dar o testemunho de seu interer,-
se pela original realização da Ra-
dio Tupi. Ali estavam o sr. Juan
Carlos Blanco, embaixador do
Uruguay; o embaixador do Peru'
e a sra. Jorge Prado; o sr. Alfon-
so Iteyes, embaixador do México;
o ministro do Paraguay e a sra.
Justo Pastor de Benitez; o sr.
Carbonelle, ministro de Cuba, e
sua familia; o secretario da em-
baixada de Portugal, o addldo
militar do tiruguay e o secretario
da legação paraguaya.

A chegada dos macumbeiros foi
recebida com palmas. As mulheres
ostentavam saias largas, á moda
bahiana, de cores vivas. Notava-
se que uma dellas trazia ao collo
seu filhinho de 10 mezes,

Antes de ser iniciado o cere-
monial, o professor Nobrega da
Cunha fez, ao microphone do "Ca-
clque do Ar", uma prelecçáo so-
bre as macumbas, seu sentido, sua
natureza, sua origem e sua histo-
via. Profundo conhecedor do as-

A KVIM.ICAÇAO DOS "PONTOS''

Além da explicação inicial, fo-
rnm explicados'cada um dns "pon-

- — Ponlo da "defiimaçúo",
(•.•níin niie iiWmpáíiha o neto .le
preparo do ambiente pnra n rén-
li/'.:i«:.i.i (]«| solciiiiiidniío.

Nletherõ)*, n»e a solicitou, pelo
telephone, quando era dada a ex-
pllcnçílo,
AS IMPRESSÕES DO KMTUIXA*

DÓn no mkxico
A' salda, ralamos rapidamente

com o sr. Affonso lleyps, pedindo-
llm dar-oos suas Impressões;

— ••() espectaculo é ímpresslo-
nnnle — rcspoiideu o embaixador
du .México — o por \wn mesmo
não se piiiln, numa rápida palcs-
lia, «lm* uni «apoclo gernl de t.*>o
amplo nssumplii. o fado <s — pro-
seguiu — i|ii« a mncumba a que
nctibn «le nsslslir não deve ser en-
lantila apoiiaa como um diverti-
meulo. seu InlerosBe nrtlstlco,
liisiurlco, 6 enorme e considero
um fado df gniniip Importância
fnzrr reviver ps cantos rio Mllolo-
re paru melhor poder esludar esse
napeclo riirloao da civlliznçâo nfrn-
ue»r:i. Fico Inimensamonte grain
lios direrlorcíi da Radio Tupi por jnie haverem proporcionado tfio
grande prB7,or."
i:\r.\M.\nos o kmii.ux.adoi.

••: . si;.\. .ioiu.i,; riubp
o pinlinlsnílor do Peru*, por suaVez, noa illllllifostoil o vivo inte- |roasQ cnm que iihhíbIÍu a Mactim

biií A émbaixalrls Plinderà Prn-
dn, iiioslravh-so cnciiniaii» com

-— S,
-J

DAH5E MAS HAO CAHSE..
Aplique UNTISAI oos seus pés oo (V

vontar-se, ou antej de começar as cami
nhadas ou bailes.

Que diferençai
l Com que alivio caminhará 1.7.

E' que as inflamações cedem, os dores
desaparecem, a circulação se restabelece,
a transpiraçào modera e seus pés... voam.

MILHÕES OE PESSOAS O USAM, 
'
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NOVAS DECISÕES DA CÂMARA DO
REAJUSTAMENTO ECONÔMICO

I\obre de Mello
tos" cantados na seguinte ordem: f

1 -^- Abertura da cereinonia.
Saudação a todos os Orixás, lio-

PONTOS UM OI...Y.VS
1 — IOxii*. Toda cereinonia de

mnciiiulio começa com a iiivocncilb9~ ¦»-¦•.* •-.. , ,- ,*,-.v/
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o euiiecluciilo que lhe paroceu ex-Iroinanienle curioso,
"rNT|i!lJ|,:.S,S.\.V'||,SSI.MO» 

_ Djy,o i:i\n$.\ix.\i)()i{ r>o iniiía;Av
Trocamos, lamliein, ligeiras

Impi*essões com o sr. Juan tlarion
B]anco. o eriiliáixador do Uru-
guay nos declarou;

— "Achei interessantíssimo o
Qne acabo de ver e ouvir. O somestranho da musica, o rythmo
curioso dos cantos e.os movlmen-
tos de dansa constituem um con-
junto mysterioso e attrahente,
sem igual".

Terminada a macumba os vi-
sitantes se demoraram em pales-tra nas varias salas, commentan-
do o espectaculo único a que lhes
fflra dado assistir.

A Câmara rio rUnJustnmpiilo Rcn-nomlco proferiu hnnieín, entre on-iras, a* sçjfiiintes decisões :Troccsfin ii, 2S'.'i — S.'-rie C Guaranesi.H, .Minas; credores — Af-fnnsliiH Oaoiims I.íiiih. .silva. Pinheiroo outros; devedores __ BvarlátoMartins d» Mello « sua mulher; ore-
diln declarado — 7l:.'!0i",*.'Uii Dccl-são: concedido — Mi.iOOlOOO.

D i a r r h é a s
de^ Verão

ITlIraearbon

0 NOVO CAPITÃO DO
PORTO DO CEARA'

NATAI,, 11 fAKcnoii, Mciidioniil)— A hordo do "IlnpnBc", sc»uc h()-
je, para Fortaleza, o conimandante
Leonel Bastos, que vae ali assumir a „,.., ,,-,.„,,,, „„.,„,„„Capitania, de Portos do Ceará, cm ' 6:0511700; Donisüo: no*adasubstituição ao comm<indante Fran-cuco Barroso Magno.

0 21° B. C. A CAMINHO
DE RECIFE

Uma parte da assistência no ttudio da Tupi
sumpto, o sr. Nobrega da Cunha
prendeu a attenção dos presentes,
arrancando applausos do pessoal
da macumba.

menagens a todas as pessoas pre-
sentes e a todas as que, de lontce
embora, estavam ligadas â cere-
monia pela attenção como ou\üi-
tes.

***-**t*'***-**'»'*-***'^^

Escola Superior de Commercio
DA UNIVERSIDADE LIVRE DO DISTIIICTO FEDERAL

Fiiiidiiiln em ÍÍM8
Reconhecida officiiiliiiciile peln Lei ;..!«*;», ili« -I de Outubro ilç

:l!)l'l, sob iusiiecçAo officliil
PRAÇA DA REPURLIOA, (IO (Indo ila PiefeiUiw»)

BACHARELADO EM SCIENOIAS ECONÔMICAS
1'lslão abertas as matrículas ao 1" aiiiio.do, Curso de Seien-

cias lCcoiiomicns, que confere, com caruWer official, os gráosde Bacharel e Doutor em Sciencias Econômicas, e no qual pn-dem ser matriculados os Contadores e Perilo Contadores di-
plomados por escola officializada ou sob inspeeção federal.
IVospeitos c liifoimrições na Secretaria —) (— Tel, 22-0250

A MaV A 1 ¦ aABANA
AVENIDA ATLÂNTICA 574

Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou
pessoa de alto tratamento

Aberto diariamente das 14 ás 16 horauI ratar com Urbano — Telephone 22-6581

0 "ALMIRANTE SALDA
NHA" DE VOLTA AO RIO

O Estaclo-Maior da Arma-
da commiitiicou, hontem, ao
ministro da Marinha que o na-
vio-escola "Almirante Salda-
nha", do commando do capitão'de fragata Alfredo Carlos Soa-
res Dutra, suspendeu ferros, ás
7 horas ile hontem, na enseada
dos Ganchos, no F.stado de
Santa Catharina, com destino
á bahia de Guanabara, onde
lançará ferros no próximo dia
22 deste.

O " Almirante Saldanha",
logo depois da sua chegada a
esta capitai, deverá ser entre-
guc ao dique "Rio de Janeiro",
afim de passar por uma lim-
pcza.

Em abril vindouro, o nosso
veleiro deixará o Rio, para um
grande cruzeiro pelos portos
americanos e europeus, levan-
do a seu bordo a turma *(c

guardas-marinha de 1935, de-
morando-sc nessa viagem cer-
ca de seis meztis.

VAMOS RECEBER A VI
SITA DO "SCARBO-

ROUGH", DO "SUOMEN
30UTZW" E DO "PRESI-

DENTE SARMIENTO"
O ministro da Marinha reco-

beu coiiiiniinicaçâo rto seu colle-
ga rta pasta rto Exterior, sol>r«*
ns próximas visitas rte navios
estrangeiros ao nosso paiz, vi-
sitas essas marradas pnra o 1."
semestre do corrente anno.

Os navios que virAo n e«fa
Capital são o cruzador "Scar-
horouRh", que faz parle rta cs-
qmdra ingleza tias índias Orri-
flentnes, com base em Remiu»
das, devendo funrtcnr na Gua-
nabara no próximo dia 2-! de
abril, aqui permanecendo «'é'
t." rte maio; o nario-escola fin*
lande». ".Suemen .loutzen". qne
Tira ao Rio em rtatn ainda não
fixada, mas qne dever/i coincidir
com a rto "Scnrborouf*h", a fra***ata»escola "Presidente Sai-
mionto", dn Armada Argeiul.
na, que aportara nesta Capital
no dia IH de junho e peinianc-
• eni nlé 23 ilo niesiiio mez.

O titular rtn pnsfa rta Mari-
nha inundou orgnnisnr commis.
(Sea para o fim d; serem ela-
borudoa progranim»» de rece-
PçAn aot visitantes.

de Exu', acto propiciatorio para
«iue o Orixá das Encruzilhadas
garanta o trabalho com a sua pro-
tecçâo.

2 — Ogun. Orixá guerreiro, en-
tldade equiparada a 6. Jorge, im-
portante para a macumba em
cujos altares figura sempre na
clássica imagem eqüestre.

2. Oxoce, padroeiro do terroi-
royle pae Alufa. Padroeiro da cl-
dade du Kio de Janeiro, onde no-
uliuniu ceremonia se pôde reall-
üttv sei)i sua perm.iáafto,

.'I. «Víiugô, orixá du raio, Iden-
lifiiado como S. .Terònymo.

t. Nliançfi. San Ia Havliara,'
orixá dos ventos h das cliuviis.
B.-. Oxiill, orixá das iikuiis doces,
equivalente ás nyniplias grepas e
ás varas indígenas, N- .Senhora da
Conceição.

6. Vamanjá, orixá de Kalun-
ga Grande on do mar, equivalente

' á sereia da antiga mythologia
grega.

KNCERRAMENTO
No final, durante o ponto de

encerramento, foi dada a benção
pelo pae Alufá a um adepto de

NOVO COMMANDANTE
NA ESCOLA DE ARMAS

Foi assignado decreto, nn pasta
cia Güarra, exonerando o coronel
fie infantaria Heitor Augusto Bor-
ges, do commando da Ki=cola de
Armas, s nomeando pnra exercer
essas füncçõea o coronel de arti-
lharia Alcides Mendonça Lima
Pilho.

NATAL, 14. (Afícncia Meridional)~- .*>cgu«, hoje, ás 18 horas, para Jte-cfU*, o •>1á B. C.

; Processo ti. 160S0 — Siri» B _»Ouro PMno, «Mi.m.v; e,.„dor — Fran^cisco Bento ri» 1'ic.iclredo: rlavedo-res — Ss-l.vln dc Barros Lisboa » sua.mulher; credito dclí.rado L
alíoooloSo; n"'KAo: T"d,df'-

Processo uj. itoiis — Sírie B —Muaamblnho, Minas; credor — Esno-le.de Antônio KerciiUno d* Maia.-
nr/íftí í^Pd.í,'*a 

- •"•«doro Marlí-no de Almeida e sua mulher; credl-lo declarado - 7:5.13*1400. Deciaio:netrarta a indemninacân.
Processo n. ison  sérl» à  u.

fcs.sl!'' Mi"?s; c<'*à°r - Banco doBiasll (agencia em Carangoli); de-vedor — Custodio Furtado de Men-(loncu; credito declarado _ ,3VUUID»»'. Declsüo - Neatula a. in-«1eiiiiiix:i,;ilo,
l'1'...e.ssi, il. 1*317 — S'r|e B —liuperiina, u. u» an«jro: credor —«ioHo Anlouln ,1,. Oliveira; devedoresSeliaslin ode Oliveira Hnntos • suaiiiullinr; ereiiiio deiílariido(:S||8$*li>0, DeclnOo; i.ti..'.•ilido'—'!"-"l.'.iiiil'ii(in. ""
Processo n. i.-.nn -. R',.|n ,-. _ Xn-¦fl-a .los Hei», iü,, ,|„ .|.lllfi,.„; ,.,.e.«or -- .lotuiuim SmiiIíiik,.; devedores— Oswnldo Alves He Oliveira. San-Iihro e sim iiiitllrer; credito declara-.Io r l«;i;:r,*noo. nec.i.s*,„: concedido

1'rouessij n. :t 1,10 — serie c (íastcii,,. k, santo; credor — .ioséfíur-fol Dantas; deverir,,. _ DurvalAndrarie; credito declarado 
„t ¦ ¦ . ">",'t* ¦- inde-mn zac-ln.

Processo n. 15750 — Serie B —Capllal Federal; credora •— Ernes-
An1j R,b«lrn de Avllai devedor —Alcides Augusto Teixeira de Carva-Ilio; credito declarado — .15:4761070;.Declsüo; concedido— 17:Ü00$000.Prpçeasçr n 3151 - série C —Castello, JU, Santo; credor — AbelMonteiro de Burros; devedores Hurval Andrade e sua. mulher; cre-nito declarado —. 1!:103J400. Decl-sao; negada a |n.demnl*jaçl9,

¦¦wv*»»*.

SEGUIU HONTEM PARA
OS ESTADOS UNIDOS 0
DR. MATTOS PIMENTA

A bordo do hydro-aviâo ''Pu«?r-
to Rican Clipper", seguiu hontem
para os Estados Unidos o sr. Mat-
tos Pimenta, antigo confrade de
imprensa e abastado capitalista
desta praça.

O antigo director d'"A Ordem"
embarcou ás t.,30 horas, no aero-
porto da Panair, em companhia de
aua tupnsa, d. Sylvia de Mattos Pi»
meiita e de sua filha, soiihoilir.
\\'aiula,

O ronhecldn capitalista preten-
de realizar uma vasta "tournée"
de turismo pela America do
Norte,

Ém ámm^8Lm\^^mmmT mW^-J^lB ég^9 Jf ^^ Qr ^V^ 
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Visite todos os annos uma das esíaacias balnearias de Minas Ueraes.Todos os males physicos ?c attenuamott se curara pela virtude .hen.peutica de suas águas.¦Milhares de pessoas o fazw todos os annos, adquirindo esse habito re-commendavel.
Peça o conselho a seu medico e escolha a agua e o clima de que o senhorprccisn.
Poços de Caldas, Caxamh.i. S, l.ourenço. Cambuquira. Araxá e Lam-Onry, m logares privilegiados, fontes inesgotáveis de saúde.
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O JORNAL - Sabbado, 15 fè Fevereiro de 1936

O JORNAL
UlllUUIUltlCdl — Aattla < iiMirmi

Krlnml, Uarlu Ur Almeida iutii:iiMii\.»
• Vldor do li.»|ilrliii Spnto — tir
rrtilrt lintlitl lliiiu-niilirititul

ícailICItKCOM — Hlriii/lo, i-i-tlu
cillo e ittlmltiUIrniritu — llim IU Ht
Maio, <:i-il.\ il" «iiilnr — Urutum-
itirlllil de 1'Ullllrllllltlfl • OlCleiiui»
— Hnn lliiürliiu bllva, IX

I ICI.KfHUMi». — lllrrcurtnt —
'.•ií.trtWl.* —¦ MrdnrvAuí — r.-"l»7 —
¦iZmbWM a iíH.lllllO, — Ht-t-ii-liitltii —
íüMiuii, — llrrenclni — Tm-ltv. —
Iti iiiirinimuiii ile ANNlKiiiilnriitti —
1!S.U4,I5. — ItovIüAoi mt-blSi — «Hll-
tlllll.l — ^-1(117 r VU.KKOII. — Uv.
Iiiirtnmentn de 1'nlilleldiide i —
M'J.»7Wli. — l.tiiiittlilliilitilfi — iW-üliai

H

ASSIGNATURAS
IH'I icitioil

, tnnn.... ft.'i*(i(iii IrliiÍMtri isíutiy
ft-tltl-Hlril illlílMMI Mn  ft*t)IHI

ICXIUHIOH
Nos paire* aa » mitviicAn 1'oalnl

l'nii-Aiiirrlinuit
«aao.... WSiMio benie»lr», ins-uo!»

Not plllr.c* Uu I niitt-uiAit 1'naial
l»iil\i-m»ii

litnti,,,, 11(1*11110 »iiiir«tr«. ;:.jnmi
ta ¦MljCitutiirun cuDirv»ic • c Ifriiu-

¦uru em qualijuer dia
VK.MtA AVll.MA

t mil tnl • Mfini-rity Í2WI
Interior *t>di)
Atrniudo* iMuii
KAntritie a cnrrrhlinnilcnrln pnril-

calar devera truzrr coderevu
DtiDilitnl

siJcounsAKS' w"0 jornal*'
Em 8. Pniiloi Iluu 7 tle. Abril, d!

— IJirctitors — Ucutll Prudente Cur-
rto. Min llell» Horitf.onU'i Av. Af-
folião IVnilll, 517-1". Tel. ISr.U — ül»
rectori Frniielufo .llnrtlnii Filho.

PAZ E GUERRA
A nação recebeu cora sympàtlija

o accordo dos Partidos riogranden-
ses. fiada na palavra dos seii3 "Ica-

ders" de que voltavam a nlliar-se
* para servir aos supremos interessea

do Estado o da Republica.
1'ara justificar o esquecimento dos

mútuos aggravos, para se darem
um.i amnistia reciproca, os homens

politicos do Rio Grande annuncia-
ram quc a sua intenção cra tornar
mais vigorosas as Instituições na-
cionaes reduzindo ao minimo os dis-
sidios qne tanto Um concorrido para
cnfraqueeel-as.

Ü accordo gaúcho seria, apena.'
a piimeiiM etapa na realização de
um largo plano comprehendendo a

' 
pacificação das correntes politicas
uns demais unidades federadas.

Para isso os antigos opposicionls-
tas dos pampas usariam do seu pres-
ligio junto ás correntes adversárias
«íos governos dos Estados c da Ue-
publica, afim de leval-as a conci-
liar-se com os Partidos officiaes, se-
guindo o seu próprio exemplo, em
beneficio do regimen ameaçado
pelos extremistas,

Era, como se vê, um programma
de alto sentido palriolico, justifica-
do pelas suas finalidades impcssoaea

honrosas,
A opinião publica nacional vêem-

beu-o, por isso, com alegria, conven-
Cida de quc seriam enormes as van-
tagens que o Ilr.isU recolheria desse
Apaziguamento universal, que não se

A hoje, no mercado naclonul de couiui, a pelle do um grnnda
urso ú vendn, líslu bello urso, no que parece, so perdo nus fln-
restas do Klo Grandu o não fui pegado ninda. O caçador da

Cora, quo foi commerciar-.he aupellc, ali nu Polleterla Sibéria do 1».
R. P„ tx o Infutiguvel llnllano dr. Baptlsta Luzardo. Esto orador
do rnçn nasceu com a vocução doa grandes préllos cívicos. A nuture-'/a da enusa lho é secundaria. O quo o Interesso ó um palco, cinco
ou sois mntehes, dez ou doze rounds, variou directos, multo osso que-
brado, empurrões nau cordas,-o o rir, Luzardo coma platéa tendo
os olhos cravados nns suas proezas puglllstlcna. Agora está cllo cn-
cnntndo. Unido no govorno do Rio Grande, dispondo do dr. Borges
e do general Flores, elln acredita ter. nus mãos o pampa, nflm do armar
no Brasil um.lOSfl com us mesmas tintos do uni colorido seduetor do
luta do 1030, Os InflclH, ngorn, não siio mais os mouros do P. R. P,,
convertidos afinal á catechese cívica dos libertadores o repub Icnnos
rlograndonsps. São os companheiros dc jornada dos ganchos liberto-
doros do 1930, sobre os quaea desabn, desta vez, a ameaça da nova
guerra snnto.

GERALMENTE 

suppomos, pela Inquietação de alguns políticos,
que o gaúcho é um povo caprichoso e contrudictor.o. Dc facto,
se tomássemos o meu amigo dr. Baptlsta Luzardo comu um

numero indice do gaúcho, a observação psychologica do gaúcho esta-
va feito: uma gente quc faz cascatas de revoluções o de discursos re-
volucionarios. Mon o que suecede é que o romanesco nem as aventu-
rus do bravo "leuder" libertador nada tém de commum com o Rio
Grande, cujas vias pacificas de ordem, do paz, são ontes Impcnctrn-
veis á mobilidade de espirito, á chamma subversiva, ás chispas de
iconoclastas desses technicos literários das controvérsias políticas.

O meu excellente amigo dr. Armando Vidol, que conhecia o Rio
Grande sõ através dos cavallos no obelisco e do "quem vem lá" do
dr. Luzardo, se foi ha dois nnnos atrás a visitar Porto Alegre. Elle
imaginava encontrar pelas ruas da capital do pampa edições nuthen-
tlcas e quadros vivos das pinturas gauschescas de quo a fantasia
enche os nossos olhos. A sua dccçpção foi enorme. Estando o dr. Lu-
zardo em Uruguayana, não lhe foi dado ver os gênios do fogo, os ho-
mens de costellutas, os brigadores, os Mephlstos de que el.e 6uppu-

nha povoado o Rio Grando. Por toda a parte se lhe deparava uma

gente laboriosa, activa, preoecupada com os seus negócios, presa á

sua faina quotidiana e de um caracter ricamente dotado de tenden-

cias ordeiras. A sensibilidade do então presidente do D. N. C. rc-

gressou desolada.
— Nem por um acto, nem por uma pa'avra, nem por uma idea,

disse-me elle, logrei identificar» no Rio Grande o gaúcho dos meus

sonhos!

A pelle do urso
E com o or mais melancólico dente mundo, elle acabou a nossa

conversa com esta confidencia desespernda:
"Estou convencido do que, paro ver gaúchos, o quo é preciso

6 lr no Café Bellos Artes."
Pois é com esta fauna de dlnosnurot do "Bellas Artes" que o II-

lustre sr. Luzardo foi a São Paulo bypothocar ao P. R. P. um 1036
Ignco, dns flummas satânicas do 1030. Mas a historia não se pode re-
pétlr, antes de tudo porque o Rio Grande de 193» não tem no Cntto-
to o agente provocador que elle teve á aua disposição cm 1930, Ora,
não havendo Washington Luis no Cottete, não pode haver revolução
no Rio Grande, até porque o Rio Grande não ó essa terra vu.cnnl-
cn, condemnado á instabilidade perpetua, quo fazem suppor alguns
dos seus homens publicos. Ii' verdade que o meu amigo Baptista
Luzardo é um Vesuvlo. Mas esse vulcão só foz o solo do pampa tre-
mer quando dnqul do Rio ou de São Paulo lhe mandamos a matéria
prima subversiva. Washington Luis ou Julio Prestes fariam vinte re-
VOlUCÕes no Rio Grnnde. Mas o sr. Getulio Vargas nem o sr. Arman-
do de Salles não fariam nenhuma. A dynomite náo é produeto nem
sub-produeto das "Industrias Reunidas Vargas, Sollcs". Getulio Vor-
gas especializou-se em amplexos o cordialidade. Salles Oliveira em
laços, elos c oncls pnra a unidade brasileira. Não havendo, portonto,
provocações partidas daqui, como a Baptlsta Luzardo seria dado ac-
cender ns fogueiras de 1936? O presidente felicitou o Rio Grande pelo
accordo, e o Rio Grande, pela palavra do general Flores, cdhsfrlerou-
o presidente como uma das columnas mestras do accordo. Logo,
não ha desaccordo entre duas entidades que procurnm o mesmo ob-
jectivo.

O vendedor de pelle de urso, quc prometteu o couro da fera A
Pollcteria Sibéria do P. R. P., terá mesmo elementos para amanhã
entregar o que jurou dar áquelles com quem voluntariamente se quiz
obrigar? O Rio Grande do Sul é, porventura, a Inquietação do sr.
Luzardo ou a mobilidade permanente'de a"guns dos seus paredros,
que nunca encontram o próprio centro de gravidade? Tem o Brasil
porque so arreccar amanhã de uma nova arrancada das armas, par-
tindo do pampa?

ASSIS CHATEADBRIAND 
'.

O urso, cuja pelle o primeiro chefe de policia da Revolução, no
Rio, vendeu esta semana, em São Paulo, está gordo, nedio, satlsfeltls-
slmo, possa multo bem o não tem nenhum susto du poder vtr a mor-
rer do fuzil do bravo guerrilheiro ou de um golpe do lançu do nosso

querido cx-prcsidcntc Lindolfo Collor. Jamais om urso pn.sseou a flo-
resta alpina mais Impune, com tnntu segurança e tamanho despre-
zo Uos caçadores qun se empenharam cm matnl-o, puni lhe entregar
a pollo já vendida. Todus os pessoas, quc chegam do Rio Grande do
Sul, são unanimes em proclamar que o robusto urso do pampa ar-
mou o maior logio aos Impávidos caçadores, que vieram paru São
Paulo' dispor da sun pelle, como so já o tivessem abatido nu primeira
clareira. Se o sr. Baptlsta Luzardo fosse mesmo o dono das mottns

por onde se perdo a, Uella fera, haveria porque temer da sua e da
nossa sorte. Mas se elle podo caçar poujo no Rio Grande, logrará
acertar ainda menos nos bichos aos quaes atira com bem pouco cer-
teira pontaria. Os cagndorce, donos verdadeiros do pampa, chumum-
so Borgís de Medeiros, Flores da Cunha, João Neves, Raul Pilla,
Maurício Cardoso, c nenhum desses azes do fuzil está comprometten-
do, neeta hoia, o equilíbrio e o senso da ordem e da medida da sua
terra com os negócios em peles de urso do nosso sympathico amigo
dr. Baptista Luzardo. O accordo gaúcho pode ser um negocio de eir-
co, e assim o íoi, effectivamente, para o general Flores du Cunhn, o

qual conquistou a absolvição plena para todos os seus peccados de
1931, 1932, 1933, 1934, 1935 c 1936, dos mais Inexoráveis inimigos, como
alíaa o sr. Getulio Vargas, que ó ainda multo mais de circo, já con-

quistara lindamente a sua, desde 1933. dos truculentos adversários

paulistas. Mas que, num accordo de circo, se pretenda pôr ainda por
cima ursos c pelles de ursos, vendidas antes do caçados, será ex-

cessivo.
O accordo, que o general Flores da Cunha propoz tantas vezes

aos seus adversários, e por estes fôra outras tantas recusado, é um

colchão de seda em que elle pensa repousar, descansado; no selo da

historia. "Só ambiciono a paz, só desejo a paz", diz e repete o gover-

nador gaúcho depois do accordo. Chega, entretanto, Baptista Luzar-

do, desembarca em São Paulo, querendo, a todo o transe, transformar

uma bandeira branca de concórdia da famiiia gaúcha numa flammu-

la de guerra para a famiiia republicana paullBta. E como se fosse

ç le o italiano de um urso que não caçou, que não é seu, mas cuja

pelle já tem na parede da sala de visitas do dr. João Sampaio um
"pannoaux" para recebel-a!

O urso gaúcho não briga mais com o jacaré paulista. Porque os

verdadeiros italianos delle t*m multo mais juizo que os infiéis do P.

R. P., que Baptlsta Luzardo vinha massacrar em 1930, em nome da

verdade democrática, da qual continua Impávido fanático.

POR UMA POLÍTICA ALTA, ARE JADA E CLARA
EM NOVAS DECLARAÇÕES AOS "DIÁRIOS ASSOCIADOS"
O ALMIRANTE PROTOGENES GUIMARÃES DIZ DOS SEUS

PROPÓSITOS NO GO VERNO FLUMINENSE

Realizar-se-ão em abril as eleições classistas no Estado do Rio
— O pleito acreano no Tribu nai Superior — Nova crise no

situacionismo paraense
Os "Diários Associados" volta-

ram a ouvir o almirante Protoge-
nes Guimarães sobre os últimos

acontecimentos verificados napo-
litica do. Estado do Rio. Na ves-

pera, tinha a commissão especial

resolvido a situação de 33 muin-

cipios, devendo se reunir, boje,

mal3 uma vez, para solucionar os

demais casos. A esse respeito, dis-

se o governador fluminense:
 Bm plena harmonia de vis-

tas proseguem o governo e os par-
tidos na sua obra de apazigua-

mento. Estamos praticando, aqui,

sem esquecer os compromissos as-

sua' posições ou a tornal-as irredu-

ctheis accnandp-lhes com a perspe-
tiva de uma aíllunça para a disputa

Inspirava nos objectivos soezes dos . , . ,
Cambalachos da Velha Republica, da suecessão presidencial.

mas hauria o sua dignidade nos fins E claro que o sr. luzardo nada

?levados e puros que o dictaram. I disse a esse respeito mas *»««"«•»
i- i u- ii1 'ii-nvinmndo a ler através dos aitir-
\om dahi a surpresa causada pela .u-osiumnou a w •»
.i , ut t » ii.-ii>np<i svhilinas dos políticos ora-

noticia de que um dos "leaders inações sjimmaa „ a ?
sileiros, logo percebe que a missão

do embaixador dos pampas cm São

Pnulo foi de guerra e não de paz,

como se poderia julgar da dedica-

ção com que cllc mesmo se bateu

pela terminação do accordo no Rio

(iranile do Sul.
O povo paulista, como o riogran-

deuse, tambem precisa de tranquil-

lidade.
A lula em São Paulo é igualpien-

tc prejudicial aos interesses da Re-

publica. _ .
No emtanto, os antigos opposicio-

nistas gaúchos, tão expeditos na

promoção do congraçamento na sua

teria, acham que se (|cVc conservar

lícçésb o facho dos ódios politicos em

1'iraiiningii e confiam ao sr. Luzar-

do a missão dc escorvar o trabuco

do perrepismo contra o governo do

sr. Armando de Salles.,

Paz no Rio Grande e guerra em

São Paulo e nos outros Estados
onde os nco-alüados gaúchos dese-

jaiii encontrar cnthüsiasmos para a
organização dá corrente politica
com que pretendem abrir, depois de
maio, conforme prometteu o sr. Lu-
zardo, os debates sobre a suecessão
do sr. Getulio Vargas.

que
dos Partidos congraçados no (Rio
Grande ,o sr. Baptista Luzardo, cs-
tovis* em São Paulo, confercnclando
com chefes do Pálido Republicana
{'niilista, num evidente trabalho dc
¦arreginientação de forças, mal dis-
farçudo no intuito de rever amigos,
qua o fogoso tribuno libertador alie-
gára como razão dn sua csinda cm
Piratininga,

Krà de esperar que os arautos do
pacifismo no Rio Grande não s»
transformassem cm pregadores , da
discórdia politica em S.lo Paulo n
não viessem precisamente tornai'
mais fundo o fosso que separa as
facções do grande Estado.

Avislando-se com os "leaders"

pérrepistas, o sr .Luzardo não teve
o intuito de convidal-os a realizar
na Paulicéa o mesmo movimento de
generoso olvido das antigas disenr-
dias, visando congraçar a famiiia
republicana e dessa forma tornal-a
mais forte para. a defesa do regi-
men. . .

Tudo leva a crer que o escopo do
passeio do antigo caravanciro da
Alliança Liberal foi precisamente o
contrario: estimular os Republica-
nos paulistas a sc manterem nas

sumidos, antes do accordo, o prin-
cipio do governo das maiorias, do

que já falei anteriormente nos
"Diari03 Associados", annuncian-
do o que agora se processa e que
6 da própria essência do regimen
democrático. Entregámos a Pro-
feitura dos 33 municípios às"for-

ças politicas victoriosas no ulti-

mo pleito. O prefeito, por sua vez,

escolhe o delegado, cabendo as

demais autoridades, bem como um

terço do Conselho Consultivo, á

minoria. Dentro desse critério,
deveremos resolver os quin-/,3 ca-

sos restantes. Destes, apenas tres

apresentam especial significação,

pelas difficuldades. São elles os de

Therezopolis, Valença e Friburgo.
Quanto ao primeiro, a victoria da

corrente chefiaria pelo sr. Olega-
rio Bernardes foi muito uitlda, o

mesmo não suecedendó, porém,

quanto a Friburgo, onde resultou

peauena a maioria do sr. Galdino

do Valle, possuindo ainda esse

municipio um representante na

Assembléa, Legislativa.

Em relação a Valença, coube ali

a victoria ao Partido Evolucionis-
ta. Acredita-se quo- os casos des-

sés tres municípios darão logar a

algumas discussões no seio da

commisBão, mas espero que tud(»

se resolverá de maneira satistato-

ria. Encontrámo-nos todos empe-

mas politicos sempre de olhos vol-

tados para o interesse collectivo.

politica alta, arejada e clara.

O NOVO PARTIDO

Sohre a fundação do novo par-
tido, o governador fluminense
adeantou:

— Estudamos as bases em que
deveremos assentar unia nova or-
'ganizaçSo 

partidária, cujas filei-
ras ficarão abertas a todos os flu-
mineuses que queiram collaborar

para o prestigio e o engrandeci-
mento de sua terra. Tenho o

maior desejo de restaurar a anti-

ga autoridade do Estado do Rio
no seio da Federação. Não sere-
mos como das outras vezes, senti-
nellas da victoria. Os fluminenses
estarão unidos para fazerem ouvir
a sua opinião e pesar o seu voto

fte mimhes. íaba.

TROTES TELEPHONICOS
Pagé TUP1N1QUIM' 

(Copyright dos "Diário» Associados")

Em toda. parte era que entra o
telephone automático, a desgraça
assenta casa — eis uma sentença
que ouvi de velho amigo, marido
exemplar, na opinião de sua es-
posa, até o dia em que lhe instai-
larain na residência o admirável
apparelho, fruto magnífico do

progresso da electro-mecanica,
No Rio. a imprensa clama, ca-

da dia, contra o desvirtuamento
daa funeções desses apparelhos
que, destinados a servir ao publi-
co, passaram a instrumentos de
supplicio.

Carmein Miranda, a "estrella"

de fama, era, ha dias, victima dos
troteadores telephonicos, que lhe
punham á porta, a cada hora, a
assistência, os bombeiros e até o
carro funerário... .'¦'•.'.-',*

E qualquer reclamação á Com-
panhia Telephonleá só tem uma
resposta: "Nada podemos fazer".

O cliente tem, portanlo, de cru-
zar os braços ou mandar cortar o
seu apparelho, Como, na vertigem
da vida moderna, em que o factor
principal de exito é o aproveita-
menio rigoroso do tempo, o tele-
phone é auxiliar absolutamente
Indispensável e não uma super-
fluidade, o cidadão sn vô obriga-
do a torturas as mais iiicrivoís,

Um chronista de Relln Horlzon-
le já escreveu (iuc, no Rrasll, Ins-
lallnr ura telcpliono automático
"4 canalizar n nialcdlcenfla para
dentro do Inc."

E ** de Hrllo Horltonte imitiu
eitse jtilnn, A. porque » «apHnl ml-
neira, «nicredondo de tres atina»

o Rio de Janeiro na adopção da
maravilha electro-mecanica que- é
o "automático", consequentemente
ha mais tempo se vem depurando
no Boffriraento, de que só agora se

queixa a população da Capital da
Republica,

E em Minas, como no Rio, ás
creaturas angustiadas que pro-
curam o "guichet" da empresa te-
lephonica, reclamando provlden-
cias, a resposta é a mesma: "Nada

podemos fazer".
Nunca o anonymato se viu mais

seguramente protegido!
Não haverá, entilo, um re-

médio para o "trote" telephonico,
neste mundo em que até para os
venenos mais terríveis se encon-,
tram antídotos? Foi a pergunta'
que fiz a Coriolano Ooelho, geren-
te da Companhia Telephonleá em
Bello Horizonte.

Elle responde que o remédio ô
melhorar a educação do povo, edu-
cação não no senlido didactioo.
mns no sentido de caracter.

Como se .vô, o grave problema
nlndn se encontra cm dependência
do problema educacional, e este
aluda é objecto do questionário
lançado ao JJraail pelo joven o
brilhante ministro Capanema...

Bem razão tém os oradores
quc afflnuara quo a educação 6 o
nosso problema n. 1...

' K o gerente dn Companhia Tele-
phohlcn em Bello Horizonte, pnra
niuIm almU demonstrar n prure-
dencia ds sua opinião, cnntainc
o Regiilnte:

Fui, certa vez, procurado

no escriptorio por uma distineta
senhorita de nossa sociedade, Que-
ria saber se não havia possibllida-
de do determinar a nossa Compa-
nhia o numero do telephone que
"conversou" com outro. Dei-lhe a
resposta que dei mil vezes a ou-
trás pessoas: "E' impossível, se-
nhorita". Mas a moça, que se
mostrava interessada e afflicta,
lião acreditou talvez na minha
sinceridade e pediu para ver as
nossas Installações. Promptarnente
attendi-a. Level-a para ver o sys-
tema como é feito o serviço. Ella,
curiosamente intelllgente, exami-
nou detidamente as peças das ma-
chinas, a trama dos tios, ouvindo,
attenta, ns minhas explicações.
Só, entSo, ficou capacitada de que
eu não mentia, uein de que havia
má vontade da Companhia em sa-
tisfazer-lhe a algum possivel pedi-
do de verificação. Quando de mim
se despediu e eu lhe disse: "Vô a
senliorita que é mesmo Impossível
revelar, mesmo que quizessemos'1
— sabe, meu amigo, que ella me
respondeu?

O gerente da Telephon ica de
Bello Horizonte demorou a con-
clusão da phrase. lin atalhei:

— Arrancou os cabellos e des-
atou a chorar, demita do Irreuie-
dlKvel...

-— Nada disso, meu raro! Sor-
riu, satisfeita, o respondeu-me:
"Agora cHlnii tranqulllii. PoiQUO
gosto muito d» plissar "troles'1 em
meui conhecidos n agora iel (juc
nlo podorel ser descoberta," JT
ilespedíu-Sf, fell*.,,

nas deliberações da politica fe-
deral. Queremos tambem collaho-
rar com efficiencia pela nossa for-
ça de cohesão, na integridade da
Nação brasileira, defendendo sua
unidade contra as infiltrações in-
ternacionalistas ou separatistas.
O meu programma é, em summa,
prestigiar e fortalecer em toda a
linha o Estado do Rio, com uma
politica alta, areajada e clara,

EHA O CAMINHO QUE LHE

! RESTAVA

Por ultimo, a uma pergunta
nossa sobre como apreciara a re-
nuncia do general ChriBtovão Bar-
cellos, seu adversário na disputa
do governo do Estado, o almiraa-

(Conllnün nn 8a pn*.)

O MAJOR BARATA AINDA
PRETENDE RETORNAR AO

GOVERNO DO PARA'

Nesse sentido impetrou hon-
tem ao Tribunal Superior

novo mandado de segurança

O sr. Magalhães Barata é uni'es-
iiiiuçiídor da nossa legislação eleito-
ral. A cada decisão do Tribunal Su-
perior, rcpcllindu o seu direito "li-

quido c incontestável", conforme
affirma, no governo do Pará, res-
ponde com uma nova c longn peti-
lão. E' recente o aeto do Tribunal
Superior que negou mandado de se-
gurança ao ex-intervehtòr paráen-
se. Pois mesmo assini, nâo desani-
mou. E c's quc hontem impetrou
outra ordem assecuratoria.

Nc petição, o sr. Barata allegou a
Irconstitucionalidade da decisão do
T. S., que, por execução de um
"habeas-corpus", pretende haver
«nnullado o acto legislativo, do qual
resultou a sna eleição para o cargo
de governador do Pará. Com esse
pronunciamento, a Justiça Eleitoral
Infringiu os Disposições Transitórios

(Contlnfln na flà fing.)

COLUMNA DO CENTRO

Os "(hristâos revolucionários"
Novelli JÚNIOR

(Copyright dos "Diários Associo''"")
A technica confusionúta do

communismo continua a e3ten-
der sua rede por sobre os incau-
tos, tentando-os com novos ro-
tulo3 e mentindo-lhes com ab-
surdas co.nmuuhôes ideolo-

! gicas.
E' o ca3o recente da frança

onde a campanha disfarçada oo
extremismo rubro assume aspe-
cto semelhante ao do Brasil
com a Alllinça Nacional Liber-
lodora, occultando os verdadei-
ros fins e empregando idênticos
meios de propaganda,

Poi assim que surgiu uma
ala reivindicadora de pretensos'christãos revolucionários' pro-
clamando a união da cruz com
o proletariado na campanha
pela emancipação politica e so-
ciai, e ostentando num contu-
sionismo evidentp o symbolo da
fé e o do communismo.

Não fôra a já citada technl-
ca e muito havíamos de nosaad-
mirar com a união de laes
emblemas e a communhão da
taes Idtas afastadas entre si per
longa e irreparável distancia.
Os leaders extremistas, porém,
aproveitando o pouco noçheci-
monto qüo tem o meio prolcta-
rio das quaestões sociae3, pro-
vocam semelhante confusão
procurando Impressionar- para
vencer, e mentir para conveu-
cer. ,: V- ¦

Na realidade nada mais ab-
surdo, sob todoá os pontos de
vista, que a união da fé e da
religião ao proletariado ao ser-,
viço de uma revolução social,
como elles a pretendem, e dos
emblemas do christianismo e
do communismo.

A revolução social pregada
pelos extremistas nada mais é
que a subversão total da ordem
social reinante, com a dieta-
dura de uma classe: o prbleta-
riado. Os meios a iiáar, a Yech-
nica a seguir nós o.s conhece-
mos em dema.sia: technica da
violência, com um periodo pre-
paratorio de luta das classes,
greved e rebelliôes.

Ora não é comprehenslvel
(por mais rudimentar que seja
o conhecimento da religião ca-
tholica) que esta se una ao
proletariado para levar avante
tal subversão, pois ella é pela
ordem, pelo respeito ás aut.i-
ridiides. pela caridade, pela
concórdia. Strla no raso a mais
berrante negação de sua pro-
pria finalidade e de seu corpo
de doutrina, lnunortal como o
próprio Christo.

A Igreja Catholica Inspiran-
do n Escola Kcononilca calholt-
cn, do justo equilíbrio entro ca-
pitai a trabalho e lambem do
salário justo, foi tia.H prlutelrai
n encarar com dURSiombro *
questín) social, segundo o tet-

temunho insuspeito de sociolo-
gos nâo catholicos,

Não se faria, pois, necessa- -
ria tal união agora preconizada
pelos communistas disfarçados,
uma vez que a obra. social da
Igreja pelo proletariado ahi
está patente e fecunda, restau-
do apenas observal-a.

Outro absurdo maior é a
união, o entrelaçamento da
cruz e do3 symbolos communis-
tas — o martello e a foice —
com que um dos jornaes dos
chamados "christãos revoluclo-
uarios" encima seu cabeçalho.

A cruz, symbolo de fé e da te-
llgião que Christo sagrou com
seu sacrifício, não pode de mo-
do algum estar uuida aos sym-
bolos de ura credo que é con-
tra Deus, é atheista, nào ad-
mitte a religião porque a con-
sidera inútil e prejudicial, e
aboliu-a do seu território.

A cruz representa a cari.lade,
a paz, a concórdia e o amor ao
próximo, pois foi pela humani-
dade qne Christo padeceu e
morreu, pregando até o ultimo
momento o evangelho e a lei
da caridade.

A foiço e o martello repre-
sentara uma 

'doutrina 
que quer

e prega o ódio entrd as cias-
ses, a desunião social, a luta e
o predomínio de uma dellas .

A cruz fala-nos dos destinos
eternos do homem; de sua at-
ma immortal, da necessidade
de ser dirigido pelo espiritual.
Os symbolo.i communistas, ao
contrario, são a expressão do
materialismo, do dominlo da
economia, da negação da alma
e de um futuro que nos espera.

E' em summa a Cruz a espi-
ritualidade que domina, é o
soffrimento que santifica, a fé
que consola, a caridade quc
ameniza e conforta, a alma que'fnspira 

os actos humanos.
O martello e a foice repre-

sentam a materialidade, o' odlo
entre irmãos, o atheismo que
estiola no coração toda a chani-
ma purificadora da fé: a ne-
gação dos princípios santos e
inabaláveis da fnmilia, do lar,
da Pátria e de Deus.

Esses "chri6tões revoliicio-
narios", com seus estranho»!
symbolos unidos r» absurda
comunhão de id»*- *. nada mais
sáo que um disfarce grosseiro
desse mesmo extremismo rubro
que em rão tentou destruir os
alicerces da nacionalidade bra-
sileíra. Agora tentam em ou-
trás terras e com outros iiovos
o nefando trabalho de desng-
gregnção social e lnternaciona-
llsaçãn do proletariado, pn'san-
do por sobre Deus, a Pltrla e
n Familln.

Correspondência paf* eata
columna: Calia Postal 2 49,

Não se cogita da formação de frente
unica no Districto Federal

E' O QUE AFFIRMA O SENADOR~ JONES ROCHA 

COMO OPINA O SR. ADOLPHO BERGAMINI
ção municipal, dois terços são con-
sumidos coin o funccionalismo? Pre-
tende-sc estudar n taxação dna fa-
bricas, evitando-se rjúe os indus-
triaes procurem installar nas pro-
xlmidacbs do Districto suas indus-
trias, fugindoi assim, a uma oneração
exaggcradn? Pretende-se, ninda, exn-
minar a situação da divida externa
e fluetuante? Nada foi collocado
cm qualquer desses terrenos. (Juc fi-
nalidade'tem então, o rca.iuslamcn-
to partidário propnlado? Eu desco-
nheço inteiramente".

O sr. Bergamini «falou ainda lon-
gamenle .esmiuçando outros aspe-
ctos, e fundamentando sua critica.
Por ultimo, reforçou nua convicção
de que — e ainda repetiu uma vez
dadas que fossem verdadeiras ns no-
ticias — nm entendimento sem ne-
nhum objectivo collectivo, era. no
fundo e na formo, uma nccomniodn-
ção de interesses pessoaes. Aprecia-
va o assumpto do um modo geral,
pois ignorava que este ou aquelle
politico .W tivesse sidn consultado,
aceito ou se negndn a ingressar nas
fileiras autonomistas.

"Ou muilo me engano — con-
cluiu — ou veremos, dentrn dc pou-
co lempo, se o tcfljustRinentn for
feito, pipocarem as nomeações de
pessoas, quo poderemos npontar: são
deste, são daquelle politico"."nao se tkata de congitaça-
mento ou de frente unica" —

Declara o sr. jones rocha
O senador Jones Rocha ein palas-

tra, bontem, lambem, com os jorna-
listas acreditados no Monroe teve en-
«ejo de falar sobre as activldjules du
Partido Autonomista ne-ítos iitlinios
(lias. F. informou o representante ca-
i-ioca que não se trata dj confir,n;:i-
mento ou de frente unic.i nns "de-
marches" que sa processam.

A questão — acerescentou — i
bastanto simples: estamos nn inimi-
nencia rie ampliar o nosso program-
ma, apresenlando-o no povo carioca
forno uma synthese de suas aspira-
ções e uma defesa do sous legitimou
direitos. K' possivel que com esse
programma reformado sejam creados
pontos dc contacto com determinadas

Que é quc houve? Pretende-se, por j elementos que, desejosos de prestar
acaso, resolver algum problema ed-1 ao Districto idênticos serviços, re-
ministrativo, de ordem econômica ou solvam collaborar comnosco. Não es-
financeira? Pretende-se regularizar 1 tamos esmiuçando valores, buscando
a situação dos gastos com o pessoal, adhesões o nem tampouco os estn-
gaslos excessivos, pois da arrecada- | mos sednzindo com promessas dc

A propósito do nnnunciado accor-
do na politica do Districto Federal,
os Diários Associados ouviram, hon-
lem. o sr. Adolpho Bergamini. De-
pois de nos informar que o seu no-
mo e a sua corrente não foram ob-
jecto de cogitação nas "demarches"

que se processaram entre elementos
do Partido Autonomista o da op-
posição carioca, f.ccrcsccnlou o an-
tigo politico e jornalista:

— "Tal entendimento com os poli-
ticos da opposição não passa dc uma
acconimodação de interesses pessoaes
ou eleitoraes. Por que promover-se
um accordo? Era necessário saber-
se, antes de qualquer consulta, o mo-
tlvo porque o Partido Autonomista
prelende ampliar seus quadros com
a aceitação de novos elementos. Eu
nomprchenderi» um accordo se.
por exemplai os homens da situação
no Districto viessem e dissessem:
precisamos resolver • problemas da
maior relevância, no terreno finan-
ceiro, no terreno econômico ou no
sector da administração, e não pode-
mos levar a cabo lal tarefa sem a
collaboração de todos áquelles quc
têm alguma pareella do responsabl-
lidade na vida desla terra".

O ACCORDO GAÚCHO.
"Isso, sim. leria uma finalidade

collectlva. Esqueceríamos os pec-
cados em erros dos homens, e ia-
mos nos reunir para uma ohio com-
mum, de interesso geral.

Não digo que se adoptasse a for-
mula Pilla nem que se Ijzesse um
decalque. O accordo no Sul resultou
da extensão dada ao direito do rc-
presentação das minorias. A Frente
Unicn obteve, no pleito, prefeituras,
elegeu deputncSis .-. Assembléa do
Eslado. tem uma luzid'i representa-
çâo no Parlamento Nncional. Não
entro em pormenores sobre se o nc-
cordo Rancho visa isto ou aquillo.
O certo e quc os opposicionislns rio-
grandenses não receberam nenhuma
mercê do govcrnndor Flores da
Cunha.

Entre nós. não se conhece, dadas
quo sejam verdadeiras as noticias,
o movei de uma reforma ou d? nmn
ampliação do Pürtido Autonomistn-

0 ESTADO DE SÃO PAULO
NO INTERCÂMBIO COM-

MERCIAL DO BRASIL
0 espirito clarlvidenle dos goveN

nanles de São Pnulo, revelado cm
todos os pedorei da admlnlstraçil-j
dessa grande Estado, facilita, sobre,
tnatlo, na tarefa «iuc incumbe 4 im-
prensa do paiz, da nnnlyse' dos neu»
furtos principaes,

Temos, ainda agora, a prova dei-
«a nossa assersno, recebendo o lm-
liílhri do Intercâmbio du coiiiiucn
cio exterior do porlo de Santos
qne jii abrange, cm detalhe, lodo o
seu movimento alé novembro p.i«.
sado.

O grando escoadouro dn produ,'.
çiin paulista, e onde se concciil.s
mais de 30% da activldade do no».
xo commerclo exterior, accuBOtt,
para oe 11 mcues, uma cxporlaçJo
que se expressou na somma dn
t.887.'251 contos e sun equivalência
em 1C.1C6.702 £ ouro, recebendo,
no mesmo periodo, mercadorias re-
presentando mn total dc 1,387.828
contos, ou fl.92!). 100 libras ouro.

Tendo sido divulgado, em resumo,
o movimento gerai do pniz, durar-
te o mesmo periodo, e pelo qu.il
vcrifie;t-f>c ler os-sc nttingidn £
somma de 3.720.921 contos, e seu
correspondente rie 30.057.887 libras
ouro, para os produetos exportados,
iipurando-se, por outro Indo, a iom-
ma dc 3.491.809 contos e 24.9fi7.8;i0
libras ouro, para ns morcndoriíus
importadas, constatn-se. assim, nm
saldo de 229.115 contos e 5090.057
libras ouro em favor da nossa ha-
lança commercial,

Estabelecido o necessário con-
fronto cutre os totaes. fornecidos
pelo porlo de Sanlos c o movimen-
lo geral de Iodos ne, EsUdos do Bra-
sil, os seus resultado! foram os stv
guintes: j

Importação Tj
Contos £ ouro i

Mo vi m e nto
geral , . .

Porto de
Santos . .

Movi m e nlo
geral . . .

Porto de
Santoa , .

Mo v I m e nlo'
geral. . .

Porto de
Sanlos . .

I
3.491.809 24.967.S39

1.387.828 0.929.19.1
Exportação ;

Contos £ ouro r

3.720.924 30.057.837

1.887.25-1 15.1415,702
Excedente ds expor-

tnçío sobre Impor»
Ução ],

Conloa £ ouro j

229,115 B.090.0i7

499,425 5.217.602

Dn confronto ciltre os saldos do
movimento geral e o que se apura
para o porto de Sanlos, resulta ve-
rificar-sc quc o Estado dc São Pau-*'
lo, alím de ter contribuído para a
mesnío saldo, nn min totalidade, ain-
da vriu attenuar as conseqüências
desastrosas do movimento dc outros
Kslados, conforme ee constata nas
dltfcreriças rie 27(1.310 contos ft
127.545 libras ouro, decorrente dos
?aIdos apresentados por São Paulo
em que ncrusa o movimento geral
do paiz.

CENTENAS DE MORTES
PELO FRIO NOS EE. UU.

CHICAGO. 11 (U. P.) — Qundo
li cova onda do frio varreu os Es-
lados orientaes c centraes dos EsU-
dos Unirios. o numero de mortes
em consequenviu dc tempestades ;
elevou-se a mais de 320, em Ioda a
nação.

Diversos aviões levantarão vôo,
hoje, afim de levarem nbnstecimen-J
los n 11 commutildndés dn partoj
occidental do Eslado dc South Dn-j
liola, os qunes se encontram blo-'
queadas pela neve, 1

mandatos eleclivos. Xão lia tal. Não
seria admissível nem lógico, mesmo
porque o Partido Autonomistn se,
sente forte e cohcso, Não poderia,
nenhum membro, isolado, assumir',
compromissos taes sem prnlicar nma'1
grande leviandade. Só o Partido. 9J
Isso mesmo em momento opportuno,J
através de sua Cnminissão Execnti-1
ra ou do uma convenção, poderá
aquilatar merecimentos evalorcs,J
bem como indicar novos candidatas.*!
Em summa — concluiu o sr. Jonea]
Rocha — ao Partido Autonomista nã»!
faliam elementos de grando valor ui]
par de um reconhecido prestigio elewí

floral porá proseguir na vanguarda da j
politica local.

Imagem de Ronald
Há ura anno perdia o Brasll em

Rouald de Carvalho uma das mais
altas e delicadas expressões da
sua Intelligencia e da sua culturfc

Ha um anno que não está mais
movimentando-se, estudando ob
problemas da vida, sentindo a
existência na mia belleza e na sua
melancolia, esse espirito tão cheio
de subtileza e de magia, esse es-
pirito tão cheio de força e de
sol.

. Os que conheceram Ronald
ainda trazem, ao lembral-o, mis-
turada com a sua imagem joven,
o espanto, o pasmo, a incompre-
hensão da sna morte, fí' que elle
não trazia em sl nenhum indicio
dessa morte, é que elle era um
homem feito para o mundo, para
o prazer do mundo, para a festa,
o colorido, o tumulto e o especta-
culo do mundo.

Ha um anno que desceu ao seio
niveliidor da morte Ronald de
Carvalho, sêr que parecia nascido
para a gloria, e para o triumpho.
Um estúpido desastre, numa feia

TRANSFERENCIA DE OF-
F1CIAES DO EXERCITO

Fo rft itt iranMôridna por necessida-
de <lo serviço: do y. s. parn o Q.
O., sendo clasHlflcailo im Cln. Ki-
oni» rtu Stpador-ss, onde JiA. serve
addido, o 1.» t*nitnle Euclydea Pon-'¦tn « o« primeiros teitMiti-i veterl-
mirins: Alberto Sllv», dn Kscola d«
Infantaria p-ir« o Dopoaito de Ile-
nmiita t\* Barreiro» e llonerin. l'.i-
helrn d» llfii-hn FHM. ii.i BlCQla rtí
EtiKKiilntria para o lt," D. C, lAri'
OKjUJ.

nolts chuvosa, Interrompeu
das mais fecundas, das mais uteis
e das mais bellas existências de

.homem publico entre nós. Estava
oiléTggi meio do aa^u trabalho, B
era como um grande-c-òs^^chclo
de arvores e de frutos, cm^pfSho
ver&o. ¦-¦¦**-,*<t%r*if.

Quem o couheceu çra toda a sua
força, cheio de planos o de pro-
jectos, iliustre em plena mocidn-
de; tão ardente na luta contra as
difficuldades e a negação; quem
o conheceu alegre e confiante, Já
no limiar de uma carreira que o
conduziria da certo bem alto;
quem o conheceu cheio de Mima
nobre ambição e atlento fts vozes
do mundo, ha de ler sentido com
a sua morte uma dura e fria li-
ç5o do engano de todas as coisas.
Ha de ler sentido com a sua mor-
le o grande equivoco — em que
todos vivemos, ueste mundo tão
apressado e frágil. A morte de
Ronald dè Carvalho foi um sor-
riso do Anjo da Morte, foi uma
lição de indifferença do Destino
para com os homens e para com
todos os trabalhos dos homens.

Ha um anno que desceu para o
silencio da terra a ultima appa-
rencia de Ronald de Carvalho.
Lembro-me quo vestia o seu bello
uniforme de diplomata e que tra-
zia sobra as mãos cruzadas »— so-
bre as mãos que escreveram lan-
tas pnjlnas, das mais bellas, luel-
das e hnrmnnlos.is das nossas 1».-
Iras — um pequeno crucifixo. »1-
gnsl verdadeiro dn rcdeinpçio. da
BtorilIdadíi e dn Vida.

Augusto Frederico SCHMIDTtf
(Da Sociedade Felippe d'01ivetra);'"jt

limai' » » , , i

A VISITA DO MINISTRO i
DA MARINHA ARGENTU

NA AO RIO istâSl
i.

MiiVÍBTI-ÍRIO J)A MARINHA,
JIEMBROS DA COMMISSÃO

RECEPÇÃO

Estiveram, hontem, remidos no ;
gabinete dó ministro da Marinha, J
para troca de Mfas sobro o pro-u
(tramma de recepção ao ministro'
<I» Marinha Argentina, almlrantej
Elenzar Vidclln, que virá ao RI»
representando o Kcncrnl ARustln jJusto, presidcnle da nni.no umi- I
ga, convidado para parnnvmpbo
dos novos gnnrrtns-ninrinha brasi-
leiros, dn turma de 1085, o almi-
rante .To.ié Mnchndo de Castro o
Silva, o capitão de fragata Jorge
Dodsworth Martins, o sr. 1'arnnhos
do Rio Brunco, chefe do prolorol-
Io, e o addido naval argentino,
capitão dc corvetn von Rcntzell.

As autoridades ncimn menciona*
das mantiveram longa palestra
com o almirante Gullhem, minis-
tro da Mnrlnlm, sobre o program*
ma dc recepção no ministro Vidcl-
la, devendo o mesmo ser dado *
publicidade niunnhã.

DESCOBERTA DE UMA
SOCIEDADE CROATA

S. PAI'1.0, 14 (Agenda Merldlo-
"mil - A policia rir«rnbrMi na nu
da MnÒCri, 651, uma sociedade cron-
Ia, Foi estabelecida uma severa vl-
1'iliinrl.i,

íí
Ü
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Foram amortizadas pelo sorteio de 31 de Janeiro de 1936

57 Titulos por 670 contos
-com as seguintes combinações:

1 DUD CDY OIV
TAN VUC QXM 

*

..- Amortizado com 50 CONTOS
Sr. Dr. Cyro Bolivar de Aranjo Moreira, medico am Viçosa —- Minas Geraes

Amortizados com 25 CONTOS
Br. Tanus Zacea, commerclante ft rua Bitten»

qpurt Rodrigues, g, Sio Panlo — S. Panlo.
fr. Álvaro Augusto Bittencourt Leite, funecio»

nario da Alllança da Bahia Capitalização, e
residente ft At. Aranjo Pinho 18, Cldad* do
Salvador — Babia.

Sr. Djalma Simões, agente de lenões, residem
te & rua João Pessoa, 290, Becife — Per-
nambuco,

5r, Olavo Oil da SUva, collector em Poções e
residente á roa, General Labatut, 60, Cidade
do Salvador — Bahia.

' Amortizados com 10 CONTOS .
52 títulos no valor de 520 contos, sendo na Capital Federal os seguimeni -i

Sr. Jorge Sabbâ, commerclante à ma da Al»
fandega, 358, Centro ¦— Capital Federal.

Sr. Manoel Vieira Palm Pamplona, funeclo
Br. Ayres Teixeira Pinto dc Abreu, auxiliar

do commercio, residente á rua Copacabana,
n. 597, Copacabana — Capital Federal.

Br. Alberto JPrancIsco dos Santos, alfnlate, re-
sidente ft avenida Suburbana, 9, Bemfica —
Capital Federal.

Br. Tenente Horaclo Loyola, da Fabrü* de
¦ Cartuchos i Projectis, Andarahy — Capital

Federal.

nario aposentado da Prefeitura, residente ft
rua Tenente Costa, 119, Meyer — Capital
Federal.

Sr. Dr. Benjamln Antunes Oliveira Filho, ad-
vogado, residente á rua Dr. Sà Ferreira, 12,
Copacabana — Capital Federal.

. ¦. Até Janeiro' p. passado
iá foram amortizados 28.565 contos ,

t* y>*m

SoliciteiTa relação completa dos titulos amortizados, na Séde Social ou aos
Inspectores e Agentes da

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
' 0 próximo soiiclo será realizado, em 29 de Fevereiro de1936 A

CONGRESSO NACIONAL
DE DIREITO JUDICIÁRIO

A adhesão do ministro da Fazenda e das
Faculdades de Direito de S. Paulo e Recife

A directorla do Ttistituto da Ordem
4os Advogados Brasileiros continua
«,_ receber importantes eonimunica-
ções sobi-g o Congresso Nacional de
Direito Judicinrio, cuja realização

nesta Capital estâ promovendo parafins rto primeiro senieslre do*corren-
te anno.

Além das representaçfles da COrte
Suprema, da diversas COrte» de Ap-
jpellaçSo e de outras corporações ju-rldlcas, e do apoio expresso .maiiifes-tado pelos niluIslruM da Justiça, daKducaçüo • da A'iuç«o, o dr. Kd-
mundo de Miranda .lorrtilo. preslden-t» o Instituto, recebeu nm otflòlo o
ar. Artliur de Soicm (Jo.sla, ministro

, da Fazenda, em que declara "que
¦este Ministério, no quo estiver no
«eu alcance, eslá pyoniplo a c-oope-
rar .para o exilo completo de tito ptt-trio tico eniprelieiidliiienlo",

Tambem a Faculdade tleXlireílo de
Sfio Pauln enviou um oITiclo assi-
ffiiiulo pelo seu dlreeior, dr. {Fran--cisco Mor»Io, coniimtiiiritnilii que a
Gongregaçííb dessa Faciiltladá elegeu*
oh professores Ptn n cisco Moi-iilo, Ra-
phaei Sampaio e Ciabrlel de Rezende
Filho para kpum representantes;

A Faculdade do Direito de Recife,
por spu (lirectoi- Interino, dr. Thomaz
Lin.i Caldas Filho, eoinmnnlcou que
a CoiiRreg-açSo dessa Faculdade dn-
signou os Professores Annlbal Frei-
re da Fonseca « Sebastião du Hejro
Barros para seus representantes no
mesmo Congresso.

O Conaelho da Ordom dos Advoga-
dos da Secção de Sâo 1'aulo elepou•n seu presidente dr. J. M. e Aze-
vedo Marques, para re-jj-e*-,*í_ital-o no
Congresso, dando-lhe n MWldade de
se valer da collnlwnaaí» dé colle-
gas. ... ¥

O sr. JnSo Octaviano de T.lina Pc-
relra. prenidento do Instltulo da
Ordem dos Advogados de SSo Pau-
lo, communicou que foi designado o
dr. Francisco Movalo para repre-
sentante dessa associa cã o.

*++*i*i0**t*_*-*W****»**f*t^s,

A Assoclaçio Brasileira de Im-
prensa sera representada pelo seu
presidente, sr. Herbert Moses e pelossrs. Targino Ribeiro, Heitor Beltrão
a Elmano Cardlm.

O Instituto da Ordem dos Advo-
gados da. Bahia, pelo sru preslden-te, dr. Rogério Gordilho de Faria e
secretario geral, sr. Gilberto Valen-
te. communicou qne em tempo ele-
ger âo seu representante.

Tambem a Sc.-âo da Ordem dos
Advogados de Minas Geraes, pelo
seu presidente, tlr. Eslevão Pinto,
officiou no presidente do Instituto
dos Advogados desta capital, decla-
rand* «íue opportuna ni. nte daria
scit-ncia aos representantes daquella
Secção do Congresso «ja questão,
cujo brilhantismo é facilmente pre-
visível.

Do dr. J. Nogueira Itagyba, ad-
vogado em Guartijiy, Estado.de Mi-
ii a.í Geraes, recebeu o dr. Miranda
Jordão uma caria, louvando a inl-
ciativa dc discutir e aperfeiçoar o
Projecto do Código do Processo Ci-
vil Brasileiro, complemento necessa-
nio do Direito substantivo unitário,
já de longa dala preconizado por
Nilo Peçan-bn e Ruy Barbosa, e nc-
crcsccnlnndo que seria de grande al-
esnee que se promovesse o compa-
rçclménlo ao Congresso do maior
nuniel-o de juristas de todos os pon-
los da Federação, plasmando assini,
com o sentimento unificador ria na-
riomilitlnde, irradiado de todos os
recantos do paiz, o Dircilo substan-
livo com o ndjeclivo, completando-
sc. inlegrandn-se' cin regras claras,
s.vn lb clicas, duct.ris, econômicas, cn-
tni-pccendo os tentáculos da chica-

CEL. AFFONSO FER- ¦
REIRA

Passa, hoje. a data natalicia. do
cel. Atfonso Ferreira, ax-comman-
dante do antigo 3* Regimento de
Infantaria.' JEste nome evoca, pagi-
nas de admirável coragem eivica e
extraordinária lealdade. O cel. Af-
fonso Ferreira, todos ainda se re-
cordam, teve uma actuação relevan-
te nos acontecimentos revoluciona-
rios de novembro ultimo, mantendo-
ro fiel ao governtg. nn cumprimento
integral dos seus deveres. Militar
brioso, a sua figura, fl, agora, uma
legenda para o nosso Exercito. N->s-
sa data o cel. Affonso Ferreira, que
ainda convalesce dos ferimentos re-
cebldos na luta travada, dentro do
quartel da Praia Ve-tjiieiha, recebe-
ri provas da grande eatima em que
o tem os círculos sociaes e militares
do paiz.
**»wvvv\a^vvvvs«vvvvy<^^/vvvvw^vwii»

A CIGARRA-magazine
Unico mensario brasileiro no ge-

nero americano, com lfifl paginas dc
leitura sensacional e útil. Todos os
mezes — rs. 2?(l()0, cm todo' o paiz.

na, que tanto deturpa o nosso pro-
cesso. Conclue siiggcrindo a obten-
ção, por pnrte dos poderes federaes
c estaduaes, de réducções nas pas-
i-íigens terrestres, fltivlacs e mnriti-
mas para iodos os juristas que se
destinem ao Congresso.

A Commissão Organizadora do
.Congresso de aecordo com a dire-
ctoria do Institnlo, na sua ullima
reunião conjunta, resolveu attender
As suggestões do dr. Levi Carneiro,
afim dc ser adiada n inauguração do
mesmo Congresso para meados de
junho do corrente anno, de modo a
serem Iransmittidos previamente ao
conhecimento de todos os congres-
sislav. não só os projectos dos Codi-
gos do Processo Civil, Commercial e
i'enul, como os da organização judi-
ciaria federal e a dcsla capitnl, bem
comn as theses a serem estudadas e
debatidas, '

FEVEREIRO

QUARTA-FEIRA

V XXX.-.7-'7 ' *, *.* 
|j5?;.msili I\

Bmamm&wmmÊmÊÊmâmm 7 1 mm. .'•• ¦¦ 11 1 , ¦¦

I . ; ¦^^¦¦¦^^^^P^KJ-«*p***E&!w ,^---«uj|p-BHHHIIHfflPtra

AÍHcüiIma.*..eín0í) I
dá Õài^Baafíò eu I

e 1 ©OO m\GQ_ I

0 JARDIM CARIOCA fará realizar, no prtximo dia 19,
o l.° SORTEIO DE QUITAÇÃO, mareado pira atti anno.
Ponha sna caderneta om dia, do sontrario não tora
dir9ito ao pronto. Se ainda nio tom om torrono no

JARDIM CARIOCA
ILHA DO GOVERNADOR *%

peça informações, hoje motmo, o breve o tora.
TRAVESSA OUVIDOR N. 9-2* ANDAR

Telephono 23-1626
mt4Í
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A commisssii míxia i!e Tabellamento elevou os preçosde nm necessí
Os membros da Commissão Mixla de Tabellamento, na

sua semanal de hontem, realizada á rua São José, 59, l9
andar, examinando as tabellas dos gêneros de primeira ne-

cessidade, augmentou-os consideravelmente, como se poderáver das modificações feitas: álcool de 36", mais 300 réis em
litro; arroz: agulha especial, mais 300 réis em kilo; idem de
1', mais 200 réis; idem de 2\ mais 200 réis; idem de 3% mais
200 réis; arroz japonez especial, mais 100 réis; idem de 1»,
mais 100 réis; idem de 2", mais 100 réis; idem de 3*, mais
,100 réis; arroz quebrado (sanga), mais 200 réis em kilo; ba-
nha: em lata fechada, mais 300 réis em kilo; idem em pacotes,mais 400 réis; idem a retalho, mais 200 réis; batatas: nacio-nal, amarella, grande, especial, mais 100 réis; idem regular,
mais 200 réis; idem branca, grande, mais 200 réis; idem re-
guiar, mais 200 réis; idem miúda, mais 100 réis; carne secca
nacional, typo fronteira, especial, mais 500 réis; idem de .*•,
mais 500 réis; idem de 2", mais 500 réis; lombo e ajstellas de
porco salgada, mais 800 réis; idem de 2», mais 1$000; man-
teiga: salgada, de 1*, mais 600 réis; idem de 2», mais 600
réis; toucinho com sal, mais 400 réis; idem salgado, mais 800
réis.

Reformando a decisão do Tri-
bunal Regional do Districto
O Tribunal Superior manteve o sr. Antônio

Nogueira como juiz substituto do
órgão carioca

Ha. dias, o sr. Antouio Nogttel-
ra foi designado pura a Vara tle
Orphãos. Como o juiz em exercício
nessa vara, por sorteio, desempenha-
va a funeção de juiz da Quail i Zo-
na Eleitoral, o Tribunal Regional do
Districto entendeu que aqueila ma-
gistrado devia desempenhai* na .Ius-
tiça Eleitoral, o cargo oecupudo pelnsr. Fructuoso de Aragão, agora em
exercício n« Corte dc Appellação.

Com essa decisão não so confor-
mou o sr. Antônio Nogueira, -que
n'n qualidade de juiz substituto do
Tribunal Regional, era inamovivcl.

R, assim, recorreu para o Tribunal
Superior, sustentando a sua perma-nencia no ultima instância local.

ICsse processo foi hontem relatado
prio ministro I.aitdo de Camargo,
que opinou pelo provimento do re-
curso, contra a decisão do órgão re-
gional. Acompanhando o relator, to-
dos os juizes votaram pelo retorno
do sr. Anionio Nogueira ao cargo
de juiz substituto do Tribunal Rc-
gional do Districto Federal, proce-tlendn-se opporiiinamente o norteio
do novo magistrado que servirá na
Quarta Zona Eleitoral.

PARA

DlVE&SOs
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ou PELOVmo»DinHE,tooUPÍioCREDIARIO
COm DIREITO AOS PREMIOS EID
APOUCES DEXinxxJt><^de^
\V _->*.__. _*****._*.____. m-m _-^i, ;

Pâsrarem pela Ric c ministro das Finanças
do Chile e o prefeito de Santiago

OUTROS PASSAGEIROS DE D ESTAQUE DO "CAP ARCONA"
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Trajes: Rigor ou fantasia
CASINO BALNEÁRIO DA URCA

® Refrigeração para

O prefeito ítmianianie L»pehandia acompanhado de sua senhora, em pose para o
O JORNAL

A bordo .in liaiis.itlmilico allemão"Cap Arcona" gue >*.• d«-stin« í. En-
ropu. passaram lionteni pelo Uio. os
srs'. «Cfiusfàvò Ro**s Sania Marta,
nctu.l ministro dai Finanças tln
ftoverxiõp rbileno c Júlio Bustamiiute
I.opchcr**!),*), prefeito dá cidadf. tle
Sa.nUagd. Essas duas .!fsliicadi.s t*-
juras dn governo do Chile seguem
para a Kuropa em viagem dè recreio.

Quando o paqucis Rentionico an-
coroú na íuanabara s rcjiresentnnlc
do O JORNAL subiu a bordo e ali
leve '...portunidade do palestrar ra-
pitlnmenlii com os distinetôs políticosdo p:tir vizinho,

Disic-iios o ministro Ross Saul.i
Maria q»e vae * Europa «em nenhu-
nin Incumbência official e sim a pas-seio, ali porím, invfstl*?,irA sobre «
slliiaçãii econômica e financeira rie
alguns palzes quo vi»it»r principal-
menta do» que mantiverem rclafdei
ftiiilllirrrí.ir.s 10111 o ('.)lil*r.

Rrfcrindn-ífl »n* tilljinns »cftlllfct>
nirnlns verificados nn Cbile dliic o
lilill.il* . inl, iu. que, a lltUlCJO pnlill
ca. ri# seu paii t >.. i-nm * qurn teu inverno lehn-ll ipolido pel*
uninimldide do pnvn d* tua pátria

D sr liusUiiunle I.oprhannis. em

palestra comnosen despediu-se cnm
pnluvrâf ninavcis «o povo brasileiro
e cin seguida explicou-nes qne va.' á
Kuropa ícin neubama missão do gu-

! 0 PAGAMENTO D9 ABO-
NO AOS COiYTRACTADOS

o ivnxifiTno da fazenda
TOMA PROVIDENCIAS

O ministro da Fazenda of-
filiou ás varias repartições fe-
.'.JMAes onde existem funeciona-
lios contractados, afim de que
organizem, de aecordo com ?.
lei do abono provisório, com a
possivel urgência, as tabellas
do sru pessoal.

Rssa providencia visa abre-
viar o pagamento do abono a
essa classe de servidores do Ej-
lado,

verno chileno, mas, realiza unicamen-
lc viagem de recreio e repouso. Es-
brs dois destacados membros do go-verno do Chile, viajam acompanha-
dos dc suas familias.

Quando o "Cap Arcona" alracoti aocáes subiram a bordo para cumpri-i montar os distinclos passageiros, in-. numeras pessoas de nossa sociedade,
ns representantes, do Itamaraty, sr.Cuimarãcs Gomes, do ministro da Fa-zenda. do Prefeito da capital *> o se-
cretario da embaixada do Chile no
Rio.

OUTROS PASSAGEIROS DB
DESTAQUE

Trouxe o paquete «llcmão vários
passageiros de destaque para esta ca-
pilai, nolando-se enlre elles. o minis-
trn do Brasil no Paraguay sr, La-
fa.vette d* Carvalho, que vem ao Rio
on viajem de recreio, William Hope,
I.ulz Alberto Puillwot, Oito TVecli-
telman, Mas Hirscli. Jn.r Pereira da
Graça Couto. Hcrtor Cliisaldo, Geor-
l*» I,. llamon, Anionio Tnmrga Ha
Silva, Cláudio dl Snuia, Alfredo Vrl*
.'. da Cunha I.obn. Waldomiro H*
Ponteei • |ÜV< * Irlnen Cnuransi,

0 "Cap Arcona" rarpou honlem
meimo para Hamburgo,

A CONSTRUCÇÃO DE
THEATROS MUNICIPAES

NOS BAIRROS DESTA
CIDADE

O prefeito do Districto Fe-
•deral, er. Pedro Ernesto, dando
cumprimento ft resolução legisla-
tiva qu* o autoriza a dotar a ca-
pitai da Republica da mais tres
theatros, ordenou que se iniciem
as obras dos dois primeiros, um
no Meyer « outro na Gavea^ em
terrenos pertencentes &. Munielna-
lldade, sste ultimo localizado A
praça Pedro Ernesto.
*********+,***** *******

SOLICITAÇÃO DE CRE**
DITO

O Ministério a» viação solicitou aoda Fazenda a. dlstrlbulçio Js the-lourarias das Dtrectorlac Regional*4o Departamento de Correios « Te»legraphos, da importância, total da8.5fi2*000$000.

DISPENSAS NA MARINHA
O ministro da Marinha, resolveuiispensar hontem o capltio-tenent*

medico, dr. ClrUnúo Coeta.. • « se-
frundo tenente pharmaceutico, Jóitde Araújo Filho, das funcçBftí de in-ítruclores do curso dê especializaçãoda arte de enfermeiro, na Escola,"Almirante BaptUta das Nevei", eaAngra dos Reis.

HE3TITUEA IDR NATURALEVITA QUEDA EEUHINJ
A CAXPA.HÃ0 t TIKTÜRA.GARANTIA ABSOLUTA-
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A Secçüo de "OPPORTDNIDADES", publicada n'0 JOKNAL « m
DlAItlo DA NOITE, é lida e escutada por nülbõea de pescoas em
todo o Brasil, atrnrés o microphóne da Radio Tnpi, P.R.Q.-4J

ESCOLA MODERNA DE
COMMERCIO

Curao» offtciallzodna
Mensalidades e taxas com 60 %de abatimento. Curso de admiííâo

officializado. 20$nr-o — Rua Rama-
lhe Ortigão, _l-l* — Tel. 23-S7S-S.

DANSAR BEM
Com rapidez e perfeição. Sô na

rua Tlep. Peru'. ."S-J*.

TABELLIÃO PENAFIEL
Rua Ouvidor. Bi. Tal. 23.03S6

J0IAS DE OURO
Cn-.npra-a* at* ttl. Brllhanttt •

nratarlaa. Beco do Roaario, 1, •
S. Joa* ¦•»-). Quitanda.

DR. R. PARDELLAS
Tuberq-ilose pulmonar — Beryiçodê carúlologla —Doença» do eora»Çlo • da aorta — Hyparttnaao

arterial (banho» ílectro-oxygetuudos) — Electrocardlographla —
Ralo» X — Republica do "
í*-l- — Daa 14 i» ll.

hia — I
P*ra', a

Dr. Meira de Vaseoncellos
lOculIata). Com.: R. S. Josí, tt(5» and.). DiaricmêBtê. 23-1448.

THERM0METR0
"INCO"

O matt preferido pala dana
medica •*¦»-.¦:-In a aua absoluta pra»i.*ir.' * PrtÇOS rj.*.r.»\ «I».

1'HEÇO du annttnrlo pnbllrâdn na BecçAo de "üpportnaldadei* no
O JORNAL t DIÁRIO DA NOITE e Irradiado na RatUo lupll

'¦  ia«OO0 o fcntimetro ¦
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..... A construcção desta torre de 57 metros de altura
foi completada em 50 dias, batendo assim o record
para .construcções no gênero e patenteado a reconhecida
competência dos seus architectos e constructores, alem
da excellencia do cimento empregado, ~""~

CASTELLÓ D'AGUA DE MARACANÃ
-^ I O DE JANEIRC

Projecto da
INSPECTORIA DE ÁGUAS

E ESGOTOS DO RIO DE JANEIRO

OBRA PE CIMENTO
PORTLANPMAUA"

Construcção ot i

J. BAERLEIN & CIA,

4SÉ7
CytWlmSmm\mm\_\
2 MAUA 3

COMPANHIA NACIONAL DF CIMENTO PORTLAND

RIO DE JANEIRO
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Informações do Estado do Rio
O governador do Estado assi-

gnou hontem. os seguintes actos:
Nomeando o tenente Jonalhan

Deserto Bastos para exercer o car-
go de delegado militar no muni-
cipio de S. Francisco de Paula;
nomeando o sr. João Pereira Ua-
racho para o cargo vago de carce-
reiro da, cadeia do municipio de
Pirahy; nomeando o sr. Mauricio
Moura Cortes pura exercer o car-
go de conferente do "Diário OI-
ficial"; nomeando os srs. Adelino
Dias Passos e Scylla Paulo Comes
de Souza para exerecer oa cargos
<le delegado de policia e 1" sup-
plente, respectivamente, do muni-
«jipio de Pirahy, sendo exonerados
os actuaes ; exonerando Martlnho
Feliciano Splndola do cargo de
Bub-delegado do 4o districto do
municipio de Capiváry, e o sr.
Bento Gonçalves Pereira do car-
go de 2" supplente do sub-delega-
do do 7o'districto do municipio de
Parahyba do Sul.
AS TARIFAS DA LEOPOLDINA

XJi O PORTO DK ANGRA
dos Kiírs

A' sessSo de hontem da Assem-
hiáa Legislativa, que foi presidida
pelo ar. Arnaldo Tavares, oc-
cupando, a convite, as cadeiras de
1" e 2° secretários, respetcivameii-
te, os srs. Nelson Pinheiro e Nol-
son Kemp, compareceram 22
debutados. >

, fApprovada a acta da sessão an-
terior, foi lida no expediente uma
mensagem do governador do Es-
tado offereceu do á, consideração
da 'Assembléa Legislativa nm pro-
jecto de lei referente ás altera-
ções das tarifas de bagagem, en-
commendas, animaes e mercado-
rias da Leopoldina Railway.

A seguir, o sr. Mcmcyr Lobo re-
quereu ao governo, por interme-
dio da Secretaria da Agricultura
e Obras Publicas, as seguintes in-
formações:

«I à) Se os orçamentos das obras

REUMATISMO
Só IPEUVOL é sempre efficaz. As

primeiras colheres tiram as dores.
Combate «Ifills, ulceras, espinha.
Grande depr.ratlvo do fungue. Bulas

'•¦ a Dr. Dcrmol — Caixa, 688 — Itlo

Pós Ferruginosos
i)e MOTTA JÚNIOR

MrillianiciKo usado ha mais
«Ic ;tli niuins nns anemias,
fmqueuii <* irregularidades

«ln DirnitruaçlOi

0 CASO DA GAZOLINA
O PREÇO DO COMBUSTÍVEL XXO SERÁ' PROVISÓRIA-

MENTE RETIRADO DA TABELIÃ OFFICIAL

Na reunião realizada, hontem, no Palácio «lo Ingú, sob n
n presidência «Io governador do listado.e nn qual se fizeram ve-
jwesciiini* o Centro Beneficente dos Chauffeurs de Nictheroy,
pelo sou presidente, sr. Josó Alonso Othero, o n Prefeitura Mu-
nlcipnl de Nictheroy, pelo respectivo titular, ficou preliminar*
incntui assentado qüe a gazolina não será retirada do tabeliã-
mento offiçlnl du Prefeitura, e mais, que a titulo provisório,
será cila vendida a 1ÍJS280 o litro.

O presidente «lo Centro Beneficente dos Chauffeurs de Ni-
ctlieroj conimunJcji A clryiso em geral, por Intermédio d'0
JORNAL, que continuarão os estudos para a solução definitiva
desse pioblcma, afim de que se possa estabelecer uma" formula
qne mais inlei'osse ns partes que se einpenhnm em* evitar os
prejuizos que possam decorrer de qualquer solução precipitaria
do assumpto.

A' tarde, o «lr. Brandão .Tunlor, prefeito municipal, «ssl-
gnou uma «lelibernção, «lo accordo com o que ficara assentado
na reunião rclni/.nda no Palácio do Ingá, fixando provisória-
mente o preço da gazolina pnra o consumidor em 1$200 o
llflH'4

do porto de Angra dos Róis foram
approvados pelo governo federal,
b) Se o governo federal concedeu
permissão ao governo estadual
para explorar o porto de Angra
dos Reis commercialmente; c)
Quanto o governo estadual gastou
nas obras do porto de Angra dos
Reis; d) que espécie de contracto
existe entre o governo estadual e
a Companhia Brasileira Explora-
dora de Portos; e) qual a situa-
ção do Estado com a Companhia
Brasileira Exploradora de Portos;
f) se a Companhia Brasileira Ex-
ploradora de Portos cumpriu o
que se r.ompromettera fazer por
força de contracto, apresentando a
seguinte justificação:

A questão,portuária de Angra
dos Reis é. de graude interesse pa-
ra a economia fluminense. Para a
solução de tão importante proble-
ma tornam-se precisos os esclare-
cimentos acima, afim de que o
governo tomo ns providencias que
se fazem mister.

¦ Passando-se á ordem do din, foi
annunciada a 3* discussão do pro-
jecto n. 1, dando novo regimento
interno a Assembléa. Os srs. Ma-
rio Alves e Antbero ManhAes eu-
viaram A mesa seis e umn emen-
das. respectivamente, sendo o pro-
jecto mandado A comniissão do po-
lida para emittir parecer. O pro-
jeclo ficou com a discussão encer-
rada.

Nada mnls havendo a trnta*r, o
presidente encerrou a rpssuo, mar-
bando pnra ordem do dia da do
hoje a seguinte matéria! I* dh-
russíín do projecto n. 5. tornando
extensivo «os coHectores e renpo-
ctivos iscilvAes o auuraento recen-

temente concedido pelo governo
aos funecionarios da administra-
ção publica.

O .JUIZO DE MENORES — O
GOVERNO DARÁ' TODOS 08

ELEMENTOS TARA SUA
ORGANIZAÇÃO

Interessado ¦ na iiumediata
ihstalláção «Io Juizo de Meno-
res, reoentemehte creado pelo
governador Frotogeueg Gnlma-
i-ã-y;, o sr. Soares Filho recebeu-
do hoje em conferência o dr.
César Snlamonde, titnlar da-
quelle juizo, assentou com esse
magistrado a convocação de
umn reunião, pnra a qual serão
convidados elementos da socie-
dude local que se têm destacado
mis iniciativas de protecção e
amparo ás creanças desvnlida»,
afim «Ic receber suggestõés «los
mesmos.

E' que é pensamento do go-
verno fluminense tirar toda a
feição judicnnte «la nova orga-
nização de assistência aos me-
nores, apparelhando-a convenl-
en temente, de modo a lhe dar
elementos pnra a immediata
execução dns suas finalidades
Jurídica e phllanthropicn, inclu-
sive umn sede própria.

A reunião ses<ú levada a ef-
feito na próxima segunda-feira,
já ralando sendo expedidos pn-
ra a mesma os necessários con-
vi (es.

. COMMISSAO REVISOHA DOS
ACTOS DO GOVERNO REVOLU-

CIONARIO
Dlstrlhulçflii «In rolamne""*** fornm*

Indiit» por TX-funccionarli*»
O dr. Oldemar Pacheco, prcalden-

to da Commissao Revisora dos
Actos do- Governo Revolucionário
do Estado, fez hontem as seguin-
tca. distribuições das reclamações
formulada** pelos ex-funecionarios
abaixo mencionados:

Promotor publico, as dos recla-
mantes Luiz Fernandes da Silva e
Maria no José Corrêa.

Curador geral de orphãos, a do
reclamante Arthur Ignacio do Valle.

Procurador geral da Fazenda, a
do reclamante Álvaro Fernandes de
Castro.

Procurador geral do Estado, a
do reclamante Manoel Ferreira
Brant.

— Está sendo chamado a com-
parecer na secretaria da Commis-
são Revisora, afim de prestar es-
clarecimentos, o sr. Antônio José
Schneiler.
PAGAMENTOS NO THESOURO

Na Pagadorla do Thesouro Flu-
minense serão attendldus. hoje, as
seguintes folhas da vencimentos
relativas no 13° dia utll: Amgue-

Não lia noticias do "Gi-
dade de "Buenos Aires"
. SOMBRIAS EX.PECTATI-
VAS EM TORNO DA SORTE

DUS TRIPULANTES

NATAL, 14 (Agencia
Meridional) — Até â hora
em que telegraphamos,, 11
horas, não existe ainda
nenhuma noticia do "Ci-
dade de Buenos Aires",
sendo sombrias as expe-
ctativas a respeito da sor-
te dos tripulantes do avião
desapparecido.

res de casa, pessoal em commis-
são e extranumemario, funcclona-
rio3 que deixaram de receber no
dia- própria e substtuição de
funcclonarios.

E'cos do levante do 3.°R. I.
O general Eurico Dutra,

commnndaute d» 1* Região Mi-
litar, continua a attender com
a, mesma attenção de sempre, a
todas as reclamações que lhe
são dirigidas pelos inferiores,
cabos e soldados, com ns varias
penalidades regulnmentares,
cm virtude do levanto commu-
nista.

Como já temos noticiado, va-.
rios «lesses elementos não se
conformaram com as penalida-
des que lhes foram impostas.
Dahi recorrerem para o com-
mandante dn região.

Ainda hontem õrgeneral Du-
tra, ante a.s syntlicancias que

mandou fazer em tomo do ex-
2» cabo «lo 3" R. I. Gualberto
Evangelista Nogueira, resolveu
transformar » sua expulsão em
exclusão, por ter ficado prova-
do que elle não tomou parte no
movimento, conservamlo-se, no
entanto, inactivo em faee da at-
titudo Indisciplinar dos seus
camaradas.

O , general Dutra mandou
tambem fazer novas syiullcan-
cias em torno dog sargentos
Eduardo Maia, ,^J6ão Ricardo
da Costa, Joaquim Villela, Moy-
sés Rodrigues de Araújo e An-
tonio Júlio do Espirito Santo.

Boletim do Foro

VAEAS CRIMINAES
SUMMAUIOS

Serão aummiirladoH hoje!
Na 3* Vnra — SòbasUtto Car-
valho. Na Ti* — Mcphlsedcck
.silva Llsbon, Jeronymo Joa-
ciulm de Almeida, Nicoláo Pa-
reira Ruín, Manuel Ribeiro ilo
Carmo Filho, João Marque*
o Fernandes Vatjàn.

CONDBMNAÇOES
Na 1* Vara, foram, honlem,

uondemnados: Henrique Chã-
gas, vulgo "Kifi", a 37 dlua
de prisão, pelo crime de uso
ile armas, o João Bittencourt,
a 4 mc7.oa de prisão, por en-
Irada eni casa alheia.

ABSOLVIÇÕES
Na 1* Vara, foram ahtol-

vidos: Amadeu Pinto Lourel-
ro, do crimo do desacato, o
IIa*roldo Gomes Bastos, do
crime previsto no artigo 267.
Na 2* Vara, Charles Henry
Bennett AyrC, do crime de
estcllionalo.

HABEAS-CORPUS PRE-
JUDICADO

Na 5* Vara, foi julgada pre-
Judicada a ordem de habeas-
corpus, Impetrada em favor
de Antônio Manoel Pinheiro
e Romeu de Souza.

TRIBUNAL DO JURY
Comparoeu & barra do Tribunal,

pela segunda vez, Pliali) da Costa
Kigueiredc, investigado/, aceusado

da ter, no dia 11 du novembro do
1934, Ha lS.u» horas, na rua Dr. Jo-
Vlnlano, tentado matar, «om vários
tiros de revolver, Bellurmlno Ade-
ladio dos Santos, que ficou ferido.

No primeiro julgamento, íol absol-
vido.' , ,Com a presencia do vlnto e seis Ju-
rados, foi aberta a sessílo, sob a
presidência <lo juiz dr. Eurico Ro-
dolpho X'aixilo.

Sorteado o Conselho de Sentençns,
interrogado o róo, feita a leitura do
processo pelo escrivão Henrique
Meyer, foi dada a palavra ao clr.
Rufino de Loy, promotor publico,
que leu o libello e ns artigos da lei,
passando, cm seguida, a fazer a ac-
ciisag&o do rio .demonstrando pelas
provas dos autos n, autoria do crime
e sua intençAo do matar; o que nSo
conseguiu fazer, por motivos Indopén
dentes do sua vontade.

Esperava, pois, a cóndomhaçílo do
aceusado ,nas penas do libello.

Quando eram ouvidas as toste-
munhas, o advogado do rõo, clr. Joilo
Romeiro Netto, tevo uma Indispôs!-
cSo, resultando ndoeeer, ficando, por
isso adiado o julgamento 0 dissolvi-
do o conselho do sentenças, isto as
1G.30 horas.

0 major Barata ainda
pretende retornar ao

governo do Pará
(ConclKÍlo dn 4a png.)

dn Constituição Federal que ¦ esta-
luem que, umn vez empossadas as
mesas das Assembléas Conslituin-
les, cessava a jurisdlcção dos tri-
bunaes eleitoraes, ficando-lhes rc-
scrvnda a faculdade do receber e
julgar o recurso que os interessados
inlerpuzcssem contra a eleição.

Quanto á advertência do sr. Mi-
rálida, Valverde, no julgamento do
tillimo mandado de segurança, o ar.
Magalhães Barata explicou que "de-
cisões nullns de pleno direito por
manifesta inconslitucionalidade não
passam cm julgado; Ao Tribuna)
Superior compete apenas verificar so
cm verdade o seu aclo é manifesta-
mente Inconstitucional ou illcgal, c,
num e noutro caso, conceder o man-
di'do de segurança ao chefe do Par-
tido Liberal, que desde a primeira
tentativa de recurso para a Corte
Suprema nté. hoje não cessou de in-
terromper por actos inequívocos a
percepção do seu direito violado, é
ccrln, mas incontestável".

Em próscguimentò, o major Bara-
ta rebateu a arguição de que a sua
eleição havia sido feita pela mino-
ria da Assembléa Constituinte, ob-
servando que "essa assertiva c uma
inépcia. Numa eleição que se devia
realizar com qualquer numero de
deputados presentes, que crJpa tive-
r»m os deputados, que não faltaram,
de não haver comparecido a malò-
ria numérica? Essa maioria numeri-
ca não era a maioria legal. 0 Tri-
bunal Superior diplomou 21 depu-
fados dn Partido Libera! contra no-
ve da F. Unica. Ora, 9 não fazem
a maioria legal numa assembléa
de 30. O que o systema de represen-
tação proporcional lem cm visla é
precisamente assegurar ás correnles
de opinião cm maioria a maioria, a
que tèm direito, nas votações «Ias
assembléas. Por isso, o presidente
da Assembléa Constituinte convocou
tres supplentes do Partido Liberal.
Os deputados effectivos não perde-
ram por isso os seus mandatos.
Nem ha perda de mandato a consi-
derar nessa hypothése. Os depu-
lados foram substituídos apenas na
sessão a que não puderam compare-
cer. K deviam ser necessariamente
substituídos, para que a ausência
fortuita ou proposital dos deputados
effectivos não invertesse abusiva-
mente a maioria legal da assembléa,
acontecendo por esse modo que no
resultado desapparcccssc a proporcio-
nalidade das correntes victoriosas
nas urnas. As decisões das assem-
bléas devem traduzir sempre o ptn-
samento qne as urnas consagraram."

Esse processo foi distribuído ao
desembargador José Linhares.

0 baile dos Tabajaras será o
acontecimento máximo do dia 20
Como os "comedores de camarã o" preparam-se para a grandio-

sa festa — O "cock-tail" a im prensa e o banho a fantasia
— Tãbajàràs ! 7As, z\(c- zlg, tmm !

zig-, bum, zig, bum ! Tabajaras !
üig-, zig1, zig, bum, bum. bum !

A arrojado club náutico da Urca
lançará o grito de Carnaval no dia
19, com uma pyifamlda) festa que
constituirá a nota principal, o acon-
tecimento n. 1 da metrópole da
Alegria do Samba.

Os tabajaras herdaram o espirito
combativo e guerreiro de seus ho-
monymos c ancestracH. Na iniposslr
billdad» dg, d.vr largas ao Instlncto
belllco nos campos do batalha, deli-
hera ram desabafar nan batalhas do
eoi.fettl. K que batalhas !

Todoi os ftdJMÜVOI elogiosos da
língua bra«ll*li a nfto bnotiirlmi pa.
ra d-ÇMcrcver n magnificência «legltim-
bronie* «1» fedi* do* Tabajaras, na
noltn do bali*. Luzes fie bastariam
a. Uoetha 1 E uma porc-lo de coisas

que. so mesmo vendo ee poderá ter
uma lmpresslo.

O Club dos Tabajara", se nSo
existisse, ' seria necessário lnven-
ial7o. Acaba de preencher uma enor-
m*9 brecha nos domínios carnavales.
cos da cidade; A elite precisava ter
uma agprem-lacfio partieulai mente,
sua. E ells consagrou, desde cxs prl-
melros momentos d» vda, como seu*
club, o "Club dos comedorea do ca-
r.iarão".

Nlniruem sabe, na v&rdade, a orl-
pem da palavra cock-tall. Contam
ii nm historia multo cacete «obre a
formacSo .desse tormo qu» correu o
mundo mil.n deprtM* que a noticia
da mortn dn r»i A'exKndre. Quer dl.
to- "raho de aallo". E rabo do
iMllo Qiif-r dl»i»r tanto quanto callo
do rabo. Mo 6 — nada, absoluta-
mente nada. ,

(Conclua"» dn i" i>««.l
lo Protogenes Gulmnriios obser*
vou:

— Ao general Barcellos, desdu
que nfto esta de accordo com ob
seus amigos e correligionários,
quo desejam, com elevaçno e dl-
gnidnde, fortalecer, Interna e e\-
tornnmnnto o Kstadn «lo lllo, fid
reatava um caminho: o que acabou
toniniido, Isto è, da renuncia.
o sr. Muniimos nmtto con-
insiiKxciou com o su. gkti;*

MO VAIIOAS
Hontem, anis o encerramento

«los trabalhos «In Secção Permn-
nente d» Hcnndo, o sr. Medeiros
Nelto, acompanhado ilo seu te*
cretario, «r. .lulio Barbosa, subiu,
«le automóvel, para Petropolis,
ii fim «Ic ronfereiu'lnr com o pre-
sidente Getulio Vargas. O presl-
ilenlo «lo Senado regressou a esta
capital á noite.
AS ELEIÇÕES CLASSISTAS XO

ESTADO DO KIO
O Tribunal Hegional «Io Eatn*

do do Rio estabeleceu o prazo de
trinta dias parn quo todas as rn-
soclações de classe, devidamciita
legalizadas, escolham, ua fórmn
dn legislação vlgenle, os delega-
dos eleitores, do modo que solnm
eleitos os nove representantes
classiRfits pnra a Assembléa Flu-
minense.

Os novo reproscntnntes nerno
divididos: dois pola lavoura e pe-
rnnrin; dois pela industria; dois
pele» commercio e transporte; um
das profissões libcra«*s; um dos
funecionarios públicos, e um da
Imprensa.

Eleitos todos os delegados das
nssociaçõns e s,vn«licalos rcconlm-
ciclos ai 6 ií véspera «la data da
promulgação (Ia Constituição Es-
Indual, o que não poderã evcexlcr
«le (rinla dias, a partir de Hbn-
tem,, de necordo rom o edital
mandado publicar uo "Diário Of-
ficial", o pleito clnssistn estará
concluído, o mais tardar, cm
meados de abril, sendo elle rea-
lizado assim:

Em o,mez de abril: 8, dol8 da
lavoura c peennrin; 1), doi« da in-
«lustriu; 10, «lols do commercio o
transportes; 15, um das profis-
soes liberaes; ífl, nm dos func*
cionnrioK publicos, o 17, um re*
prcsentnnte «ln imprensa local,
conquista esln de notável alcan*
ce c que so deve A acção conjun-
tn dos duas associações de Ki-
ctheroy e (lo Syndlcato dos Erty
fissionnes de Imprensa, «la vui-
nha capital, por intermédio da
bancada junto á Assembléa Con-
stituinle.

VAE SER ELEITO O DELEGA-
DO-ETjEITOR DA ASSOCIAÇÃO
DE IMPRENSA DO ESTADO DO

RIO
O sr. Affonso de Magalhães

Júnior, presidente d» Associação
do Imprensa «lo Estado do Rio,
convocou os respectivos associa-
dos pnrn so reunirem, no dia 12
de março próximo futuro, As 10
horns, na- sede social, afim «Is
«•legerem o delegndo-eleltov da*
quelle grêmio de jornnlistas, que,
juntamente com os de outras as-
soclações congêneres, escolhera
o candidato da imprensa A As-
s«*mbléa Legislativa do Estado.
NSO HAVERÁ' NOVA PERÍCIA
NOS DOCUMENTOS DO PLEITO

ACREANO
Os srs. Hugo Carneiro c ^Dirio

de Oliveira, «andidatos da Legião
Acreana, conforme noticiámos, pe-
diram ao Tribunal Superior Elei-
toral umo nova perícia nas folhas
«lo votação do pleito supplemen-
lar. Com essa diligencia preten-
dinm saber o numero exacto de
asslgnaturas que os peritos gra-
pliicos Jliígam fnlsos o assim
precisar o total de suffraglos que
o Tribunal iria annnllnr.

Despachando essa petição, o sr.
Hermeneglldo «I«* Barros declarou
que a sua decisão, no caso «orca-
no, estava profcrUla em termos
claros e que não se prestavam a
confusão. Sr* os srs. Hugo Car-
neiro e Mario de Oliveira preten-
dlam a reforma da mesma, usas-
sem do recurso, qne, porventura
tivessem.

O MINISTÉRIO DA VIAÇÃO DES-
EMBARAÇARA' O MATERIAL

ELEITORAL DO ACRE 10
AMAZONAS

O sr. MarqiHCg «lns Reis, mluls.
tro dn VIiiçúO) conimiinlcon, hmi-
teu, ao Tribunal Superior EsVIlo-
ral que o Departamento «lo Por-
tos e Navegação JA providenciou
no sentido de serem desembaraça»
dus as calvas de material pnr,»
eleições miinlcipncN (lo Amazonas
o Acro, rcliilns nos depósitos da
Mnniíos Hnrbour, por falta da pn«
gamento dn taxa de armazenagem.
NOVA CRISE NO SITUACIONIS-

MO PARAENSE
DELEM, 11 (Do corresponden»

Io) — A aiiiimli* do governador
José Malrhor velando a convoca*
ção extraordinária da Assembléa
Legislativa creou uma situação
delicada para o prefeito Alclndo
Cacella, orientador ostensivo «io
nlgups «los deputados couvocantes,
como sejam os srs Djalma Ma-
chado, Prunco Martyres e Oswnl-
do Vianna, os quaes declararam
que só nssignarinm o cdilnl se ello
o determinasse,

Agnorda-se o regresso do sr.
Ca«'«*lla de sua excursão poiitica A
zona brHgnntinn, afim do so co»
uliMcr a posiçfio que vae tomar.

NOVO SENADOR PARA.
HYBANO E OS COMMENTA,

RIOS DA IMPRENSA DE
PERNAMBUCO

RECIFE, 14 (Agenda Meridio-
nal) — O "Diário de Pernambu-
co", comnientando a deliberação
do Tribunal Regional Eleitoral,
da Parahyba que proclamou o se-,
nador Duarte ijlma, diz que inlo
lizmente a escolha do Partido
Progressista nâo causou hoa lm-
press.to nem na Parahyba nem
om outros Estados, porque se es-
perava que a vaga fosse preen-
chlda por uma figura de maior
representação.

O "Dlarlo de Pernambuco" cou-
clue dizendo que o sr. Duarte Li»
ma nflo ostft em condições da oc-
cupar uma cadeira do Senado, o
que o mesmo deveria se autista-
zer com a deputaçfto estadual,
para contentar as suns aspirações
políticas. t

O GOVERNADOR ARGEMI.
RO DE FIGUEIREDO ES»

TEVE EM RECIFE
RECIFE, 14 (Agencia Morldla-

nal) — O governador Argemiroi
Figueiredo, .da Parahyba, chegou
hoje, inesperadamente, nesla ca» ¦
pitai. j!

Ouvido pelo "Diário de Por*
nambuco" disse s. s. qne veio
apenas a passeio c quo aproveitou
a opportunidade para visitar o
sr. Lima Cavalcanti; o qual nSo
o conhecia pessoalmcute.

Informações Úteis
0 TEMPO

Ma? a origem da paiavra nao in
tercesa. O une vae causar fdisa-
ç3o no mundo jornalístico da cida-
de feri o cock-tail jue os tabajaras
offereoerAo aos periodlfita» catio-

cas. I*a. estanV o Sahlno, fhabitue" i
imprescindível di> tudo evanto "te I
r.ha alituma coisa para -e inasti-
grar". reate Fino, Picareta, emflm,
toda a chronica carnavalesca perso-
r.lficada. Inclusive o humilde autor
«Icstaa notas...

Esse acontecimento terá logar
dentro em breve.

Erfperímos. portanto, o bnlle dos
Tabajaras, Ma» anles, um formida-
vel binhn a fantasia adogará a hora
dos "'.«"Ivagenii* •fftctlVOf « "Inte-
rlnoi",

tlf, -¦•,.Zlff,

A INDUSTRIA DO AUTO-
M0VEL NO BRASIL

UMA COMPANHIA XACIONAD
PARA MONTAR. NO KIO, OS
AUTOS, CAMINHÕES E OMNI-

 BUS DA CHRVSLEH 
Noticia auspiciosa, para os nos-

sos meios automobilísticos e o pu-
blico em geral é a da fundação,
no Rio. de uma grande usina de
montagem de automóveis.

Segundo estamos informados,
ncs£a usina serão montados os au-
tomoveis Chrysler-Piymouth, Dod-
ge. De Soto © Chrysler de 6 * 8
cylindros, bem como os caminhões
e omnibus Dodge.

O. emprehendimento é de grande
alcance, pois visa reduzir para o
publico o preço desses carros e
caminhões, pelo emprego do braço
nacional, e de matérias primas na-
cionaes. Reduz-se. assim, o custo
do transporte, que é uma necessi-
dade vital do palz.

Trata-se, como se v5, de uma
nova industria nacional, pois a
nova usina é propriedade de uma
companhia nacional, a Chrysbraz,
S. A-., com capitães, direcção e
operários naeionaes.

Tornando realidade empresa de
tão grande Interesse para o paiz,
merece a Chrysbraz toda a sym-
pathia dos brasileiros.

Máxima 28,ü — mínima 20.trl)
Districto Federal o Nictheroy «*

Tempo bom, nublado a principio.Temperatura — Estável A noite, ftcm clevacilo do dia.
Ventos — Po suóste a nordeste*frescos ,por vezes.
lüstado do Rio da Janeiro — Tom.

po bom .nublado por vezes, «alvo a,leste, ondo do Instável, passar* a,bom com nebulosidade.
Temperatura — Estavol A noite oem elevação do dia.
Betados do sul — tempo — bom,

com nebulosidade, salvo no Rio Gran-de, ondo será instável sujeito a chu.vas.
Temperatura — Predominarão o»

do BUéste a nordeste, sujeitos a ra-
ladas, de frescas a muito frescas noextremo sul. .

PAGAMENTOS
Prefeitura

Ser.lo pairas bole as seguintes fo.
lhas do ultimo dia utll.Dlrectorla, tléral da Limpeza Pu-bllca n i'artleular, os seguintes car-
gos: director até ajudante do offl-ciai, gulchet 1(1; practlcantos de orn-
ciai. encarregados de deposito e au.Jclliares de fiscali/.acjflo .gtiichct 19 —>
pessoal operário effectlvo da Dlrovto.ria Geral da inspectorla, n» local D.11. H,, livro iat.
Thesouro Nacionü

A Pagadorla attendi? hnje ns fo»lhas do décimo terceiro dia utll —
Montepio Civil da Justiça de A a 'l\
Montepio CivJl da Agricultura, rie Aa Z Pensões da Viaçáo (desastres)de A ;a '/,.

VIAJANTES PARA S. PAULO
Pelo segundo nocturno seguiram

•ontem, para S. Paul», os seguintes
passageiros:

Dr. Arllndo da Costa, capitão Ce.sar (}onçalves, Lupercio d« Araújo,dr .Manoel Carlos Ferraz de Almel-da, Nemeslo Comes da Cunha, Amai»do do Rego, Cyro Prado e família,Uasemtro Kocha, Manoel Lopes, dr,lleynaldo Cruz Santos o senhora.Brasil Portiorl, dr. Orlando Carva.»lho, Nalr Borges, Manoel Garcia Cruí,Bllva Costa e família, professorCustodio Góes o família, Olvmplobtrasula, conf-.l Nelson Tabajara,Ernani Milanez, Nlcoiáo Attie, Rar.ros Martins, Affonso Tolieira. « oconjunto musical Anjos do Inferno.— Pelo Cruzeiro do Sul, og sts.Joaquim Pinho, Paulo Pereira Igna-
çlo, tenente aviador Waiter Barros,k. Langloh. deputado Roberto Mo Ireira, Alberto Borges, dr. ÁlvaroFonseca da Cunha e eeníiora, Theo- '
dorico de Assls. Josí de MugalhAcs, ICailo» Vivan, (ieraldo Sampaio, Br.'nest Starrc, Evarista Novaes, Manoel !Moraes Barros .Netto, Francisco Mu-mz, Carlos Carvalho Iollanda May.Zltarantes Negiao, Jnllo (iiorgl, Oc-tavlo Campos o Jullo Serpa.

bura.., ;§&,, |

RIO PALÁCIO
HOTEL S/A

1)1 llil V A PAtlTIR DE NIixiO
rom rrfi-lrfi,, pr|„ manha r Imnlu,
Optlmns ncrommodncOes bo eco-

lm da rldaclv
LARGO SAO FItA.ICISCO OIS

PADI.A
(Hnn dns Anilrailae, III) — RIO
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mm RIUrAI.ACIO

¦0 JORNAL
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T TMA collecçáo de 2Z> cou.u pons, períeito», coliada
oo mappa que deverá ki
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cio. ou com o* noasot
•gentes do interior (e cujo
preço é de 3$<XJU) Kti uo-
cada por ura bilhete nu-merado que concorrerá aoaorteio dos prêmios.
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Ha habitante do Di» Federal não chega a consumir duzentos centímetros cúbicos de leite por dia
A tonelagem do Porto de Santos

sobre o movimento geral
A divulgação dou algarismos referentes ao intercâmbio commer-

dal do porto de Santos com o exterior, sempre apurados dentro do
periodo em quo so tornam Interessantes e utels, constitue elemento
para que se possa acompanhar, com toda a regularidade, o progresso
vertiginoso do grande Estado bandeirante.

Compulsando-so as publicações officiaes, vamos encontrar o por-
lo de Santos sempre na vanguarda dos demais Estados, contribuindo,
elle tao somente, com aa maiores porcentagens para o volume da
nossa expoi lação, com excepção apenas daquelles . que. não medram
nn seu solo, como a borracha, cacáo, castanhas, babassu; herva mat-
le, etc.

A exportação geral, abrangendo os 11 mezes de 10.15, e corres-
pondente aos nossos principaes produetos, teve, no volume,'a seguin-
te participação-de São Paulo:

MOVIMENTO GERAL — SAO PAULO

Principaes produetos Toneladas

Banha ,
Carne conserva ..
Carne congelada .,
LA em bruto .. ..
Couros 
Sono
Algodão eni rama..
Arroz .. ....-.-<
Café (saccas) ., ,,
Farelloa
Bipanae (cachos)
Laranjas (caixas) .
Baga ínamcna .,
Caioço algodão ..
Tortas .. .- .-; ..

12.830
13.584
51.025
4.519

4G.G34
22.9«7

127.453
S8.741

13.814.6SS
121.86.1

9.64G.813
2.507.49,1

59.379
103.02G

89.962

3.349
5:507

26.082
50

11.962
6.618

55.148
14.081

9,3«2..288
34.553

9.290.414
913.880

5.525
11.44-6
56.0111

% do S. Paulo
no movimento

geral
26 %
41
51

1
26
29
43
15
68

%
%
%
%
%
%
%
%

28 %
96 %
35 %
10
11
62

/o
%
%

Grande numero de produetos produzidos no território paulistasfio absorvidos também pelo consumo da sua população e, em grandejm-le, exportados para os Estados fronteiriços Dahi facilmente se
. LTcor m 

* Ía6,° da caPacida(1« Productora desse Estado, e 0 volu-

O CANTINHO DO GURY
SUPPLEMENTO DA "HORA DO GURY" DE P. R. G. 3,

RADIO TUPI, "0 CACIQUE DÓ AR"
TERRA MINEIRA

Dedicada n tia. CJilquinlia

Saudosa terra mineira
Meu pátrio berço querido
Terra dos meus ascendentes
Rincão plácido e florido

Eu era bem pequenina
Não me recordo nem sei
Se na hora da partida
Eu sorri ou se chorei

Minha mão sempre me diz
Nisso verdade se encerra
Que um ániio tinha apenas
Quando deixei minha terra

Daquelle dia indifferente
Não tenho recordação
Mas minha terra natal
Não sae do meu coração

Varias vezes Já voltei
A' terra da liberdade
Para rever as Campinas
E para matar saudades

Como é bclla a paisagem
Que possuo a minha torra!
São verdes lindas campinas
Que vão se quebrar .na serra.

Tanto encanto e poesia
Outras terras não tem
Nem riquezas naturaes
Por este Brasil além

O' terra dos meus encantos!
O' meu céo de puro anil!
Loucamente eu te amo,
Coração do meu Brasil!

Maria de Lourdes Ferreira —¦
15 annos — Rua B. Monteiro, 89.

0 Gury que collabora
O ANNIVERSARIO DE

PPERY
Woldir. Gonçalves'.','. (13 annos)
Mirahy — Minas

rery chegou perto de
um dos seus companhei-
ros e disse — Faço annos
hoje e vou levar você para
almoçar commigo. — Se
você quizer vir lamhem
não faça ceremonia, disBe
a outro cão. Onde comem
tres comem quatro. Venha
tamhem. Pois venham
Iodos !

E a dona de Pery não
sabe até hoje por que ra-
zão appareceram tantos
cães á porta da sua cozi-
nha na hora do almoço...

Hora Gury — 17,45 e 18,45.
Sabbado, 15 de fevereiro de

1936:
Biographia de- um grande

homem, por d. Dulce Goulart,
Conhecimentos geraes.

Uma historia.
A's 18,30 — Professor Zè

Bacuráo, num programma hu-
moristico.

0 QUE A CRIANÇA NÃO DEVE FAZER
Se itmo criança tem um brinquedo

bonito, uma bola, um automóvel,
qualquer brinquedo, e vem uma ou-
tra criança e pede para emprestar o
brinquedo um pouco, o que deve fa-
zer a criança? Deve emprestar, Nin-
guem pode fazer aos outros o que
não (juer que os outros façam a ei-
lc. E se você tem um brinquedo me-
lhnr amanhã,! será você quem vae
pedir emprestado o brinquedo dc ou-
tra criança.

Por isso, nunca ncjiuc um brin-
quedo a um companheiro, principal-
mente a um irmão ou irmã. Os ir-
mâns devem brincar juntos, sem
brigar e emprestando os brinquedos
uns aos outros. Quando cu vejo uma
criança que nega os seus brinquedos
aos companheiros, lembro-mc do
velho avarento Thomaz. Thomaz era
um velho tão avarento que quasi nem
comia para não gastar. Todas as se-
Sundas-feiras elle fazia uma sopa
com um pedacinho de carne e essa

J6CA 

foi criado na fazenda. Acostumou-se no meio dos bichos e
tomou so um nnilgo delles. Elle sabe que os bichos têm também
suas coisas, suas manias, como os homens. Chegou, entretanto, o

dia cm quo Jóca teve de deixar a. fazenda, afim de vir eBtudar na
cidade grande. Despediu-se dos animaes um por um, abraçando bois,
porcos, cavallos. carneiros, patos e cachorros. Quando chegou ã ci-
dade grande, seu irmão mais velho, que era todo da cidade, pergun-
lou-lhe: "Jóca, não achas extraordinário automóvel andar sozinho'.'"
— Não, respondeu Jóca; boi tnmbcm mula.

sopa era o que elle comia durante
a semana inteira.

Uma vez, era um sabbado, a sopa
estava estragada e azeda, e Thomaz
já não tinha coragem de tomar aquil-
lo. Então, lembrou-se que havia cm
casa uma garrafa de vinho do porto
de muito boa qualidade e disse com-
sigo mesmo: — "Agora eu vou lo
gear Thomaz". Pegou e garrafa dc
vinho, encheu um cálice, e collocan-
do o cálice deante do prato de sopa
azeda, disse a si mesmo. "Toma a
sopa. Thomaz ,que se tomares a so-
po. ganhas um cálice de vinho do
Porto". E nsslm, olhando o vinho no
enlice, Thomaz foi tomando a horri-
ve! sopa azeda- Quando acabou dc
tomar a sopa. pegou no cálice dc
vinho c despejou-o todo de novo na
garrafa. "Foi sõ para enganar o
Thomaz..." disse ainda.

Assim, o velho Thomaz enganou a
si próprio e tomou a sopa azeda.
Mas ninguém quer ser um avarento
como o velho Thomaz.

LIÇÕES DE HISTORIA
Em 1711, 03 francezes, commandados por um homem cha-

mndo Puguay-TrouilJ, atacaram a cidade do Rio do Janeiro. O
povo, sem defesa contra os invasores, fugiu da cidade em pa-
vor. Então os bispos e magistrados acalmaram a população e
foram Iodos so refugiar nns proximidades da baixada da TI-
Jucá. As maltas da Tijuco naquelle tempo eram um fim do
inunde. Alllda boje so vê bem perto da Cnseatinha uma pe-
qiiíita musa do pedra, com uma aspecto de nicho, tudo obra
iiRiural, endo o bispo celebrava missa nos refugiados, Deputa os
fr«:-,i*,>r**s leram oxpulsos do Urusll.

COMO E' FEITO 0 SERVIÇO DE FIS CALIZAÇÃO NOS ENTREPOSTOS E
NA VIA PUBLICA - UMA REPARTI ÇÃO QUE TRABALHA, DIA E N0I-

TE, DESPROVIDA DE MATERIAL E PESSOAL NECESSÁRIOS
\

SURGEM, 

de quando em quando, reclamações contra o leite dado
ao consumo publico.

Por outro lado, as autoridades sanitárias estão sempre a dl-
vulgar preciosos conselhos, para que a população procure naquelle
oroduclo e elemento principal, senão hasico, da alimentação, pelasInnnmeras virtudes que lhe reconhecem.

Ila. entretanto, do certa parto da população, unia, até certo
ponto ae visla, justa reserva a respeito, porque, a idéa que se temé que o produeto, principalmente o exposto á venda nas mesas, doscafés o lelterias, não costuma passar pelo cadinho da fiscalização dosorgflOR competentes da Saude Publica, o que o torna, assim, em con-dlçocs meio. duvidosas de pureza.

Aa estatísticas, comtudo, estão sempre a se mostrar alarmadas
com o indico insignificante do consumo no Rio de Janeiro, chegando-
se a affirmar que a nossa cidade é a que menos leite bebe diária-
mente.

Todas essas considerações nos levaram a procurar 0 Serviço de
Fiscalização de Leite da Saude Publica, onde fomos recebidos pelorespectivo chefe, dr. Marcos Mlglievich.

A PRIMEIRA IMPRESSÃO DE UMA
VISITA

Quando noa dispuzemos a Ir vi-
de Fiscal!-

im E c 1 MILHARES SEUira

noa
sitar a séde do Serviço
zação dc Leite e Lacticinios, 'leva
vamos a idéa de poder encontrar
um edificio amplo, de largas salas
bem arranjadas, com us suas pare-
des revestidas de branco e installa-
ções, emfim, qne pudessem bem
corresponder á importância rios Ira-
balhns technicos que ali se rea-
lizam.

Causou-nos, assim, grande eurpre-
sa ver que justamente o contrario
se dava.

Não c, propriamente, que o edifi-
cio seja acanhado, mas não offere-
cc a commodidade exigida para um
serviço daquella natureza.

Composto de tres andares supe-
rioresrWos quaes se tem accesso
por uma escada dc ferro em espiral
e pnr um minúsculo elevador accio-
nado á mão, o edificio apresenta
innumcras deficiências c a mais de-
ploravcl ausência de reparos, dc
modo que, aqui e ali, ee encontram
paredes meio esburacadas,- remendos
dc emergência e tudo mais quanto se
possa imaginar dc absurdo na séde
de um serviço dc fiscalização dc
leite.

Ao nos defrontarmos com o chefe
dn Serviço, dr. Marcos Mlglievich,
náo pudemos esconder a impressão
desagradável que de logo recebemos
do edificio.

Elle nos explicou, lodavia, que
era o primeiro a reconhecer as pes-
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Leon TROTZKY
(Antigo Commissario do Povo do

governo dos Soviets)
(Copyright dos "Diários Associados")
Os horrores da vida nns prisões da Rússia Soviética, tal como os

descreve em artigo que hontem publica mos, A, Tarov, antigo holchcvis-
ta, recentemente evadido tia Sibéria de Statin, fizeram com que l.eun
Trotzki redigisse o artigo que estamos publicando,

O antigo chefe da Rússia üoviclica, actualmente exilada, c chefe ao
movimento communista "da ala esquerda". Cirno tal cllc dirige c edita o"Boletim da Opposição", em que surgiram recentemente este artigo e us
revelações dc A. Tarov, que vamos igualmente transcrever dentro dc pou-cos dias.

Mais revoltantes do que já tem sido publicado neste pai; com /('/«••tio ao Terror Vermelho, as revelações de Tarov tinrcsciilam pela pri-meira vez jactos dc greves collectivas dc lume levadas a eflciia por p/v-¦ms-politicos, dc crianças encarceradas com suas miics c sob fundições
taes voma jamais existiram mesmo na tredu época da Rússia Czansta.

Tratando-se de informações dc origem communista, dc uutlicnticl-
dade incontestável, ellas projectam uma nova luz sobre a desgraçada sor-
te de milhares de seres humanos que soffrcm horrores nns prisões c nos
campos dc concentração da dictadura dc Stalin.

O dr. Marcos Miglievich em conversa com o redactor
do O JORNAL

simas condições dn edificio, ma?,
infelizmente, tinha que se confor-
mar com tudo aquillo, porque já se
sentia cxhauslo de tanto reclamar

(Continua na i', paginai

O redaclor d/O JORNAL assiste numa analyse dc leite feita num dos laboratórios do
Serviço de Fiscalização

providencias As autoridades supe-
rioree.

Compensou, todavia, o des?grado
da primeira impressão recebida á
entrada, a observação que nos foi
dado obter, na visita demorada que
fizemos á fléde do Serviço, e que,
apesar da evidente escassez dc pes-
soai c de material, principalmente
de conducção, para os'serviços ex-
ternos, c das condições geraes do
edificio, existe ali uma perfeita
comprehensão dc deveres e todos
trabalham com boa vontade c bem
orientados pelo chefe, dr. Marcos
Miglievich, antigo funecionario, co-
nhecedor perfeito do serviço que
superintende. ,

OUVINDO O CHEFE DO SERVIÇO

DE FISCALIZAÇÃO DE LEITE

O dr. Marcos Miglievich recebeu
O JORNAL com captivnnte gentile-
za. pnndo-sc inteiramente ao nosso
dispor, para as informações que
desejávamos.

 Preliminarmente, disse o dr.
Marcos Miglievich, — devo dizer
que o Serviço de Fiscalização a meu
cargo, além dc pessimamente instai-
lado, como Vé, se resente de falta
dc pessoal, sobretudo pnra a fisca-
lização externa, que exige aclivida-
de continua, ininterrupta. Ademais,
o Serviço conta, presentemente, pa-
ra essa fiscalização, exercida, dia e
noite, por todos ns bairros c sub-
urbios, com um unien automóvel, o
que torna, logo dc inicio, pratica-
mente impossível realizar, a tempo
c hora. nma distribuição equitativa
c proporcional ás exigências do
serviço.

Uma vez que cllc havia alludido A
(Cnntlnfln na 5' pnsrlnn.)

, Janeiro — E' um do-
cumento notável a carta do cama-
rada Tarov, esse leninlata-soviot-
bolshevik, que era mecânico e quo
se encontra por necessidade tora
da União Soviética,

Em princípios de 192S, Tarov
foi detido como "opposioionista
da esquerda", esteve exilado tres
annos, quatro annos na prisão em
rigoroso isolamento e em segai-
da íoi exilado por mais alguns
mezes.
«•Que crimes conietteu Tarov

contra a Revolução?
Verifica-se que desde 1D23, elle

e-ra de opinião que a revolução
de outubro havia creado possibi-
lidades para n industrialização,
muito mais rapidamento do que
nos paizes capitalistas. Com ou-
tros "Tarovs" elle deu alarme
contra a política implacável con-
tra 03 kulaks que levaria todo o
systema Soviético a uma crise.
Pedia que os esforços fossem con-
etntrados sobre o camponez pobre
e que se procedesse á transforma-
ção systematica da economia ru-
ral em coUectlvização.

OS CRIMES DE TAROV
Esses foram seus crimes du-

rante o periodo de 1923-192G.
Elle poss-uia mais penetração e
visão mais ampla do que qualquer
dòs outros homens do governo.
De qualquer modo, esses foram os
crimes da opinião de que Tarov
assumiu a responsabilidade.

Em 1926, todos os Tarovs pe-
diram que as associações traba-
lhistas soviéticas puzessem termo
ás relações de amizade que ns
uniam ao Conselho Geral das
Trade Union da Inglaterra que
estava trahindo a greve dos ml-
neiros; foi justamente por esse
serviço qne Citrine, presidente do
Conselho Geral, ex-alliado de Sta-
lin e Tonjslíy, recebeu as insígnias
de Cavalheiro na celebração do
Jubileu,

Com outros Leninistas, Tarov
protestou em 1926 contra a theo-
ria Stalinista de um "estado de-
mocratico de operários e campo-

nezes", theorla que ImpeUlu o
partido communista polonei a
apoiar o golpe de Pilsudski.

A INTERVENÇÃO SOVIÉTICA
XA CHINA

Isso, porém, não exgotta ainda
a lista de crimes de Tarov. Como
Internacionallsta, elle estava vi-
talmente interessado nos desti-
nos ria revolução chineza. Julgou,
portanto, criminosa a decisão do
Kremlin quo obrigava ao novo 3
heróico Partido Commuhlst» Chi-
nez a fazer parle do Kuomjntang
e siibmetter-se á sua disciplina;
em addlçfto a isso, o próprio Kuo-
mlntang, partido puramente bur-
gnez, fof aceito na Internacional
Communista como organização
"sympa thlsante".

Chegou o momento om que
Stalln, Molotov e Bukharin expe-
diram telègramma de Moscou,
concitando os Communistas Chi-
nezes a cessar o movimento agra-

s camponezes, para nao "as-i"o do:
sustar" Chlang Kai Chek e seuu
officiaes.

Tarov o outros discípulos de
Lomn consideraram tal politica
como Irahidora da revolução.

CRIME CONTRA A
BUROCRACIA

Os Tarovs 
"lêm 

& sua conla va-
rios ou.ti*03 crimes Idênticos aoi
que acabamos de mencionar. A
partir de 192,'t, pediram que o
trabalho prosseguisse segundo o
schema do Plano Qüinqüenal; e
quando, em 1927. se apurou, ò re-
sultado final, todos os Tarovs ar-
gumèntaram que o augmento an-
nua] na industria devia ser fixa-
do não cm r> a 8 por cento, como
o fazia o Bureau Político, mas
em duas ou tres vezes mais. Na
verdade indo isso foi confirmado
dentro de pouco tempo.

Mas como os Tarovs pela sua
antevisão haviam denunciado a
pouca visão dos dirigentes do go-
verno, tornaram-se réus do crime
de contra-minar a Revolução (is»
to é, o prestigio da burocracia}

(Continua na 2*. paginaf"

A ÃBYSSINIA FA NAÇÃO AGGRESSORA -AFFIRMA O
CAP. JONKE, EX- INSTRUCTOR DO EXERCITO ETHIOPE

PARTIU DO PRÓPRIO NEGUS A ORDEM PARA PROVOCAR INCIDENTES NA FRONTEIRA ITALIANA
ROMA, 13 (Serviço especial d'0 JORNAL) —O "Corriere delia

Será", em sua edição de hoje, publica, com grande destaque, as de-
clarações feitas pelo Capitão Jonke, que durante algum tempo exerceu
as funeções de instruetor do Exercito da Ethiopia e que acaba de
chegar, de volta do Império do Negus, á Europa. Pela leitmvj do

depoimento do capitão Jonke, fica comprovada, de forma terminan-
te, que a ordem para provocar incidentes, na .fronteira italiana foi
dada precisamente pelo próprio "negu,3" Hailé Selassié.

CONVIDADO A ASSUMIR O CAKGO DE INSTRUCTOR DAS
TROPAS ETHIOPES

"Quando, em janeiro do anno próximo passado, incia sua nar-
rativa o capitão Jonke — devido a razões de índole econômica, fui
obrigado a emigrar para a Ãbyssinia, quiz o acaso que, chegado a
Djibuti, travasse relações de certa intimidade com o ras Desta.

. Deccorridos alguns dias de convivência com o chefe ethiope,
que 6 também genro do Imperador, eis que ras Desta me convida,
officialmente, a assumir o cargo de instruetor das tropas imperiaes.
Aceitei o convite, tornando-me, pois, uma personagem official de

certa importância Ha Corte do Negus.
Essa situação de realce deu-me, logicamente, a possibilidade de

acompanhar, em todos os seus detalhes, o desenvolvimento do con-
flicto, desde a sua phase preparatória, até a conflagração.

O NEGUS TENCIONA RASGAR O ACCORDO TRI-PARTIDO
"Decorrido algum tempo, recebia ordem de me transferir no

território do Bale, onde, actualmenie está desenvolvendo sua acçâo
bellica o general Rodolfo Graziani.

Quando oceorreu o episódio de Ual-Ual, os Italianos já tinham
tido repetidas occasióes para comprehender a tactica politico-militar

seguida pelo governo de Addis Abeba e que consistia em querer
excluir, de qualquer forma, que o Accordo Tri-partido, assignado em

1906 e os Tratados de Amizade, estipulados em 1928, surtissem o
êxito previsto.

O ÚNICO DESEJO DA ÃBYSSINIA: O CONFLICTO ARMADO
"Em meu espirito — prosegue o capitão Jonke — começou a

penetrar a convicção de que a Ãbyssinia desejava, custaess o que
custasse, chegar ao confüclo armado contra a Itália. Essa coujicção
tornou-se certeza absoluta quando, no melado de janeiro, me foi
dada a ordem de. marchar, com 750 homens armados, sob o meu
comando, e acampar em Dolo. A essa ordem juntava-se um codicillo
bem claro e segundo o qual me era dada a incumbência de provocar

incidentes de fronteira.
AS "RAZZIA", ASPIRAÇÃO MÁXIMA DOS ETHIOPES

Os guerrilheiros ethiopes, regulares ou não, dão sua plena e
satisfeita nrihesno a essas missões que não passam, em seu cérebro
primitivo, da exeruçâo garantiria rins "rnzzia".

Durante os confllctos e a^ aggressões As populações, é um velho
costuma ethiope de entregar-se ao saque e & rapina, particularmenteno território dos Onlla, de onde roubam as mulheres iuiiIh jovenso mais lindas, pnra ofierttil-ita Ah personalidades mais'em evidenciano Importo,

K é assim que nu cbcfds dns províncias, os membroi do governoe, ale, o próprio Negudlallé s«ias»iA recebem o ieu quinhão dmsaesplendida mercadoria h um mia que te destina, num primeiro tempo,

a satisfazer os appetites sensuaes de seus donos, para passar logo

após, ao estado de escravidão feroz. Tudo isto é muito commum no
império ethiope, não obstante os compromissos assumidos por Addis
Abeba com Genebra, a respeito do problema da escravidão.

O SISTEMA DESHUMANO PARA A COBRANÇA DOS IMPOSTOS
lia, na Ethiopia — prosegue o capitão Jonke — um systema,

unien no mundo, para a cobrança dos impostos. Seu principal ca-

racteristico, quando utilizado contra as tribus que, por uma razão
ou outra, não effectuam, na hora marcada, o pagamento das ta-

xas, consiste no seguinte:
Organizam-se expedições, compostas de tropas regulares e de

homens escolhidos a dedo pela sua notória ferocidade e deshumani-
dado o se lhes dá a incumbência, da cobrança. Então, começa a
execução extra-judicial. Acorrentam, antes de mais nada, os che-
fes das tribus; depois, confiscam os armamentos, os produetos agri-
celas e tudo quanto represente valor, para finalizar com o saque
completo contra os habitantes, muitos dos quaes são maltratados
com revidas horríveis, emquano os mais jovens, fortes e bonitos
dor- dois sexos são, como bestas, arrebanhados para o mercado de
escravos. \

UMA PROVÍNCIA COM ÜÕO.OOO ALMAS REDUZIDA A 10 MIL

SERES ESQUÁLIDOS

Para a repressão das rebelliões, que são constantes, (pois, em
sua maior parte, se verificam nas províncias submettidas ao jugo,
feroz de Addis Abeba), se lan«a mão de medidas tão odiosas, que
íiáo ha penna capaz de descrevel-as.

As tropas regulares do Negus, nesses casos, massacram literal-
mente as populações, nâo escapando á sua sanha criminal nem as
mulheres e nem as crianças.

A provida de Bale, que contava cerca de 250.000 almas, acha-
se, hoje, reduzida, depois de um vlntennio de dominação ethiope,
a pcuco mais de dez mil seres esquálidos, embrutecidos pela dor,
pelo terror e pelas privações. Também o banditismo, desenvolvido
em larga escala, Induz o governo central a enviar expedições puni-
ti vas.

No mez de agosto próximo passado, no território dos Ariissl,
uma caravana governativa, transportando armas para a capital, na
encruzilhada dos caravaneiros, foi atacada pelos bandidos e obri-
cada a dispersar-se, depois de haver abandonado todo o carrega-
mento, que caiu em poder dos bandoleiros.

NAO EXISTE UNIDADE NACIONAL, NA ÃBYSSINIA
Ou episódios que me foram dados observar me convenceram

di absoluta Inexistência da unidade nacional, na Ahysslnia.
As iiinumeraveis tribus, rie que se compõe o Império fthiopp,

agem, cada uma por proprin conta, e com finalidades CBsenclalmen-
te egoloticas,

Nflo passa de pura Inveuclonico a justi/lençno tentada peln go-
verno rie Addis Abeba deante riu mundo, segundo a qual a eoncen-
ln.;ão de suas tropas, provocodoras do incidente de Ual-Ual, foi
Imposto pela necessidade do evitar que os Italianos so npodoras-
sem, como haviam declarado, dog depósitos do sal existentes na
reglflo.

O TVPIIO K A MAMIUA
"As Iropa* «ob mou conluiando ¦— acerescenta o capllío Jonke— eram constituídas por toldados de raça* "amliara" e "gublia",

Trajavam uniforma e achavam-se armados com fuzis da marca
liGbel.

A sua actividade, durante dois mezes, consistiu unicamente em
realizar incursões nocturnas além da fronteira e' provocar Inciden-
tes cuaceptivels de crear situações de excepcional gravidade.

Durante as acções belllcas, foram relativamente poucos os fe-
ridos. As posslmas condições hygienicas provocaram, porém, a dif-
fusão da malária e do tvpho, com uma espantosa mortandade.

UM MEDICO GREGO TRAHINDO SUA NOBRE MISSÃO
Recebi ordem de retirada para Dolo. Ahi, a falta absoluta de

recursos sanitários propagaram o mal entre as tropas. Um medico,
de ncionalldade grega, teimava em não querer admittir a exlsten-
cia da epidemia. Mais tarde, eu soube que essa estranha attitude •
fdra motivada por interesses inconfessáveis, entre os quae3 desta-
cava-se o de illudlr a diplomacia internacional.

UM ROMANCE DE AMOR DO "NEGUS"

\ A noticia segundo a qual o negus Hailé Selassié abandonara de
tinjproviso üessié para voltar a Addts-Abeba tem sua ligação com a
Trfrerte}inesperada da; sra. Aster Mangasciá, que foi considerada, du-

rante muito tempo, uma» espécie de Madame de Porripádoúr da Abys-
sinia e que, pelas suas relações dc absoluta intimidade com o ím-
perador, exercia excepcional influencia politica nos negócios do im- 

'•¦

perio negro. a
Hailé Selassié náo disfarçou da profunda dôr que lhe causou a i

noticia do fallecimento da sua amante official, resolvendo sua irnmè- |diata volta á capital, afim de assistir aos funeraes e ordenar as in- Ivestigaçôes necessárias para o esclarecimento dessa morte subitanea. ;
TERIA SIDO ENVENENADA? f

Sobre esse fallecimento correm os boatos mais desencontrados.
Ha quem affirme tratar-se de um caso de envenenamento. A fallecida
era irmã do ras Seyum e pertencia á mais alta nobreza Scioana.

Com a idade de 16 annos, encontrou-se com ras Tafari, (actual-mente Hailé Selassié), então regente do throno ethiope. Sua rara
belleza fascinou o futuro imperador que passou a amal-a com ver-
dadeira loucura. Não obstante isso. o então ras Tafari facilitou o
casamento de Aster Mangasciá com o ras Uhetaciu', que foi imme-
diatamente nomeado ministro plcnipotenciario da Ethiopia em Paris
e para ali despachado.

Na capital franceza, a sra. Aster Mangasciá, lambem conhecida
sob o nome de Uizero, passou a (requentar n Olitc social, adquirindo
uma outra personalidade, muilo mais seductora.

REACCENDE-SE A CHAMMA AMOROSA DO NEGUS
Quando o ministro Uhetaciu1 toi chamado a Addis-Abeba, com

elle voltou sua esposa, mais In.da que nunca. O amor do imperador
tornou-se inconlido. E, dahi a separação entre o casal j o projectodo divorcio de Hailé Selassié com sua esposa, a imperatriz Menem
que somente o "abima", isto e, a maior autoridade ectiestastica da
dthiopia, conseguiu impedir.

U ciúme da esposa legitima do negus se manifestou terrível e
implacável, não escolhendo riieios para destruir sua rival.

Dada a profunda animosidade da imperatrz Menem contra a sra.
Asler Mangasciá, encontra ouvidos Invoravem n noticia segundo a
qual algum seu partidário, npproveltando a ausência tio negus, tenha
envenenado a Hompadour dn ÁhypainiQ, que exerceu decidida ititluen*
cia no espirito de Haile Selassié, também na politica internacional•Sfiu minutos, de faetu, os que lhe Rltribuein ,i neíliMa re^ptiiibahtluiatfêT
do conflicto mie «(.malmente a-sola o império clliiope.



O JORNAL — Sabbadu, 15 A- Fevereiro de 193b

MOVIMENTO MARÍTIMO EAEREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL
1>A EUKOIM l'Alt.4 A AMEIUCA DO 81 l

1'riH ¦•«.'«• llll» V apurei Uli.lBnc llmllnn

Hamburgo
Amstediini

. Londres. .
Llciiuvu . .
HainíiurBo.
Hamburgo-
Havro . .
Marselha .
Stock h. . .
Stookh,, .
Londres. .
Southamp..
Hamburgo.
BordéuH. ,

K18PAIVA .... 15 | 15 I li, Aires»
zaala.M) .... 17 17 lí. Aires
II. PATRIOT ... 17 17 U. Aires
An.l.STl H .... 18 18 11. Allen
MADItlU 20 20 ti. Alreu
1'OCONK* 20 ; — I ... .
ki:iii;i;i'i,i:n . 21 | 21 n. Ain:»
AI.SI.NA 23 j 2.1 | k). Alie»
l.'ltt(ili.\V .... 23 I 23 I ti. Aires»

C. MARKAIIUTTA — | 2,'l | 13. Aires
AND. STAH ... 24 | 21 | li. Aires
ARIiANZA .... 25 (.25 | B. Alma
CAI» NOHTU . . 21! | 20 I B. Aires
MASSIMA .... 27 | 27 | B. Aires
SANTOS — | 28 | 13. Aires

UA AM Eli ll A tíl) SUL 1'AIIA A EUIiOI'1

1'rorcrinirla «.•unirei.
~T—T
1'l«., Sim ll«-»«lnii

UA AMERICA DÜ NORTE. PACIFICO lü JAPAO
1'ARA A AMERICA UO 8IJL

Proredencla Vnporct,
I I

Ch.l Snrl
I I

Ilcntlmi

N. York . .
N. York . .
Jupüo. . ,
¦N. '.ork 

.
N. Orleans,
N. York .
Japão . .

.lAnOAT.ÍO . .
rr. pniNCE . . .
LONDON MAIIU
TAL'BATE* . . .
CABEDELLO . .
WEST. WORLD
SANTOS MARU>

20
21
22
22
2-
28
23

21 I
22 |

Aires
Aires

28 | B. Aires
23 | B. Aires

POETOS NACIONAES
UO NORTE PAUA O SUL

13. Aires
ti. Aires
13. Aires
13. Alies
13. Aires
13, Aires
13. Aires
li. Aires
S. !•'« .
Belém .

li. Aires
B. Aires
13. Aires
B. Aires

B. Aires

RAUL SOARES . - • I l ¦'¦ | Hunibur.
ASTLRIAH .... 18 I 18 I Huulll.
ÁVILA STAH ... 18 I 18 1 Uuidie»
•.EIS. OSÓRIO ... ltl I Itt lliiiiiliiii'.
NBi'TUM.1 .... in I Iti I üenova
CAMPANA .... 20 | 20 | lienovii
NAVECATOII ... - I 21 | Plnlniitl.
REMO 22 | 22 | Üelluvii
oi,viii'ii.u ... — | 22 | Antuerp,
CAMAMlJ' .... 23 | -- j . . . .
ALCIOiXE .... — 1 21 | llainb.
aiu;e.iti.\\ ... — j 2it | aiockh.
II. BRIUAUE . 20 | 211 | Londres
<iROI.\ 27 | 27 | Havre
MONTE OLIVIA .' 27 | 27 | Hamb.
WATERLAND . 28 | 28 1 Amst.

ALT. Al.DAANl). — | 20 | Hamb.
SAMBRE .... — | 2'J | R. Unido

UA AMERICA UO HUI, PARA A AM URI CA UO
NORTE, PACIFICO E JAPAO

Proredencla Vaaorea
I I

Cli.l Snel Urallnn
I I

B. Aires . , .

B. Atres . . .
B. Aires . . .

W. PIUNCE. .
ANÍ.OI, ....
DELALBA . . .
CACtUS, ....
AMER. LEGION
RARDACENA . .

20 | 20 | N. York
— | 22 | Arlcu

24 I N. Orl.
24 | CanadA.
27 | Ni York
29 | N. Orl.

24
,27

PORTOS NACIONAES

1)0 SUL PARA O NORTE

Associação dos Emnreitados n 1 nommercio do Rio de Janeiro
CAIXA DE PECÚLIOS

nAÍ.ANtiUTE da niciKiiA ]>] |)I:si>e«ia nr.i.Mivi» oo »ez on
.lA.MOliiO DE I03U

RÚCEITA
BALÍJO DO MEU DÉ f)BZHlMBl*(0 Dl'- IM? 
IiiHcrlpoDiii»»
Mf nsiilldadfs
Multas 
Taxas c Mniolunientou
Juros flo Onplttil 

DESPESA:
1'asn pi>los peculicn InVtltutdus pelos ío

(ruIiu.H niiitiiiillstas»
271 — Samuel do Oliveira  

1,408 — Moacyr d.» Oliveira Torrij. ......Ocupes»s do ManuteiiQfio  ."...
Corretagens 

SALDO paia o Itiei! de ic-vciciro dc IDMC ....

DJBMÒNSTRAOAO OC SALbO:Km Apólices Keileraes
Eni Apólices Mun!'»'paes rio l>. Federal....Lm C/c com n AiisociaçRo
Km Obrigações d».» Thesouro
Em C/C com o Banco Mercantil do JL deJaneiro

2 <í <» S ¦"> <> 0
S7t563$QU0

lüflífuii
liiiijiiii

lM.tj.JCOl)

fr.i.OiiJ.ii.»
B.OOOfOOO
2:"t"!JiJ0i.i

0 05?000

t5S:537$8ftO
íS»"ii(Hii|«n
48:04SJ420

l.&iJUj juiu

53:040*000

t'9;':íCQ*2:ii

47:201 JéiiO

1.047:253^820

13:3.ÍÍCOO

l.l)33:2u'J{220

1.0t7:2òr,?320

1,033:980*»220

44G — Pecúlios pagos atii 31 de Janeiro do 1036
MUTUALTITAS EM EFFECT1V1DADK — 1.448

Inscrlpçflo  2»i000
Mensalidades de nf. até 18J000 confoime u Idado

CONTADORIA, 31 de janeiro de» 1036.
Sj-lvlo iln Crnilin Mottn, Corn-llo Miirc.nulir»

Contador. 2. Thesourcli

0l:611*flC

dn Ua»,
o.

.'''¦¦¦'¦'^¦'¦¦/¦--^.¦¦¦««¦«¦¦«¦^¦¦v.-"^^

I

Procedência Vapor». Ch.j Saej Deailno |>foccdtDCia Vaaorea Ch.| Sae| Deatlao
l__J l_J

Belém .... MEARIM .... 15 | P. Alegre. AHARY 16 I — | ... .
Manáos. .^. üAATOS 20 1 Santbs ... -**» ALEXANDR. 18 | — | ....
«'«Jlcrn ... lt. ALVES ... 21. | — ... p. Alegre. ITAIMBH* .... 19 | — ... .
Belém. . , ITAHITE* .... 26 |— I .... Laguna . . CARL HOEPECKE 20 | — 
Cabedello . ITAPBRA .... 26 | — | . . P. Alegre. ITASSUC* .... 21 | — | . . . .

TAQ.UARY .... — I 15 I P. Alegre P. Alegre . 1TABERA' .... 25 | — 
....... VENUS — I 15 I S Franc. Pi Alegre . ITAQTJICfi .... 26 | — 
•»».... ANNA — I 16 Laguna • *,*R»-*<E'JS .... — | 15 | Maceió
•»».... ITAIPAVA .-."¦• — 16 ls-iTape TAMBAHL' ... _ | 17 | Recife
....... ITAPIHY .... — 1 16 1 P. Alegro CORCOVADO . — | 17 | Belém

A NASCIMENTO -18 J.iicunn ITAGUASSli» ... — | 17 | Aracaju'
*•¦•¦'  LAGUNA .... — | 13 | S Franc ITAPURA .... - | 18 | Cabcdel.
- CUIIITYRA 

... - I 20 | P. Alegre  *"*!,!, ~ ', ^J, AAl'acíljU'
 ARATIMDO- ... - | 20 | V. Alegre ....'..• TAOUY — I 20 | Amarraç.

' V. MORAES ... - | 21 | Santos AHARAQUARA. - I 20 | Cabedel.• PIAUHV - 
I "t |P Alegre AIIASSU' .... —» | 21 | Macâo 

ABAXA' 
' ' ' * 

_ 22 P* Alegre ....... P. DE MORAES — | 21 | Amaüon.
.'...".'.'"¦. CARL HOEPECKE m- 24 | Laguna ™»»ffi • • • - .1 " .1 Belé-?J
;:..:.. ARARANGUA* . - | 2B | P.»Alegre| IGUASSU' . ¦ ¦ - | 29 | Macelú

,  ir ~h*+m~*--ra^m*-m-r~~~mÊ*~mmm"

AVIAÇÃO COMMEROIAL

AVIÕES ESPERADOS E A SAIR

I
Procedência | «nicisn

| nu Hlo AVIÕES ¦nè 4o |
Rln |

Deatlnft

Maiiãofi. .
p. Ale»'-*'»
Europa , .
Chile . . .

14
13
1(1
111

Portnlezn , . M
Fortnlczn . .1 17
E. Uniiln- .| 17
P. Alegre '. .1 17

P. Alegre
Europa . ,

Chile' .'. 
'.

IS
IH

20

Bolívia M. 0.| 2U
B. Aires , . .1 -«

PANAIR
CONDOU 
CONDOR LUFTHANSA
Alll FRANCE . . , .
CONDOR 
A. MILITAR . . . .
PANAIR
CONDOR 
PANAIR ......
PANAIR
A. MILITAR . . . . .
CONDOR 
AIR FRANCE . , . •
CONDOR 
A». MILITAR
CONDOR. LUFTHANSA
PANAIR
CONDOR ......
PANAIR

IS IP. Alegre

III Chile
Kl F.uriip.-t
10 M. G. Bòllvlll
17 Gorna
amm >•••••«

IS B. Aires 
'

18 Mnnâo*
18 31, Grosso e Sol
IH P. Alegre
IH Chile
l!l iFnrllnejia
1» I Norte
211 (Europn
20 IFortnlèaa

21 |E. Unidos

MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES

AIr Fr"nce — Para o norte «Io Brasil. Europa e 'irlent* Próximo «
Remoto: lia agenda da companhia, atê ás 18 lioras da vespera «Ju par-
tida: no Correio Geral, até fls 21 horas do mesmo dia. Parau o sul do
Brasil, Uruguay, Argentina e Chllo: na. agencia da companhia, atê ás
18 horas do dia da parltda; no Correto Geral; ás mesmas horas e dia.

Condor — Rara o norte — No Correio deral» rorreapondencla slmpie?
Hu h. 21 hoins: rcorlstrarto", atS •>•• 18 hora* da vespera da partida. Na
agencia: para o sul. correspondem-la flmples, ás 21 horas: íeglítraflo. atí
ás 18 horas da vespera da partida.\Na agencia «• na Condor, rorr*«0on-
dencla simples e encommendas, atê ás 18 horas da vespera da partida,

ContJnr-l.nlthnni-in — Para a Europa — No Correio Geral: cofrespón-
dencla ordli.arln. Rtê as 15 horas; registrados, atê as.H horas do dia da
partida. N^ agência: correspondência almoles t énóothmendaá, atí as
18 horas

Pnnnlr — Nas suas agências: para o norte. atS Belém do Par*, aa ma-
Ias fecham ás 17 horas de segunda-feira: atê Fortaleza, ás 17 horas de
our.rta-feira; pari Manftcs at os Estados. Unidos, Maxlco, Canadá, Japfio
e China, ás 17 horas do qulnta-telra. Para o sul, at* Buenos Atres,
Chile, Bolivia, Paru' e Equador, Aa 17 hora» de segumla-felra: oara Porto
Alegre, As 17 horns de rextn-fetra.

A correspondência registrada <¦ expressa «6 aerâ recebida, no Córrolo
Geral ou nuas ag«;nci»is. As malas do correspondência simples lê-
cham, nn Correio .aeral, ás íl horas dos meamos dias.

AVIÃO MILITAR — Scjíimiln-fclrn, para Goyaz, fecham-Se as malas
ás 17 horas no Correio Geral « agencias.

Terça-feira — para Matto Grosso e Sul do paiz, as mnlas fecham-se
ás 17 horas no Correi») Geral e agencias.

ílunrtii.fi.»!"*, pnrn o Noric, partindo o a-/ISo de Bello Horizonte.

MALAS POSTAES
A 3» SecQio da Directoria Regló-

nal dos Correios e Telegraphos do
Districto Federal expedirá malas
pelos vapores abaixo:

Praça Máuá, — Vapor allemão"Cap Arcona" — Passageiros.
Armazém interno 2 — Vapor ja-

ponez "Buenos Aires Matm'" — E.t-
portaçáo.

Armabém Interno 3 — Vapor amê-
rlcano "América Leglon" — Expor-
tacfio.

Pateos Internos S e 4 «-— Chatas
naclonats com carga para o "Buo-
nos Aires Maru"" — Exportação.

Pateos internos 3 e t — Chatas
nacionaes com carga para o "Anis-
teland" — Exportado.

Armazém Interno 7 — Vapor ai-
leniio "Planet" — Importação.

Armazém Interno 8 — Vapor dl-
namarquer "Indler" — Importação.

Pateo interno 8 e 9 — Vapor sue-
co "Oscar Mlddllng" — Descarga de
trigo.

Armazém Interno i) — Vapor In-
glez "Fordbank" — Impoftaçflo.

Armazém interno 10 — Hlat* na-
cional "Rlxales" — ImportáçSo. -

Armazém Interno 17 — Hiate na-
cional "Lud" — Cabotagem.

Armazém Interno 17 — Vapor na-
cional "Anua" — Cabotagem.

Armazém Interno 18 — Hlate na-
cional "Alayde" — Cabotagem. '

Armazém interno 18 — Vftpor na-
cional "Venus" — Cabotagem.

Armazém Interno 18 — Vapor na-
cional "Arary'' — Cabotagem.

MOVEIS
Dona e hnrntun. art A i-iin Bne.
noa Aires n. 2:ill. Vnrlml» sor»
{Intento de moveis, nlunoa «
«niiecnrlns. A rim Iliirno» Ai»
res, 290, DANIEL A CIA. Tc
lephone 2-1-0917.

*»»»|)*MV*4^V*«»**»*->«>*',>«>>»1«^^

Senhoritas do Interior
GOSTAM DE TERFUMES f

Escrevam-nos pedindo catálogos
r-. amostras. Perfumes do outro
mundo.

250 _ R. General Cnninrn Rio

GRÁTIS
Está doente? Quer saber o tjue

tem? Mande nome, idade, profissSo,
residência, ènvéloppe sellnilo paru a
resposta, endereço á Caixa Postal
50» — r.lo

F0RM0SINH0
tiOVAB, LEQDBS, OARTEI-

RA8, fiTOAVATAS, ETa
SS8 — Raft «3o Ouvidor — ISA
IM mm At. Rio Brant» — Itt

VAPORES ATRACADOS
NO CAES DO PORTO

Armazém Interno 1 — Vapor ame-
rlcano "Pan America" — Exporta-
çüo.

Pateos Internos 3 e 4 — Chatos
nacloiitiês còm carga para o "Pan
America" — Exportaçüo,

Pateos internos 3 e 4 — Chatas
nacionaes com carga para o "Bue-
nos Aires Maru"' — Exportaçüo.

Armazém interno 6 — Chatas na-
cionats "Fidalga" e "Soledade".

Armazém interno 7 — Vapor al-
lámão "Planet" — Exportação.

Armazém Interno 8 — Hlatè na-
cional "LéSo" — Descarga de sal.

Armazém interno 8 — Hiate na-
cianal "Coral" — Descarga de sal.

Pateos internos 8 e 9 — Chatas
nacionaes com carga para o "Lin-
ne!" — Exportaçüo.

Pateos Internos 8 e 9 —• Vapor
sueco "Oscar Mldllng" — Descarga
de trigo.

Armazém Interno 9 — Vapor In-
glez "Fordbank" — Importàçíio.

Pateos internos» Selo — Vapor
bélírá "Astrlda" — Exportaçílo.

Pateos Internos 10 e 11 — Chatas
nacionaes com carga para o "Vlgo"
— Exportação.

Armazém Interno 17 — Hlate na-
cional "Perynas" — Cabotagem.

Armazém itnerno 17 — Vapor nà-
cional "Anna" — Cabotagem.

Armazém Interno 17 — Hlate na-
cional "Lud" — Cabotagem.

Armazém interno 18 — Hlate na-
cional "Alaydo" — Cabotagem.
V APORES EM COMMTJNICAÇAO

CO!» A ESTAÇÃO RIO.RADIO
A estaÇSo RIo-Radlo (Arpoador)

communtcou-se, hontem, com os se-
gultnes vapores:

Nacional —- "Itaqulcê" — 213 ml-
lhas ao Sul — Destino Sul — Pro-
ximo a Santos.

Inglez — "Boathland" — 160 ml-
lhas ao Sul — Deslno Sul —- Pro-
ximo A, ponta do Boi.

Japonez — "Arabl Maru'" — 1.500
milhas á Este —- Destino Rio — Pro-
ximo á. P. Caju'.

Nacional — "Itaquetlá" — Ü13
milhas ao Sul — Destino Sul —
Próximo a Santos.
MOVIMENTO DE MAÜAS POSTAES
NA I1IRECTOHIA REflIONAI, I)E
correios e telegraphos

Movimento ue malas postaes
Foi o seguinte o movimento de

malas postaes. verificado .hontemnas diversas reoartições dos Cor-
reios e Telegraphos do Districto Fe-
deral:

Malas com correspondência: expe-
«lidas — 2.589; recebidas — 2.814.

Malas cóm objectos registrados:
expedidas — 061; recebidas — 814;

Malas com Collx Postaux: expe-
dldas — 13; recebidas — 16.

Malas aéreas: expodldns — 104; rc-
cêbldas — 141.

Mnlas em transito: expedidas pe-
la. vta marítima — 120; expedidas via
terrestre —. 346.

Mnvlmento geral das -malas — ..
7.727.
SUSPENSAS AS FERIAS T»E WS.
CCIONAHIOS NA DIRECTORtA RE.
GlONAL 1)0 DISTRICTO FEDERAL

Paro. que o (serviço e o publico 11S0
venham soffrer com a approxlma-
cHo do Carnaval, o director regional
dos Correios e Telegraphos do Bis-
trlcto Federal fez baixar uma clr-
cular. na qual declara a todas as
secçíes do Trafego Postal, bem rò-
mo As suecursaes e agencias do Dis-
trlcto Federal, considerar o pprioilo
de 16 a 28 do corrente nnno como
sendo de serviço extraordinário, nilo
podendo os respectivos chefes conce-
der ferias no referld.o periodo.
•'-¦^A»''»»*-*^**"*»*''»**""»**^

0 CANTINHO DO GURY
CORREIO DA HORA DO GURY

(Conclusilo da 1*. pí&ina)
Ary di» Jesna Pnes — «3anipo Grande — Recebi a sua curta eoni a noti-
,..c!a Io í.olv.¦1(,0 do sua prima. Parabéns. Quanto aos versos que nilor.llberro simüe-, — Recebi sua carta dando as cxpliciujfles sobre o briu-

quedo e o cartfto.
foram lidos, nilo fique zangado... Escreva outros, quo vae ouvil-o.i.Octnclllo «Io Farina — Rio — Recebi a sua historia de uma orpha, Multobem. Vocf» é um dos melhores collalioradores da Hora do Gury. Es-ureva sempre, e eu fico multo sntlsfella com Isso.

Inedjr" Nery — Inhaúma —,0 cartão qiiu você pede vae ser enviado. He-cebl a historia.
Mnrlu Lpcln Roeder — Nictheroy — Recebi seu retratlnlio. Voei: só tem

dois ninios e é gury ouvinte? Muito bem. Muito obrigada pelo retraio,
e. fique sabendo que é uma garotlnha muito bonita. Como brinque-
dos velhos você tem um urso com falta do um olho e um coclhlnho
com uma orelha dc menos. Na Mia idade, isso já é muita coisa...Mnrln liiiiiiniiiliiila Roeder — Nictheroy — O seu cartão será enviado
um breve.

Mnrln llrlftin Cnrnclro Roctler — Nictheroy ¦— Recebi u sua carta com
a reportagem, Esta é a primeira reportagem que recebo e por isso
dou a você parabéns por ter sido u primeira gurya repoitcr.

Mnrln Tlicre7.n Carneiro Roeder —• Nictheroy — Voc.C, como sua Irmíl,
quiz ser d^s primeiras ouvintes a maudar uma reportnffein. Multo liem.

Miiurlr.n Coaín Srrndio — Bangu' — Recebi sua cartlnha com a resposta
á minha pergunta.sobre o brinquedo mais velho. Você tem uma bo-
neca i'"in 8 amins em suas niilos * ao todo 22 annos, pois já fot de
sua mftezlnha. Multo bem! Obrigada pelo retrato que ira para o
quadro Uos «,-urys ouvintes

Y/nrn Cosln Serodlo — Bangu' — Você 6 tilo pequenina, srt tem 5 annos,
mas jA, sabe ler e escrever. Sobre o brinquedo mais vellv), você ros-
ponde que tem um bébé com um anno e dois mezes. Multo bem!

Dnlvii Gnn in de Mnitoa — Silvestre (Minas) — Recebi sua cartlnha con
a ritil.ptist.v A minha pergunta sobre o brinquedo mais velho. Você diz
que tem um cnrneirlriho de parafina que está enfeitando o guarda-louça, que tem 8 annos do idado. Você ío». hontem 10 annos. Tia Chi-
quliihli deseja muitas felicidades. Vou mandar um cartão da Hora
dò Gury. pois Já qué você nfio tem papae e marnile, quero que tenha,
nlfm dos dois tios Com què moru, mais uma tlazinha, quo uqui está
sempre.ás suas ordens.

STALIN ENCARCERA MILHARES
—- DE LENINISTAS -—

GRIPPE 7 TOSSES ?"PULMONAL!'
Distribuidores:

DROGARIA SUL AMklUCAN.I

(Conclusão da 1*. pagina)
Os Tarovs prestayani grande

attenção á juventude da classe
operaria. Bíahi de opinião aué
devia se lhes dar opportuhlda-
de para pensar com independen»
cia, estudar, commotter erros e
aprender a se manter de pé por
si mesma. Protestaram contra o
(acto -de se haver transformado a
leaderança revolucionaria em um
reglméu de anspeçadas Intimida-
dòrés.

Elles proplietlzám que esse re-
glmen de caserna, que estrangu-
la a mocidade, conduzirá á des-
moralização e despertará entre 0á
jovens sentimentos reaCclonarlos
e violentos .

Esses conselhos foram iaterpre-
tados como tentativas para le-
vantar as gerações mais novas
contra a antiga, como rebeldia
contra a "Velha Guarda", essa
mesma "Velha Guarda" que tem
sido calúmniada, esmagada e met-
tida em prisões ou desmoralizada
por Stalin com o auxilio de seus
pretorianos.

Taes sao og crimes de Tarov.
A isso devemos acerescentar que
os bolchevistas-lénlnistas, inclusl-
va Tarov, jamais tentaram impor
suas Idéas pela força.

Atirou-ss do alto da ponte
DESVAIRADO GESTO DE TIMA

.TOVEM ORPn.A
Hontem, a tarde, no viaducto da

estação de Todos os Santos, oceor-
reu um facto deveras lmprèsslo-
nante. Uma jovem orphã, «jeaam-
parada, que vivia por favor na
casa de uma família de seu conhe-
cimento, acabrunhada por certaa
nllusOes desalroSaa feitas à sua
pessoa, por sua protectora, num
gesto de úesvarloi atirou-ae do tilto
da ponte ao leito da via férrea.

Embora, na occaslâo em que a
tresloucada jovem procurou pôr
termo â vida, não passasse nenhum
comboio, comtudo a desvairada
moça soffreu ferlmentosà graves e
so encontra em estado desespera-
for no Hospital de Prompto Soe-
corro.

A victima «5 a. senhorlta Bene-
dieta Gomes de Araújo, de 18 an*
nos de Idade, orphã e quo vivia
de favor nu. casa da sra. Tara
Moreira dé Oliveira, & rua Adrla-
no n. 109.

A' tarde, nossa íeportagftm ou-
viu a treslouoada jovem no Hos-
ptta! de Prompto Soccorro. e «. ra»
r-arlga declarou que procurarasuicidar-se por haver brigado com
c namorado, Alvn.ro Mattoso, quereside ft rua Fablo Luz n. 103.

(Conclusfio da 1*. pagina)
Elles nâo Invocaram um levan-

te contra a burocracia. Durante
um periodo de mais de dez annos,
se esforçaram, esperançados de
convencer ao partido. Lutaram,
primeiramente na defesa do direi-
to que lhes assistia, de apresentar
suas criticas e propostas ao par-
tido.

Âê 1'RISOÈfe ITA RÚSSIA
Mae, a burocracia, que se In-

vestira de um poder autrocratlco,
derrotando o proletariado mun-
dial, enfrentou a Opposiçiío Lenl-
nista, nfio com a força dos nrgu-
mentos, e sim com os destaca-
mentos armados da G. P. U.

Tarov encontrava-se entre os
vários milhares que fornm preso*
durante esse Termidor que foi o
anniqUilamento da oposição, em
1928. Depois disso, elle esteve
preso, durante tres annos.

Pela breve narrativa que elle
acaba de fazer, num jornal, o lei-
tor poderá ter uma idéa do que
sejam as prisões na Rússia; nbu-
sos, castigos corporpes, torturas
de 14 dias de uma greve da fome.
castigada com alimentação força-
da -a novoa abusos.

Tudo isso, Bómente porque os
bolchevlstas-leninistas lançaram o
problema da collectlvlzaçao, antes
de Stalin, porque avisaram, em
tempo, quaes seriam as conse-
quencias de uma pérfida alllança
com Chiang Kal Chek e o futuro
Sir Walter Cltrine...

Então caiu do pleno céo azul
um outro raio: Hitler a'ssumiu o
noder na Allemanha. A politica
Ja internacional Communista lhe
havia preparado o caminho.

A ASCENSÃO DE HITLER
Quando Hitler se assenteu na

sela, nâo era senão Stalin quem
lhe segurava o estribo.

Todos os flusos de eloqüência
derramados pelo Sétimo Congres-
so não conseguirão lavar os no-
bres "leaders" da macula desse
crime histórico. Isso fez recrudes-
cer ainda mais o ódio do bando
stalinlsta contra todos os que ha-
viam previsto e antecipado os
acontecimentos.

Os leninistas encarcerados ti-
veram de pagar com suas coBÍas
aquella política mortífera, misto
de ignorância e de períidia; essa
é precisamente a combinação de
que resulta a essência do stali-
nismo.

Commercio, Finanças
•> Producção

¦ ir.—.. g —

MERCADOS ESTfiANGEl-
ROS E ESTADUAES

MrJIM.rtllO III» MlVA 
".»>»*»

ABKlVrtJltA
NOVA YOfiK, 1-t de fevereiro,
Mi-niulu OKtUVOl, i-otii baixa de "

;i i pontOH, cm relu»,»ilii oa fí-
..iianiento niut-riü.*, cotnndo-eo por
llbra-peso,
Para março ..
lJar,i nialu . .,
l'.ll»il Jltllll) . ..lJai'il sc-Uni L>i o

Hoje
G .06
5.10
5.IJ

An*
5. OS

5.38
0.49

l»'bi,H.»-IK.> IH)
XOVA YOIIK, 11 do fevereiro.
Mercado apenas estável, com bal-

xa ilo 1 a ú ponto»!, eni relação ao
Cecliuinoiilo anterior, cotando-te por
11 bra-peno

Sanatório de Corrêas
I*.MIA CONVALKSCIS.VrUN K DOK.-vTlii.l UU

AFPARELHO HESi'lKATOl.10
llTKlrue lri-r.irchrni.l-iri —> Coaforlo innilmp — InatallncAi* i-iimirIn»

Dlrciitir: Dr. Vnlots Uonto ' » '¦¦¦¦ Estação ilo Corroa»
1'HOftE SH — UMIllIlKtO TBI,UUIIAI*IIÍ0U| SANA

Ratado 4o Hlo — *»'» r". LKUfOLDINA — A IR rultiiit»* d* l'e|ltJ*OM'

Vara março ..
tJiii:i mnlo . ..
Paru jull.o . ..
Para setembro ,

N'o dia de boje
No dia anterior

lloji.
r».04
6.21
al • O >¦

5. 4C

Ant
5.0?
6.25
5.08
5.4'J

.««eeu».
10.000
10.000

t Co n trn cto «Ir SimitoH>
AlirJltllHIANOVA YORK, 14 ile fevereiro.

Mercado apathlco e inalterado, em
relação ao fechamento anterior, co-
undo-to por llbra-peso: «Inj» Ani
1'ara março ' S.PO 8.93
Paru mulo  8.85 S.99
Para Julho  S !>5 s.99
Para setembro ..... s.í»5 8.99

FECHAMENTO
NOVA YORK, 14 de fevereiro.
.Mercado apenas estável, com bal-

xa ile 1 a 5 pnotos em relação ao
fechamento anterior

Para merco ..
Para inam . .,
Para julho . ,.
Pan. tetcmliro

No dia de hoje
No dia anterior

11 «ije
S.9'2
X.97
8.91
S.97

Ant
S.9.1
8.9Í
8.5-0
S.99

Snccn-
5.000

10.000
DISPONÍVEL

NOVA TORK, 14 de fevereiro.
O mercado de café, nesta praça,

(uiiccjunou com alta de 1|8 para San-
tos e inalterado para o Rio, cotando-
«it. por übra-peso:

Typo» para Santos:
Nr. 4 *•". 

Typos do UIo:
N. 6 .. ., 
N. 

Comp*u4o«'ei
D SIS
8 3|8

S
7

uiüncMio no HAVHD
ABERTURA

HAVRE, 14 üe fevereiro.
O mercado do Havre abriu estável,

com alta de 1|1 a 3|1 franco, cm
relação ao fechamento anterior, eo-
tando-se por dei kllon, cm francos:

llule «.nl.
Para março .... 114 112 114
Para maio ,,.... 117 3i4
Para Julho  122
Pura setembro ... 124 J|2

117 114
121 12
123 3|i
Sneeu»

2.000No «Ua de hoje
No dia anterior —

FECHAMENTO
HAVRE, 14 dô féverlero .
O mercado do Havre fechou eâ-

tavèl, com baixa de 1|4 a 1 franco,
em relação ao fècljcinerito anterior:

Hoje Ant.
Para março .. .. 114 11*
Para mnlo

«¦»t»*«i^a»^«»^^>-*-"-»»a».>.r^"i«^a

qua  20.9
Proço do typo », supe-

rior, Santo;-', prompto
para embarques .. .. J9.6 39.8

Hrllll-AIM*- UE HAMDIHUO
ABERTURA

HAMBURUO, 14 do fevereiri*.
U iiicrciiüo abriu estável <• Inal-

ler.iilo, cm relaçío ao fechamen-
to anterior, cot.itido-nc por me.o
kllo, na mesma moedu:

Hoje Ant.
Para março  3ú s*«
['ara maio  36 lU
Para Julho  SS 35
Para dezembro ... •»& 3*

H'b«JHAMEMO
HAMBURGO, 14 do fevereiro.
O ineri-ado techou estável e InaMe-

rarto, em rela«;ao ao fechamento an-
terlor, cotando-se por melo kllo, na
mesma moedu:

Hoje AM
Para março .. ..  36 36
Pura maio  36 36
Para julho  36 36
i'ara dezembro  36 36

MERCADO UE SA.VT09
ABERTURA E FECHAMENTO

SANTOS, 14 de fevc.ro.
u mercado de Santos abriu «-'

fechou paralysado, com as
scfruintes cotaçOes, efn relaçío ao
fechamento anterior:

Abert
Para fevereiro . . . 20J700
Para março  21J000

tm^^ÊliaMltWNfknAiWVttVIAtlt&fl^^»*** ¦

Feck.
20»70C
21|000
-¦US9UCI
21JOO0
21JOO0
21$050
20)300
20)500
20)200

Pura abril 20*900
Para maio 21 $000
Pura junho .... 21?000
Pura julho .... 21)050
Para agosto. . . . 20*300
Para setembro . . . 20)500
Para outubro .... 20)200

DISPONÍVEL
SANTOS, 14 de fevereiro.
U mercado de café disponível fun*

eclonou calmo.
No dia de hoje 17)200
No dia anterior 17)200

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
SANTOS, 14 de fevereiro.
u mercado de café disponível

funcelonou calmo.
Entradas:

No dia de hoje ....... 88.699
Saldas:

No dia de hoje .. .. ,,, 18.278
Existência para um-

baitjiii',:
No dia de hoje  Í.195.2S4

EXPORTAÇÃO
SANTOS, 14 de fevereiro.

Para a fturopa .. .. .... 7.648
Para outros portos da
Europa -—

Para o Rio da Prata 250

.738
MERCADO DE S. PAVLO

ESTATÍSTICA
S. PAULO, 14 de fevereiro.
Entradas de café em Jundiahy:

pela
11.000

37.000

8S.OO0

Para Julho .. ..
Para setembro .
No dia de hoje

No dia anterior
No dia anterior

117 1
121 1
124 1

117 114
121 12
123 3|4

3.000
Snecaa

3.000
3.000

MERCADO DE LONDRES
LONDRES ,14 de fevereiro.
CotaçOes do café disponível, As

14 horas de hoje, por 112 libras oe-
ao o us correspondentes ao fecha»
m«.»nto anterior:
Preço do typo 7, RIó,

prompto para embar-
' 

POLICIA MILITAR
ASSISTÊNCIA DO PESSOAL

Serviço para hoje :
, Uniforme, 6» (kakl). _.

Supovlor de dia, cap. Limoeiro;
offlcial de dia ao Q. G., cap. Cu-
iihtt; medico de da, cap. erd. dr.
Saraiva; medico de promptidao, ci-
vil dr. Paranaguá pharmaceutlco
de da, 1" ten. grd. Adhemar; don-
tista do «lia, 2" ten. Goalin»»; rondft:
2o ten. Travassos, do R. U,; osp.
Leoncio, do 2°; cap. Américo, do i°;
2o ten, Fiunça, do 5g B. I.

Motocycllsta de dia, -soldado Wal.
demlro Guarda da Amortização, asp,
Preline, do 4o B. I.; Guarda dn Moe.
da, Bgts. Pedroso, do 1"; Mendes,
do 2°; Leite e Olivier, do 3»; Frei-
ro, do 4"; Paranhos e Gilberto, do
5°; Vasconcellos o Porto, do 6o; e
Moacyr, do R. C.

P.onda do empregados, airts. Ca-
nuto, do R. C. Jayme, da I. O;;
Octaclllo, do S. S.; e Sampaio Ro-
ea, da I. G. auxx. do of. de dia
no Q. G., sgt. Vença, do B. C.
Musica de promptidao, a do 1» B.
t. piquete ao Q. G., 1 coriietelro do
o" B. I.; ordens á Ai P., soldados
Av. Comes e Sebastião.

Dia a promptldão — 1» ten. í\
Araújo o asp. Quaresma.

No 1» batalhão, cap. Dario e 1«ten. Pierre; no 2o, í* ten. Joo&lyn
e 1» ten. lsaias: no ««, 2» ten. Ne.ves 6 2" tfrn. Euclydes: no 4», lo
ten. V. Júnior e asp. Garcia; no 5*,1* ten. Luclo « asp. .Té»sê; n0 6-,cap. Vicente e tusp. Agrlpplno; noR. Cnv., 2o ten. Ricardo.

P. <3e dia — scldado Florlano.

No dia dè hoje .
Entradas d* café

Sorncabana:
No "dia do hojo ..

Total:¦No dia de hoje
MERCADO DE VICTORIA.

A'ICTORIA, 14 de fevereiro.
O mercado de café a termo, con-

tracto A. typo 7|8, abriu 6 fechou
paralysado e nao cotado.

Vomfir Vend.
Para fevereiro . . . Ncot. Ncot.
Para março . . . . Ncot. Ncot.
Para abril Ncot. Ncot.
Para mato Nlcot. Nlcot.

DISPONÍVEL
VICTORIAA14 de fevereiro.
O mercado' disponível funcelonou

estável .cotando o typo 7|8 ao pre-
ço do 10)200 por de-t ktlos.

ESTATÍSTICA
VICTORIA. 14 de fevereiro.

Entradas .. .
Salda» .. ,, ,
Existência ..
Consumo local

LEI «KS
EU 20 DE FEVEREIRO DE í6*ll

VS 12 HORAS
VEUVÉ LOUIS LEIB & C.

Succesanre« rte A. Cnhen & C.
Ruas Imperatriz Leopoldlna, 3Í, e

Luln de Carilüés, 62, esquina

CASA JOSE* (AHEN
Leão da Silva & C.

(Successores)
RUA 1). MANOEL X. 24

I.elIAo «ni 15 de fevereiro de ins*.

CASA LIBERAL
LIBERAL, BERUNER A C

e* - Ru» Lult d» Cam«5« — «SO
Leil5o de mercadorias em 18 de

fevereiro de 1936.

EM 18 DK FEVEREIRO DE 103<1

VIANNA, IRMÃO & CIA.
IH A PEDRO I NS. 28 r» .10
(Antiga do Espirito Santo)

• • • • • •
> #• I • |

2.474

155.428

ALGODÃO
MERCADO DE IAVERPOOL

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 14 dc fevereiro.
O mercado de algodão disponível

funcelonou estável, ás 10.30 horas,
oom as seruintes altéfaçfies, «m re-
laçilo ao fechamento anterior:

No disponível brasileiro alta de
7 pontos.

No disponível americano, alta de
7 pontoá.

No termo americano, alta de 8 a
5 pontos.

COTAÇÕES
S. Paulo Falr ....
.Macèio Falr
Pernambuco Falr . . .
American Fully Mldd-
lní

C.ÍJ....0
American J/utures:

Para março
Para maio ,, ,, ,, .,
Para Julho , ...
Para outubro 

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 14 de feveerlro.
O mercado de alp/odito a termoapresentou-se oom 0 commercio de

caracter normal. Poucos contractoti.
Desde o fechamento anterior,alta de 5 a í pontos.

é.31
8.16
6.11

6.24
6.09
6.09

«.il «.14

H.03
6.83
6.75
5.52

5.90
6.80
5.71
(.47

Para março .Para maio ..Para julho ..Para outubro

Hoje
5.95'5.86
5.77
6.64

Ant,
5.90
5.80
6.71
5.47

MERCADO DE NOVA YORK
FECHAMENTO

NOVA TÓRK. 13 de fevereiro.
O mercado dè algodão a termo

melhorou depois da abertura, po-rém afrouxou novamente.
Os tiltlstas realizam especulações.
Desd.. o fechamento anterior, baixa

de 4 c alta de tf a 10 pontos.
Hoje Ant.

American Mlddtnn Up»
lanlS  H-7A 11.80

Para março  31.2* 11.30
Para Junho ...... 10.90 10.Hn
Pira Julho  10.58 10.49
Para outubro  10.26 10.20

, ABERTURA
NOVA tORK, 14 dè fevereiro.
O mercado de aljrodào a termo

apre«entou-se com o commercio dacaracter normal. Os balxIatAe er.tio
cobrlndo-se. «

Houve pedidos dos eommerelantes.
Desde o fechamento anterior, alta

d«í 2 A 13 pontos.

Para março .. ,. ,,
Para maio .. .. ,, ,Para julho
Para outubro 

MERCADO DE S. IMI II.
AI1ETURA E FECHAMENTO

S. PAULO, 14 de fevereiro.
O mercado d» algodão a termo

flojr
11.8!)
10.93
10.60
10.26

Ant.iiisa
10.80
J0.58
10.25

abriu e fechou oetavcl, liotamlo-io.
por 15 Lilo»;

Ahrr. I|.,h.
N|oot, Njcot,
671500 67{6gg
C6|9VU SSVUOO
i'.'i.f'Ji'0 5rtJO('0
D5W0U 66}0ll0
õitCUl' ,»dí0t'0
N,i»01, V.ciji.
Ncot. Ncut.
N.cot, Njcot,

llICCHB
Vendas _

MERCADO DK PERiVAM UfJCU
RECIFE, tl «1« fevereiro.
O merendo de algodão, ao melr.

dia. nprcHontou-sé ílnnc.

Pura fevereiro .
1'ara março .. .
Para abril .. ..

inalo .. ..
junlio.. .,
Julho .. .,
agosto,. .
setembro.,
outubro ,,

Para
Para
Pura
Para
Paru
Para

•reco de 1* sorte
pnr 15 hllori"onipradoreo.. ..

Compr. Vrnrf.
Hnje Ant

52?00y 62|000
Surrar

No dia dc hoje foi
No dia anterior goo

Desde 1.» de setembro
do «nno iiasnudo:

No dia do hojo  ;'3i.í(.ii-.
No dia anterior  SS8.000

Existencial
No dia de hoje ...... SD.S'1..
N«> dia anterior 6'J.lO'i

Saldas:
Para Llverpool _
Para outros portos da

Europa 

ASSUCAR
MERCADO DE NOVA TOID*. '

FECHAMENTO
NOVA TORK, 13 do fevereiro.
O mercado de assucar fechou es-

tavel, com balia de 1 ponto om re-
laçüo ro fechamento anterior.

Hoje Am.
Para março. .. ,, ., 2.34 2.35
Para maio.,  2.36 2.37
Para julho.. ., .. .. . 2.38 J.jn
Para setembro " 3.10 1.11

ABERTURA
NOVA TORK. 14 (Je fevereiro.
O mercado de assucar abriu *b-

tavel, com alta parcial de 2 pontnr,em relaçüo ao fechamento anterior:
«oj» Ant.Para marco. .. n „ Í.36 2,8»

Para maio.. „ .. ,, 2.36 2.J1
Para julho , .. í.sg 2.JS
Tara setembro  2.40 2.40

MERCADO DB LOXDRES
LONDRES, 14 de fevereiro.
O mercado de asBticar abriu, beju.com as cotaçõos abaixo « as corres-

pondenten ao fechamento anterior,
para o typo branco crystal, por liíllbra-peso, em shllllng e pence
Tara março .. .
Para Julho .. ,
Para agosto..
Para «etembro

A«t
4.11)
4.11
6. 1
5. 1 H-

Hoje
4. 9 l:
4.10 35, ea
!. 11»

MERCADO DE S. PAULO
TERMO

S. PAULO, 14 de íeverelro.
O mercado a termo abriu « fecho-

oaralysado e nlo cotado.
, FECHAMENTO

S. PAULO, 14 de fevereiro.
O niorcado de assucar disponíveltechou com as cotaçOes abaixo»

Branco crystal . . 53J600 a 548004Somenos .... 4T$000 a 47*600Mascavos  30J000 a Í0|500
•„„AMEncAno D= REcnra
RECIFE, 14 de fevereiro.
O mercado do assucar, hoje, aomeio dia uprenr.nlou-Bo estável,ruína Primeiro 1

ho?.°j9 
¦~..1,Or,nB00: Id*m' ¦wnníV

.SlZr 
*Z 9,7D0; cryataes, hoje 2,62,.;»-:9*m',rara-"' 7*000» '"-•'«• ho.»

.T,nV7u0; »*o»ncnos, hoje — 6J000 «
«•JoOP.

4??o'o".tOS ""^ *~ K°Jê'
ESTATÍSTICA

No dia de hojn
No «Ma nntèrlor

Desdo 1" do setembro:
No dia do hoje
No dia anterior

Existência em Haccaia"
de 60 kilos:

No dia de hoje
No dia anterior *

Exportaçílo:
Para o Rio de a.Tnelro.
Para outros portos do
Brasil

Tdem do Norte do BrasilPara Santos 
Para a Europa .. .',' ."

4|000

3(1.600
17.900

8.758.800
í.731.800

000.500
977.400

1.000

1.000
1.000

800

3.SOUTotal

CACÁÒ'
MIirtCADO DR NOVA TORK

ABERTURA
NOVA TORK, 14 de fevereiro.O mercado de cacAo abrtu estávelcom as seguintes cotaçOes.

Para mnlo  fi>2,
£ara -"lho  5.3'Para retembro. ,, ., 5,43Paradezemb7.ro  g. 43

Ant.
6.23
6..10
5,38
3.16

TRIGO
í",'rn5;*»P0 »>« BllEIVOU AIRESBUENOS ATUES ,1,1 dc fevereiro.
U mercado de trigo fun»»-'onou

50 kilos:
Hoje |>\ Ant,
10.05 JO.Ot
10.10 10.11
10.16 10.20

calmo, cotando-se por
Para nmrço
Para abril
Para maio  .,Disponível, typo Bar-

lctla .pura o Brasil. 
MERCADO DE CHICAGO

CHICAGO, 18 de fevereiro.
O mercado a termo, nesta praçu.fechou com a» seguintes »nt»»-r>ss

Por bushell, posto nas doces t<n te»chamen»o anterior;
Hoje p. Ant.

10.10 10.10

Para
Para

mari"o
julho

9S.12
.62

07
6!.

PRAÇA DO RIO
CA MlIfO OFFICIAL

Llbrn —. CSIW7t
Abriu ainda hontem o mefcadíiorflcral de cambio. «em alteraçãoe»m sua* taxas o calmo.
O Banco do Brasil declarou a taxade 53J0T1 por libra,jpara o bancai,rio. e n de 57J230 pala o particular.Cotou-je o dollar a Hf810, a lima 1950, o escudo a 8530, o franco a

JiSO e o relchsmark a 3JS00 a vista.
Nesgas "onillçõe.i ficou, no primairo onoerramentn, «em mRlor movi-nt*&»>to do r.cgoclos e calmo.R-r.-brlu e fechou. Inalterado.

O BA.NCO DO BRASU, AFFIXOO
A UERUI.NTE T, OIÜI.1,4

A 9o d[v. _ l,ondres. 58|071.
A' vista — Londres, 58J236; Nova York, 11 $810; ltalla, 8950; Hee.

(Continua n« 8." pag.) „,, V1BVUHW „, vr-i i/n* *, vwiniiiun nn «*, [fn{(*;r»^..WAl»»w,vr.iW.>w<,< •**m*m**+*mm»*MtAm»m*„+**v*v*„^*,

GRIPPE? VICÉTARUS
Formula deixada. peJo Dr. Lirinio Cardoso - Deuosifa-nos: Rodolpho Hessi * C. I.ld R. 7 Setembro, 61 63

C?€>sm£.x^»ism.l]i£4^t clc^ nr»negação HLiloy-dl l«3raafsil«E*ÍH*»o
LINHA SANTOS-BELE'Jl

Saldus ás «.rxiHi-feirns

PRUDENTE DE MOItAES

6.513 toneladas «to deslocamento
NalrA no dia 31 do corrente, As

10 horns, do armazeni 12, paru:
ISaliln  '-'»*
Macoii") -'*>

Itocifo '-'«i
( II llll li» 1 111 . , . . . . . || . m 7

N.ll.-ií . ., .. . • • • •. .. "8

Idrtiilcwi. ., • .. «-«»
..in I.ul/.. ,,........ tl

Belém (tliPit.) 'i

LINHA MANA'OS-BUENOS AIRKâ

Sflltinn Aos ri o ni In «oi iiltrrnnrioM
DUQUE DE CAXIAS

11.072 toneladas de deslocamento
Sairá nu dia 1 de março, .1 > »j

horts, du arniaíom 11, para;
Vlilorli»  2

Ilnliin  -I

ítcc.fc «
J'ui'titli»/ii  ., ., ,. (4

licléui. ., II

Siiiiliiriin I;i

obiiiot, |'*rJittini  tt
li.».. ¦¦ .11 ii .i . . , i, ,. .. • , 15

Miiniiu». (i-Ik'í.,1 .  Kl

LINHA PENEDO-LAGUNA

ASPIUAXXK XASCI.MEXTO
1.108 toneladas de detlocamentO
Xuiiíl no iiin lü do corrente, As9 horas, ilo armazeni E, para:

Angra tios Iloli ........ 18
1'iiraly ih
Übatnbrt 1H
Ciii-nguiilutiilm. Mllo lii.llu.. III
Sflo S, !..«Mi,»,i

Siiiittis

S3o Kruurlkco
ltujnhy
i»'lorlnil««|Mill»i . , ., 
l-l'tllll,l Klui/.i ....

¦JjU.TgJl^*".'1 .¦^^í^;l,.a<*ttli[yi*jtm«.' | [¦¦

Kl

i:>

uo

• •4» ,

LINHA r.IO-PORTO ALEGP.E

.«i.ilrln» As «iiirrln-.fr»:,-.»

COMMANDAXTE RIPPEIt
k'.J00 toneladas de deslocamento

íalilrA no «Ha 19 do corrente, as
10 horas, do arma.eni K, pnra:

SniitUN  Ul)

Paranaguá (Antuulnn) .... v.i

1'llU IhII1I|.«|IÍ», . . ........ mm

nio Grande .. ..  34
Pilotai • .. .. mm

(•mio Alojítt" f«-lii»tj,)  y-i

LD-HA ÜANTOfà-HAMBUROO

ALMIRANTE ALEXANDRINO

11.300 toneladas do deslocamento
Sairá no dia 20 tio corrente, ás 10 horaa, do armazém 11,

pira:
VKTOltIA — BAHIA •— «EC1EE — LISBOA — LEI.XÕKS—»

VI<.0 ¦— HAVRE — A.VVEBS —• HOTTEHDAM
II AM III Itt.tl«/

HiiRaceus i!c porfio c cargas e«i te rocebem até o dia 19
4o torreute.
RAUL SOARES (*) .. ..
n.\0B

t«i Kieala am Loliflea.

15 dc março
80 do março

MNIIA RANTOH.NOVA ORLEANS
BARBACENA (•) — Santos 27|2 — Rio 29|2 — Victoria 218— Nova Orleans ("chegada) 17|3
ARACAJU' — Santos 1813 -— Rio 14(3 •*-. Victoria líl* »-

Nova Orleans (cheuada) 3*4
u — sanioí «7|3 — mu 29|3 — victoria 3i|3 — NoraOrleans (chegada) 181-1

(•) Jlecebe Houston.
LINHA HA.MOS-NO VA VORK

CABEDELLO (•) Santos 2P|2 ~ Ilio 2|3 »_ Victoria «ll —
Uahia 8|3 — Nora York (chokada) 2412

TAUBATE' (*•) — fiantoa 15|3 — Rio 171.1 — Vletorla tíll—- Bahia 23|3 — Kova Yorlc fchegnda) SH
PAUNAHYBA (»•) «— Santos 31|3 — lllo 2|4 «— Vletorla 4!4— Bahia 8|4 —- Kova Vork (chegada) 24I4

<*) llccehe Baltlmofe e Norfolk,
(•») Recebe Norfolk.

Passagens e cargas —
r"fc4-*t«f*,**i''«,»r«»

No Earrlplorlo IVntral, rua ilo Ho»arl«i u». a a SU.
i ,n. ¦ ,^., i—¦.. .in ,i i, .i ii ij im i nu. „

-¦¦¦-¦.»•. - .¦ JíssmMiWWêí&é
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O JORNAU — Sabb-ido, 15 de Fevereiro de 1936 8

r in ANCAS.
^¦s^^yP»^ OMMERCIO

MERCADO MUNICIPAL
PItEÇJOS COItRENTBS — aalli-

MliaS, Kilo _í_u(i; frango, kilo lj:
ovos, (luzia 1J8U0 a _|Ü00. Peixe:
v.iuiiilii nas bancas du morcado,
ciiiuarfio, kilo _l*>ouo a 6f500; ga-
iniipii, ílniíiiado, nherhe, mero, pen-
cado, .Ijiiplrú, badejo e robalo, kilo
5'üOO; liadejete, .pencadlnhn, o ltn-
i-uíi .Inliu, kilo .$000: cavalln, na*
murado, vermelho, corvlniv (de II-
nha), tainha o unxova, kilo 2I50U.
..'..riic-s: vonda no baleilo, bovino,
Mio JlOOü a 1*1700. vitelo, |_Oo a
Jtijdü; carne do porco, kilo 2JS00
a 3.1100; toüolliho, kilo 3Í000* car-
nelro o calirlto, kilo 2J400 a 2*_00;
gallinha, kilo Gf.OO; frnngo, kilo
_*800, Laranjas: kilo $soo a ífiioo.
Álcool de HU'', sellado e som casco,
litro 1"C00. Gnzoilna para fronecl-
r.ionlo do can* sode praça o par-
Uculares, i $20u, Carvfio vegetal,
kilo "400.

títulos federaes, estaduaes e municipaes
NOVA TOMK, lí de ferreiro.

It.).

(ConclusSo da 3.* pagina)

punha, 1.G10: ra»is, $7S0; Portugal,
J530; Allemanha, 3$"00; Hollanda,
f,}030 Suissa, 8"S46i Bélgica, ouro,
U0C.: Buenos Aires, pape), 3$700;
Montovldío, E.3D0.

Cnboerranima — Londres, SSf3.7.
COHPnOV COBETlinAS A'S SE-

GUINTES TAXAS
A 30 d|v. — Londres, 5T*I_30; No-

va York, 11*530.
A 30 dlv. — Londres. 67$.30; No-

va York 11*610; Itália. *930; Hes-
panha, l'f580; Paris, $765; Portugal.
$,.20; Allemanha, 3.600; Hollanda,
Tf.OO; Suissa, 3J77B* Bel-jica. ouro
[J940; Buenos Alrct, papel, 3$570;
Montevldéo, 5J050.

Cabogramma — Londres, 57Ç53C;
Nova Vork. 111640.
CURSO DB CAMBIO OFFICIAL,

SI.tilINDO AS ME'IIIAS DADAS
HEI. A CAMA BA SYNDICAI.

A' vista — Londres, 67Í430;
ris; $765; Suissa, 35775; Buenos Al-
iej, 3.700.

CAMBIO LIVRE
Llbrn — HB.8O0

Funcclonou o mal.eudo do cambio
livre em condições de estabilidade,
com os bancos op-rando factlmen-
to. Sacavam para remessas a 855800
por libra'e a 17Ç240 por dollar.

Regulou o dinheiro para cobertu-
ras a 8-ISOO e 175040, respectlvamon-
te. Os negócios liancaíros a particu-
larrfi nfio despertaram Interesse fi-
cando nmercado estável no primeiro
fechamento.

Kerliriu Inalterado e assim fe-
chou.

TAnELLA DOS BANCOS
A' vista — Londres, 85$800 a...

85*000; Nova Tork, Í7Ç240 a I7$"60;
Allemanha» fi $!) S 5; compensação
r.SõOO: neigíslelnia'1-k, 4$030; Pari».,
15715 a 1*149, ltalla, 1S470; Portu-
gal, $7841 províncias, $789; Hes.pa-
nha. 2"_fl0* províncias,1 2$305; Hol-
landa, 11S7S5 a 115790; Bélgica, ou-
ro, 2?í>?5 a 2$930; papel, $585; Sue-
cta, 4$440; Suissa 5S670: Slovaquia,
SViiO; Áustria, 3J310; Jtnniania,...
Sisii; Buenos Alres, papel. 4$750 a'S?70: Montevldéo, 85250: Dlnainar-
ra, 3$850j JapSo, 55050; Polônia,
35330., ' '

CURSO DE CAMBIO LIVRE RE-
RISTKADo HONTEM PELA CA.
HARA SYNDICAI, DA HOLSA DB
FUNDOS PÚBLICOS DO RIO DE

JANEIRO
A' vista — Londrs, 855832; Paris,

15146; ltalla, 15430; Portugal, $787;
Bélgica (ouro), 25925; Hespanha,..
25-ISS; Suissa, 55672; T. Slovaquia,"ifili; Nova York, 175170; Uruguay,
SSIMÜ; ,B. Aires, 45760; Hollanda,
115780; .Tapüo, 650(10; Canadá,
175250; Áustria, .$259: V. Mark,
55322; Rg. Jlark, 4$03S e U. Mark,
B$70S. '

Cotações fornecidas pela casa de
cambio Adrião F. Porto:

Uruguay. comprador 85100 e ven-
<i.dor S5IIO0; Pesotas (Hespanha),
-5350 P 2$450: Liras (Itália). 15100

a 35150: ."ranços (França), 15160 e
151.0; Franco Sulsso, 55400 e. 55600;
franco (Bélgica), 5540 e Ç570; fíiill-
dens. (Hollanda) 115-100 e 115700;
..ronei-B (Suecia) '$000 a 45400;
Krnners (Noruega), 35800 e 45100;
Kroners (Dinamarca) 35500 e 35800;
rmllaves (Norte America), 175200 e
175400; Dollares (Canada), 105700 e
175000; R.isemark (Allemanha),
(S.ÍOO a 55*00; Shilllngs (Áustria),
2J70O e 25900; Coroas (Tcliecoslnva-
quia), 5U70 e S690: Bolivianos (pe-
cosi 5R50 f $950; Dlnares (Servia),
l.so e $400: Marcos (Fln'andia),
1380 . $400; Zliitvs (Polônia) 25900
e 35000; I.cis (Rumania), 519" e
$120; Pesos (ChUertns); 572n « {SOO;
Vens CTapRo), 4S7Ò0 e 45*0", Hs-
curtos (Portugal), SS10 e $820:.,Ar-
_<=n1ina (pesos), 45700 e 45800; LI-
bra. (Peça) 37S00O a 3S$0n0. Libra
(Inglaterra), S6S200 a S7Ç000.

Mercado — Firme.
ÁGIO DA TRATA

Prata da- Republica 125 .*]• 138 *|*

Prata do Império . . 200 «|» 220 •{••
MÉDIAS ¦REGISTRADAS PELA CA-
MARA SYNDICÁL DR BOLSA DE
FUNDOS PÚBLICOS DO RIO DE

JANEIRO
T.lbra (pnpel), SC$593; Tlollar (pa-

pel), 175311; Franco (papel), 15169;
Franco belga, (papel), $602; Escudo
(papel), $819; Peso argentino (pa-
pell. 4$S14; Peso uruguayo (papel).
SS400; Relchsmark (papel), 45671;
Ura (papel), 1Í200; Pesela (papel),
25121; Flni-lm (papel), 115950; Yen
(papel), 55340; S. austríaco (pa-
pel), 3$I50; r*. sueca (papel). 45324;
C. noruegue.a (panei), 45200.

MERCADO DE OURO
O Banco do Brasil affixou hon-

tenv para a compra de ouro fino
UO-dadc. ou em barra, A base ds
l.Owi'1 000, depois de examinado
Mia Casa da Moeda, o preço de rêls
10|ó00.

A COMPRA DE OURO FINO
O Banco do Brasil já comprou a

seguinte quantidade de ouro:
Hontem  1.348.9SS
Si Ia 14  415.056.040

MERCADO DE TÍTULOS
mercado de Títulos regulou bas-

tatit» movimentado, .mas.JiSo d'8"
Perta"am maior Interesse os nego-
dl. realizados. As apólices geraes
func. ionaram accesslvels, manten-
<lo-Se firmes as municlpaes. Tam-
hem as obrigações do Minas regu-
laram firmes e em alta. Com as do
Thesouro Nacional sem Interesse.• Os «uitros valores cm evidencia
permaneceram pouco trabalhados,
fechando a Bolsa com o movimento
seguinte:

VENDAS FECHADAS HONTEM
Agnlifon (icrncat J_3 Uniformizadas d» —

1:0005, 5 «|» 760$000
Uniformizadas de —

1:000$, 5 ojo  762$000
Ia Uniformizadas de —

1:00*.$, 6 *|°  763$000
53 Diversas Emissões de

!:0005,-, 5 «,« nom, . 7625000
2*1 Divcrs.1_ Emissões de

1:000$, 5, "I* nom. . . 763$000
14 Dlver.as Emlssf.es da

1:0005. 5 «]** port. , . 740$000
iSS Diversa^ Emissões de

1:0005, 5 -:°- port. . . 7425000
1 Diversas Emissões do

1:000?, 5 »;• port. . 743$000
12.Diversas Emissões do

1:000$, _ •!• port. . . 7155000
1 Reajust, Econômico

500$, f. »|« port. c|3
semestres vc ... 3425000

335$000

356$000

693|000

71SJO00

720(000

UbJiJilJ

1.5*.00*

' Federnest
%, 1921-41 .
%, 1952 (Elec. Ccnt. li.*_ %, 1926-57

o íí 
-_, 1927-67 .. .. ;; ;; 

"
Unlndiincit

Minas Geraes, 6 í. %, íoss.. .Paraná, 7 %, 1358 ,'
Rio Grando do Sul, 8 %, 1921-46
Hlo Cirande do' Sul, 6 %, 1968 ..Silo Paulo, 8 %, 1921-36

COMPItADORES

Báo Paulo, 8 %, 1925-60
Sáo Paulo, 7 %, 1926.56
KAo Paulo, 6 %, 1D28-6S
SIo Paulo, 6 %, 1930-40

Loa n)
Mniilcl|inlt

Sflo Paulo, 8 %, 1952 ..

(Coffeo

LONDRES, 14 de fevereiro.
Brasil (Estados Unidos do), 1027-37.
_, «,-.% 
Fundlng, 5 
Novo Fundlng, 1914

Hoje Anl.
32.51) 32.62
27.37 27.62
26.50 27.00
26.50 27.00

18.00 18.37
16.62 16,75
23.25 22.23
16.60 16,50
26.25 27.60
22.37 22.12
21.12 21.00
17.75 17.12

88.59 87.12

20.00 20.00

31.10.0 3)'. B.O
90.10.0 90.10.0
71.15.0 71.10.0

Convorslo, 19t0, 4 % ..
Emprostlmo do 1913, 6 1
Fundlng de 1931, 5 %

nos, "B")
Enlniliinrsi

Distrlcto Federal, 5 % ..
Rio de Janeiro, 1927, 7 %
Bahia. 1928, 5 
Pará, 5 
Minas Geraes (Estado de),

% 
Nictheroy (Cidade de), 7 %
Paraná (Estado do), )95S,
Sfto Paulo (Estado de),

SSo Paulo (Estado deV,
>/. % (Instituto do

Sáo Paulo (Estndo de),
7 % (Waterwks) ....

Sio Paulo (Estado de),
6 • •

•Sáo Paulo (Estado do), 1930-40, 7 %
(sob garantia do cafi*)

Sáo Paulo (Banco do Estado dc),
6 %, serio "A"

(40 an-

132S-3S,

7 % ..
1921-36,

"l92C-"V,

Caf.) ..
1920-50,

'Í928-6S,

17.15.0
20. G.U

62.15.0

17,15.0
20. 0.0

62.10.0

25.
17.
8.
•1.

0.0
0.0
0.0
0.0

» ,.
17.

S.
4.

0.0
0.0
0.0
0.0

13.10.0
16. o.n
10. 0.0

24. 0.0

29.10.0

19.10.0

16.10.0

91. 0,0

40. 0.0

15.10.0
16. 0.0
11. 0.0

24. 0.0

20.10.0

19.10.0

16. 0.0

90.10.0

40. 0.0

TÍTULOS federaes, estaduaes
ULTIMAS OPPER

E MUNICIPAES
TAS

RIO, II dc fevereiro,
Beajustainento c|2 setn vencidos
Idem cl- sem vencidos
Idem c|3 sem vencidos
Uniformizadas
Emp. Nacional, deo. 1903, port.Diversas emissões, nom,,
Diversas omissões, port
Obrig. do heaouro, dec. 1321 ,.
Idem, Idem, luilu
Idein, idem. 1032
Obrig. Ferroviárias
Idojn Rodoviárias
Tratado d,v Bolivia, 6 «I» .. ..

Mnnlelpaesi
£ 20, port  .. ,,
Idem, nom.

pa. Empréstimo de 1906, port
Empréstimo de 1914, port. .. ..
Empréstimo de 1917, pprt. .. ,,
Empréstimo de 1917, nom
Empréstimo de 1IIS0, port

j Decreto 1.999, 7 *l" .. .. .. .,' "" "7 ••Decroto
Decreto
Decreto
Decreto

1.948,
3.264,
2.339,
1.948,

0 0

745$000
719$000
7655000

7635000
7455000
995$000

1:005$000
1:0001000
1:000$000

4155000
4OOS0IMI
142$000
1405000
142$000
1355000
140SO00
1625000
162$000
162$000

6955000
7435000
718$000
7625000
700$000
761$0«JD
7405000
990$000

1:000$000
998500(1
997$000
98S$000
600$000

4105000

140$000
138$000
139$000
1305000
139$000
160$000
1605000
161$000
160$000
160$000

Docreto
Decreto
Decreto
Docreto

CO°l*2.097,
2.093,
1.535,
1.622, 6 "i»

siuiilel|>iit*.i iIom K-inilom
Bello Horizonte, 3:000$, 7 «|
Prefeitura Porto Alegre, dec,
Gravntahy, 8 °|»
Petropolis, 200$000

Apollcem de norlcloi
Rio, 100$, 4 «|»
Municlpaes de 1921, 200$, 6 "|" .
Idem (cautela de uma)
Minas, 200$, 5 °]o( 1934 .. .. .
Paulista, 200$, 5 <f» 1925. .. .
Pernambuco, 100$, 5 °|° .. .. .

ERtndnneKi
Espirito Santo, 8 »|»
Idem, 6 "I"
Minas, 1:000$, 5 *|». nom. e port
Idem, antigas, 5 °|° ,
Irtcm, 1:0005, 7 °|°. nom. e port
Idem, cautela, port
Klo, lilem, 1:000$000, 8 "I", de-

creto 2.216, 8 <-|°
Idem, 500$, 8 °|°
Obrig. Minas, 1:000$, 9 °|° .. .

218

1S4$000

1655000

700$000
4805000
E50500O
1805000

1035000
1655000

1545000
11)25000""975000

8005000
6505000
6405000
63OSO00
7255000
72S$t00

8205000
40OJ000
9075000

160$000
1825(l,.»0
1635000

6805000
45051100
840$000
1705090

1025000
1645000
1625000
1535003
191Í500
955000

7505000

6205000
7155000

8005000
3955900
904$O00

TÍTULOS DIVERSOS

1 tteajust. Econômico
500$, r, ¦"*' pou c|«
semestres vc. . . .

i Reajust, Econômico
5005. 5 '• port. t*;i
semestres . v. . . .154 Beajust, Econômico
R00|, 5 -I" port. c|2
semestres BV

£0 RenliiHi. Econômico">0(... f. •i« port. c!3
r«in«ati*_» cv

41 «."¦,. s.uM. Econômico
600$, S «>|* pr,rt. c!3
«1*11.estros cv

Miinl>*l|>!«r_i
15 ft,i|ii-silnio 1930 —

pnrujor
T lierruio 1935 porí,¦t • , I » • * llll...

NOVA YORK, U de fevereiro.
American Car íi Fo-undry Co. ...
American & Foreign Power Co.,

Co., Ine
American Smeltlng & fteflnlng
Co

Aniorlcan Telephone & Telegrar>h
Co

American Tobacco Company 
Armour «fe Ce. of Illinois "A"

Stock 
AtcMson, Topeka & Santa Fé

Itailway
Atlantic Reflning Co
Baldwin Locomotivc Works 
Bethlehcm Steel Corporation ....
Burroughs Addlng Machina Co. ..
Brazllian Traction, D. & P. Co.,

Ltd. . 
Canadlan Pacific Co
Caterpillar Tractor Co,
Chrysler Corporation 
Consolidated Gas Co
Corn Products Reflning Co
Dupon (E. I.) do Nemours & Co.
Eastman Kodak Co. of New Jersey
Electric. Bond & Sliare Co
General Eleetrle Company ....;..
General Foods Corporation 
General Motors Company 
Gillette Safety Razor Co
Goodrich (B. F.) Co
Goodyear Tire & Rubber Co
Ingersoll-Rand Co
Internafl Business Machines Corp.
International Cement Corp
International Harvcster Co
Internafl Nick.l Co., Inc. (The)
Internafl Telephone Co., Inc. ...
Montgomery Wnrd & Co., Inc. ..
National Cash Registei* Co. (The)
N Y, Central & Hudson Rlver

R. 
Norfolk & Western Railway 
Radio Corporation of America ....
Standard Brands Inc
Standard Oil Co.fltf Califórnia ..

VENDAS
EFFECTUADAS

AO MEIO-DIA

37.50

8.62

65.00

177.75
99.50

6.12

76.23
_____ 1 __*5.'50

66.37
32.87

14.25
13.00
68.12
97.00
36.37
70.50

147.62
157.00
20.12
41.12
33.62
59.75
17.75
20.25
29.37

146.00
188.00

43.37
66.00
49.12
17.50
39.37

27.."7
258.00

13.00
15.87
46.25

37.50

8.75

65.75

173.00
99.87

6.25

76.00
33.75
5.75

56.87
32.50

33.50
13.00
69.00
94.50
36.87
70.00

148.00
3 57.75
20.62
41.00
33.87
69.00
37.87
19.62
28.62

143.00
190.00
43.75
67.00
49.37
37.50
39.75
28.50

37.25
256.00
31.87
35.75
47.37

Standard Oil Co. of New Jersey
Stuciebaker Corporation 
»i'exas Company 
United States Rubber Co
United States Steel Corp
Vacuum Oil Co. (Socony Vacuum

Corp.) 
Wéstlnghouse Electric & Manuf.
Co

Woolworth (F. W.) & Co
BANCOS

59.62
11.00
31.00
21.23
58.50

15.87

118.00
53.75

59.87
10.25
34.12
20.50
58.87

16.00

319.75
54.12

Canadlan Bank of Commerco .... 167.00 365.00
Chaso National Bank, N. 39.00 39.00
Guaranty Trtist Co., N. 297.00 297.00
National City Bank, N 36.00 36.00
Royal Bank o£ Canadá 179.00 175.00

LONDRES, 14 de fevereiro.
C05IPRADORES
Hoje Ant.

Anglo South American Bank,
Ltd., Integralizado  0. 6, 3 0. 6. iy_

Bank of London & South
America, Ltd  5.0.0 5.0.0

Brazillan Tractlan, Light &
Power Co., Ltd 14.12 13.50

Brazllian Warrant Agency &
Flnance Co., Ltd  0. 2. 0 0. 2. 0

Cables & AVlretess, Ltd. ("B"
Shares)  8.15. 0 8.17. í

Royal Mail Steam Packet Co.,
Ltd. —

Imperial Chemical Industries,
Ltd  1.18.IO14 1.18.10'/.

Leopoidinà Rallway Co., Ltd.,
Nova Emlssílo, 6 l|ü *|*.
Tectn. Deb., 1935  58, 0. 0 57. 0. 0

Lloyd's Bank, Ltd. ("A" Sha.
res)  3. 2. 1~_ 3. 2. 4".

Rio de Janeiro City Imp. Co.,
Ltd  0.12. 0 0.12. 0

Rio I _our Mills & Granarles,
Ltd 2. 1. 0 2. 0. í

Sáo Paulo Railway Co., Ltd. 66. 0. 0 66, 0. 0
Western Telegrapli Co.,"Ltd.,

-|" Deb. Stock  104. 0. 0 104. 0. 0
TÍTULOS ESTRANGEIROS

Emp. de Guerra Britannieo,
1|2 «K 1927)47  306.15. 0 306.12. 6

Consols, 2 1|2 °|»  85, 5. 0 85. 7. 6

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAL — No fe-chàmento — Banco do Brasil, paracobrança a prazo, libra 6SÍ071; á

."._£?_ Hbra m-3s' N°va Vork,íi.aio. Para compra do coberturas,
f.;-_K»-0< Ilbra 67f230; Sova York,

MERCADO DE PRODUCTOS
Café no Rio —

sustentado; typo
kilos.

Em Nova York — No fechamento,baixa de 4 a 5 pontos.
Algodão 110 Rio — Mercado cal-

?)2._**" 
'Xypo 3» Serldô, 52$000 a62$500.

Em Nova York — Na
alta do 2 a 13 pontos.

Em Llverpool — Na
alta de 5 a 7 pontos.

Assucar 110 Rio — Mercado sus-tentado — Branco crystal, 47$5oo
& 4_$õ00.

Em Nova York — Na abertura,
alta parcial de 2 pontos.

No fechamento,
. 115000 por 10

abertura,

abertura,

ULTIMAS OFFERTAS
RIO. 14 üe fevereiro.

Banco rto Brasil .. ., ,. .. -.,
Banco Mercantil
Banco rto Commerclo
Banco Boavlsta  •¦
Banco Portuguez, nom
Banco Funccionarlos Públicos .,

Coinpnnlilnn de flegiirom
Varejistas «
Guanabara
Argos Fluminense
LIoyd Atlântico
Sagres
Brasil
Confiança

('mupni.hliix dc .edito»!
Brasil Industrial 1 .» «•
(íorcovado .. .. .. ». .. ¦• ••
jriinufnctora
America Fabril
Progresso Industrial
Esperança .^
Fetropnlílann
Taubatí Industrial .. .... ,.

F.v-rniliif dc ferro e cnrrlsi
Minas S. Jeronymo
Jardim Botânico (ir.tes.)
Victoria a Minas * •• •>

Companhias diversa».»
Docas de Santos, nom. .. .< ..
Docas de Cantos, port
Hotéis Palace  .. ••

4005000
4655000
190$000

1O0S000
505000

BOOíOOO
805000

3005000
210$000
3 555000
-5005000

3125000
2005000
255OOO

2325000
2..S$000
8005000

3955000
4505000
1805000
5755000
99$000
4S5000

:360$00fl
1005000

1:710*000
1005000
120S000
1425000
2405000

' 
4705000
7050(10

200SOOO
2IO5OIIO
2405000
2055OOO
1405000

1105000

220S000
2325000

Previdente , ,. -,, .,
Usinas Santa Luzia ,. .. ., ..
Mercado Municipal .. ,. ,. .,
Terras e Colou.zação
Mestre & Blatgé .. .,
Sul America Capitalização .. ..
Cordoaria Brasileira
Serviços Hollerith
Companhia Cervejaria Brahma..
.-íul-Min .Ira de Electricidade. ..
Diamantifcra

Lc-trusi
Banco de Credito Real de Minas

Dclienliiresi
Docas de Santos .. ., 
Bellas ..rtea
Tecidos Progresso Industrial ..
Cervejaria Brahma -..
Mercado
A. Paulista
Industrial Campista
Manufactora
Hotels Palace '..
Nova. America
Escola, de Engenharia do Porto
Alegre

Santa Helena  ..
Alllança '..
Docas da Bahia .'. 
U. Nacionaes ».
C. Portoalegrense.. ,
Fluminense Football «Club .. ..

2:7205000
— 

' 
3505000

2305000
95000 —
3105.100

5015000
1:0105000
2:0705000
4305000
2015000

35090

:OS05000
4305000

185J000
2105000
2005000

1955000
.3 655000

2105000'

500ÍPOO
180$000
1455000' 
5U..000'
205Í000

196$')00

7S3$000
2005000
1S250OII

1:0305000
2085000

1605000
2105000
2041000

1:0405000

1405000
30$000

3 955000
20650'J.

655000

Hoje t*.Aat.
2 %

112 3 1|2
7c. 5 %

6 %
* %

9/16 9/16
1/8 ; i/s
8/16 3/16

29.35 29.37
82.90 82.90
62.18 62.18

110.20 110.20

110.00 110.00
36.25 36.25

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TELEGRAMMA FINANCIAI»
LONDRES, 14 de novembro.

Do Bnnco da Inglaterra 
Do Banco do França 
Do Banco de ltalla 
Do Banco de Hespanha 
Do Banco da Allemanha 
Em Londres, 3 mezes 
Em Londres, 3 mezes (venda) ...
Em Nova York, 3 mezes (compra)

CAMBIO:
Londres, slBruxellas, a|v„ pr.r . L.
Gênova, siParis, a|v., por £, 100, F.
Gnnova, s|Londras, a|v., por í, L.
Lisboa, sILondres, a|v„ t|compra,

por £, escs
Lisboa, s|Londres, a|v., t|venda,

por £, escs
Madrid, sILondres, a|v.. por £, P.

LONDRES, 14 de fevereiro.
Taxas cainbiaes que vigoraram, hoje, neste mer-

cado, por occasISo da abertura, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças:

SINova York, .1 vista, por £, $
SlGenova, .. vista, por £, L, ..

SlParls, á vista, por í, F. ...
S!MaOrid. A visla, por £, P. .
S|R. rlim, 4 vista, por £, M. .
SIAmsterdam, á. vista, por f, F,
SIBeina, & vista, por £, 
SlBruxellas, á vista, por £, F.
SlLisboa, á vista, por £, 

LONDRES, 14 de ferir.Iro.
Taxas camblacs que vigoraram, hoje, neste mer-

cado, por oceasião do fechamento, e as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre as seguintes praças:

F.Ant
SINova York, _ vista, por £, í
SlGenova, & vista, por £, L. ..

SlParls, 4 vista, por £, 
SjMndriri, á vista, por £, P, ..
S|Kerllm, íl vista, por £, M. ..
SIAmsterdam,, A vista, por £, Fl.
S|B*rna. .4. vista, por £, F. ..
SlBruxellas. A vista, por'f, F. .
SILtsbon, 4 vista, por £, E. ..

DESCONTOS
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 13 de fevereiro.

20 Ferroviárias de 
1:000$, 7 °|° — (2»
Emlssílo)

30 Ferroviárias da 1:0ÒÒ5
7 "1° (2» Emisão) . .¦ 1 Thesouro de Minas 
1:0005, 9 "|° ... .

26 Thesouro do Minas —
1:005, 9 o|°

20 Thesouro de Minas —
1:0005, 3 "I" .... .Aeçõci» «io llnncoM!

40 Brasil
Dclicnturcs:

15 Cia. Docas de Santos
Vendas por Alvm-Ai

3 Titulos italianos de
Liras, 4.000, cada um

79 Diversas Emissões de
1:000$, 5 »\° portador

16 Dicas de Santos, port.37 Cotonificio Gávea . .
19 Mercado Municipal .

9955000

99S5000

8955000

900$000

9045000

337*000

1S.ÇO00

2:100$000

7335000
2355090
2095000
2105000

MERCADO DE CAFÉ'
disponível,

na abertura,

Hoje F.Ant.
4.97.87 4.99.00

62.32 62.12
36.12 36.12
74.87 74.87
12.30 12.30
7.29 7.29

35.15 15.15
29.37 29.37

110.12 110.12

Hoje
4.98.73

62.12
36,12
74.37
32.29

3 5.13
29.33

110.12

4.99.00
62.12
36.12
74.87
32.30
7.29

15.15
29.37

110.1:

Taxas com que fechou, hoje, o
sobre as seguintes praças:

SILondres, tel., por í, $ 
SiParis, tol., por F. 
S|Madr!d, tel., por P. 
S|Amstcrdnm, tel., por F. 
S|Bcrna, tel., por F. 
SlBruxellas, tel., por F. 
S|Berllm, tel., por M. 

NOVA YORK, 15 de fevereiro.
Taxas com que abriu, hoje, o

S|Lcndres, tel., por £, 5 
SlParls. tel.. por F. 
SIMadrld, tel., por P. 
SIAmsterdam, tel., por F. 
SlBerna, tel., por F. 
SlBruxellas, tel.. por F. 
S,Berllm, tel., por M. 

mercado de cambio

Hoje
98.25
64.62
13.79
68.38
32.-90
36.98
40.53

mercado de
4.98.50
6.66.50

13.81
68.55
32.97
36.99
40.63

F.Ant.
B.00.25
6.67.87

13.85
68.67
33.05
17.06
40.72

cambio
4.98.25
6.64.62

13.79,
68.38
32.90
16.98
40.53

O mercado de café
apresentou-se, hontem,
calmo, com as cotações mantidas niibase anterior e pouco trabalhado.

O typo 7, foi cotado ao preço de
tl$00ü por dez kilos, na tabôa e osnegócios realizados sobro o dispo-
nivel, foram em escala regular.

Até As 11 horas, foram vendidas813 saccas e mais 1.572, no total de2.385, contra 4.804 ditas, de hon-
tem.

Os embarques verificados anterior-
mente foram menos desenvolvidos,
do que as entradas, tendo fechado omercado sustentado e inalterado.

VENDAS REALIZADAS
No dia 13, vendas 4.804. Posição

firme. No dia. 14, do manhã', 813A' tarde, mais 1.572, no total de2.385.
COTAÇÕES POR 10 KILOS

Typo 3, 13$000; typo 4, 32$500; ty-
po 5, 12$000; typo 6, 11$500; typo 7,
ll$000; typo 8, 105500.

Pauta semanal, 15080 por kilo -
gramma.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
DO DIA 13

Entradas 11.880 saccas, sendo . .
3.535 pela Leopoidinà; 3.691 pela
Central; e 3.151 pelos Armazéns Re-
guladores e 1.500 por cabotagem.

Desde o Io do mez, entraram
12S.422 saccas, mfidia, 9.S7S, desde
o 1° de Julho 2.134.936; media 9.363
Idem, no anuo passado 1.475.751 dt-
las.

Embarques 7.522 saccas; sendo
175 para a. Europa; '5.300 fiara o.s
Kstados Unidos; 2.0-17 por tabota-
gem.

Desde 0..3» do mez, íoram em-
barcadas 126.533 saccas; desde o 1°
de julho 1.994.S9.1; idem, 110 anuo
passado 1.313.767, -stock", 707.688;
consumo local, 500; café retirado,
152; ficando em "stock", 707.036;
contra 485.561; ditas, no anno pas-
sado.

Café revertido ao "stock" des-
de o 1" de julho, 25.201 saccas.

CAFÉ' A TERMO
Regulou hontem, 0 mercado de

café a termo, na nberlura, firme,
lendo accusado alta de $075 reis,
para fevereiro, março e maio, 5100
para abril; $150 para junho e 5025
paru. julho, respectivamente.

póram vendidas nesta phase dí
trabalhos apenas 500 saccas.

No fechamento o mercado
aprsentou-se cm posição sustenta-
da, , porém, aceusou baixa de $025
para abril, maio o junlio e alta de
$025 para julho, e inalterado, para
fevereiro e março respectivamente.

Venderam-se mais 3.00*0 saccas,
nc t"ta: de 3.500 ditas.

COTAÇÕES FOR IO KILOS
ABERTURA

Fevereiro, vend 11$175 e comp.
115125, mais $075; março 11$350 o
115250, mais $075; abril 11$450 o
11$400, mais $100; maio 115475 o
11$450, mais $075; junho 11$475 e
115450, mais $050 e julho sivend. e
31$425, mais $*?6.

Vendas 600 saccas.
Posição: firme.

FECHAMENTO
Fevereiro vend. 115200

II5125, inalterado; março
115250, inalterado; abril
11$375, menos $025; maio
135425, menos $025; junho 11$475 e
11$425, menos $025 e julho ll$47b
e 115450, mais $025.

Vendas, .3.000 naceas.
PosiçSo: sustentado.

EMDARCUES
NO DIA 14

Regulador:
Minas Geraes .

Regulador:
Espirito Santo

Sommas das entradas:
São Paulo
Minas Geraes .. .. ,.
Hlo do Janeiro
Espirito Santo

1.791
1.791

1.0SJ.

1.085

2.0.39
5.466
.'1.413
1.033

12.023
D* 1" do mez atô cala

data:
São Paulo -
Rio do Janeiro .. .. .. ..
Minas tleraes
Espirito Sunt0 *•

140.445
Existência anterior dia 13. 707.0,16
Entradas de hoje  12.023

24.287
62.208
40.S66
13.0S4

EMBARQUES
Europa — Oeste e Norte..
America do Norte
Cabotagem —- Norto .. ..
Somma dos embarques ...

Do Io do mez até esta
data

Retirado Uo mercado:
De Io do mez até- cata
data

Consumo local dlarlo ....
Existência As 18 horas ..,

719.059

18S
3.675

510
4.373

130.906

152
600

MERCADO DE ALGODÃO
Tivemos, aluda, hontem, o merca-

do do algodão em rama, cm condi-
ções calmas e sem alteração no cur-
so official de suas cotações.

Os negócios realizados sobre o pro-
dueto em rama foram regulares c
o mercado fechou calmo.

O movimento estatístico íol o se-
guinte:

Entraram 1.573 fardos, sendo 166
do Ceará; 848 de Natal e 559 da ~?a-
rahyba; saíram 558, ficando em"stock", nos trapiches 13.597 far-
dos.

COTAÇÕES DE HONTEM
Qunntlilmlo por IO klloa

Serldô, fibra longa — Typo 2 —
62$000 a 52$500. Typo 4 — 50$500
a 515000.

Sertões, fibra média — Typo I —
47$ a 495000. Typo 5 —¦ 455000 a
45$500.

Coará — Typo 8 — nominal. Ty.
po 5 — 44$000.

Mattas, fibra curta — Typo I —
Nominal. Typ0 6 — 43$000 a 45$.
Paulista — Typo 3 — 43$000. Typo
5 — 43$500 a 44.000.

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado de assucar disponível,

regulou, hontem, em posição calma
e fiom os preços inalterados,

Os negócios realizados foram mo-
derados, tendo fechado o mercado
sustentado e calmo.

Foi o seguinte o movimento esta-
ti.tico:

Entraram 2.000 saccos de Pernam-
Mico, saíram 3.197, ficando cm"stock" nos trapiches 93.721 ditos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Branco crystal, do Campos, 47$500

a 48$500.
Idem de Sergipe, 45$000 a 45$500.
Demerara, não ha.
Mascavo, 31$000 a 33$000.

PREÇOS CORRENTES
Mnximn Mínimo

Caixa
555000 a 37$000
Pipa cl 480 llt

2403000 a 230JOOO
2405000 a 2305000
2105000 a 2005030

1*

Águas mlnerne.
marcas ....

Aguardente
De. Paraty . ,
De Angra . . .
De Campo . .
Álcool

¦10 grãos . • •
Alfnín

Nacional . . ,
Azeite

Diversas marcas
AIllON

Nacionaes . . .
Estrangeiros . .
Arroz

Brilhado de
(agulha) . . ¦

Brilhado de 2.»
(agulha). . . .

Especial . . . .
Japonez especial .
Japonez rio 1» . .
Japonez de 2.» . .
Sanga . 
lllH-lllll..!.
Diversas marcas
Cascudo ....

Ilmilin
De Porto Alegre,

latas c| 20 kE. .
De Porto Alegro,

latas c| 2 ks. .
De Porf.o -V.egre,

latas com 1 kilo
Do Laguna, latas

com 20 klos . .
De Itajahy, latas

com 20 kilos. . .
Do Itajahy, latas

com 10 kilos. . .
Do Itajahy, latas

com 2 kilos, . .
Tlntntnn

Mineira e Paulista
Rio Grande . . .
Cclioln..

3705000 a 3505000
Kilo

5380 a $400

6$000 a 75,100

65000 a 125000
12$000 a 14$000

60 kilo»

645000 a 62$000

585000
565000
485000
435000
385000
195000

555000
545000
465000
415000
365000
385000

Cnixri c| B8 k«.
2505000 a 2405000
1755000 n I705OOO

Kilo

35830 35500

35830 3J509

35830 35500

3$550 3$530

3$750 3$530

35750 33330

35750 3$530

$600 a 5500
$700 fl $500

Cnl.vn

Nacionaes ....
Pnr. «le ninnilliii*n
P. Alegre, fina, .
forto Alegre, en-

tre.fina ....
Feijão

Preto bom. . . .
Iilein especial . .
Manteiga ....
[tranco nacional .
Enxofre. ....
Mulatlnho . . . .
Plitiaplioro*
Nacion; diversas

marca., ....
Fumo

I2m corda, do Ml*
nas — especla. .

Em corda, do Ml-
nas, bom . . .

Em corda, do Ml-
nas, baixo . . .

Rio Grande, —
amarello 1* , .

Rio Grande, —
amarello 2* . .

Rio Grande, —
commum 1- . .

-Rio Grande, —
commum 2' . .

De Santa Cathnrl-
na: especial (do
1')

De Santa Catharl-
na*, superior (rio
2") •

Da Bahia: espe-
ciai :

Da Bahia: supo-
rior

Da Bahia: bom .
Herva Mnftc
Do Taraná o San-

ta Catharina. .
Lombo

De Minas e Tara-
X\fl _••_„••

Maiiielga
D" Mina» « Esta-

do do Rio . . •
Milho

Amarello _¦_¦_¦_
Vermelho ......',
Mesclado ¦ . . .
Óleo

De linhaça — em
barril

De linhaça — em
lata

De caroço de algo-
dão nacional. .

P0I1III10
Nacional, diversas

procedências . .
Keror.cno
Americano, diver-

sas marcas. . .
Snl

Do norte, gros-
80

Idem moldo. . .
De Cabo Frio,

grosso . • . .
Iriem moldo . • . .
Tourlnho

Mineiro ..».,.
Funieiro .. • • »,

Vlimjjre
Nacional . . . .
Kstrangelro • • •
Vinho

nio Grande • , •
Vinho

Verde estrangei
ro. . . . .

Virgem, idem.
Collares, idem.
lorqni.

Do Bio Grando,
patos c man-
tas

Idem mantas . .
De Minas, mantas

puras . .

395000 a. 385000
BO klloa

215500 a 219000

13$500 a 125500
60 klloa

285000 a 265000
435000 a 415000
855000 a 805000
605000 a 235000
545000 a 525000
505000 n 481000

Lata

— 1975000
IS kilos

S0$000 a 55$U00

55$000 a 305000

205000 a 125000

495000 a 455000

455000 a 425000

40|000 a 385000

365000 a 34$000

205000 à 165000

16$000 a 123000

9113000 a 80500O

r.55000 a 405000
605000 a 305000

Ilnrrlciii»

12$000 n 10$300
Kilo

33000 a 250011

4.SO0 a 45400
00 kllox

145000 a 13$500
185000 a 17$500
125500 a 125000

Kilo bruto

35400

35550

25400
Kilo

$500 a $400
Cnl.xn

35$000 —
110 kilos

8$700 —
9$900 —

65500 —
75500 —

Kilo
35200 a 2$S00
35300 a 35200

Sll litros
405000 a 305000
585000 a 483000

Rnrrll
, 110$000 —

1'lpn

1;9505000 —
2:0005000 —
1:9505000 —

25600
25600

2Í200
-$4UU

25100255500 a

NATA1», 14 (E. I.) — Cotação do
dia 13, para os artigos de exporta-
ção:

Algodão em pluma Seridô 695 n
605 — Sertão 565 a 58$ — MatU 62$

assucar crystal 15100 — demora-
ra 5890 — bruto $600 — borracha
iç.00 — caroço d» algodão $100 —
cora de carnahuba, olho, 6$500 —
palha 5$ — couros bovinos espicha,
dos 25900 — meio sal 25500 — salga-
dos 15900 — salmourailos 1$200 —
courinhos 2$ — fumo 25 — farello
rie caroço dn algodão $150 — óleo
dn caroço de algodão .refinado, $800

bruto $500 — palna 1$ peles de
cnpiinn« 85500 — ianigeros IfljOO —
sementa OT- mòmona $300.

CUK1TYBA, 14 (E. I.) — Houve
apenas alteração nos preços do_caM
cm grão, que foi cotado a 175400,
por dez kilos.

NOTICIAS DA AL-
FANDEGA

Ao director do Expediente do Pes-
soai foi encaminhado o requerimento
em quo Etelvino Galeão d» Noronha
pede nomeação para o logar de cor-
rotor de navios. ... , ¦ .. .,

— Ao director da Rccebedorla do
Distrlcto Federal, o Inspector cnm-
munioou, afim de serem tomadas as
providencias Julgadas necessárias,
haver autorizado, o fornecimento, nc.
Ia Thesourarla da Alfândega, a Ch.
R Kichardfion, estabelecido & rua
Moncorvo Filho, 1, de sellos do lm-
posto de consumo, para desdobra-
mento de 82 caixas, contendo 23.616
ampoias de cálcio' colloldal tlnje-
eçfies mcdielnaes), em 3.936 calxns,
a 6 ampolns cm rada uma, ou solam
3.936 sellos de 5400.

Restltulndo ao director dns
Rendas Internas o processo encnml-
11 liado 4 Alfândega com a ordem 11.
11, deste anno, o Inspector Informou
que o Imposto de consumo sobre gu,
sollna doverft ser arrecadado nn fon-
te, luto «} ,lui:o depois da descarga
da mercadoria, dos tanques du lioido
para os da torra. E' este o melo
mnls efficlente da «o eflcciuur essa
cobrança, o tambem o «_u_ iiinlhoi*
intende, segundo lho parece, o Inte-
rosso do? Importadores. Os Estudo;
onde ã consumida uma grande. piuUAda gasolina Importada polo porto do
Hlo de Janeiro — informa, mais o
Inspector — entrariam tambem emaccordo com a União para a urre*
cadação desse, linposlo, sendo que a
estimativa da média do consumo om
cada Estado o que serviria de na.»
6. arrecadação, seria fornecida pelo
próprio linportudor.

Em livro fiscal — espécie de -:on-
ta corrente — seria debitada, quando da importação, «.-lida Companhia
Importadora pola quantidade de ga-sollna destinada nos Estados, levan-do-su a credito as Importações. OsEstados ondo lia maior consumo dogasolina Importada pelo porto do Riode Janeiro são Minas Geraes, .'.r.iiHiiibuco, Bahia, lilo do Janeiro, Paranft, Santa Catharina o Rio Qránlde do sul. Tratando.*, do mercado-ria rie producção estrangeira o cujo
controla, do ílscallsação seria feito
pelas guias de exportação lembra oinspector qun e conveniente conti-nuar a arrecadação a ser-folta pelasAlfândegas.

_.—* Aoi dlroetor do ExpodlontoJn doPessoal loi encaminhada a petiçãoem que o presidente da União do»Despachantes Aduaneiros do Klo doJaneiro, solicita seja eoricodido a seuassociado Francisco Olympio doRosário outro prazo, afim do quopossa prestar nova fiança o entrarem exercício.
Ao Conselho Superior do Tarifafoi encaminhado o processo em quoJosé Cardia o Taulik Sultanl, porsous procuradores .recorrem da decisão da. Inspectoria que julgou ãrespectiva apprchensão procedente ampoz a ninhos a multa de 60 .» .0-bro os direitos devidos, ou seja ,.importância do 15:922-, além da per-

Üa ,1?? .""«'cadorias apprehcndidns,
Piohlbindo a entrada dos Infractoresna Alfândega o dependências, tudo«te accordo com o paragrapho 1», nrt.J89 e capitulo 1, titulo X, da NovaConsolidação das Leis daa Alfândegaso Mesas do Rendas,

•— Para conhecimento dos funcelo.narios, foram trnuscriptas ,cm nortaria» .as circtilaros da Directoriat-eral da Fazenda Nacional, ns. 3 eiu, do 11 do corrente mez, ns quaesdeclaram: a de n. 9, que l'li*a Inclui.do 110 art. lü ,do decreto n 24.023.do 21 do março de 1934, com ag mo-dificaçúes da regia IV do nrt. 1". dodecroto 11. 24.758, dn 14 do Julho domesmo anno ,para pagamento da taxade fioo, papei, por kilomctro, rat-io
¦ ¦_ ..or ct>llt". <• Preparado "For-

mlclda latu'", para destruição do In.sectos nocivos a lavoura, fabricadopor dr. Blcm e Cia. Ltda., estatelocldos nesta Capital, o a de n 10*quo devo ser fielmente cumprido ó
??5Íct0,*}•.,si;W, de 10 de Julho do
ai ,9 íub'c;ad0 •"* "Diário Officialae 1_ do mesmo mez.

A Companhia Carbonlfera RioGrandenso assignou, no Sorvlço cioIsenção, termo eompromeUend.:.»a apresentar, dentro do prazo do OU
A ...„° Vfr,uí,k';l(J" «le fornecImeiHo,

s 4 a, ?cln,,'° Rodrigues o Cia., dô98.400 íkljos de carvão nacional, or-
somo __„.'.iii_ ulIok do carvão e_-trangeiro quo a mesma firma esperaeceber pelo vapor "Marlston" a en-
ta ínM.a P ° "° dia i7 d0 dorreJ1-

ri7,í); ,c;omi.*'ln"1*~- Nacional Minera*(.ao do Carvão do Barro Branco as.s.gnou .tamboní, termos com?í?m«.
iln?°;f ? apresentar 05 certificados
hh/h e»c"nent0 das «-suintes quai
kilos . 

"fl.,""'?0 ¦"¦>••>•».. de 37.500"Kilos A firma Lamport e Holt Lin_Ud., quota de 10 por cento sobre 175kilos ,ie carvão estrangeiro vlndis
t_°„^fPpr 'N;lsm'tl>", entrado es!te. porto cm 3 do corrente me» âde 7.820 kilos, á Mala eal 1 „IV,quota de 3 0 por cento sobro"!.'200
nèíoV Sora"s':.° ."'H. *•"¦¦<•¦••<> vindos

I üorto «™ 1 HSambre • «""rado nesteporto em 3 do corrente mez.
. —„A Companhia Nacional Estrada

.vfio nacional, quoti ,1. 111 ,?„ ar'

^^Porto^o^^'^
A Companhia Brasileira dn a.-

sw&^sa? 0aoeoVÍFB

NDICADO
MÉDICOS

e comp.
115323 e

115450 e
115-130 e

MERCADO DE PARIS
PARIS, 14 de fevereiro.

O mercado de cambio fechou,
tes cotações:

S.Nova Tork, A vista, por £, F. ,
SiLondres, A vista, por £, F. ...
Slltaüa, á vista, por 100 £ 

hoje, com as seguln-

Hoje
14.99
74.81

120.52

F.A11-.
15.02
74.90

120.62

MERCADO DE BUENOS AIRES
BUENOS Ain.ES. 14 de fevereiro. .

ABERTURA E FECHAMENTO
Hoje F-Ant.

SILondres, íí vista, por £, 17.02 17.02
Slliòndres, A vista, por £, 15.00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 14 de fevereiro.

ABERTURA E FECHAMENTO
Hol». F.Jtn..

S,Londres, t. t., pnr t, t|v., P. ouro 3S 5/8 3_ 6/8
S T-Ondrss í * *-..-._ f »!.. n .;._-»._ ia n .»n *a -» j^

MERCADO DE SANTOS
SANTOS, 14 de fevereiro.

A'a 10 horas, o Banco «lo Brasil comprava a
n ,',75430 e o dollar a 115619.

libra

20

100

100

!5

Decreto y.033 port.
* "I"  1845000
Decreto 2.097 port.
1 "I*  165$000
Decreto 3,264 port.
T "I"  

161$500
Empréstimo if»si —
Port  1855500
I-.niurosttino 195Í ~-
port. -. . , .-,- „.,,,, H6*Ono

Slnnlrlynri» dom »>«(,,l„s,
20 Prefeitura de Petro-

pnlls 2005, 7 -|°, 
port.

U91S)
i -:«i„,i„«i
200 São Paulo

6 •!", port.
228 H.ln Paulo

5 •(• port.
4 Mina» 200|,

de 200$,
"o" 'íOOV,

8 •!.'V por-

lTOfOOO

131$500

1921000

tador (1534) . .
138 Mlnns 20OÍ, 5 «.'•

tador (lü.4) .
S Minas 1*000$,

portador (9682)
50 Rio d.» 600$,

portador . , . ,

por-
1531000
153$000

590$000

4005000

20 Thesouro Nacional de
1:0001, 1 

*|* *— 11921) 994»O00

Nova Tork:
Hard Rand Cia. ..
Leon Israel Cia. S.
Theodor Wille Cia.

N. Orleans:
Mc. Kinlay Cia. S.

Noruega:
Mc. Kinlay Cia. S.
Slnner Cia. S. A. .

Trleste:
Ornestlns Cia. .. ,.
Slnner Cia. S. A. .

N. Tork:
American Cot fee ..

A.

Suei* nn

300
500

1.250

.25

roo
440

Dr. Adauto Botelho c_ècfendí
cllnien dn Faculdade de Medicina —
Doençin nervosos e raentne» —¦ Ele-
clrlelilnde medlen — Eleclro dln-
•rnoítieo, nltrn-vloleta e lnlra.ver.
melho, 

' 
«onolhernpln, etc. —¦ çlne

Odeon (Prnçn Florlnno), 5» andar,
_nln C14, dns 13 i» 18 horas.

Dr. João de Alcântara
Com pratica dos Hospltaes Amo.

ílcanos de Nova Tork, Chicago,
Baltimore e Rochester. Ex-assisten-
te do Urban Krankenhaus-Berlim.
Curso de aperfeiçoainegto em Pa-
ris o Vienna. Cirurgia, doenças de
senhora3. Moléstias das vias urina.
rlàs. Electricidade Medica. Cônsul-
tas das 14 ás 17 horas. Attende
chamados a domicilio. Consultório;
Edifício P-ex, sala' 911, 9." andar.
Telephone 41-0815. Res.: Rua Hl-
laiio de Gouvía, 122. Tel.; 27-7274.

270
5.0

1.250

Total  5.233'INSTITUTO 
DE CAFÉ» DO ESTADO

DE S. PAULO
Agencia do Hlo de Jnnelro

Boletim rie entradas, embarques e
existência de café na praça do Rio
em 14 de fevereiro de 1936:

Doenças da Mulher
tnfeoçõcs do aborto. Corri-

mentos dns senhoras e mocl-
nlints. Feridas do utero. Sem
operação. Fem raspngem, EM
Í)I'Z DIAS. 1'ctermlnação do
-exii do feto desde o primeiro
nu-/, d 11 gravidez.

DU. I. ROCHA — De 9 1|2
ás 11 1!2 c de 10 ás 18 horas.
Edifício Rex — Apart. 905.

Dr. Brandino Corrêa ocp0eer.V
Hérnias, appendlclte, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro*
cessos mo(l«i-D|.-.„L.»;,nos, sem dor, da DienOrrMgia
o suas complicações: Prostatltea.or.
chltes, cystltes, estreitamentos, etc,
Assembléa 23-1°. — Diariamente.
Oa 7 ás 8 

°e 
das 14 ás 18 boras.

Dr. Duarte Nunes,^»»..;?.
—. BLENORIIHAGIA _~8I~AS COM-
PUCAfOUS — HEMORIIBOIDAS e
DOENÇAS ANO-HECTAES — S. Pe-
dro, OI — Das 8,'Am 18 liornu.

DR. DRAULT ERNANNY
CLINICA DIO DOENÇAS DA

•<•»!» NUTRIÇÃO
(Obesidade — TUasrèsa — Dlabs*

teB) —¦ Determinação*do Uetabolls-
mo Basal. Dlathérmla— Ultra-Vlo-
leta — Massagens Electrieas. Praça
Floriano, 55 — 4° andar — Apto. t
— Tel. 22-6045.

HEMORROIDAS £í
cal sem opernçflo o sem dOr. Doen*
ças dos Intestinos, Recto o Anu» r-
DR. LUIZ SODRE". Sô ottendo •
dcentes da especialidade « com hor»
marcada — Rodrigo Silva, 14 —
Tel. 22-0698.

ENTRADAS
B. F. C. do Brasil.*

SSo Paulo 

E. F, Central do Brasil:
Rio de Janeiro

E. K. l.eopoldtna:
Rio de Janeiro .. ..

E. F. C. do Brasil:
Minas Cieiae.

E, F, Ueopojdinai
Mlnat tieraeti ,, ,,

TOTAES

2.053

_059

1.546

1.546

S.920

3.920

206
'.Oi

I.IU

1,4)3

DR. FREITAS CASTRO
CLINICA DE 8ENHOHA8

7 do Setembro, lll. _• nndnr
Tíl. Ti-SAM

TcrQüã, Qüíntíiõ ã ssbbftuOi — i-'* »
noras en- deante

IIK. ODOIIICO \ li Idll DO I.S1»I.
MITO SANTO — Clinica geral —
L;,ença. de senhoras e crianças —
Partos — Consuliiis: na l»harmacla
Uex, A rua Haddock Lobo, 163 —
Tel. 2S.5101, das S As 10 horas, e na
residência, A rua 1'aulo Fernnnde»,
17 (Praça da Bandeira) — Tele-
plioiiu .8.4088, dns 10 Ae II e das

16.30 As 18.30 lioras

PYORRHÉA
Dr. Rubem Silva _:,»&£«;
ü* nnd. T. 2S-OÜ(I0. Cara garantida,
remédio de «nn exclnel-idode.

DR. SANKOH
Doençna de aenbnrng — Doenc»
nervosas — OperacSea -— Blaíber-
mia. ElcetroroairalflcRo. Ralos altra.
violeta, Infrn-vermrllio. — Das 16
As lt horas — Rua Quitanda. 17. í"
and Tel. 22-4344 - Tel. resld. 17-4144

E. TELLES DE MENEZES
Cln-rgltio «Irntlsta — Ralo. X —

Peaqulaaa de fAcoa dentários. I-;»lIf
Carioca. 3*. aala 311. Tel.i a2-i:.si

ESTÔMAGO Dr* Ernesto
FÍGADO Can-eiro. As-j
INTESTINO Z^JSSr-
meiop diagnostico e trat.*':

ulceras est. e dnod.
OoHtes, cUarrhéa, dyspepsia,
acidez, atonia intestinal. Dia."

betes, obesidade.
Radiothenn, onda nltra curta»

11 Quitanda, 22-8862.

P,í_,rMt0^ de Carvalho —
OUVIDOS? NARIZ e GARGANTA -
Mcdlc^Adjnnto do Serviço do DR.iPAULO BRANDÃO, no Hosp. São

j ' ,_?JA,S,S' Lar'»0 *» Carioca, fi-fi*and. (Edifício Carioca). Tel. __-_-0_v

Prof. Dr. Mario de Góes —
Oculista — Mudou seu escriptorio
para a Rua A"varo Alvim, 17 _ |»,Tel. 22.«II76 - Da» 14 Aa 17 horai.Cinelandia.

DR. CHAGAS BICALHO
Especialista em DOIí.nças DA hbl-L.B e SVPHIUS. Tratamento da 8».borrhéa (gordura aa face) o do» ta.
_?°í!,s da pelle (ca"cer) pelos Halo*X. Electricidade medica em geral —
Uruguayana, 104 — Das 4 As 8 tora»

DR. JOAQUIM MOTTA
Doencaa da pelle — í«. i>l>lli» —

l'h. Dlolhrrnpla — llnl.i» % — llaa
Rodrlao Rllva. S4-A-'. Trl. -¦.-Vir.a

llll. IIIIWIMII mmimum . _.
(iinlilo., nsrls « «arganta, Cônsul-
torto: Assemtilta, 74-3», IJlsrlHinen.

te, is . horas — Ttl, _I*e*0S

Dr. !!. C. de Souza Araújo
Da Academia da Medicina a tts

Intl. 'i-.-.-. ruir. ii.,r,,,.,,. da ptllr.
Tratamento moderno da l»«pra • a*
ouirai. dermalos»» tropleae», 1'liysln.
iheraplu em geral — Contultaa dai
H As II, H. Illisldlno do Amaral, Il¦I -I. ai-t*<4 1 .-l.si. eouuraulo. i...

AMIGD..I,AS — Xrat. sem opero-
Ção sangrenta. OLHOS, OUVIDOS,
GARGANTA c NAIUZ — ür. An-
nlbal M. Gouvô,. — Buenos Alrcg,

82 — 1* and., 18 As 17 112

ADVOGADOS

Targino Ribeiro
Advogado — Carmo, 60 —

(4/ andar —'Elevador)

D1VÕRCÍÕ
a nnvo cs-snírnto no Unuiuiij*. An*i.*iii.,..... i ..,- -i ür, m, Otorlo, i.nt
a ir i... Ü*t« o _>.i«» *» tm* ...**t py4t-*i. ht*» | t*! il,-**-***•• **»*K*-|\1*||
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O JORNAL — Pabbudo, 15 dc Fevereiro de 1936 \

Enlace Lonrival Surigué de Uxeda-Dulce Carmelita. Farsette
INTERPRETANDO "UMA :

i GENTILEZA ','y- ¦ •*
Numa caixinha • transparente, i dô'. cêllophune, dois ra.mos de orchldea

í orvalhiulos dágua, «v uma fita. lilás
clai'o' atando o acabamento bonito.
.'Gesto íldálgd ao. gentileza de um

amigo... lisonjeãndo meu gosto pe-. Ias nossas flores. .... , ,. . ¦1 K mirando'o Balho florido de le-
t lyas lào perfeitas i nó feitio, tao

frescas nas 'iiUancas do colorido, me
acudiu a. lembrança aquelle vtaruu
chinez: • .,-)...-
"essas flores de jade em sua':ai'xa

pequenina .•¦>¦•¦ ¦ .
Indestructivels — bein- alinhadas —
pesiom teus pensamcntoa s'er

como ellas —
Indestructlvels — bem alinhadas"

Muitos dias' ainoa jruaraei na
caixinha de cellophane, nescas, aa
orchideas brasileiras. '

E cantando na, minha imaginação,
Interpretei assim a. idéa do poeta un-
tigo:
Potsam os meus pensamentos —»¦
sçrem espontâneos — sinceros —

reaes —
como espontâneas suo catas tloros

náturaes —- '. *
ephemeras na apparencia— •
frágeis — llndau — expressivas,

... ,'¦ 
MARITElttíSA

iVaniversanou
Fazem annos hoje;
Senhores: Hello soares. Mario da

Carvalho, Pancraclo Rodrigues de
Azevedo.

Senhtfras: Carlota Tavares San-
tlagó .Noemla Cardoso, esposa do sr,
WHeon Cardoso.

Senhorita lrma Maria Gonçalves
Franca
Contractos de nupclai»

Contrataram casamento o sr. 'Abei
de Souzá>:jjimaj o a srta. Anikla
Amaro do Oliveira ,filha do sr. Hon-
rlque. A. Oliveira.

OUVIDOS ~ NARIZ - GARGANTA
DR. CAPISTRANO

Docente por concirno, e laureado com MED. OURO
peli FacultUdr de Medicina *

ALCINDO GUANABARA, 15 - A — 6* awU-
, Tel 22-8866 — Da-, Z ás 7 herm

Nupeias
Keallza-se hojo o enlace matnme-

nlal da senhorlta Anna R.ibórêdo, fi-
lha do sr. florenclo Rlborfldo, com o

. sr. Ângelo Lioneza Ferreira.
Nascimentos

Nasceu o menino Maurício, filho
do sr. Waldemar do Almeida' Hiisl-
lo' è üe sua esposa. '

Solemnidades
Está marcada para o próximo dia

21, as -1 horas,-a sessão solemne da
Faculdade do Direito da Univer*-,.
dado ' da .Capital. Federal, especial-
mente para entrega do titulo üe dou-
tor* honorts'causa aos srs. Lindolfo
Collor e ItayiiiuiKlo Monte Arráesi
Para fazer entrega desses titulos fot
convidado o sr.-Gustavo Capaiieina,
ministro da Kdueaçao.
Homenagens

A commissão promotora da home-
«agem a Hermes Fontes, composta
(tos srs. Austregesilo de Athayde, V,
Cavalcanti, JP.érolru du Silva, Adul-
mar Tavares,. Carlos Cavulcahll e
ura,. Maria Sabinn, esteve reunida,
estabelecendo.;* do fôrma definitiva,
o dia e as Unhas gerui-H do -'-ró.
gramma' da InàugüraçiVo sob' us ala-
medas, do Passeio Publico, do busca
do poeta brasileiro, como prelto de
saudade dd seus amigos e iodos quan-'
tos, espontaneamente, lhe rendem
aprcfib o «.''syinpathlii' ab mune.

A Inaugurucíío reallzar-so-A as lti
horas do dia '¦< de marejo próximo,-antecedida, porém, pela manha, por
pequena rumaria ao luninl-i do poe.
ta',no cemitério ile S. João Baptista.

Ao neto da inauguração concorra-
rSo representações de todas aas Insti-
tuiefies literárias o sociaes desta ca-
Ditai centros universitários, além
deValgumas- das capitães do S. Paiij*
to.lMlnae e Sergipe, especlalmsnte
convidadas, e, ainda, numerosas com-

¦ «**-**

missões de alumnos- dos collegios
Paula. Freitas, La-Fayette e EscolaSergipe." '

Almoço» ;
Amanhíl, ie 12>1|2 horas .será rearllzado fo íilmoço nm homenagem aósr. Alexandre Escraquelle.'

festas-; ¦ : 7 7 .',.'.:. ' ,'
High-Llfe,.diae 23 e 25, bailes In-fantis..- • .- - -..' '*"
— Flumlixense F. C ' — Amanha,fasta carnavalesca'.* ' ',

.. — Botafogo F. C. i— Dia 26, f»s-la bahiana.. • - ¦
Orpheao portuguez' —- Dia 13, ba-talha do confetti, .

Hospedes eviajairtes
Pelo "Cap Artofia" partiu, para aEuropa o professdr ' Henrique Vai-ladâo.

.— Chegara Hoje, 'A, tarde, a bor-do do hydro-avlao da ' carreira
.da. P(apalr, Drocedento de Belém, oo sr. Alcebiades VelloSo,' dtreetor re-.Sional ,tlo Departamento de Correiose Telegraphos do*Estado do Pará. Oseu desembarque será no aeroportodaquella empresa; na Ponta do Calabouço;

. ..*—il!m viagem SeVnüpblas; chega-ram hontem ao' líin dc Janeiro, pe.lo- hydro-aviao "Puerto Riean CHp-ner", o sr. Wllflam 'J.' Trawbridga
p «ua esposa, figuras de relevo sociai nos'Estados Unidos. Residenteem Phlladelphia. o sr Strawbridga Amulto' conhecido como technico na.cçnnruocao dc yaclüs de corridas. Ocasal, que, está percorrendo todos os
paizes da America Latina, nos aviõesda Pan. American Airways System,
pretende de,morar_Ko no. Klo do Ja-neiro. duas semanas.,• Partiu, hontem. para Floria-nopolis, a bordo do "Itaberá", o drCarlos. Augusto de. Miranda Jordão,«ingenhelro o industrial o presidenteda Companhia Metropolitana, que \aea servigo dessa.empresa (Je cojojiissi-
SSo.. seguiu ein companhia do seufilho sr. Heitor do. Miranda Jor-oao. «*¦

PaUecimentoa
Falleceu, hontem, o coronel dofcxercjto .reí.oripado, Jeremias Froes

.Nunes. Era o extineto natural do Klobrande dp Sul, onde nasceu a 18 deabril de 1876. Deixa viuva a sra.Lenflnda' Corraê da Cunha Nunes equatro tllhos . • , ,
Seu • enterro • Jol mnito concorrido.

Iti

AVIAÇÃO COMMERCIAL
OS Qt'E VIAJAM PELA PAXAÍll
Procedente de Buenos Aires, pas-sou hontem pelo aeroporto da Pa-nalr. ria-'-Ponta, do CalSbouru, eomdestino a Miaml, nos Estados Unt-dos, o i hydro-aviSo "Puerto RicanClipper'', ,i què trouxe os seguintes

passageiros: de Buenos Aires,. Wil.liam: J.-gtrawbridge, srti. Marv G.V. Strawbrldge, Jullus M. Rapaport,
H. W.. Tobmey e p. Kuzmik; deMontevidéo. Willlam ' Melnieker; dePorto-Alegre. senhorlta Jlaria Perei-ra, srs. Milton Soares, René Aguiar
a .sra, Leda Hirtz Apuiar; e de San-tos, fira. Dulce-Campos Leite, senho-
rita Lygia Corrêa de Mello e Ber-
nardo Florentino Campos, . .

rr»Seguiram : pelo "Puerto. Rlcan
Cllpner".para,Victoria: Herbert Wil-
liam' Og, René Aguiar e sra. Leda
Hlrtz Aguiar:' liara Bahia, Robert
Selilacnfer" e senhorlta Clea Thaiw
Sehlaepfer; pnra Recife,'Josê Carlos
Autriiii, Alfred D. Cliielcéiing e Fre-
ilerle.lv B. I'atterson;' para Manáos,
CosníH ' Ferreira; e eom *destIno ft
MIami, nos Estados ITnldtif-, Joseph
O. Cnmpazzle, o liavãn llnns Jnaquin
von• WáKliérbarth, senhorlta Thereza
ftastái» d a Cunha, dr. João. Augusto
«to Mattos Pimenla, sra.- Sylvia do
Mattos' Plnioiita, e senhorlta Wanda
do Mattos Pimenta.

MERCADO DE CAMBIO
I.IBUA MAXTHiA A SSt-900

A 'libra foi', cotada hontem, na
abertura do mercado de cambio li-
vre, ¦ pelou bancos estrangeiros, ao
preoç. anterior de.SõÇSOO.

Reabria Inalterada e assim fechou.

A ftRAVII>l.\A, Ou anralloi
porteiro ur. /.iiiiuini, rtrpom
de -S nnno» de expcarlencln,

•ignlflcat
l ni tônico ncerlndo pnra •>

ni.1i**.

A icnivlilr** rncliiunlmvnle (u.
rlllliiilnt

O puriii melhor •iiecrilldoi
O rlllui iiiiilc rnliiinlii
i: bom nlriiiiniriiiii pnra

crlnl-o «o pruprln airlu,
A nitAVIllINA é n melhor
lonfro iln KrnthlrK r dn mA«

•in, ninniiirntn
Rm (min-, nu phnrinnrliie •

itKii.nl-ln»

PuWieaçõcs recebidas
FON-FON — Consta do ultimo nu-

mero da conhecida revista ampla re-
pòrtágem photographica sobre os fcs-
tèjos pré-carnavalescos. A collabora-
(ãp, literária é boa..

ESPELHO — Merecem francos elo-¦fios os directores de "Espelho", cujo
numero dé janeiro demonstra o me-
lhor .critério e apurado uoslo na es-
colha dos textos como no das illus-
trações... , ¦. •¦ .•¦.-.

O OBSERVADOR ECONÔMICO E
FINANCEIRO — O sr. Valcnlim Bou-
ças acaba dc lançar essa publicação
mensal em que estão estudados tn-
dos os assumptos que, dc perto ou de
longe, dizem respeito A economia
mundial e brasileira cm particular.
A redacção, fartamente documentada,
obedere a linhas geraes expostas nu-
ma nota liminar,

Além de seu Indiscutível valor pe-
los' depoimentos ,<|Ue traz na dlscus-
são dos magnos assumptos em foco,
a nova revista se apresenta eom ex-
«•<-llciiir feição lírapbiea.

INTELI.KiENCIA — No Indica do
numero de fevereiro desse "Mènsarlo
«Ia Opinião Mundliil" deslacnin-su
vnrios artigou sobre i\s qilf.toes In-
lernacionni'% ItVftnifldni pelo Confll-
cio Italu-ethlnpt*. Pnr unira parte, n
¦OÇOÍo srlenllfíni eonsla «le vnrlos »>-
Hillliplnt inlei'f>snntei.

w9$mw$ftmmR6mwS6ÊmmmyiWm\ * 4 ^jBBÍBBiSaBBBiMaja^iBiBiK v ¦

WÊÍSm1mmWs^Ê^^\ ''¦'''•'¦'¦' :^^^Smm\\\ Kh

HnaJ«^!Íl(^>^^^^^^^^^^Hi^K^ ''< í H

l t^m^L^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Lm^^^^^^^^m^mmU WmW

C Carnaval que se appvcxima
O A\MVi:n.SAHl«» UO O. O. O.

0 QRAN.DB BA1LM NO JOAü
CAETANO

O «Un 17 do emrenle iiNNlguiilnrii
.1 iiiihMigeiii d» ll'. iiiiiilvi-i-Miirlii do
. eiiiri, do UhrunUla*. Unrlinvaleseos.

A ill-r.ei!l«*rla,il«*,<J. «J. <Li «íuerin-¦|p eoinineiiiorilr emil «rand,. num .
Iiliionlilniln nqurlln «Inln mniriiR, vem

I iriiluilliniiilo |ioh- llfllien, puni ijur osii-*,leJo» ri-Klíiiciii novo ucnuterimeii-
l«i,. e nniilm n liulla- ilu JuAo C:-i/>(ii.
hb, iretitllmenlc cedlilo prl» lllunlre
Itnvrrnnddr dn a-liliulr, »rjB de mol-
dr n nniln dclxnr n ilmrjnr.

B", piiIn, dr Jiihll», n «Inln ale xi-riih-
iln-frlrii, uiir, ..(iiiu, dlniirmnN IIiiIuim
nrlinn, rrglNlrnrá n pn-mnicrm «In dn.
tn nin.\lmn d» Onlrn dou Clirmiln-
lu-i «InrnaiiileHeiiN, lMM.nl.fi,, ,, ,,„,.
milllo devrm o» f«II4>vn eiiiliien», lutn
o» lariiii riii|irrhrnillinriit»-i rm prOl(ln mnior f>Ntn popnliir.
A PASSI3ATA DO TIJUCA TENNIS

ÇLIJII
O Tijuca TcniilH Club promoverá,

hoje, a. sua monumental passeata, era
automóveis, com ornamentações ca-
racterlstloas, o que constituirá uma¦Ias maiores «ttracções da presente
temporada carnaviilesea. O grandlo-
po cortejo sairá da «úde do club ás
17 horas em ponto, e percorrerá as
principaes ruas e ,ivenldns da cl-
ilade. I7ma banda de clarins e uma
oxcollérite' "jazz-band" animarão os
foliões tljucanos, na bella demons-
traçSo de solidariedade iio delicioso
lelnadh do S. M. Rei Jtomo.

Amanha, domingo, o grêmio eajuti
offerecerá á guryzada tljueana um
animado baile carnavalesco, <?as 16
ás lí> horas, que lera o máximo es-
plendor.-

ATI,'.ViNTIC REFINING CLUB
O "nel" cnrlocn vllirn de enlliii-dn».

mu po'o numptuuKo hnilc ile hoje»
no Flanilnciuie F. C.

¦ A animação «em par e os commen-
larios allamente sympathicos que «e
tecem em torno do suniptuoso baile
X fantasia quo o Atlantic Refining
Club realiza hoje, no Gymnasio do
Fluminense F. C.i sao a garantia
absoluta do brilho .inexcodlvel e do
enthusiasmo sem limites, que essa
festa marcará nos faustos da hlsto-
ria .carnavalesca.

Victorioso em todas as eiuafi Ini-
cialivas, ainda vive no espirite da-
quelles que compareceram aos bai-
les realizados em 10u4 o 1035, a im-
preBsáo clara da ordem, do respel-
to, da ktteni-áo,- que nunca foram
quebrados, mesmo ein face da lou-
cura reinante, da excessiva folia es-
tonteante, -a' quo se entregam os
convivas do Atlantic Refining Club.

O baile de hoje, que é dedicado ao
elemento "rafiné"- da sociedade ca-
rioca, obedere aos dictames rigoro-
sos da elegância e dò bom gosto,
tanto assim que a directoria. do
Atlantic resolveu impedir o Ingresso
das pessoas que se náo apresenta-
rem com fantasias de luxo, ou tra-
jadas a rigor, permiljtindo, ainda, o
branco a rigor e as fantasias de ma-
rlrihetros de seda, casemira ou lã.

ÉMJIADHADOS DE RAMOS

O bnile de hoje, pela Legião Itubro
Anil

Os Endiabrados de liamos, quétáo
Justo e merecido conceito goza nos
meiot' sociaes do Rio de Janeiro, co-
mo sociedade de fina e absoluta te-
lecçao, fará realizai- no próximo dia
15 ue fevereiro, um magnífico baile
u. fantasia em homenagem a legião
ttübro. Anil, tillaua ao g.onoso x,um-
suecesso F. C.

A elegância, dlstincçáo e alegria
sempre reinante nas husles do que-
rido club é bem ujiui garantia do
exlto completo da testa que tem á
abrilhantal-a unia. magniuca Jazz,
BOb a regência de emérito musico,
a qual deliciará os presentes com
vasto e variadisSimo repertório.

A Legião Kubro Anil será recep- l
cionada das 23 1|2 ás'21 horas, pela
directoria dos L-ndia'bi*ados de Ra-
mos, sendo por eésa ofccasiâo offere-
eida uma mesa de doce« finos aos
componentes da Embaixada.

A festa terá inicio ás 22 horas e
terminará ás 4 lioras,'devendo os se-
nhores ausocládos apresentarem o re-
ci!-o'(2j de levtreiro da 1336, bem
como-munirem-se do respectivo con-
vite. ....

Serão offereeidas alcumas surpre-
zas aos pre'sentes, para que dé maior
realue se constitua o grande baile
eom que a directoria dos Endiabra-
dos da inicio ás actividades do rei-
nado de Momo. ',

Para o próximo Carnaval, está sen-
do organizado Interessante bloco de
bebês, que dará pannos para man-
gas, quer no cárfiaval leopoldinen-
se, quer no carnaval' uVbano.

Esta organização está sob a dl-
rècgâo de Geraldo ornellas e Jojo
Novaes. ...

Estamos certos pois, conhecendo
bem (ie perto o ambiente finamente
soci-al, com que os Endiabrados üe
Ramos têm concretizado todo o pres-
tigio que usufruo, de que a festa em
homenagem! á. Legião Rubro Anil,
constituirá um verdadeiro aconteci-
mènto nos annaes recreativos da
vasta zona leopoldlnense.

O INTERESSE EM TORNO DOS

BAILES DO HICH.LIFE
t- Allô! E 'o Hlgh-Life?

Sim, senhora.'
Eu desejava reservar uma mesa

para os quatro bailes de Carnaval
que o Hlgh-Life 

'vàe 
realizar nas

noites de 22, 2;i, 24 e 25 do cor-
rente.

Esse, o dialogo que se repete ein-
coenta vezes por dia, pois o lelepho-
ne do Hlgh-Life náo pára de tilin-
tar para encommendas de mesas
para os magesteeos bailes que a cl-
dade inteira está esperando com viva
ansiedade.

A se julgar -pelo numero ãe me-
nas quo estão sendo diariamente re-
servndas e pelas constantes infor-
nuirõei- que todos podem sobro as
próximas festas, o Hlgh-Life este
anno vae apresentar uni carnaval
maravilhoso c incomparavel, su-plan-
tando, ehi concurrencia de publico
o em nlegiia, os seus próprio• bai-
les, que já eram ha muitos annos, os
melhores da cidade.

C. H. DO FLAMENGO
Está desde já assegurado o bri-

lhantismo e exito do formidável hal-
le de carnaval quo o Club de Rega-
tas do Flamengo realizará em seus
amplos salões n'o próximo sabbado,
das 22 ás 4 horas.

A direcçao social do rubro-negro,
organizando esse baile para o sab-
bado magro, foi de encontro aos ae-
sejos de todo o quadro social, pois.
veiu permlttir-lho que a familia fia-
menga possa dar o grito do reina-
do de Momo Justamente no dia em
que elle vem para as ruas decretar
as su?.s applaudldas leis de alegria
na alma carioca. ,

Os solões apresentarfie-ãn rica -

mente decorados, em estylo japonez,
sendo os trajes exigidos: braneo a
rigor ou smoking, para os cavaihei-
ro*; e toilette do baile para as da-
mas, ou fantasias de luxo, nao sendo
permittldo "marinheira".

Para a melhor fantasia em estylo
Japonez. será conferido um artístico
prêmio, bem eomn para qualquer n«t-
tra fantasia mais rica, havendo ain-
da um terceiro prêmio a ser confe-
rido por sorteio. . 

Haverá um serviço de cela. eom
reserva de mesae. o que .poderá ser
feito na thesouraria do club com ai-

guma antecedência, visto a procura
ser grande.

FESTK.IOS DB MOMO XO CA-
RIOCA S. CLin

Promettem attingir formidáveis
propo»\£ies as grandes -W^»-*0™

veterano grêmio da L.-i\e«.
ie cumniemorar a passagem do rei-

nano de Momo.
A dlrec-lc-rla. attendendo a vont.u

de de quasi todo seu quadro social,
i-eeiilvtu realizar dois bailes « uma
matinée Infantil, Os ballts aterfto le.
vados n e.ffclto no «abbado e nu se-
gunda-felra. com Inicio ás 22 lio-
mu, prolongando-se até nlU nimlrii-
giulii.

No domingo, com Inicio ás 1» ho-
ins, .vra realizada uma pyruinldal
niallnéo Infundi, com farlii dlstrl-
bulçfio «I» honbons, proporcionando,
iiwdm, onlre a p»ilundu uniu t.uderie
\eiil.i<tulr.t p&goddra,

Kslnai foalti-i, <|i<* entAn .tndo «ul.
dsitutniuvlile ol'g»nll<ldii«, pioiuti-

que

tem rcvcBtlr*se do um brilhantismo
o originalidade fCira do eoinmum.

A ampla séde está passando poruma verdadeira, transformaçfio, sen.
do ns decoraeflos confiadas a compa.
tentes soenograplios, As dansas «e-
rflo realizadas nos dois salíies do
club. Tocarão A»:\« ningnlfeas juzz.

A ilreetorla leva ao conhecimento
ilos aasooladoa quo haverá mesas i
resírvaila.", devendo os Interessados,
pura quaesquer Informações, procu.rar a secretaria «lo club.

A FESTA CARNAVALESCA DA
UNIÃO DOS EMIMIEKADOS DO

CO MM EU CIO
Frometto rovestir-se de brllhnn-

tismo o grando bailo a fantasia, a
ser rfallzado pela Unlfto dos Km.
pregados do Commercio, amanha,
em sua séde social. Haverá um con-
ourso do fi/.ntaslas, com trex ppre-
mios, offertados por um dos mais
reputados perfumistas estrangeiros,

Uma commissfio sob a chefia
do s:\ Oswaldo Duque Costa, está
Incumbida de organizar o mesmo
baile. O sal.lo do festas e assem-
bléas será lindamente decorudo.

O Ingresso scra permittldo aos
soe-los e buaj famílias mediante
apresentação da cai. tei.a do identi.
mulo associativa coin o recibo do
mez. Cada cavalheiro poderá se fa-
zer acompanhar com qualquer uu-
mero ue senhorltas e senhoras.

O baile te-.á a pi.esença de tanta,
«ias typicas, desiacaudu-se as queImitam artistas do cinema, comu
o Cíordo i> o Magro, Jlminy Durand,
udie Uaritor e outros,
O PALÁCIO DAS FESTAS TRANS.
FORMADO EM '-JAUUIM E.-tCAN.

TADO'"
A' medida que so approxinia o

triuuo. c.u*,iavalesco, o.«see tatmaétu
a curiosidade que domina os cen-
trori sociaes o uugaiues ua ciUuxle,
a propositu dos quatro grandiososiiiiiles ao ar iivre que serão re<ili-
zauos no i'alacio uus íeotas, da
Feira do Amostras, entre a festa
ya.ide de um "Jarunn Encantado ¦

O recinto esta souuo aiusilca.
mente preparado para er,se fim. Sob
a orientação do arcultecto Uerhart
Lucmaii, ua Directoria «e Turismo
e Propaganda, a do sr. A. Martins
Ribeiro, technieo do arborizaçáo da
Ukecloi-ia di> Maltas e Jardins, tra.
balhani, em febril actlvidade, nume-
rosos operários, ultimando as obras
quo ali se processam, Esee magni-
fico plano da. Dkeetoria de Turismo
e Propaganda, idealizado pelo dr.
Alfredo P6«soa, sub-dluector de Tu.
rismo, que dotará a cidade de umlocal pltttvresco e aprazível para arealização de diversões ao ar livre,como nas grandes capitães da Eu-rqpa e da Ameirica, tem eldo devido,mente apreciado peal nossa socieda-de eieganite,

O Palácio das Festas ostentará odeslumbramento . de .um pequenobosque. "Ab centro, o amplo saláode dansas, descoberto o circumdado
por mais de 200 arvores e arbustos,além de caprichoso emmai.anhado
de trepadeiras, folhagens e floresviçosas, envolvendo as galerias, ai-pendres e columnas, Ao fundo, uminteressante caramancháo, onde fi.
çarâo inetallados os dois esplendi,oos jazz-rbands dirigidos por SimonDountman, que toc.víío, sem uessardurante os quatro bailes,

Todo esse panorama deslumbran.es será realçado, ainda, por effeitoslumlnoeos em variadas cores. Nesseambiente de belleza Indlsciiptlvoldansarão, animadamente, ao air 11'vre. nas quatro noites de Carnavalmuitas centenas de pares, presencl-ando, ao mesmo tempo, „m especta.culo soberbo e feito dc esplendores
própria natureza festiva da ci-
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\\ FANTASIAS PARA
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POR PREÇOS BEM POPULARES
Para senhoras e crianças offerecemos grande va-
riedade de fantasias bem vistosas e de fina appa-

rencia por preços bem vantajosos. /

Exposição no 1.° andav
ENFEITES E TECIDOS DE TODA ESPÉCIE

TAMBEM A PREÇOS MÍNIMOS
5chaedl.cE., Obert & Cfa. R. Ouvidor — Gonçalves Dias

da
dade.

C. R. DO FLAMENGO
Amanhã, 16,

">*A»\.*V>y»i.
das 16 ás IS horas,
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realizar-se-á, nos amplos sal(5es do
Club de Regatas do Flamengo, uma
grande matin-e infantil dansante,
como ensaio do formidável l-.-i.lle in-
fantil qu» o rubro-negro oftoiecerá
nos seus pequenos adepU>s na se-
gunda-feira gorda, das 16 áo'20
horas.

Para essa matinée Bcrão çermlt-
tidos os seguintes trajes : passeio
ou fantasias, podendo os aosocla-
dos do Flamengo quites fazerem-s»
acompanhar de suas famílias (da-
mas e filho» menores).

A' noite, das 21- á 1 hora, realizar,
se-á mais uma animada domlnguel-
ra carnavalesca, com oj trajes de
passeio ou fantasias (qualquer es-
tylo), sendo abrilhantada po*.- duas
brilhantes orchestras.

O CAHNAVAIi ENTRE OS
Está despertando justificada anciã-

dado o Carnaval Offlclal dos Es;u-
dantes, quo será promovido pela Ca-
sa do Estudante, cujo-Departamento
Social realizará os 4 Grandes Bailes
da Polia em Homenagem ao Hei Mo-
mo, nos dias 22, .23,. 24 e 25 deste
mez. Muita musica, multo brilho e
muita dlstincçáo,. marcarão, mais
uma vez, o Carnaval da C, E. B..
Os ingressos serün fornecidos, anto-
clpadamente, pela secretaria da C.
E. B..

NO THEATRO JOÃO CAETANO

Mais uma semana, estaremos em
pleno regimen da folia, ficando as-
sim entregue á todos os prazeres,
quo o reinado do Momo proporciona,
toda á gurizada carioca carna vales-
ea. — Nesta penúltima semana, .1
Rtidlo Guanabara, tem empregado
todos os seus esforços na prepara-
çáo do seu deslumbrante programma,
eom o concurso do todos os artistas
mignons de sua estsçáo. — A peti-
nada do programma Infantil da Ra-
dio Guanabara, estáo anclosos em
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Carnaval de 1936
Grande Concurso de Musica Carnavalesca, institui-
do pela revista "0 Cruzeiro", em combinação com

a Radio Tupi e o "Diário da Noite"
RESULTADO DA APUKAÇAO PROCEDIDA EM 12 DE FEVEREIRO CORRENTE —

Foi o seçuintt» o resultado da penúltima apuração parcial do .
Pw^T%™urSu tlc Music'1 Carnavalesca Instituído rela revistau lailAKlRO, ein combinação com a RADIO TUPI:

Sambas 
"Tempo bem" "Tormento" 
"Amor e modo""Xo terreiro" .,''Samba p'ra Tupi" . "Agora quem ri sou eu" "Xegaste um pedido meu"' " Tentei evitar" "Deixa quem quizer falar de nós""Esoupci dc sorrir" "Ao luar""Amor, somente ainor""Carnaval"
"Os laranjas"
"Foi falsidade" 
"Quero ver vocf sambar""Inah"
"Mulato bamba ' 
"Chesou o d?a" " Me con formei" "Xo apartamento da lllusão" ..."Porque murtfi'"Este satriba 6 o meu romance""Creoúla"
"Trabalho nfio 6 p'ra malandro""W dn aba fa"
".Turei chorando" 
"Que eflr (Pm o rapa por dentro""Saudade"
"A infelicidade rnc persesue" ..."Xão te don perda o" 
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42
39
2S
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24
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14
11
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Marchas1
" Querido A.ião" 
"Parei" ,
"Você preniía ler juizo" ...." Xn moro 1" 
"E' mancada"
"Nno-queremos você" 
"Sei la si 6" '-'Bronzeada 
"Cara bem boa"
"Vem. vem!"
"Xão dá no couto" 
"D. Çíirioquinha! "Deve ser paixão" "Ob' Mari?tt:i do amor!" ..."Olil Marietta!"
"CinçoPiita por conto" 
"Garota da Gamboa" 
"Tenho teu retraio"
"Teu passarinho" "Vem, meu bem" 
"Vivei- como Adão" 
"Puxando o corlâo"
"E' dn team.da árrella" 
"Passado, "presente 

e futuro"
"Desmama a criança" 
"Todas 4"
"Eu passo .a borracha" 
"Amor de verdaile" 
"Teu reinado"
"Cadê minha C.urmblna" ...
"Masdalenn querida""Eu quero brincar" 
"ltisnnbn carnaval" 
"Nilo e possível" "Quero ver vmê chorando" .".Morena Hjucan.i"
"As coisas andam mal"
" Hon pçccadfira" "Quinem s;nal-n" 
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liorn--.
A npiirn«;ã«i final lera Iorui- un ncgundfl.f.Mrn, «lin 17, ri» II

A's S,10 — Corridas pedestres, pa.ra.melnas, até. 10. annos .
A'« K^O — Corridas, ovo na co-

lher,. para mocas.
A's.!i,3o — Corridas, enfiar aga-

lha ,para liomens.
A's .«,30,;— Corridas de blcyclattas,

para mocas.
A's 8,6.u — Corridas era sacco», pa-ra homens.
A'3 r horas — Partida de foot-bali. ;
.Terminado o programma sportlvo,

monumental batalha de confetti, coma orchestra "Turonas de Botafogo',
e> dtstnbulcáo de prêmios aos vence,
dores das provas.

As lnscrlpções serão encerradas
na oceasiáo do Inicio das provas.

A BATALHA DK CONFETTI IIO
C. It. FLAMENGO

Promette revestir-sa de uni bri-
lhantismo extraordinário a pyraml-dal batalha do confetti, lanca-pcrfu-
me e serpentinas que o Club de Be-
gatas do Flamengo realizará na pro-xima, quarta-feira, dia. 19, na Ave-
nida Beira-Mar, entre as ruas Sil-¦veira Martins e Dois de Dezembro.

SerA o armados quatro artísticos
coretos, nos quaes tocaráo bandas
de musica das Policias Municipal e
Militar, sendo todo o percurso anis-
tica e profusamente illumlnado.

Dentre os muitos e valiosos pre-mios a serem conferidos destacamos
òs seguintes:
. a) Taça "Dr. Adalberto. Corrêa" —
ao bloco mais original;

b) Taça "Dr. Arthur de Souza
CostR" — ao melhor conjunto musical— bloco;

c) Taça "Dr. Pedro Ernesto Ba-
ptists" — ao bloco ou conjunto quetiver maior numero de pandeiros ecuícas;

d) Prêmio ao automo-vel mais ani-
mado, etc.' Na sede do Flamengo haverá uma
noite carnavalesca, das 21 ás 24 ho-
ras, para os seus associados o íami-
lias,- com os trajes de passeio ou fan-
tasia», do qualquer estylo, nao 'ha-
vendo convites, sem excopcüo.

RIACHUELO TENNIS CLUB
Uma noitada enfezada, de alegria

ruidosa, será realizada amanha, das
22 ás 2 horas da madrugada, nos sa-
lfies do sympathico club do sr. José
Monteiro de Kezcnde.

. Esta festa, que será em homena-
gem So C. C, O., promette revestir-
se de notório brilhantismo, atten-
dendo aos preparativos que neste
sentido vem desenvolvendo a dire-
ctbria,

mostrar aos seus amiguinhos guris
e toda criançada em geral, as ulti-
mas novidades carnavalescas do seu
mais apreciado repertório, par.n
maior brilho « nnim.ic.1o do baile
Infantil, de segunda-feira de carna-
vai, prevendo-se que agradará so-
berbamente A garotada carnavalcEca
da nossa cidade maravilhosa. Para
esto baile, foi preparado uma linda
òolleçsâo de vinte valiosos o custo-
sos prêmios para serem distribuídos
as fantasias mais caprichosas; mais
ricas; mais origlnaes e ao melhor
par que dansar o nosso samba; além
dè gaiatas; trobettas; apitos, etc, á
todas ás crianças para animação des-
te baile Infantil e mais um magnifi-
co jazz. —: Assim vae ser um espe-
ctaculo Inédito e divertido o baile
infantil de Segunda-feira do carna-
vai no Theatro JoSo Caetano.

ORFEAO PORTUGUEZ
Com a presença de S. M. o Rei

Mom0 1» « Unlco. reallza-se domln-
go próximo, 16, das IS ás 24 horas,
nos elegantes salBes-do Orfeio Por-
tuguez, grandiosa batalha de "con-
fettl" à fantasia, promovida pela Es-
cola Orfeónlca, em homenagem a
Escola de Dansa. Será exigido o tra-
ie completo ou fantasias distlnctas.
Outros bailes á fantasia seráo leva-
dos a effeito ainda este mez, na lin-
da séde social do Orfefio Portuguez,
entre os quaes, os dos dias 22, 23 e
24, respectivamente, sabbado, domln-
go e segunda-feira de Caranaval.
O BAILE "CHIC" DE PETROPOLIS

Convidada a fnmllln do chefe da
N aicüo

Hypppolito Colomh, o scenographo
que gosa lustamente de táo vasto
prestigio entre nôs, foi quem deco-
rou com a delicadeza e sobriedade
qqe lhe sáo peculiares as dependeu-
cias do Grande Hotel de Petropolls
para a realiziçáo de uma das mais
brilhantes festas carnavalescas do
1936 —¦ o baile do mascaras orjanl-
tado pelo Club dos 25, a frente áo
qual se encontra o sr. Oswaldj do
Valle.

O sr. Oswaldo d„ Vallo tem sido
Incansável na presidência da aoin-
mlss&ó promotora, attendendo a tu-
do, c, sanando todas as difflcuUladcs
e tal nos leva crer que esse baile
que tão auiplciosamcnto se annuncu
para o próximo dia 15 formará ao
lad0 dos poisos, grandes eventos co-
ciaes e mundanos.
O BAILE DOS "ESFARRAPADO*."

NO THEATRO JOÃO CAETANO
Já náo ha ninguém no Rio que nâo

esteja informado sobre o orlginalls-
simo baile dos "Esfarrapados" que
vae roalizir-se no Theatro Joáo Cae-
tano, na noite do IS do cor-entí. E'
quo a sensacional noticia tem sido
levada a todos os cantos da cidade
peln mlcrophone das seguintes e
multo conceituadas estações de ra-
dio: Radio Guanabara, Radio Phl-
llpps, Radio Transmissora, Radio
Educadora, Radio Club do Brasil,
Radio Sociedade e Radio Jornal do
Brasil. Todo o cidadão, pacatamenre,
cm sua casa sentado numa poltrona,
fumando e lendo o seu jornal, tendo
ligado seu apparelho a uma des."3s
sociedades teve noticia do "Baile dos
Esfarrapados" quo promette ser . o
maior acontecimento do Carnaval
deste nnno, Já está quasi concluída
a montagem dos apparelhos electri-
cos para que a Empresa A. Botelho
Filme, possa fizer a filmagem do io-
dos os aspectos do baile. O "Baile
dos. Esfarrapados" prestará uma
grando homenagem aos clubs de
maior prestigio da cidade, Club dos
40 e Cordfto dos Escovas, que com-
parecerão ao grande baile Incorpora-
aos. Continuam em exposição os
magníficos brindes quo vãn premiar
as fantasias mais origlnaes e os au-
tores dos figurinos que forem esco-
lhldos no concurso. Os carlcaturlstas
que 

' fizeram os figurinos para o" B:\ile dos Esfarrapados" foram os
seguintes: Calixto, PIncdo, Queiroz,
Itoland, .1 ustinus, Ney e Paulo Af-
fonso*. Esses figurinos continuarão
em exposlc.lo até o dia do halle no
saguHf, da "(iazeta de Noticias", na
rua do Ouvidor, em frente á rua
Sachet e no "Correio da Manha", na
rua.- Gonçalves Dias, perto do Ijrgo
da Carioca. Para oecupar o throno
de Rainha dos Esfarrapados a can-
dldata numero uni é a sympathlca
senhorita Dallla do Almeida, qu0 já
é Rainha d„ Radio.
CI.UB DE REGATAS. BOTAFOGO

A noite dnnnmilí- do dln 18
Realizar-se-á, lerça.felra próxima,

o grandioso ba;le á fantasia que o
Club de. Regatas B-otafogo vae oííe-
recer, em sua séde, aos «eus associa-
dos e suas famílias.

O amplo e ventilado saláo do VOvO
náutico esta sendo primorosamente
decorado por Marsal, que o vae
transformar num recanto encantado,
em estylo genuinamente carnava-
lesco ,onde o sfoliôes encontrarão os
menios mais agradáveis do Carnaval
deste anno.

A orchestra Napoleáo Tavares aul-
mará as dansas e puxará os cordoe.?,
desde ás ti até ás 4 horas, e pren-da sadequadas serio distribuídas a
todos quantos participarem da consn-
grdção que a Momo fará o Botajogo
de Regatas.

Restando poucas mesas disponíveis";
chamamos a attençáo dos retar.lata-
rios para que se appressem e as re-
servem co lho Antenor, na sént

Otraje será rie rigor; branco ,smo-king. casaca ou fantasia de luxo,
para homens: e toilette rte baile ou
fantasia de luxo para j.« senhoras.
Será vedado o Ingresso de travestis,
apaches, malandros, ou lutras lauta-nias julgadas Impróprias pela com-missáo da porta, assim como o dos
sócios Infantis o juvenis.

C. REGATAS nOTAFOUa)
Para segunda-feira do tarniVa]' oC. R. BolaTogo prepara um forml-«lavei baile lni«nill, onde lambem

poderfto dnsar os adulto», « mie se
prolongará dai 17 :is 2 lhoras.

AMElUtíA F. C.
O grêmio ria rua Campo» Salles inn

Md «papel isllente no» festejos car.',.avhlescos d «rl-lnd», tornando a-atlm•is ânus iniciativa» predIUctai doa io.
Ilrtos. '

Para rtnminitn ,r<il elaborado n pn.gramma .-mm-m, denominado sportl.
vn.rarnavalearn;

A » I hora» — Corrida» pcdesuinara inrnlnoa tu« 1. anuoi.

'jazz" animarão asDois optimos
dansas.
NOVA HOMENAGEM A' IMPRENSA

CARNAVALESCA
O. novei. "Cordio dos Pererecas",

quo pretende, proporcionar este anno
o», melhores bailes de Carnaavl, e,
sobretudo, os mais origlnaes, vae ler
hoja o seu primeiro contacto com a
Imprensa carioca por intermédio do
seus chronistas carnavalescos.

Logo á t.arde, a sua directoria of-
fer.ecerá ji.m . "cock-tail", aendo, por
essa, oceasiáo, visitadas as obras de
adaptscá-j. por que está passando o
elegante theatro Phenlx, sob a dire-
ccão de. Duque. Ahi se reallzarSo os
bailes dos casados, como são denomi-
nadas as reuniões carnavalescas, que
eornecárSq ás, 14 horas e terminarão
ás 4.da madrugada nos dias dos foi-
guedos .de Carnaval. Para isso have-
rá u.m.seryjcó de bar confiado a pro-
fissionaes.de nomeada; luz em pro-
fusão e uma ornamentação déslum-
brante do. pincel do Jayme Silva, e
maravilhoso pincel campeio da cl-
dad.o

AMANTES DA ARTE CLUB
Obedecendo religiosamente os sue-

cossos alcançados nos annos ante-
rioi-és,' \\ dlrectoria desta tílo tra-
dlcíònal aiíremiacSn recreativa náo
podia tlelxilr do realizar, esto anuo,
mais uma "matlneo infantil", nu
domingo do Carnaval, com inicio
âs 15 horas. Proporcionando assim,
entro a potlzada, uniu tardo de ver-
dadclra pagodeira, constituindo nes-
tn fesia todo o brilhantismo possi-
vel dado or preparativos que vêm
sendo carinhosamente executados.
Haverá um grandioso concurso eni
quo seráo distribuídos valiosos pre-
nílos aos que melhores se apresen-
tarem fantasiados baseado nos se-
guintes quesitos: "i,ux0 e Origina-
lidade ".

A' srurizada será feita profusa-,âí*>íribuic5o de brinquedos carnava-
lescos, doces, bonbons o refrescos.

BATALHAS DE CONFETTI
Realiza-se boje. á rua Plauhy, To-

dos o.i Santos, uma. formidável ba-
talha de confetti, em homenagem ao
coronel Domingos José Meirelles,
prestigioso chefe politico da paro-
chia de Inhaúma.

Tratando-se de uma figura de reil«jrestigio na política do Dlstricto Fe-
èeral, é de prever que a batalha rio
eonfetti em sua homenagem se re-
•ii-ta do excepcional pompa o de for-¦«ildavcis proporções.
QUEM MANDA EM VOCfi SOU EU...

(Marcha de Benigno de Souza,
dedicada ao -CordSo dos La-

ranjas")
I

¦Vo Carnaval dest» vida, meu amor,
A gente ri. para esquecer a dor."isto conselho to dou:
O Carnaval chegou
Já não precisa mascara na face,

Vem sem disfarce.
Estribilho:

Andam falando, querida,v'or você «alr commigo.
Voram dizer a seu pae (Vej.i sô!)
V!u» você corro perigo...«..'omn osso povo so engana,
vluom fala muito ê sandeu,
«uandu nés salmos Juntos ÍE'

mesmo!)
O Innocente sou eu...

Km
1 (Bit)

plena orgia, lodo mtindn 8
plebeu,

Vesla folia, iiim- mandai rm -rnrC
jou eu...

(•"aqueci* a» mágoiii, meu bem,
Delia aa hypocrlilas,
V«mn> cair na farra, nfis tambem,
A v|(l& »sn doli dlai.

Kl
A REVISTA LEADER —
BRASILEIRA ¦

Leitura sadia e amo-
na para todos or
lares.
Proferida das senho.

ras de todas as clan-
ses.
Preferida dos ho-

mens do todas a*;
profissões.
Preferida das crian-

ças de todas as ida-
des.
Amais luxuosa e ba-

rata do sou gênero.

PREÇO: 18000, em to-
do o Brasi!

A revista O CTtUZEH.O pre-
mcln o mérito ntrnvta os

seus concursos

Actualmente, est*- reali-
zando o

GRANDE CONCURSO DE
M OSÍCA CARNAVALESCA
(eni coniblnnvfio com n Ha-
illo Tupi), no qiml distribuirá

8:000$000
dc prêmios cm clicqucs no
portador, e o CONCURSO
DE rHOTOGKAl-HIA AK-
TIST1CA, pura proflsslonaes
brasileiros (em coniblunçiio
com o "Dlnrio da Noite"),
no qual dlstrlSmirii

3.500S000
de prêmios eni cheques no
portador.

"O CRUZEIRO" í:
A REVISTA OFFI-

CIAL DE MOMO
TODOS OS SABBADOS, Mil.
K UMA PHÒTOGRÁPliiAS
DOS BAtLES K FESTAS
CARNAVALESCAS DA SE-

 MANA 

Missis
D. JOAQUINA TELLES

DA ROCHA FARIA

tDr. 

Benjamin Tellos da Ho-
eha Faria, redro Tellos ila
Koclin Faria c fillio.l dr.
Carlos Tclles tia Rocha Fa-

ria, senhora e filhos. Angélica da
Rocha Faria Sú e Silva e filhas,
Anna de Freitas Tellos' Antônio
Tullcs Barreto do Menezes, dr.
Manoel Tellos Barreto de .Menezes,
Adelia da Rocha Fitrla PaUiarcs o
filhas e Georglna M. da Borba
Faria c filhos e «leinnls parentes,
comniunienm o fnllcclmcnlo iln
f>ua querida ínüo, sogra. nv«í, bl-
snvó, Irmã, tia o cunlinda. D. ,K).\-
QUINA TELLES DA ROCHA IA-
RIA, v. convidnm os seus parentes
c amigos pnra q seu enlerramoii-
lo, snindo o feretro da rua Sena-
dor Vercueiro n. 1)2, ho.le, (is 10
horas, pnrn o Cemitério da Ve-
ncravel Ordciu' 3a de N. S. do
Monto do Carmo.""ministro 

ronald
de carvalho

t 

Viuva Ronald de Carvalbo e
filhos, almirante Raul Ta-
vares, senhora e filhos, dr.
Thomnz Accioly. seijhora o

filhos e Perejfrino Junior, senho-
ra e filhos, convidam áe.ÜB paren-
tps e. amicos para a. riipsa quo,
por alma de TIOXAI.D JÍE CAB-
VALHO; mandam celebráfr', bojo,
15, primeiro annivcr.sarió do sua
morte. As 10 hora:-, n.a llçreja do
São Francisco de T'.'ii;In/';.

SEGUNDO CAL W0N-
TEIRO /

t 

Viuva Aniiita M*a|tteh'0 e
filhos convidam sons paren-
los o amifrds pura assistir à,
missa dc 30° dia que, por

nlmn de --eii esposo o' pae, SE-
GUNDO MONTEI RO;;-mandam ce-
lebrar, hoje, 15, As D horas, na
malriz da Gloria . Dosde ja se con-
fessam aiíradecidn.s.

LÜI7A BENIAMIN
BARBEDO

t 

Filhos, filhas e mai"« paren-
tos, convidam a Iodos para
assistirem íi missa «le sotl-
mo dia. quo, pelo . repouso

«'torno de sua alma. fazem cole-
brar, hoje, 15, âs 9.30 horas, no
altar-môr da Igreja de tí. José,
agradecendo a todos que compa-
recerem a este acto de religião.

GENERAL MAR0!JÉS~"
HENRIOUES F. GUILHER-

MINA MAROUES
HENRIQUES

tS.eus 

filhos mandam ceio»
brar missa pelo segundo e
sétimo arinlversarlos dc seus
passamentos, na igreja do

São Francisco do Paula, Ss 9 bo-
ras de hoje.

FNFF.RMFJRA MATHILDE
VIEIRA DE CARVALHO

tA 

família (|n MATIIII.Di:
VIEIRA DH CARVALHO
convida aos sons parentes <»
amlens parn asshtlr tis mil-»hs que »<>r.ín rrnlir..n]n« por sua

alma, na Igrejlnba da Traia d»
S. Christovão, hojo, ft« 8.30 horas.

M&g
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Além de "Comtudo és meu!", uma sym-

phonia colorida "daquellas". -. .,'¦"Gallo e gallinha"!

wmm^mmMaWiffi^-*''' liflffl Bvll
__M_Far ~^-*ym ftj'^*rar™B

aaaawJSaw mv&&> 'fc-í$mf^*~'~ '^Éamam WÊmt^Êmm^am^^Ss

WãmWm^r ' WmÊmIfl I' ' ¦In fWl
|1 B" -, " 111 iiM
_1I>Im BrÍs&í: is-ffiBsMMaaB SJSlistMW

Bi gKHF y---n^'' ¦ ¦'J§&- ' ^#-*;"¦ -'^IIKs

¦'_S_nTTl^_H_s3ÍgMJ&
Pk II B|ÍpwWBSpij|Wi'lM_M

B Bii&i^Wli^ '' * ' : íP^ffiÍ»Wl^MBBsfelffiSlfflI
___S_^_S_k •¦ * ¦ vw^S»#S^ip*f»^^SBS mSb9

W?mmWm BÉl ' . •'•' - .,x____|
!,;*_M Bf /i__| *MBfejjj^___i__|^__^_______j _______§_gj_j_BH

fillBlra

Elimbelh Bcrgner, que foi soberana em "Catharina, a
Grande", será uma pequena da plebe em "Comtudo, cs

meu", que o Rex depois de amanhã vae estrear
Som pnr íe Iralnr ds uma pelli-cuIh a ser estíoada na "semana ma-

Sra", distanciada, apenas 7 dias do
triduo da loucura e do prazer,"Comtudo és meu!" (Escape me ne-
ver), que a United reserva para do-
Pois de amanha; deve ser conslde-
rada um espectaculo de mérito res-
trlcto. a sopunda "performance*1 de
Elisabctu Bergrner, precedida dc rc-
ferenelas as mais honrosas e' mero-cldas por parto da critica austera
da Europa e dos Estados Unidos,
nio poderia ler seu lançamento pro-lelado sob pena de alierar a ordem
d« propiamninçilo annual da United
Artistas, motivo por que já depois de
amanha iremos çonhecel-a na tela
do grande cinema da rua Álvaro
Alvim.

Convém o leitor tomar na devida
consideração a advertência, <iite aso-

ra llie fazemos, para poupar-se Uo
dpspra?er de não assistir a um do-i
legítimos <-xccllerit'es espoctaculoe
da tei , i-ada, no seu f-enero.

Mas. como í de praxe, a United
completa o seu espectaculo com lima
pequenina jóia de Walt Disney. Des-
ta vez a escolha recaiu sobre "Ciai-
lo o Gallinlia", uma satyra cnustl-
cante, ferina e mordaz a certas fi-
fru rns famosas de Hollywood, n cer-
tos figurões Importantes nos rlnps
norte-americanos o a popularisslmos
personagens do "bas-fond"' de Chi-
cairo e adjacências, cujo renome já
chegou até nós.. .

"t"ia Mo o Cnllinha", symphonia
colorida, pertence fts mais recentes
producepes saidas dos «Índios ma-
pÍcok df» WíiH Disney f* ;ó se encon-
tra no Rio ha um mez.

CINEMA mtASIMiinO
O olo-snl succf-no «Ia fllm nncionnl"AllOl AUA Ciirnnvnl!..." em

Porto Alegre — Vm tel*-
gríiinmn expremlvo

Contlnrta despertando Interesse cm-.oda. a parte o fllm nacional "Allfi!
Allfl! Carnaval!...", lançado no Rio
"o Cinema Alhsrihra, nn '.<i So oon-
nerva ainda no cartaz.

A AssQClAQ&O Clneiu ilno-iaplilcn do
1'rortiictores Brasileiros recebeu,
hontem, de Porto Alegre, o seguinte
li-legramina: "Produtore Rio-
— ClnSmn Impnrlnl registrou boje
ostrea "AUA! AIIA! Carnaval!..."
batendo raeord bilheteria, fubilco
eiiluiilasmado npplHiidlu delirante*
menie nMrryi cinema nacional. Con-
iratUlo*ms amlcoB e produetores tao
nntavei promissor trabalha. Saúda*
(.'ou, Kulsa".

Filta telegrnnimn deve eiicber de
seiitfaçin tod«s "« ijue te Intsrsissm
l>e'o progrsreo <la einemutuBiaplila
lirenllelra.".MIA! ,\it,M Carim vel!,.,', que•«'ii d"* ¦tuitlfia dn ('Indi* e fnt

f*i*t-lons*t9 ger Cln*dIs«WrtÍdow,itut continuar o» pro-tnoslice» que

UM CniMB MYSTEHIOSOi "KS-
CA.VIiAi.o .\,\ A,OAM.i*-1M"

A Academia íludgate, om gorai unininiui de irnnuuljlldado e do alegria,povoado polas cançooe dou pássarosa pelas ifargullutiliifl don rainizes ouns inogas, toldn*8a de uma nuvemile terror n partir do dia em que alipenetra nm mysterloso ossuiBlno,'¦nJii 'omlortuzn i- (iiidncin Híin liius*
.tradas om "KticundBlo na Academia'',• > fllm npreflonta no papel princl-
paPAVenUy Barrlo, uma dns actrlzealiifrleüns Importadas pela Pnratnoiúit,•i «Inrta Kont Taylor, Arllno Juilge,

*»¦**%«

"Escândalo na Academia",
Um emocionante film da

Paramount
Gddle Nugent o Wllliam Fraw-ley. etc.

Pola assassinatos foram éommet-lidos dentro dos muros nutrfirairanqulllos da 'Acndemln o em nm-lios jmrei.-e Implicada Wendv Bar.rie. -o próprio Instruetor do ohlml-ca do ciilleglo, Kent Taylor, que aama, sente-se desconcertado ante ostrágicos acontecimentos e a suspel-Ia quo elles projeotam sobro a es-colhida dn seu coração. Coi i seu Ir-
milo, Arline. elle se lanea i <lesco-
berta dos criminosos, mas n,al em-
pregados os primeiros esforços, eis
quo o ffinjjiHi.so tenta -jim novo jaroí—
pe, dosta vez contra Éddle Niigent.
o rapaz que Ãrllne. pretere oelma
de todos os demais. ,',-.,,

Fl-arão Imnuiles os terríveis cri-
mlnnsos? Esta f a pergunta, íiub o
espectador fárrt. A .«I mêsnvo,' A me-
dlda oue decorrer-na' tela a acçáo
empolgante 'da "Escândalo na Aca.-
denifa".. "' " '." '¦' ¦ ¦ '¦

GKOttDH II ATT — 1'IIOT UÍO.MSTA
BE "A DANSA HOS niCOS» —
AFFIRMA ESTAR'PARTO UE

MOnRKII, NA ARTE...
A um jornalista, parisiense, r.aft

acaba de fazei- a seguinte declaração:
— "Jleu deeejo hoje 6 encarnar a
figura de Robeaplerre ou a de Cron-
vvell, pois desejo conhecer o. sensa-
Cio quo eo experimenta ao mandar
cortar unia cabésa. At6 ngora, sem-
pre me -coube morrer no final dos
meus films., Em "Bolero". « "Scar.
face" confesso que pouco faltou parçi
nue nflo exhalassn o ultimo «lento.
Principalmente no terminar a filma,-
gem dai primeira. Se soubessem' os
Jeltpres a quantidade de cartas fiiip
recebo, cada qual <i mais enternece-
flora, acreditaria que ectou verdadel-
irnmento morto... que diabo, preciso
llrar a teinhii "revanebe", quero um
capei de dlctador vorâo como man-
ilflrel decepar monlOes de cabeças!..."

Entretanto, na sua proxlipa appa-
riçjlo na producçfio, rira de esthesia,
do cineasta B:' P. 'Schulherg. para
n CotHmbla',- "A Dansa dos Rlooe"
(vSlie Could.n't Talco Tt), o moreno
nerigoso ainda nilo ronsegue morrer
em- belieza.... e, sim., reviver nos
braços ¦ tyi.-annIc.ou de Joan Ben -
nett... ,- '•

55NJMTQ17K BAK/i li EMITtTQ
T/ACOSTK. ÜIRECTORES íi\
V. A. OI-' WtA/i!Ii 1-PÍÒ., VI-
SITARAM ÀS OBTIAS «O

.''fi-1 —.5. .TOSE' "

Enrique BneZi representou-
tOjgerhl <1n V. A. of Bra7.ll
Inc. c iinllllo I^acoste, gc
i«nte gernl da mesma orgn^
nlznção clnenintograplilçn, vi-
slln^nin, ria inrdç do nnte-
hontem, ns obras da construo-
:.ão do novo olncmii S, .Tose,
qiic a Kmiiresa - Fnsetioal Sc-
greio lém (junsl conclriítlns, na
Pru-ga Tieadciites, - c, cuja
Snniigiirnrãn devo dnr-sè pon-
có di?poJs. do carnaval, nliídn
cm mrir.o, com a, estréa do
"Mlml", dh Arl-Fjlms, tendo"Donglng; Falrbanks Jr. c Ger-
trndca Mlclincl (llodolplio c
Sllnil) nos protagonistas,

Percorrendo, dcmorndanicn-
te. nqnolliis obras, os directo-
res da United Artists Interes-
sarani-so cm. conhecer dela-
lhes leclinleos do griratlé' cl-'
hcniit coiíi que o Rio será do-
tado muito breve, c. no du-
retri por teriiiliindn n sim vi-
çltn, miuilfi?Rtárnni-sc. rm
ferinos os nmls lisongeiros, íi
Inipónçncln e no conforto dc
que vnc - rcvcsllr-se o São
•Tos<*v conforme o ptiblicb, a
sou tempo,' lia-dc-.tnmhem
certlflcnr-se.

INSPECTÓRIA GERAL
DE POLICIA

Serviço para hoje:
Bstflo de dia a L. G. P. ~- Su.

parlo;', sr. .Mario Guimarães; aU-
xxlliar, sr. Carlos Ces-ar de Souza.

Segundos fiscais do dia aos Gru-
pos — Central, Campello; Escola;
Itomuahlo; 1° C,. R., tievj*! 2", 13,
Santo; 3», Barbosa; 4", Avlla; 5-, Ti-
huteio: Co, Fontes; 8*, Flórliéno;
0», Alzlr.

Ronda geral —. Turmas do sorvi*
co: ü«,' 3» e l«; turma do folga:
t» ei',

Cada habitante do Districto Federal
não chega a consumir duzentos centi*

metros cúbicos de leite por dia
(Conclusão dn 1*. pagina)

deficiência dc possonl para o serviço
c.iterno de fiscalização, surglu*nos
a- ldía de lhe solicitar melhores de*
talhes ti respeito, c ello nos infur-
mon:

ü nosso serviço externo não obc-
dccc*i propriamente, a horário, n uno
ner o que se refere i\ nalurol distri-
íiulíüb dc horas de trabalho para
cada funccionarlo, Para esse serviço
externo dispoubo, apenas, de ó func-
cionarios, que, alias, não Irnbalbani
simultaneamente todos os dias. A
rigor, só ires funcclonerlos fazem a
fiscalização externa cada (lin. c assim
mesmo teni elles que aguardar o re-
gresso do iinien automóvel dc que
dispõe n repartição, Cnda funcciona-
rin sae (le sua vez, porque endn «jual
serve a zona differente,

—. K como c feita essa fiscaliza-
ção? pergunlámos-llie.

A fiscalização do leite obedece,
praticamente, a tres pbases dislin-
etas; a primeira c exercida por oc-
casião do desembarque do produeto
nos entrepostos, a segunda pela nia-
dnigndn, nas ruas, quando é feita a
distribuição a domicilio, e a terceira
nas leiterias e outros estabelecimcu-
tos que negociam com leite c pro-
duetos lactlcinios. Nos entrepostos,
á chegada do leite, todo o carrega-
incuto è submettldo a rigoroso_ exa-
me, do qual sempre resulta n imiti-
lização de grandes quantidades, umas
pnr evidente manifestação de impu-
rezas, outras por excesso dc tempe-
ratura.

Qual a razão, entretanto, desse
excesso de temperatura?

O regulamento sanitário exige
que o leite seja embarcado com uma

•temperatura relativamente b'iixn, 3
gráos, por exemplo, para poder bem
supportar a temperatura alta da
viagem.* Comquantn venha o produ-
eto em carros isotbermicos, costu-
ma chegar aqui quasi sempre com
«ma sensivcl differença de tempe-
ratura, o que o torna inconveniente
para o consumo.
AS NOSSAS ESTRADAS T)E FERRO
NAO DISPÕEM DE CARROS FRI*
GOR1FICOS PARA O TRANSPORTE

DE LEITE
Uma das razões dessa mudnn-

Va de temperatura — adiantou-nos o
chefe dn Serviço, c a falia de car-
ros frifiorificos apropriados ao
transporte do produeto. C.omqiianto
os' carros actunes estejam mais ou
menos apparelbados para a conser-
vação da temperatura, nem sempre
suas condições de momento perinit-
tem manter essa temperatura, no
nivel exigido pelo regulamento, o
que importa cm prejuízo para o pro-
dueto.

E' até doloroso, ponderou elle,
que as estradas de ferro se inante-
nham, assim, lão indiffercntes por
um assumpto que é, por assim tll-
,zer, fundamental pnra a população,
dc vez que diz respeito, muito ihtl-
manienle, A saude geral, de que o
leite constitue tnn dos mais fortes
siisicntnculos.

Devido a esse inqualificável des-"eixo, 
o leite, que sae das usinas no

interior coni 3 gráos, costuma quasi
sempre chegar aqui eom 6 c 8, c, ai-
gtimns vezes, com 10 ou superior a
10. Neste ultimo caso, 6 summaria-
mente recusado.

10.700 LITROS INUTILIZADOS
NUM ÚNICO DIA, POR ELEVAÇÃO

DE TEMPERATURA
Basta que lhe diga, para prova,

que, somente no dia 9 do corrente,
foram recusados 10.700 litros, devi-
do exclusivamente á . elevação ria
temperatura, cm conseqüência das
condições péssimas do carro que os
transportou.
O CONSUMO DIÁRIO DIO LEITE

NO HIO DE JANEIRO
O Rio consome duas espécies

de leite: o importado e o de pro-
ducção local.

O importado ascende, no mo-
mento, a cerca do 200 mil litros
diários, procedentes do Estado do
Rio, Minas e São Paulo. Das usi-
nas que o traiiBportani, vom o lei-
te jã devidamente pausterizado, e,
ao passar pelos entrepostos desta
capital, e, antes de ser dado ao
consumo, rigorosamente examina-
do, saindo dali, apenas.o que foi
julgado era boas condições.

QUANTO BEIJE DE LEITE,
1'OR DIA, CADA HABITANTE

DO DISTRICTO FEDERAL
Nao é dc hoje que se vem

n ffirmando que o carioca é um
dos povos que menor quantida-
do <Ie leite bebe por «lia.

Em 1933, realmente, cm
Slockolmo su bebium 200 litros
por «uno, emquiinto Vienna
consumia 18*J, Buenos Aires
RÍ8, Berlim 117,, 1'nris 80 e o
Rio de Janeiro apenas 37, o
quo Importa em dizer que cada
carioca bebeu, no referido nn-
no, unicamente 1DS ch: tle leito
por <liu.

Já o nnno passado, entretan-
to, se registrou uma rasoavel

REGRESSOU NAT LIEBESKIND, NOVO
DIRECTOR DA R.K.O.-RADIO DO BRASIL

fo têm feito sohre o futuro da cl-
nematngraphta entre nCis. uno vae
caminhando a paffios dc gigante para
o eslto. N';1n rrt cm Torto Alegre,
como Bello Horizonte. S. Taulo, em
toda parti, omflm ,onilc tom sido
«•xhibldo "Al!*,! Allfl; Cflriiaval!...",
o suecesso tem sido o mesmo. Tato ]
<v uma prova do satlsfncfio o de or- |
gulho, para quem. como nôs, vem se ,
batendo pela cinematngrnplila broel- i
lelra.

TlKKillA1M11 \ Di: CHARIiES
ii*;TTi--n\voi*Tu

Charles Buttonvorth quo Interpre-
tn "Tommy MnM<*r-<on", cm "Subll-
nm oIihohríio", que a Universal an*
nuncia para lançar brevemente, tem
um rtfflenipanho quo oncanta ou fnn»
eom sua excollenif, comedia da "liu-
mor". Torno Humorado, o mail l«rd«
o marido de Joyca Hudson, ello ul»
trii|ia«Mt tmlo» n. dcsempínlios de
«ua lmi-ta iiirrelra

Charle» nano-ni «-tn Smilh Ileml, In.

vprulilnde (|<> Xotrft Otiin», foriiiiinrtn*«¦* em dlrelin, te:» 19 aniie» de espe
rien<*l« Uipitirel e «*iS no étiutima
d*«dc vm, t '

Aspecto lia chegada de iSat Livbrrhind, que se vê na com-
panhia de alguns dos cinemalographistas que lhe foram

levar o seu abraço cordial
Assim mesmo como hontem not'.

ctÃnioi, che_nu «o Rio, do regresso
de cintiL via Bem noa lOst.ulns Unidos,
Nru i.ieheeklnd, unia dan figuras do
evidencia do» nonioi círculos rlne.
mato.raphtcos e quo ei* ha bem
pnuco tempo dirltí ti, no ltrasll, nn-le-Mimis da Wnpnftf r*rc!h«r*i J*%tr,*t
NhIIiicmI . Volve, tiBorn, lilehesktiiil
iti|iu» f!í;'fí-!iH' \i&fi% ii iutsín í.-íi iti»i t.t
ri.i HUii-Uidl,! r;tiu lifjuj •«¦« n-iii».
¦jeiiiiv-U PvtU firma Irniuot» Ptiiiv-j e

olerução na cifra nnnunl do
consumo, (Jndn hubiUntc desta
cnpltnl, bebeu, cm 1085, 48 11*
tros do leile.

O consumo m-umi no Rio 6
do J10 ce. "per capita".

As iililni.is cstatistlcns ar-
gcntinns, entretanto, davam pn*
ni i-jiibi hnbitnnte do Buenos
Alros o cousumo diário de np-
proxlmudamente 700 cc.

Ora, — proseguiu c!Ic, — não se-
rin justo quo fossemos exigir do ven-
dedor uma despesa tnuilns vezes su-
perior ao custo <lo produeto.

Conllnü'0 estudando nttcnlamente
o assumpto c cslou mais ou menos
inclll! ido a propor a adopção dc um
modcli) (pie, podendo ser fabricado
aqui mesmo, resolveria, cm parte, o
problema.

E o dr, Marcos nus apresentou es
se modelo. E' um vidro commum,
mais ou menos do typo actual. Em
vez, porém, do fecho de papelão, co-
mo ngora, tem uma chapa de alu-
minio aggrcgada ao gargalo.

Não é de todo inviolável, mas, nma
vez que seja retirado para a crimi-
nosa nddição da água ao leite, ficam
os vestígios, de modo que o próprio
consumidor passará a ser um fiscal
do produeto. Desde que a chapa, que
acompanha o vidro que lhe {¦ forneci-
do, não se apresente cm perfeitas
condições, deve ser immediatamente
recusado como violada, c, nesse ca-
so, o consumidor deverá reclamar,
quanto antes, a intervenção da auto-
rldndc competente.'
UM SERVIÇO SUBSIDIÁRIO DE

GRANDE IMPORTÂNCIA NOS
ENTRETOSTOS

O serviço de fiscalização nos entre-
postos, feito por technicos especial'-
zndos, sob o competente controle dc
médicos, não se restringe ao exame
meticuloso do produeto. Vae mais
além. Attinge. por Igual forma, ás
condições sanitárias dc todo o pes-
soai que presta serviços nos entrepos-
tos e no transporte do leite.

Só no anno próximo passado, o ser-
viço medico dos entrepostos exarai-
nou Sõtí manipulndorcs de leite, o que
demonstra, evidentemente, a utilida-
dc do tal serviço.

O SERVIÇO EXTERNO DE
FISCALIZAÇÃO

Consoante nos informara o dr.
Marcos Miglievicli, apenas 3 funccio-
narios fazem diariamente a fiscaliza-
ção externa do leite.

Pela madrugada, quando os empre-
gados das leiterias começam a fazer
a distribuição pelos domicílios; a fis
ca li zação está a postos, mas, exerci-
dn, apenas, por tres únicos funccio-
narios, cujo raio dc acção tem que se
estender forçosamente, e num limita-
do espnço de tempo, por todos os rc-
cantos da cidade, inclusive subúrbios,

Isso dá logar, portanto, a que o
serviço não possa produzir efficien-
tes resultados, o que oceasiona uma
série considerável de abusos, pratica-
dos, ordinariamente, pelos entregado-
res de leite a domicilio.

Essa distribuição é feita, como dis-
semos, pela madrugada, fora portati-
to, das vistas do consumidor.

O entregador, ein via de regra, cn-
tra no jardim da casa para deixar o
litro na varanda, e, na primeira bicil
que encontra, "hupfizn" infallivel-
mente, o produeto.

Escapa, por completo, A acção fis-
calizndorn, essa criminosa manobra
dos leiteiros.
PORQUE NAO SE ADOPTA UM VA*

SILHAME INVIOLÁVEL PARA O
LEITE

A' primeira vista, parece que n so-
lução unl^a para o caso, seria ado-
ptar-se um vasilhame inviolável para
o leite.

O produeto sain dos entrepostos já
em condições de absoluta segurança
quanto á entrega no consumidor.

O dr. Mattos Miglievich declarou
que já ha muito tempo, vem estu-
dando eom o maior interesse essa
importante face do problema. Chegou
n mostrar-nos, mesmo, differentes
lyjios de vanlhnwe, que lhe têm sido
apresentados, e que resolveriam ca-
baliiieiite tt questão.— Não temos, entretanto, no Ura-
sil, mnhuma industria própria para
a fabricação c,t nenhum desses vrsí-
lllamcsi exclamou elle. A maioria
vem du Allemanha e, só a Alfnnde-
ga cobraria de direitos, como já apu-
rei. uma qiíôlitih que os tornaria ab-
solutniiienlo. Inaceitáveis no mercado.
CONSELHOS A* POPULAÇÃO

SOBRE O CONSUMO
DO LEITE

Etitava se tornando demasiado
longa a nossa palestra.

O dr. Marcos Miglievich, entre-
tanto, num requinte de amabill-
dade para comnosco, quiz que
percorrêssemos demoradamentè to-
das as installações do aérviçó.

Levou-nos, assim, ás saias de
pesquisas, aos laboratórios, prós-
tado-nos, gentilmente, Informes
minuciosos sobre o serviço em ge-
ral, e. por fim, alludlndo ainda a
uma série de interessantes consg-
lhos que teve opportunldade de
formular, para orientação do pu-
blico sobre o consumo -do leite.

Extraimos, ao acaso, alguns
desses conselhos, que devem ser
sempre seguidos, por utilijsimos,
pela população.

E aqui, por esse motivo, os'
transcrevemos:
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"O CAVAliLEÍno BO FAR WEST"*
E' um drama de "wcstorn", mas

multo bem feito, com ncenas qun
enthuslasmam. "O Cavallelro do Far
West" tem multa aeçilo, uma série
de movimentadas perseguições, boas
lutas e um sem numero de proezas
que augmentam o interesse e o va-
Ior do fllm.

Ha um tombo de cavnllo forailda-
vel o a queda de uma diligencia no
ftbysinn, após uma disparada louca,
tudo isso em seenas convincentes
que têm o condfio do trazer o es-
pectador suspenso do seu enredo.
Ao lado de Tlm Me Coy, esta Marlon
Shclllng, uma pequena do belieza
tropical, olhos incendlnrlos e que
vive o papel da seduetora e roman-
tlca Jbannlta, apaixonada do cow-
boy.

E níio 6 sil isso. ainda ha outro
drama a ser cxhlblflo no mesmo pro-
gramma: "Aconteceu no Moinho", da
United Artíets, com Victor Varco-
nl e Eleanor Boardman. E' uma
comedia com finos lances de Ironia
« quo multo fazem rir. Mas, nRo i
nma comedia pequena, e sim de
longa metragem, multo bem monta-
dá, tendo luto, i>!ccell(*nt<; musica,
bonita photographia ft um árgumen-
to Interessantíssimo.

Vamos ver Ii
PAIjACIO —• "Vivo pnra o

amor" — Dolores dei Kio.
AI-HAMBRA • — "Al"*4*-..

Allô... CarnavalI'* — Figu-
ras do "broadcastlng',' nacio*
nnl.

REX ¦— "Bom partido pn-
rr» <lols" — Borbnrn, Stnn*
wyck e Cllff Edwnrds.

RIO — "Acnbou-se a fo-
Ha" — Ann Sothern.

ODEON — "A's 8 cm pon-
to" — Franccs ]>nngford e
Gcorse Raft.

JTMPÉRIO — "Iyobos de
Novn Vork" — Virgínia Bru*
ce c Robert Taylor.

GLORIA —- "O Ur. Dj*na-
mltc" — Jonn Blxon c Ed-
in und liOvvi;.

BROADWAY -— "Rober*
tr«" — Glngcr Rog«*s e Fred
Astalre.

RTO BRANCO — "Com

qual dos dois?" c "Tenento
sednetor".

IiAPA — "No dia que lhe
queiras" «• "Noite*) cariocas".

CATUMBY — «O corvo" e
"Homens sem nonic".

GUARANV — "A Abj-wt-
nia como cila é" c "Favella
dos meus nmorw".
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Está cm perigo o prestigio das louras
ç das morenas!

"A Parada das Rulvas"1 é uma deraonslrnoaó de força das
pequenas de cabellos de fogo... e n&o se pôde negar qne o
mundo Inteiro esta apoiando as suas reivlndlcaçSes!

Quarenta e oito rulvas, uma de cada Estado da America
do'Norte, as mais bellas, fascinantes e encantadoras do terri-
torto norte-americano, formam no regimento da vanguarda.

Elias têm um excepcional. poder de. persuasão... conven-
cem o mais ecèptlco, e tudo lova n crer qu«, dentro em pouco,eva uma vo?, o império das louras, o Minado das morenas.'As" rulvas apresentam-se num espectaculo, quo é um ver-
dadeiro deslumbramentoI

Luxes, musica; bailados, canções, alegria, "humour"!
Larry Cebelos com os seus bailados "sul-generis"... Luiz

de Fraucesco c a orchestra de Fox Movietono... Jay Gorne-.
Don Hartmann e.seus arranjos musicaes.. William Lamberte
c suas modas maravilhosas...

No '•cast" Jack Haley, Alan Üincliart, Wllliam Austln..»
Estrellandp, John Boles.e Dlxlo Lee! ,"I Found a Dream" — "I've Got Your Future Alí Plan-

nci" — "Rodheads on Parade" — ss canções que vfio ficar
gravadas na memória da cidade!

John Boles mais romântico,'cantando como só elle o sabefazer, e dansando as originaes variações da valsa, do fox, da
rumba, como um emérito dansarfno.

Dixie Lee adorável, a rtiiva n. 1, romântica, cantando com
Boles e dansando com elle para admiraçSo de todos.

-*¦»»¦«¦«»,

que agora se Installa entre nA» pa-ru (llstr-hulr dlrectamente a sua ex-
e»||niite pi-i,dui>cAn, Nal I.irbesklinl
foi recebido na prata Mau* pelas fl-
MiiraB mat* lepr«í»ntBtlV»< d»« cs-
phrra» <ln--mati»graphlrn», dlr«-tnr»«
(I* «-(impanhlsn. exhlbldnr»», amlgns
r- admírsâoreti. o liiu»tr* vinjiintõ
t«v* fmtUii rorepçiri, diii>iidn H io«
dos* iln 81)11 CHiitciitúiii^iiíi', i n, t,-.
Dif*.««!' »•- --envivíu «ivi stu* anil'
í.í.í « VOlkgA»,

"De manhã, nas tuas, nas ho-
ras de vendagem do leite pelo?
carros ' tanques a pos-tos da Via
publica, encontram-se pessoas
conduzindo o produeto em panei-
Ins, latas, jarros, etc., sem tam-
pa de espécie nlguma. Sobre ei-
les conversam, riem, tossem, es-
pirram, deixam cair moscas e ou-
Iras impurezas, com risco dos con-
sumidores que o aguardam em
casa e, na Ignorância do que se
passa, o tomam, ás vezes sem fer-
ver. E eommuhi ver-se crianças
cora o dinheiro ou pequenos obje-
ctoa no Interior do recepiente onde
vae ser posto o leite. E' nconse-
lbnvel que todos façam as suas
compras* em vazllhame apropria-
do, cuja capacidade vem declara-
da, pois que assim, além dn ae de-
tenderem dos lnconvenlenu-s aci-
ma apontados, Impedirão quo oe
vendedores furtom no volume quo
fornecem.

"A vasilha mal lavada í, mui.
tes veies, a causa do lulto apre-

) «entar-so com ns qualidades or-
Banolaptieai alteradas, motivando
depois reclamações Injustas. A
lavagem dos receplenter, deve ser
feita rom água e sabão, napollo,
blcarbonato de íoiiin, rte, oom o
auxilio de rsfregões ou vatsou»''.-
nliiu Aülm devem nor tavad*
lis <jiuiMiíi* -t flH.niiiaai,-.--,. cej.4pi

O FH.M-AIjBGIUA <7jl'F. VAE IN-
VAIJUI A KIDAOEl ANTES BA IN-

VASAO DO CARNAVAÍi...
Antes da grande e avassaladora

InvasSo do Carnaval, a cidade, já
na segunda-feira que vem, será. In-
vadlda pela alegria irresistível do
que r,m todos deixou saudades: "A
Alegre Divorciada". K«se especta-
culo da RKO-Iíadlo, quo quando do
seu primeiro lançamento electrlr.ou
todo o Rio de Janeiro, enchendo-o
dos rythmos a harmonias empolfran-

tos da "Continental", vem, nesta,"reprlso" trazer um novo "írlsson"
de enthusiasmo « ds trepldaçfto aonnervos cariocas. De facto, o filmnos mostra Fred Astalre « 'Gingar
Roprers nos bailados mais alluclnan-tes. nue tem um romance seduetor
• é todo um esplendor nos seussconarios maçnlflcentes » nas suanmusicas adoráveis, é um fllm paraso admirar em plono carnaval, pcl».sua nleirrla • por todae as cOlsáeloucas qu» encerra.
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de boa praxe enxagual-as com
bastante água fervente. Og grãos
de chumbo não devem ser empre-
gados, por se tratar de uma subs-
tancia nociva â saude."As panellas que servem para
outros fins, embora apparente-
mente limpos, podem concorrer
para a adulteração do leite, com-
municando-lhe sabor e cheiro
anormaes.

Sõ se deve guardar o leite em
receplentes cora tampas, para eTl-
tar as contaminações pelas mos-
cas, poeira, etc. Ha quem tenha
o habito condcmnavel de, depol*
ferver o leite, delxal-o esfriar ao
ar, nas jancllas ou próximo a
ellas. Imagine-se como se expõem
aquelle» quo depois Ingerem esse
leite, im.i resldnnclns quo tenham
sobrado o nns modernos arranha-
céos, do onde parn fõrn cospem,
batem tapetes, etc.

"Soprar no Inlte 4 um habito
que de»e acabar No «npro aao
•jpfÜtiiHH partículas d* nallva qu<*
sa misturam com n 1**li-\ o gue r)
timlHrameuie •utMiyKtenleo *- M"*'«igoeu," , I
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\MWMW\ Telephones
22-0838
2?,0!I9

Complemento: *— 2,u<i — 3.-10 — li.20 — 7.00 —- 8.4 0 — 10.2(1.
Vivo pnru o iinior •— 2..'lii — -i.ir. —••15.05 —- IA» — 9.15 — 10.55,

A WARKKit IinOS, KIIIST NATIONAÍ, nprèBeDÍa

DOLORES DEL RIO
EVfiltliTT M/W.SIIAIili

, pn) 

VIVO PARA O AMOR
(I IIvo for love)

RADIOMANIÀ — Revista.
METROTONE) NEWS •— Novlilatlei» intoi-nacloiinea.
A LARANJA -— Complemento nacional ilu |).P,H.

Telephone
24-4033

¦ ,„ -I .7 I
Uoiiiplérpciitd: — 2,00 — n.io — 0.20 •_. 7.00 — R.-io — 10.20.
A'*» H cm ponto: — 2.15 — ,1.r,,r, — 5,35 — 7.15 — 8.55 — 10.35,

A PARAMOUNT PICTUltRS nprexontá
A'S OITO EM PONTO

(Kvery, nlglit hi fluiu)

GEORGE RAFT
AIJCi; PAYH ~- 1UT.HY KEI.IÀ'

A MOSCA TONTA —- Dosmilio ile I1KTTV IlOOl*.
PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaen.
NAS MÀRGRNS 1)0 TOCANTINS — Complemento nacional r>FH

fri A Ik A 3 l j
Telephone
24-0097

Complemento! — 2.00 — 4.10 — 0.20 — s.20 — 10,30.
O Sr. líyiiainlto: — 2.50 — 5,10 — 7.10 — 8.50 — 10.50.

. PALCO 
— AS 4 E 10 UOHAS- - 

TKIj^ NO I'Al,CO
A Universal Plct, apresenta

EDMUND LOWE fl DAMÍ) M MIA
KstlK-i- Rnlston — Vlclor u BHIIÜÜ UH LUH

Vn reu nl

O SR. D°V N~* M I T AS IRMÃS PAGAS
(Mr. Dyiimiille)

A mpoKi» c o cod lm — r»e- — e —¦Sus.sí mm mm

Telephone.
22-0504

Complemento: — 2.00 —- 3.40 — 5.20 —* 7.00 — 8.10 — 10.20.
Lobos ilr* New York—2.25 — 4.05 — 5.45 — 7,25 — 0.05 - 10.tr>

A METRO GOLDWYN MAYER npresenta

LOBOS DE NEW YORK
(Times Si|iii»i'c lail.V)

robertTaylor
VIRGÍNIA RRUOE •— HEl-EX TWEf/1'KTREES

CUBA. A PÉROLA DAS ANTII-HAS •— Natural.
METROTONE NEWS — Novidades Intornaconaes.
FLORESTA AMA/CONICA — Nnelonal dft D.F.U.

Impróprio para
crianças

M-Mm

«hm UM MYSTERIO DESCONCERTANTE —
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Horário: 2 — 3.40 —

5.20 — 7.00 — 8.40 —*

10.20 horas

HOJE

Telephone 22-7092

PENÚLTIMO
— DIA —

No programma: —

Recantos Pittorescos

i FOX MOVIETONE NEWS

SEGUNDA-FEIRA
0 Cinema "Alhambra" fechará

para os preparativos dos

4 GRANDIOSOS
BAILES DE
CARNAVAL
DOS TEMPOS MODERNOS
Reservam-se mesas na bilheteria

deste Cinema

AOS NOSSOS AGENTES
MAPPAS PA-RA O CONCURSO

;;.;- Afim de que não faltem mappa» aos nossos lei-
tores do Interior qne se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes quefaçam os seus pedidos com precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisfeitas as necessidade» de cada
núcleo de leitores do Interior, pois já estamos aptos
a*-attender as suas requisições.

A OEREifCIA

SP

CASINO COPACABANA
HOJE — No palco e na pista do Grill-Room

Irmãs Pagas
cantando e dansando nnmeros do Carnaval de 1936.

MARA t-ni cocos, niaracatús e emboladas com
W. Henrique

EDITH E AL MARA com us orchestras de
AL MORPISON E SIMON BOUTMAN

Diiniiite a cKiin-ào ile vetüo (len »n-|ien«o o traje ile rigor.

CINE RIO BRANCO
Phone 21-10.'?!)

COM QUAL DOS DOIS
Paramount

TENENTE SEDUCTOR
Paramount

CINE LAPA
Phone 22-2543

NO DIA IJÜE É QUEIRAS
Paramount

NOITES CARIOCAS

. Wí* .
- D.F.B.

-Jr__*r ¦-*>"

CINE CATUMBY
Phone 22-I5ÜHI

H O J K

0 CORVO
Universal

HOMENS SEM NOME
Paramount

Cine Guarany
Phone 22-D-135

A ABYSsÍníA COMO ELLA P
PAIUMOUKT

FAVELLA DOS MEUS
AMORES
D.F.B.

KaL-dío = Jornal
PROGRAMMAS PARA H0JE~

ItAOIO SOCIKDAn.B
11 An 12 1|2 lifTiaii — Uuru certa,

Juriial (lu AMu l-iij — Hlipplil-
lueiiiu ilt Musica- 1'oiiiiIhi-, 17 l|a im
IH liuraa — í.'l'(i_ci'aiiiuiu Viiiiíiilu. J.7
ús J7.lú — lfura uertii, — 1'i-evi.sãu
ilo Tmi'P<i. — Discos. 17.15 ás :17 l|2
lioras -— TrniiaiiMssàü biu ouúJutiLo
i-olii a ElllJ íi — Kiuliü JOhi-oIíi .Muni-
ripai <lu ".luriuil ilu.i . l-nifiTMKurt-s".
17 JU ás 1» Jioi-as — JJi.scos. J8 At

i !S.»5 — Bolellili nuliciu.su — Sup-
plPiiient-o dc Discou,. (Trechos ile
apuras). J8.-I5 ás lü.45 — "lluru du
Briísll". iu.45 ás 3v lioráH — Muél-
ca. Carnavalesca. 31) iis 2U.10 — llulc-
lim spm-livi). 2U.lt) ;'is 211 1|2 liurns

Musica t*urnaviüesi;a. 2.0 Ij2 ás 21
lioras— Mola liura ile iniinica pui-lu--*u<"*n, 21 ás 2-1 liuias — í>'oitc ilaii-
min to ea rim vale.sia.

JIA1HO "JOH.NAI, HO IIHASII,"
A's 7 liuraa — Jornal da Miinliã

_*_'ouTaniiiia dus Cuiuniei-clliillos.
A's 8 Jioias — Ciuzaila em prol da
uaiule. A's 8 1|2 liuras — 1'rui-i-aiii-
uia Infantil. A's 0.15 — Programina
do Professor. A's H 1|2 limas — Pro-
gramma dan JUles. A's 11 1|2 liuras
-— Projfi*amina (In almoço — Grava-
ç.õfl.1 — Joi-nal do .Meio Dia. A's 17
horas -— Jornal da Tarde — Pro-
gramma dos Estados. As 18 horas

Proitramma do jantar. A's 18.45
Prograinina do J». N. de Propa-

ganda e Diffusfio Cllltuial. A's 19 1|2
horan — ProiçrAiiuuit Comnopolita .
A's 20 1|2 liorne -— Urande oreliesti-a

Solistas. ciuarLetlo -tio ciiuuera •*¦
grande conjunto curai du I' Ji I1' 4.
*— intimas noticias. A's 22 horas

1'rogi-auiiiia vai-lado — d-i-avkVOü-*
Belfcciunadlis..

ItADIO ii'a.m;ma
Daa D ás 10 lioras — Aula de gy-

Innastica. 10 As 11 horau — Pru-
gramma da Snude. 11 ás Jl 1|2 lio-
ras -*- Programma, do livro. 11 1|2
ás 12 horas — Discos. Í2 ás 13 lio-
ias — Supplemento musical do ai-
iiioqo. 18 ás 1S.45 -T- Discos. 38.45
aa 19 1|2 horas — Hora. do Brasil.
19 1]2 As 20 horas — Discos. 20 ás
22 1|2 horas — Programma de stu-
dio. Das 22 1J2 A 1 hora — Musicas
do Rrlll-Koom.

HAI>IO Fí.UMINIOXSK
Das 10 ás 10 1|2 horas — Supple-

mento Po»'tiig»ie-t, Dae 10 1|2 As 32
liovas — "Um pouco do tudo". Das
38.45 As 19 3|2 horas — "11 ora do
Urasil". Das 19 1|2 fts 23 lioras —
riograuinia dc studio.

íi a i»m> um /nmo no ki r,
30 As 11 horas — Programnia dus

liairros. 31 As 11 1|2 horas — Mu-
Bica Portugiíe-w. 33 1|2 ás 12 horasProgramnia clnematographlco.
12 ás 33 horas — Musica seleecio-
nada parn o almoço. 17 312 ás 19 1|2Hora da Broadway. 38 112 ás 3S.45Da.s Mocinhas, 38.45 ás 39 3]2 ho-
ias — Do Brasil. 19 3|2 ás 20.45 —
Programma continental. 20.45 ás 21
lioras — Quarto de hora s-portivo,
21 An 21.15 — "tl meu bilhete.". 21.35
As 21 1|2 liuras — Musica leve. 21.30
fts 22.311 — Kèede Verde Amarella.
22 1(2 ás 2*1 hovu.s — Concurso de
escolas il»- sam lia c-iii conjunto • 2^
horas — Hua noite e ale nlliflittia,

ser li-raillíiila. 2) "Noe Inr no si-nll-
mental", :íi Notlólni-lo. 4) "Prece".
íi) Al.ravés du Brasil. ti "Quunelo
ella volliii'1.

1» l?l'AIIT A M RN TO 1 > lí
('A.VDA

l*l«Ol*A.

1* O dia do Urasil. 2» "Quasl nue
cu disse". 3) Anlualldailefl. 4i '**."¦• -
racfio". 5) Noticiai-lo, lii "Fim de
roíimnre". 7i phronlca Jurídica, 8)"Mtíii pinor iior toda ft vida". 3.» Sn-
tlol-arlo, 1 oj "Quando a saudade
vem".

Tias 1.9 ll'.1 âs 19.IS — v.m france*.,
— 1» Rnpllcn-_fin sohre a musica a
A CIGARRA-magazine

Iimi,iiiiií palavras para ler loitoi o-;
me/cs, durante todo um me-, por
2ÍIHI0. lllll pakin.-s cm ci"ii'C< f (ri-
clirnnilnii A CIGAJUlA-uiagn-elne ?

INGLEZ ln|'l«lamt n11- p t« 1 »i
iiiiioi- dn Obra l'rl-

in» -Krlghi'- 8)-«tcin" — Mr, k, n,•irlKln, Cattmtt», 3,

MM, sm. *M. S. <& ^
PHILCO PHILIPS PILOT

Por pregou baratl-slmos. Km
pequenas prestacAei. alongo pra-
eo. Assembléa 106. Tel. 22-1224.

HAL ROACH AMPLIOU AS SUAS CAPA-
CIDADES DE PRODUCTOR

IJ nl P.oach, oue produz, associado
il 'Melro, complementos dc' prog rnm-
nia, Íih'1iikív*- ;ts àiiijar-coniedlaa <!»>
iiaiii-el e Hardy, ampliou réciiuleineu-
te as suas (TiipncIdadeH do pl-oductni-,-.issTiT-iaiulu-.se a David r.uew*. Ulll re-
siiltadu, lerenios mais filma o traba-
Ihus mais Importantes produzidos
pelos sliidius Ilal Kuiu-h, (iue são co-
mo uui! urn departamen Lo dos stu-

INGLEZ
oul —
Phone

Mr. 10.
25-385

IO n.si no „ cunciirsal.
rígido, rápido, rudi-

Tl, Jlrighl, Cattete, 3.

PROPRIETÁRIOS E
INQUILINOS

Sulislltunm a tampa do seu vaso
sanitário pnr nma (.-oni duchas mar-
ca .TKPSOX, pnra hygioni-ai.-áo pes-
soai. Approvadas pelo D.N.S.P. Pe-
didos: rua do Ouvido»-, 39 — Tele-
phone: 23-2506.

Sffi8BjBH^Bp*y-7':::!**^??:-'. ji|&vaoE^flBB|yaM»gBK

BE» \"1 jJBJggfâ^iáií^:' l_P^i_|_v_^*-^^-*^

y
í a menor dus concur-

'rentes lnscriptas até
ngora no concurso da
Kodak Brasileira I.i-
mitada, promovido de
accordo com a Kadio
Tupi. Awany Bruno
está. • inscripta como
cantora e declamado-
ra e tem grandes am-
liiçõe.s para o nou fu-
— Itiri.i ilo niilista' —¦

. da Melro em Culver Clly. Ilal
ii li vem dc tei-ininai- a producção'Boli ti inl a n ... i i*I", üpofüta de grau-

7 '¦ 77^ Ti^lMíi:' 
<5% T5 vt^^S *

TEM SEUS FILHOS

APTIDÕES .ARTÍSTICAS.
I

ÍA KODAK. BRASILEIRA LTDA. ÊH
COjMBINAÇÃO com a radio tupi.|
ORGANIZOU ESTE CONCURSO PARA'
CRIANÇAS ATÊ 12 ANNOS. A VEN-
CEDOR A SERÁ CONTRACTADA COMO
ARTISTA^EXCLUSIVA DA
P R G 3

RADIOitUN
"O Cieiqui «o Af *j

Z AS 10 MELHORES OBTERÃO Va'
LIOSOS PREMIOSOFFERECIDOS PELA

KOPAK BRASILEIRA LTDA.
ATE 0 DIA 31 DO CORRENTE ESTÃO
ABERTASAS INSCRIPÇÕES

?.EMEITÈL-AS PARAi
R-dlo Topí (Studío)-Rua Str». Christo. 152*-Tcí. 24.40SO
RÀcjio Tupi (Public.)-* R. 13 ele Maio, 33/55*3» » 2J-8729

de espectaculo, com musica de Baltc,
Interpretada por Laurel & Hardy e
u-ni hom numero de artistas cantoréa
p. coniediantes. Trata-se, parece, da"featura" numero um da carreira do
Gordo e o Magro,

«IIK O ••.-W.IIAMI.RA" VAU FA-
zkii mi c-.\n\AA*Ai,.n»;nA.\TiT:

AS MATINfiES INPA>T».S
r>e lia muitos dias vem péroectipán-

do Iiitenaamente o espirito da v-
tliíítdâ uarltfca a rloa ex-posiçfiò delindos e arllslicos hi-inquedos que o
conhoT-iilo "Alhanihra" collocou no
seu "foyer".

B 'iiue este cinema, como de cos-
tútiiei DiTorece fiste anno. álêm.'dos

formidáveis haiies carnavalescos,
còíçuorniiiãdos em 13:',fi "do barulho",
ires magníficas "innlinAes" infn.nlIs
e aos portadores das melhores e mais
or! ti hi nes fa utn.«ins serAo entreguèfl
aciuellea niímos para n recreio <1or
meninos n dns meninas r|iie se dis-
tlngulreni em «eus trajes Tle Tarna-
vai. Knlre essas dádiva»» apontadas.
enoon,tram-se offertas Interessantes
do Programma Art, dn Programma
Allianca e tambem duns esplendidas
bloycletas offereeidas peln "Correio
Universal" pnra o joven o n joven
iue apresentar a melhor fnnlasia de"Alniilti".

Pomo se vê, fi uma attracçSo ten-
tadorfl o profçrámma (iue o "AIHbw-í
bra" reservou, r-^ip anno, para an"matinêes" infantis do Carnaval "do
barulho", on como iiiitiu diz, dns
terripos modernos. 

PARISIENSE-Hoie
BOI» STF.r.I.F. em

fl FLOTILHA MYSTER10SA
JOHN BOI.KS rm

ORCHIDÉAS PARA VOCÊ
PATRÍCIA EM.IS em

«nOIIlA TEI.A FAB DA"

2".felrn: — FHASqiUTA — A
MULHER UO OUTRO

A FI.OTII.HA MVSTEIIIOS.V
(.1° p. 4o episódios)

INfí F7 rapidamente. NíuIti
lllULiLt ,io qUe methodo

Hiii**ht's System"
.-isco Alves.

Livraria Fran-

VAE REUNIR-SE EXTRA-
ORDINARIAMENTE A

CORTE SUPREMA
Na próxima terça-íe,lra, a COrte

Suprema, devo reunir-se- exiraordi-
parlamente, íl hora regimental,
convocada polo seu vlce-presiden-
te, '-'o ministro IlermeneRUdc, d0
Barro», por sn achar ausente desta
capital o presidente, minlatro Ed*
mundo J.lns,

Xessu sessão, deverão «er Jul-
Kit.isti "habeas-cormu", recurso»
crlmiinicí! e mandadoi d« «i-gu-
rança.

W HOJE lf HOJE |
I A's 2 — 3.40 — 5-20|l A's 2 — 3.40 — 5.20 I

7 _ 8.40 — 10.20 § 7 _ g 40 _ 10 20 I
A United Artists A 

Co,umbJa apresenla I
apresenta ^^ 

SOTHERN 1Barbara Stanwick |
Robert Young em |

¦on» ¦ofoT.nr. ACABOU-SE I
BOM PARTIDO

PARA DOIS A FOLIA I
Platéa e balcão nobro |

1 4Ç400 i Poltronas . . 2Ç200 |
I Balcão (elevador) I Mcias entr- I
I 2$200 I Estudantes . 1$100 1

Actividades Efcoiares
Faculdade de Medicina

Concurso vestibular, hoje — Tro-
va oral — Physica — no l.aborato-
rio de Physlca — A's S horas —
Os candidatos de n. ial a 140; As 11— Os do n. Hl a 161. Chimica —
no Laboratório de Chimica (exclui-
dos oa do Pharmacia) — 7,30 — Os
candidatos do n. 474 a 405 e os do
n .245 a 251; 12.."í(l — Os do n. 252
a 277. Historia Natural — no I.a-
boratorio de Parasltologia (exclui-doa os de Pharmacia) — S — Os
candidatos do n. 273 a 304; 11 -—
Us do n. 305 a 414. France*-. e In-
Klez — no Amphitheatro de Histo-
lonia — S — Os candidatos do. n. 1
a 10; 0 — Os do n. 11 a 20; 10—
Os do n. 21 a 30; 11 — Os do nu-
mero 31 a 40 e o n. 301,

Se-junda-feira, 7:
Phyalca—no Laboratório de Piiv-sica — 8 — Os candidatos do nu-merao 102 a 183; ll — Os do n. 184a 203. Chlmlea — no Laboratório de

Chlmlea (excluídos os de Pharma-cia) — S.30 _ Os candidatos don. 273 a 307; 13 — Os do n. 303 a335. Historia Natural — no Labo-

ratorlo de Parasltologia (excluído.-.
os de Pharmacia) — 8 — Os can-
didatos do n. 415 a 437; 11 — Os do
n. 438 a 450. Franccü e Tnfrle*». —
no Amphitheatro dc Histologla —

— Os i-andidalos do 11. 41 a 50.»
— Os do ii. 51 a 60; 10 — Os do'

n. 61 a. 70: 11 — Os do ri. 71 a 80.:
SSo convidados a comparecer hoieil SeeçSo de Rxpédlente os FCRiiin-les candidatos ao cohoill-so VBStlbU-lar: Tancredo (íuedes Martins Cos-ta — Agoslan Cavalcanti Barbosa —

Newton Potscll de Mag-alhaer —
Ponato 'Werneck Freitas — Walde-
mar Sant Isl — Amaury Pinto de
Castro Monteiro.

ESCOLA RACIONAI, DE VETE-
RINARIA

Communicam-nos da secretaria;
One se encerram hoje as inscripções
dos candidatos a. exame vestibular,
devendo as provas começaram nodia. 10, fls 10 horas.

ror.i.i-x-io PAi*r,A fhe-sta*
SerA feita, a 2 de. março próximo,a inauguração do Jardim de infan-ia do Colleglo.

GYMNASIO DE SÃO BENTO
Internato e»n Paquciá (Vrnln dos S-ratlcs n 11

Cifr"" ;V!:mK('C,"nE »• MEIiraADO MATTMAXN. OSB.
»-.„„?»? PrA"mr**> ? Admissão para meninos de. 7 a ll annó- No
na. «ua i.i. ItWIARDO, 42.4." andar, com elevador. Das 8 ás 10 » Aa.
Alves. °r'1S- 

:níov™^s "O Gymnasio ou na Colidia!, com Í>"
g

n^*****^*******^******sr-*v^^*\saji__f*_fiv-^^^fynj^ ^^^^^¦^^^^^^^^^^t^k-"-»
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IO OTTATI í
„_. iSnb inspecção Permanente»EXAME DE ADMISSÃO J_.'lMsi'tílfíp> ' AAv.„m u ,crpçOes. TinvviTiipvrus a ,, ~ Ach!,n»-se abertas ac Ins.

transferdoa"á-V^^S,^»,^,^1!"™-,";, até " "R março|klun*»nMParail?^áV^ W--5WWm^^^ ° ""S Ltad08'
OUnSTK^ ira£S?íríSE? '^•™«*>V.'0,)-R,ia Marque- de
niente A porta. "' 

-6-08*'1* Omnibus e bondes constante-

Armazeiripiradê^
Rua Saccadura Cabral, 49
TRASPASSA-SE ÜM CONTRACTO EMOPTIMAS CONDIÇÕES
Informações pelos telephones 22 - 6435

e 22.7452

*
H«>« ..-,,-

PAUA IVri-ni-j-sE -HEI) K ueBBD8 a»iu;ii", j-stE KACO.VSEMIK AS BMSGA1VTB1
ROUPAS DA

Alfaiataria GLOBO
A MAIS POPULAR DO IinASIL

»la»rl«i A». Mnr.-,-i,.,i llorlnno, «¦»l*leplion« 24-2900 — ltlo de JaneimJ lllaea: Jtim Marechal l"lorlano, iüi— Nova, JguassQ _ Estado do Ulo.
Cavalcanti, «II —

Engenho (»<
Avenida Amaro
Ttlephont; ?P-»202 —

Uíijlrp
" ¦ i ¦ i i ¦ am uh m i» i ii..i..ji.ii.jji „__.
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ARY FRANCO NA PRESIDÊNCIA DA LIGA CARIOCA prejudica-se o andamento da pacificação
sportiva com attitúdes condemnaveisAFIM 

d« eleger n directoria que lera de roger os destinos da Ltf.fi
Carioca, reuniu-se hontem o Conselho Administrativo daquellanntlilade. Apenas o íirositlontn do Flamengo não compareceu á

ganaSo, .liando presenteH os demais conselheiros. Procedido o es-
i-rutinio, foi verificado ter Bido reeleita a directoria, cujo mandato
vinha do terminar, bem ,10111o o Conselho Fiscal, Assim, continuará
como presidenta o sr. Façanha Mamede, como viço o sr. Armando
Martins e como presidente do Connclh0 Administrativo o sr. Ary
Franco.

ASSUME A PRESIDÊNCIA O SH. AKV FKANCO
Una vez reeleito, o sr. Façanha Mamede apresentou ao Conso-

l.o um pedido do licença, afim de ir para uma estacáo de nsuas.
Cabia, então, no sr. Armando Martins assumir a presidência, mau
em vista de o mesmo nâo ter comparecido e ser conhecido o seu
prntn de vista de. que pretende retirar-se. rias actividades sportivas,
coube a dirocgfto da entidade do Edificio Guinle ao dr. Ary Franco,
qus Immediatamente assumiu o cargo.

UNANIMIDADE 1'ARA ADMISSÃO DE JUIZES
A seguir, o presidente do America foz, em nomo do sou cluh,

umn proposta, pelu qual .(.menle serão admittldos ao quadro de jui-zes (ia I.lga Carioca, os que obtiverem unanimidade de votos, .lusti-
ficondo tal ponto de vista, disne o sr. Magalhães Corrêa ter a medi-da o fim oo evitar as constantes, rejeições de árbitros por parte doscluhs, bem como oxercor uma selecção mais rigorosa em assumptooe tal importância.

AUTONOMIA PARA O DEPARTAMENTO MEDICO
O representante, dn BomsuccoBso apresentou tambem uma pro-posta visando conceder completa outouomin an Departamento Medi-co, até catar, sujeito ao Departamento Technico, passando aquelle anepenc-er d,rcctamento rta presidência. Em vista, porém, das ponde-raco,*. itistisslmas do sr. Façanha Mamede, o Copselho foi contrurioa IU matéria. Isto o que se tratou na reunião de hontem do C. A,a.i Liga Carioca.

ANOTA 

offieial, que os delegados «la coiiunis-
são pacificador/. (listrlliu.rain, a qunl in»
cluimos em outra locnl, vem demonstrai

quanta razão nos nssfstin, quando condemnílmos,
hn poucos «Uas, cm rnpido eommentarlo, n nll itn-
de «lo sr. Antônio Prado Júnior, fazendo, 0111 Süo
Paulo, um trabalho «lc desnRgrcgnção, no momento
exacto em que ns demarches pró-puz caminham em
tão boa estrada. O enrro «ln pacificação, depois dn
ficar relido no atoieiro «lo- pessimismo durante
muito tempo, conseguiu safar-se, mns pnrn esbui*.
rar no obstáculo que a política «lo sr. Prado Júnior
collocnn em meio «lo caminho, pi-ejudicniulo a sun
marcha, rumo no dístico da pacificação. Agindo de

maneira condcmnnvel, o sportmnn paulista quebrou
o compromisso que ns entidades paulistas haviam
assumido junto ii O. 11. D., no tempo que procurou
aproximal-ns «las especializadas,

O gúipo politico desenvolvido, de grande ef.
feito, mas dc conseqüências desastrosas, forçou a
declaração do. quo estão realmente empenhados
em um trabalho pnclentc dc pacificação, enchendo-
nos de esperanças de que a declaração servirá de
estimulo para qne o sr. Prado Júnior procure tom-
bem (llspcnder esforços em prol da . pax, de quo
tanto necessitamos pnrn nuiior grnndew» do sport
brasileiro.

MAO SPORTMAN
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A commissão pacificadora trabalha, emfim, com sinceridade
a "W* __r ^^ ^^ ^^ mxxm-- ^w

A dedicação dos
botafoguense
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0 trabalho dos senho-
res Rivadavia Corrêa

Meyer, Souza Ribeiro e
Pauio Azeredo tem

sido produetivo c
elogiavel

PARA 
os que acompanham n

Juta que se vem desenro-Janlo nos sports ba perlode quatro annos, não delva ,leimpressionar ngradnvelmente aattitude do Uotafogo assumindo aresponsabilidade de coordenador
«Ia pacificação.

Cluh dc tradições gloriosas, quelem dedicado a sua existência
em trabalhar com dedicação sem
par pelos sports, o Uotafogo, quedivergira dos «me implantaram o
profissionalismo no Brasil em103!., f: o primeiro a reconhecer
nesto momento a necessidade dese pacificar quanto antes ossports nacionaes.

Agindo eom decisão, os sens
delegados direitos senhores Sou-za Ribeiro, Rivadavia Corrêa
Meyer o Paulo Azeredo vêm dan-do dc sl magnífico exemplo «luabnegação, desprendimento evontade de acertar. •

(Contliiu'n nn U» pn^lnn.)
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flSOFHIR-TnO JORNAL.IZ^*1
DO ESTUDIANTES DE

LAPLATA
Na luta de amanhã, os

argentinos pretende-
rão vingar o revés do

Huracan

NO 
gramado da rua Figueira

. de Mello, ass.stir.mcs ama-
nhã o encerramento da tem-

porada internacional do Estudian-
tes de la Plata. Nesta despedida os
platenses terão por adversário o
S. Christovão A. C.

O match internacional promette
um desenrolar interessante, pois os
argentinos almejam uma completa
rchabilitação. A performance des-
se quadro contra o Vaüco da Ga-
ma deixou nlgo a desejar, depois de
terem se apresentado muito bem
nos gramados paulistas.

Os quadros dos dois adversários
desse combate estão aptos a um
desempenho convincente.
A FORMAÇÃO DOS SANCHRIS-

TOVENSES
Cioso da performance cumprida

frente ao Huracan, o S. Christo-
vão alinhará seu quadro effeetivo
com o concurso de cracks pretendi-dos pe:o club na futura temporada.
Desta forma o esquadrão deveráalinhar-se assim constituído:

Francisco; Mario e J. Luiz; Ba-
(Cdi-linfiii nn (1* ttn«.)
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alho da pacificação
Reprovando a obra dos mystiiicadores

OS 

delegados, devidamente
credenciados, poi- uma e
outra «lus duas facções des-

portivns, orn em dissídio, qne se
têm reunido, consccutlvamonte,
desde a segundn quinzena de Ja-
neiro próximo passado, nu melhor
cordialidade e com o maior dose-
jo de encontrarem a solução liar»
monizndoia que concilie definlti-
vãmente, os desportos nacionaes,
exttanham certas actividades nl-
timamente desenvolvidas nos Ks-
tados e na Capital, por parte das
entidades desportivas em luta, «j
desautorizando-ns lançam um
grande appello a todos os despor-

tislns, directores e'praticantes, no
sentido do respeitarem o arinls-
ticio que foi aberto com a appro-
xliuaçüo dos representnntes «ios
dois grupos, afim de que possam
Os mesmos continuar com sereni-
Inde, os sens trabalhos cm prol
da paz. — Rio de Janeiro, 14 de
fevereiro de 11)3(1. — (A..A.) Ar-
naldo Guinle—,1. A. de Souza Ri-
beiro — Paulo Antônio Azeredo
—• Rlvadavia Corrêa Meyer.

1" prova — 100 metros — MoçasNado livre.
2* prova — 100 metros — HomensNado livre.
> prova — Extra — 200 metrosHomens — Nado de costas.

O rnsm

.H-Av^-yijirX.:.:-"."..

i Rivadavia Corrêa Mayer

ÂNTANEOS
FAUSTO 

continua inutilizado para o football, muito embora sen
estndo'physico seja excellente. Precisamente no momento em
que Iodos os clubs procuram reformar suas equipes, quando

¦— forçoso é convir — nno são muitos os crncks dn que dispõe o nosso
foolball, precisamente nesta hora é que o Vasco resolveu inutilizar o
magnífico "plvot", cffectunndo uma vingança que nâo se Justifica em
um regimen que se, iucompatibiliza com qualquer principio de idoa-
lismo. O Vnsro precisa resolver a sitnaçãò de Tausto, Que limite o
preço do seu passe, ou que o liberte de ver.

A.S* 
lamentáveis conseqüências do jogo violento são incessantemente

oroclamqritis e, cniretanto, incessantes sãç tamhem as intervençtiefi
perigosas de jogadores que não rcfleclem devidamente, collocárido

sempre cm rit-co a integridade physica dos adversários que, nos lem-
pos que torrem, não são riiais que collegas dc profusão. Ainda no jogo
dn domingo, ¦ por pouco De La Villa ndo foi inuti.izado por Oscarmo.
A propósito desse incidente, o technico do Estudiantes dc La Plata faz
um appello aos jogadores do São Christovão, aos quaes solicita apenas
que poupem as canellas dos seus craks.

li' um appello justo, que deverá ser attendido.

UM 
dos casos spertivos mais rumorosos dos últimos tempos, foi

aquelle em que se envolveram Arthur Frieder.reich e a Apea, em
toiT.o ílo jubileu do jogador mais famoso da America do Sul.
Como se sabe, a entidade paulista, promotora de todos os festi-

vóps realizados em homenagem ao velho cenler-fonrard, havia des-
tiiudo todas* as rendas ao homenageado. Uma vez de posse dos va-
rios contos de réis apurados durante a longa campanha effoetuada,
a Apea, nfio mais tocou no assumpto. E Friedenreich não viu tostão.
Apoia, depois de tentar em vão receber aquillo a que tem direito,
resolveu Friedenreich agir judicialmente. E accionará a Apea, paraiíiiti.;.!, de urn modo sensacional, o triste romance da seu alegre ju-Inl.1....

S-Uy-OUC-) 

"-nb ''lYNUOr O.P s.jojisi so '-usinou. 'KVHC-fanO
está arrumando as malas para effectuar um passeio a Buenos
Aiies, aproveitando a licença que o "Vasco lhe concedeu. Caí-locéro, falando ã nossa reportagem, affirmou que vae a passeio e

iue voltará ao Rio logo após o Carnaval. Ha um anno, precisa-mente, lambem foram il Argentina — *'a passeio*' — os jogadores
portenhos qua aqui integravam as equipes do America e tambem doVasco. Delia Torre, Arrese, Dedovitis, Lamana, Mariani, Do Sáa,todos, emfim, foram a passeio. E não voltaram. Agora vae tam-bem Callocéro a passeio Não serã opportuno lembrar ao Vasco o
Passeio dos outros argentinos?...

TEM 
prcoecupado vivamente aos organizadores da actual excursão

do Estudiantes de La Plata, o seu segundo jogo no Rio, que sc
realizará amanhã. Depois dos revezes soffridos, o alvi-ruhro tle

I.u Plata já não é uma atlraccão. E todos os esforços sc concentraram,
enlão, na or[ianizii(áo de uma preliminar que conseguisse tlcspcrtar o
interesse tin torcida. Depois de fracassar o Iraha.ho para a realização
dc um encontro entre Vaseo c um combinado dos seus adversários, fi-cou marcado um amistoso entre Andarahy e Madureira, para conlui-
balançar o desinteresse observado pelo internacional.

Nãn inieililnniüs nn exito de tal solução,.,

0Pí.O1.L,K_i!a 
dn defesa tricolor tlcar.i magnitlcamente solucio-

imdo com a Inclusão de Moysés, O Flumlnenso não poderi.
mesmo encontrar, uo momento, um melhor substituto parnErnesto, Moysés é ainda lim grnnde zagueiro e está em plena fôrma,

o que demonstrou amplamente durante o ensaio do ante-hontem/
0,'iantn o antigo back do Flamengo rcnlliou uma exhlblção notável.
Iia, porem, um outro problema, bem mais sério, a resolver. I.starã
nipsmojo Flamengo dlsposlo n conceder no rou antigo jngndor o
RUestado liberatorio de que necessita psra f.e niisinr no Fluminense.
K' ese n mnis complexo problema, cuja soluçou J.l devia ler eldo¦ipresHiiiada pelo Flamengo,

-¦.*..- „~.

Um gran _J Ém *

Reunidos no stadium dns La»
ranjeiras, os "cracks" tricolores
fizeram, deante do ít.vo technico,
o competente Cnbelli — unia li-
geiia demonstração do suas apti-
does.

Impressionou a disposição rc-
velada pela rapazlado, que atteu-
dia ás ordens «le Velloso. A' hora

j marcada para o ensaio, lá esta-
vam firmes todos os "cracks", cn-

possue o Fluminense
tregando-st; ao bate-bola com en»
thusinsmo, <) periodo de inactivi»
dade fez bem nos profisslonaes do
Fluminense. Voltaram anlmadis-
simos, revelando todos verdadei»
ra sido de football.

A grnnde uttrarçSo do ensaio
foi h exhibição de Moysés.

O zagueiro, campeão da Argen-
tina, estreou no lado de Machado,
formando umn grande parellin,

que se entendeu bem. Moysés¦actuou algo- avançado, auxiliando
os médios que, dennle desse apoio
precioso, produziram actuação
mais solida.

O trio tricolor está perfeito.
Batataes, Moysój* e Machado po-
derão rir a figurar, no correr da
temporada, depois de mais algum
preparo em conjunto, como o trio
numero um dn cidade.

Uma nota oííicial
dia commissão que
está tratando da

pacificação nos
sport:

4" prova — Extra — 100 metrosMocas — Nndo de peito.
p" prova — 1.500 metros — Ho-

mens — Nado livre.
6* prova — Extra — 200 metrosMoças — Nado de costas.
7a prova — Extra — 500 metrosHomens — Nado de peito.8" prova — 4x100 — Moças —

Nad olivre.
9-" prova — 4x200 — Homens —

Nado livre.
Saltos de trampolim — Homens3 metros,
O concurso terá inicio ás 15 ho-

ras.

Na próxima se-
gunda=feira have-

rá nova reunião
OTIUHAUto 

pacificador proseKuirá na próxima sesunda-
feira.

Segundo aparámos, a com»
missão minir-se-ã á noite, para pro-
seguir na terça-feira durante o dia.

A nnva (|tic aqui dnmos i absolu-
tamente verdadeira v demonstra quo
os que estão empenhados no Iniba-
lho da pa/. estão resolvidos a não
poupar esforços c dedicações, visando
attingir o elevado objectlvo dc todos:
n p.-.clficnçno, a paz na faini.ia spor-
liva do Hrasil. i

Jloyiétt 
llntulucê u Mailuiih, ut tret mottjntttirot da dejtita tricolor j

£S

Reunida, 

cm suo primeira scssãOia commissão que está trntan-do da pacificação nos sportsentendeu dc mcthodizar ns seustrabalho .afim dc. não se tornaremos mesmos demorados. Assim, esla-bcleccu, desde logo, o seguinte nUCfoi. reduzido á acta .opprovado:O dissídio nos spnrls nacionaes,
que, inicialmente, sc limitara a dlver-gcncins intcrclubs, foi containinnn-do os diversos órgãos representativosuo sport do paiz, onde esses cluhs
çrenram agrupamentos solidários co-da um, com a oricnfnção das duascorrentes em choque. Tomando ca-nunhos divergentes, nma procura-va conservar a estruelurn sportivaexistente c a nutra introduzir noPfllz uma nova organizarão. Decorri-(jos tres annos dc lulas' o problemada pacificação dos sports pátrios nãom.is sí limita á questão inicial daregulamentasse do profinsionalismono Hrasil, mas de resolver todos-losimpasses" errados nos tres grandessectores da nossa organização sporti-va nacional.

Primeiro Sector; Qucslõcs inter-cluhs c I.igos especializadas cüisten-tes antes e depois do dissídio, uo Rioo em São Pnulo,
Segundo Sector: Questões inter-llbas filiads á C. fí. f). c fora delia,cm relação ás Federações Brasileirasespecializadas.
Terceiro Sector: Questões inter-Federações Brasileiras especializadas

c a C .B. D. c c. X .E.Taes Sâo ns ires sectores onde to-das as qucslõcs que lhe são peculia-res deverão receber soluções satis-factorias, visto como cnias questõesformam um lodo uno o indivisíveldeante do dissídio que procuramossolucionar.
Esta iarefa parece-no inicialmentefacilitada pelo facto d. que os altas

partes interessadas cslão dc accor-do em adoptar a organização sporti-va nacional caracterizada pela espe-ciallzaçno dc suas differentes moda-lidades .em Federações BrasileirasVuionomas leclinleo-ndministrativn-
mente, congregadas cm torno dn r.B >l). como entidade 'n3.".:!r,.-> rio-sports nacionaes.

Assim sendo, prccnniznmos comoo mcihndu mnis pratico, abordarmosseparadamente cada um dos secto-ren, procurando resolver as questõesque lhes jâo pccullnrr. ,Nesta conformidade, decidimos
abordar sexta-feira ns questões doprlmeirn leelnp r. por r.larmns as-slnl dr iicciiido. ¦¦.vgiiainnj cjias tia--Clnrocf.es inlrlncj",

A t.oiliiiiUsiin, iiii cnncr dn» *custrabalhos. r ghnrdandn n prlmeirnmtor. (|Uc illvldiu rm; ,¦»*,, „»„,',
U inilli,ll. nn «« s... , ,
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Domingos homenageado, em Buenos Aires, recebe de Co-
lêta, player do Lanús, uma "corbeille"

í% Al*fòSre R Alf âBBBB ar-llll Mt
_R__P& CPS5MPa 4S-Í.

EM 

or-cnslões varias tomo. exaltado o valor das opiniões oxpen-didas por "Chantecler", Indiscutivelmente uma autoridade nosport sul-americano O ahall.adn collega, como habitual»mente faz polas columnag tâo apreciadas dn "Kl Grafico', no encer-ram unto de cada temporada, organUou o "ranking" dos "cracka" ddfootball no cniiijiconalo argentino.
Ainda ngoia lemos em mfto o ultimo "ranking*' do •Chuiiteclcr".

Distanciados do torrenn nndn -.atuaram o» cinco classificados em cada
posto, falleco-noi autoridade paia coH-rndictnr ou aipemler qualijuerJuízo sobra o qund.o qne "El Oraflco" publica. Do qualquer fôrma,
porém, eMbfl observarmos no.sa agi ran het a no que tu* relaciona eomDomingo», «ealmente, '•J.I renouienu", como o classlflro um outrq

(Coueluiâo ila fl* ii». \
*->*
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Partirá amanhã a grande caravana
para Juiz de Fora - A regula-

mentação desta prova

, Mme. Venina Piquei, u;na S/is concurrentes á interessante prova interestadual de amanhã

BI àSBSk AtBb. BB5S fim^í A "1 ER f nsn B538 EOSV¦F"*** ÂmmmWm. mmmWmm. TÉír* Im^wk J& kJl Rn BX [\ *T"K*" Bf-^ nPUnrOÜIBALL INItKESTADUAL
PARA A LUTA COM 0 ENTRERIENSE, PARTE HOJE

0. LEOPOLDINENSE R. A. A.

SW O O EE R N O
Como o

]• cia as
,d.

íitão Orlando Silva apre-
ossibilidades do Brasil
importante prova 7Í.

? Embarcará hoje dcIo Irem que dei-
xa a Sare de Barão dê Mauá ás 13.30,
o conjunto de footbâ-1 da Leopoldina
Railway A .A., que ,em Entre-Rios,
enfrentará o campeão local, o Entre-
riense F. Club

Os dois teams estarão assim orga-
nizados:

LEOPOLDINA — Walter, Chateau e
Alvinho; Miguel, Ivo e Canejo; Ar-
mando, Jahu', Campos, Fidelis c Ra-
mos.

ENTRERIENSE — Alceu, Canavaz e
Jahu'; Zezé, Didanle e Byraj Bonc-
da Zico, Esperança, Zeca c Berto-
lino.

Sociaes nos sports
Realiza-6e hoje n ciuamento do

tennista vascaino Alberto Baltlia-
ear Portella Filho, com a senhorita
Maria Lourdes Baptista.

O acto será realizado na casa do
pae do noivo, no palacete á rua
Araújo Lima, 92.

E' amanhã que partirão desta ci-
dade, numa interessante e numero-
sa caravana, a qual ie denomina"Bandeira Automobilística", vários
vc/.ante3, filiados á Associação Au-
tomobllistlca Brasiieira, que reali-
zam assim uma prova até a cidade
de Juiz rle Fora.

A regulamentação dessa prova é
a seguinte:

REGULAMENTO
Art. 1" — A Associação Sportiva

Automobil stica Brasileira promove
a realização de uma "Bandeira Au-
tomobllistlca" a Juiz de Fora, para
o dia 16 de fevereiro de 1936, que
será organizada com o concurso
doa assoc ados e seus convidado3.

Paragrapho 1° — Em Juiz de Fo-
ra, além c'.o almoço na Confeitaria
Metrópole, haverá um concurso de
photographias entre cs excursionis-
tas e pacreios pela ciílade.

Paragrapho 2o — Tomarão parte
no almoço o prefeito de Ju:z de Fo-
ra, autoridades locaes e represen-
tantes da imprensa.

Art. 2' — Somente poderão to-
mar parte na Bandeira os automo-
veis de propriedade dos socos da
A. S. A. B., podendo cada asso-
ciado se acompanhar de convida-
doa em numero nunca superior á
lotação normal de seu auto.

Art. 3" — Para que se obtenha
a mais perfeita ordem durante o
percurso Rio-Juiz de Fora, a Ban-
deira Automobilística tambem será
uma prova de disciplina e regularl-
dade entre os associados da A. S.
A. B.

Art- 4" — Aos tres primeiros
co.locados, de accordo com o Regu-
lamento da Prova, serão conferidos
premios como recordação da Ban-
deira Autmobilistica a Juiz de
Fora.

INSCRIPÇÕES
Art .5° — As inscripções serão

feitas na sede da A. S. A. B., até
as 14 horas do dia 14 de fevereiro
de 1936, mediantej o pagamento da
Uxa dc 25$000 por pessoa, seja as-
sOciada ou convidada. t

Paragrapho 1" — As despesas de
combustível, lubrificantes e de qual-
quer outro njaterial necessário aos
autos para a realização da Bandei-
ra, correrão por conta dos respe-
ctivos proprietários.

Paragrapho 2" — Não serão nceir
tas inscripções de crianças para a
Bandei aAutomobilistica.
PROVA DE DISCIPLINA E RE-

GULARIDADE
Art. 6" — A concentração dos au-

tos participantes da Bandeira far-
se-á no trecho comprehendido entre
o kim. 0 da estrada Rio-Pctropolis
e o Mercado de Bemfica, ás 4,30
horas do dia 9-11-1936.

Art. 7" — A partida dar-se-á do
kim. 0 da estrada Rio-Petropol!s,
ás 5 horas do dia 9-11-1936, obede-

OS magníficos resultados alcançados no campeonato
BRASILEIRO DE PESOS E ALTERES - TRES RECORDS SUL-

AMERICANOS - 0 RUBRO-NEGRO CAMPEÃO

A primeira da "melhor de tres" entre
dois rivaes — Internacional e Ser

rano frente á frente
T.'o campf* do Alto da Serra, em

Petropolis, praça de sports do S-
C. Internacional, realizar-se-á ama-
nhã a primeira partida da "melhor
de tres" entre o Internacional e o
Serrano, em disputa do valioso tro-
phéo "Cafés Pavão « Namorado".

Certamente ao local da luta com-
parecerá grande assistência, pois é
bem conhecida a quantidade de"fane" com que contam os clubs
dispu tantes.

Os encontros entre esses dois
clubs sempre marcaram suecesso
em Petropolis, dado o valor dos
mesmos e a impetuoaidade com
que, quando para ee combaterem,
pisam o gramado.

OS TEAMS
Por mais que nos esforçássemos,

não nos foi possível saber quaes os
teams que se alinharão para a luta.
Isto porque Internacional e Serra-
no esperam reforçar as suas equi-
pes e ainda não sabem como serão
ellas organizadas.

Sabe-se entretanto que elementos
cariocas emprestarão o seu con-
curso aos dol? combatentes.

ZEQÜINHA NAO TEM COM-
PROM1SSO COM O ITAMA-

RATY
Noticiámos, ha dias, que Torio e

Zcquinha teriam ee comprometido
a defender, no corrente anno. o
Itamaraty E. F. C. Estas infor-
mações foram por nós obtidas do
sr. Mascheroni, director do referi-
do club.

Hoje. em conversa com o sr. Ri-
cardo Salvini. presidente do S. O.
Cascatinha. tivemos opportunldade
de ouvir o seguinte do referido
sportman:

— Quanto ao caso de Torio. na-
da sei, mas no que se refere a Ze-
quinha, o nosso mela-csquerda, pos-
so informar a O JORNAL que não
tem nenhum fundamento a noticia
publicada. Zequinha continua flr-
me comnosco e. este anno, ainda
vestirá, a jaqueta vermelha.

Está, pois, neste pé o assumpto
de que anteriormente tratamos.

Emquanto isso, Torio pisa os
gramados da cidade, das hortensias
vestindo o uniforme do Serrano...

Terminou a temporada official,
começou a "embrulhada".

eendo a saida á ordem de chegada
para a concentração,

Paragrapho V — Haverá o car-
ro-chefe pilotado pelo presidente
da A. S. A. B.' Os demais autos
serio divididos em grupos aegun-
dô a potencai daa machinas, sendo
cada grupo chefiado pelo carro de
um ods directores-

Paragrapho 2" — A partida s-rá
dada com o Intervallo de 30" entre
cada auto e o de 1' entre cada
grupo.

Art. 8* — O percuião Rio-Juii*.
de Fora será dividido em tres eta-
pas, a saber:

l" — Rio-Petropolis;
2* — Petropolis-Entrc Rios;
3* — Entre Rioa-Juiz de Fora.
Art. 9» — A ve'ocidade variará

entre as tre* etapas:
3' etapa — Velocidade máxima,

80 kilometros; velocidade média, 60
kilometros.

2' etapa — Velocidade máxima,
60 kllometros; média, 45 kilometros.

3* etapa — Velocidade maxmla,
70 kilometros: média, 50.

Art. 10 — Salvo o caso de acci-
dente, nenhum auto poderá, passar

o carro-chefe, que será o fiscal da
prova de disciplina e regularidade,
na parte relativa ás velocidades
máximas permlttldas.

Art. 11 — A chronometragem
será feita do seguinte modo: o.s
tempos das partidas serão tomados
pelo chronometrlsta que viajará no
auto do juiz de partida, devendo
este encerrar a Bandeira; os tem-
pos das chegadas serão apurados
pelo chronometrlsta que acompa-
nhará o pres!dente da A. S. A. B.
no carro-cnefe.

Art. 12 — Em virtude do que dis-
põem os arts. 10 e 11. não tomarão
parte na prova de disciplina e re-
gularidade os autos rio presidente
da A. S. A. B- e do juiz de par-
tida.

Art. 13 — Os trea primeiros co'-
locados serão aquelles que mais se
approximarem do tempo mathema-
tico, calculado de accordo com as
médias de velocidade estabelecidas
em cada «Kpa.

Paragrapho unlco — A desobe-
dlencla a qualquer preceito deste
Regulamento importará na pena de
desclassificação rio Inacripto.

6 oitavo dia do Hf jogo de inverno
AS PROVAS DE PATINAÇÃO ARTÍSTICA DE PARES

A provir de fundo do Pentathlon é das mais rudes. No
clichê supra vemos Schwab, um dos mais fortes

 concurrentes 

Já dc uma fei*a dissemos que no
Pentathion Moderno, a importante
prnv.i olvmpica, reside, ta!\ej. a
maior possibilidade dn Br.isi! fi;u-
rar com destaque na magna compe-
tiçâo sportiva do mundo.

Effectivamente, posíuimos, rrin-
clpalmente no seio do nosso Exer-
cito, uma pííiade dc athletas que.
pelas suis condiçõ?s, se indicam
com reses aplidóes pira a difficil
prova c qu^ pcios resu tados que já
tôm obtido, permittem essa previ-
sSo optimista.

Interesíava-nn», porí*!», ouvir a
opinião de uma pcttôa rom autnri-
d»d» e conheclmentoi Mifficiíntíi
pm nos transmittir a tu» iniprcí-
*,io lobre o ««umpto. Ninguém me-

lhor do que o capitão Orlando Sil-
va. que, em virtude de sua dupla
qualid.id? de presidente da Federa-
rão Br,*!ri!c>a e Liga Cario:a dc
Athletlsmo e dc official do Exerci-
to, se acha cm intimo rontacto e cm
pleno conhecimento tobre o que
possuímos c com o que podemos
contar.

FALA O CAPITÃO ORLANDO
Inteirado dc noasos desejos, dis:e-

nos"o conhecido sportman:
— Tenho as mai» fundadas espí-

ranças sobre a (lgur.t que faremes
na disputa do Pent.itltlnn Moder-
no, em Berlim.

Prova d*s mail difflceU pe!a na-
turfía diversa da» cinco provas ds

tiARMISCH PARTBNIRCHEN. 14
(Serviço especial) — Uma nota es-
pecial 

"recebeu 
o dia de hontem pe-

Ia presença do fuhêrer e chanceller
do -Reich, AdOlf Hitler, que estava
em companhia do ministro da Defe-
sa Allemã, general von Blomberg e
dos ministros Gúebbels e Goering.

Demoradamente, assistiu o chefe
da nação allemã primeiramente a
competição de hockey sobre o gelo
Inglaterra contra Hungria, para vi-
sitar. depois, tambem no stadio de
ski, os competidores que estavam
occupaclos com as corridas de ski
combinados com saltos, como tam-
bem os patinadores.

O tempo continua a ser esplendi-
do — céo completamente límpido,
mas frio. de modo que todas as
competições se desenrolaram ecm
interrupções, quasi. As competições
de patinação artistica, exhibição de
pares, chajnou especial attenção dos
milhares de espectadores que tam-
bem hontem circumdaram Iodos os
campos desportivos- O numero dos
assistentes de hontem se calcula em
pelo menos noventa a cem mil pes-
soas.

Apresentaram-se para a Allemanha
Maxi Herber e Ernst Baier. pa--a a
Áustria os irmãos Use e Eric Paus-
üingi e para a Hungria, os campeões

que se compõe, abrangendo estas os
variados "fans" do sport, ò, em syn-
the£e, a expressão mesma do adean-
tamento de uma raça, do seu des-
envolvimento physico e eugenico. K
como em regra geral os disputantes
do pentathlon são militares, por ei-
les se pôde aquilatar o gráo de ef-
ficiencia dos respectivos exércitos.

Sempre fui um grande enthusias-
ta do pentathlon; tanto que, quan-
do fui director do Departamento de
Educação Physica da Escola Militar,
propuz que constasse dn exame de
aptidões physicas dos alumnos do
terceiro anno um pentathlon, ainda
que, não tão rigoroso como o olym-
pico, mais reduzido, uma miniatura
se assim podemos dizer.

E' por isto que me sinto immensa-
mente satisfeito com a aceitarão
que teve no seio de nosso Exercito,
onde eonl.i com jrande numero de
praticantes.

Já realizei, quando membro da Li-
ga de Sports do Exercito, quatro
per.tathlons, com resultado^ cada vez
mais animadores c, no presente, so
nesta capital, maig de vinte offi-
ciaes, entre tenentes e capitàes, se
encontram cm pleno treinamento.

riciííirmo a mlnht eonvlcçlo de
que não faremos figura mi na pro-
xima olympíada Sei que muita grn-
le ha rom npinlio contraria á mi-
nha, Esperemos para, ver com quemr.-U a razio,

mundiaes Emilia Rotter e Laszlo
Szollas.

As lutas desportivas de patinação
artistica são as que menos caracter
de luta têm e, não obstante isso, con-
têm certamente entte as provas mais
pesadas.

Sob o v!''-~.-. >•-> .••«* i-i.."'.< ""i—

GARMISCH PARTENKIRCKEN —
(RDV. serviço especial) — Hontem
reaiiíou-se no grande Stadium
Oiympico dc Gelo a corrida de ve'.o-
cidade sobre 1.500 metrôs, a qual,
com grande surpresa da assistência
foi ganha pc'o norueguez Charles

fi por 2. Assim a Allemanha sairá
fora das competições de hockey.

GARMISCH PARTENKIRCHEN —
(RDV. serviço especial) — O no.=so
prognostico de hontem, de que a No-
ruega conseguirá certamente o pri-
meiro logar nos IV Jogci** Invérnaes

VJ**.T*V V. *^*i«ú*.- ¦• immWJJtKtfliA

Um magnífico flagrante úe uma parlida sobre o gelo

davel, em formas altamente elegan-
tes. ós pares parecem estar entre-
gues a um divertimento o mais fa-
cil e agradável. Porém, o entendido
sabe que mais de quinze juizes acom-
penham com a maior attenção cada
passo, cada movimento, nada lhe es-
capa. A menor vacillação de um dos"partners" pôde custar pontos e,
assim, a victoria. Os favoritos das
proves de patinação de hontem eram.
francamente os campeões mundiaes,
o par húngaro Emilia Rotter e Las-
z'.o Szollas- Mas as cxhibições dos
irmãos austríacos Use e Eric Pau-
sing- que contam 14 a 16 annos ape-
nas. superaram ás dos húngaros, de
modo que todos esperaram serem ei-
les declarados vencedores.

Chegou a vez do par allemão que.
sob sslvas continuas de palma se
exhibiu. Elle foi declarado vencedor
com poucos pontos de vantagem de-
ante os austríacos.

Os resultados foram os seguintes:
Medalha de ouro — Allemanha —

Maxi Herher e Ernst flaler.
Medalha d* praia — Áustria —

Irmãos Pauilng,
Medalha rie bronte — Hungria —

Eml'*a Hotter t Laszlo ázollas.

Mathiesen e não como estava pre-
visto, pelo norueguez Bellangrad,
vencedor do dia anterior e possuidor
de duas medalhas de ouro. Vence-
dor Charles Mathiscn — Noruega—
2 m. 19'2 medalha dc ouro. 2»
ivar Bellangrad — 2 m. 13'27
medalha de prata. 2" logar Birger
Vasenins — Finlândia — 2 m.19'27
medalha de bronre. 4" logar Leo
Freisinger — L'. S. A. — 2 m.21'3.

GARMISCH PARTENKIRCHEN -
(RDV. serviço especial) — Foram
continuados hontem os tornlcos d;
hockey sobre gelo. O team da In-
gUtcrra, venceu o da Hungria por
ll x 5. Logo em seguida derro.ou
a Tchecoslovaquia a equipe da Aus-
tria por 2 i 1. A* noite »e apre-
sentou o "team" da Aüeminht con-
tra o OnídJ. Nos jogadorea alie-
mies notou-se ainda o ctneasro re-
sultante dn pesado encontro que
eiles tiveram nn dia anterior com
a delegação da Inglaterra, com a
qua! ellís empataram Os canaden-
ses ie mostraram rm melhor forma
obtendo o resultado a seu («vor de

deste anno. está se confirmando ca-
da vez mais. A contagem nflicial
dos pontos obtidos até hontem á
noite mostra para os diversos pai-
zes o resultado seguinte: — Nornc-
ga B8, Allemanha,.18, Finlândia 28,
Suissa 13. Suécia 14, USA 13.5. Aus-
tria 5.3. Inglaterra e França cada
4. Hollanda. ItaÜa e .lapão 3. e fiel-
gica 2 pontos. A victoria final pa-
rece portanto firme nas mâns da
Noruega. <*

GARMISCH PARTENKIRCHEN -
CflD'*.'. serciço eipecial) — Nas
provas de combinação de ski que se
compõem de corrida <obre 13 ki-
Inmetros, provas rir agilidade e sal-
tos rio pequeno trampolim o'ympi-
cn conseguiu a N'orue?a um tlimn-'pho formidável e ainda «cm prece-
dentes. Todas as trea medalhas de
ouro foram ganhas por niruegtiezes.
Medalha de ouro _ Otinenrn Haien.
Noruega Medalha de prata —• Hof-•Vucken —. Noruega. Meda'ha rie
hrnnre — Brodahl — S'ortie;M O
quarto logar rmiaer.uiu o finlindes
Vslnnen t n qulaln logar Slmunn-k
— Tchecoslovaquia,

Eellissinio, sob todos o= aspectos, o Campeonato Brasilel-
ro de Pesos e Halteres levou a-ite-hontem á sertp cio Flamengo
uma multidão que lá passou pnr momentos de enorme emocâti
E realmente a competição se desenrolou em um ambiente cie
granda sportlvldade e euthiisliumo, principalmente devido n
(lua** figuras nue centralizaram todas as honras cia noitada:
Mario Dlnii r>. Odahyl Martins.

.laiiinis. nm momento algum, a tradicional fibra rubro-ne-
çim tr-v,i onsejo do apparecer, il-> brilhar cm tfto grande evlden-
ein como nn figura desses dois athletas, que. revelando o opti-
nm treinamento qne o esforço e .i dedicação de Lincoln Coim-
lira lhes ministrou, souberam capacitar-se de ipie nflo era ro
o peso de varias dezenas de kilos que lhes compeliu levantar,
Mari i Diniz e Oday! Martins,

Nada menos de duas marcas sul-americanas fm-am supe-
rada* poi Mario Iliniz, da categoria de levíssimos, qne, em per-
feim esiyio. realizou nm magnífico "developpe" mm os <toi<
braços de 75 kilos, bnfendo assim por 2 kilos n record conti-
licnlal, bem como no "Jettri" com ns dois braços em o;, kilos.
e,uniidi- o sul-americano ern <|« Dl kilos. Pesando apenas fi'.'
kilos e 20n grammns. Diniz perfez o magnífico inial de z*7>
kilogrammas, seminários os tres estylos.

Notável restiliou tambem a façanha de Odnyl Martim,
igiinlnicute do Flamengo, que, pesando apenas 701cg.,S00, peso
médio, pertanto, estabeleceu marcas ale* então nfio consegui-
das por pesos pesados, cumprindo igual l oi nl no do forte a!hl°-
ia da Foliria Especial Cláudio Cantou, que representou o Flu-
minense. Odayl no "rieveloppiV', com dois braços, superou o
rscord sul-americano, que era de R'i kilos, conseguindo levan-
lar S5 kilos, batendo com este desempenho o próprio Cantou,
que, pesando !)2kg..íO(1, não foi aldni dos S0 úilos. No "jelté',
então, médio e pesado se igualaram, pois quo ninhos, Canlon p
Odnyl. conRf-guIram 115 kilos. O peso mnriio do Flamengo fi.
cou apenas a 1 kilo da marca sul-americana, que 6 do 116 kilos.
Para superal-n, tentou ello 120 kllos, o que nilo conseguiu, pelo
esferço já dlspendld» 'antes. Em qualquer nutra oceasião, porém,
tem elle capacidade de sobra parn cumprir Inl tarefa.

O que snbrele.va nolar no momento r-io as possibilidade**
do futuroso athleta flamengo, que, dadn a sua pouca idade, IS
annos apenas, e as exoepcionatyi qualidades de libra e força dp
que é dotado, apontam-no como elemento capaz do grandes fel-
tos e de muito bem representar o nosso paiz no estrangeiro.

O FLAMENGO CAMPEÃO
Cumpre salientar, outrosim, o magnífico desempenho que

levo a turma do Flamengo, que, mesmo desfalcada de alsuns
ri* açus elementos, conseguiu iiupor-se rom brilhantismo sobre
a cohosa rapaziada tricolor. Apenas a nttitllde do Tico Rol»-
dade. negando-se, a* ultima hora, a tomar parte nn competição,
merece reparos, pois que, embora tendo sp çompromollldo a
compelir, não o quiz fazer, pondo em cheque ns:sim a rirloria
de se.l club, o Flamengo. Tudo o sporlisln deve capaclUr-se
de que competir não « vencer somente e sim saber perder
lambem.

RESULTA DOS COMPLETOS
Foram os seguintes os resultados completos obtidos na com-

IiPtição:

CATEGORIA ft >g S

o ? 3 '** S
O, [S -*! n C

Levíssimo
1» 

')'.¦.-1- 
I '

Mario Einiz (Fia.) .... . [62. 200|7.r>xj 7M95x|24J|Campoão

Abelardo (Fia.) .... .- . :.ri8.900:G7 ]67 |90 I224|

Baptista (Flu.) ..-.-.. . 158 . 000'«0 HIO [85 [2051
I I í I - |Wellington (Flu.) [RD.000)60 |ii7 !!)0 [31 ?[

,! I I i I I
Leve | | | | |

I ¦ | ¦ I I*' IOuimarftes (Fia.). , , , , .JG6.800Í72 |B(J [00 |2!27(<'Bm*i«w.
Médio

Odayl (Fia.) . .

Melo-pesado

• • « * !70.800;S5s|8B j 115 2S5 Campeão
I, .. I ; I ¦ ¦ I" j

rena ilo
! ICantou (Flu.). ..... .|92.300|SO '90 !115|2S5

(x) As marcas aaslgnal&cias com t..l Bignal são recorda
stil-amerlcanos.

COMPUTO (JlíItAT, r— Pelo exposto, vê-se que o Flamengo
obteve o campeonato por equipe, cum :i primeiros logares e 1
segundo, o o Fluminense obteve apenas 2 primeiros,

Figuras de relevo ro basketball

r 1 ¦ ¦ 
1.1 1 i

Cláudio Lyra (Flu.) , ., . ,82.SOO 80 S0 ! 1051265'Campeão

_

Conforme noiici-Jinos honlcm, o" five" dc hnskc-t!>Hll ria Leopoldina
liuilway A- A., que enfrentou, c)u-
niiniío ultimo, o Friburgo F, (..'•
campeão <ln ciadde qu elhe clii o no-
me, offereceu seri;i resistência au
conjunto local qne /¦¦ de facto, op-
limo e bem Ireinado, lendo niesm.i
conquistado aquelle titulo sem co-
nhecer a derrota.

O leopoldina aprcsenlou-se des-
falcadn dc l.uciaim PernKu c Xovier
e, justamente quanlo estava venceu-

O concurso da impren-
sa c das estações irra-
diadoras na diffusão

dos sports
O Dep.iriamcntn de P-Miciri.iric dn

C. H. Vasco da Gania archl vou os
dados abaixo, por onde se verifica
r> grande concurso da imprensa «
da. sestarfies Irradhdor.n ni diffu-
(âo dos spirU, durinle o mei d;
j.melrn ulllmo:

Arllgo* r nolíí rtlitiva» »o C
R V.ííco da Giina, na Imprensa di
Rio ti» Janeiro e S. Paulo, 1J0 001
linhas, e irradiações pei-u cstari«s

do Ilio de Janeiro, 323,

do o Friburgn, no final do pHmci-ro tein;x) ,vlu-sé ainda >em n con-eiirsu dc I.ucilin c Mdceclo. que aüís
foi o ceslinha dn team e ô uma f:-
Surci de relevo no spuri da cesia aonicinieiilo actual.

Football e Carnaval
N'o Ciuli dc HeR.-il.is Vasco Ha

Gama, rcaliz.-i-se amanhã, das R ia
12 horas, o grande jogo ft fantasia,
enlrco.s M.irok x Gordos, que icr-
min.irâ com um.i succulcnla feijoa-
da, regada com "água de p?ff.vrinho".

Abrilhantará o gnndc jogo o ti-
lado conjunto "Pixinguinha", orga-
nlzado por Claudionor Corrêa e Ar-
mando Telles.

I cnnis a fantasia
O Departamento de ''ennis do ri-

jucá Tennis C!uh fará rwüíar.
amanhã, domingo, um inlcreisir.ü
torneio a fanlasU. que tilA «tido
ejuardado rom Intereine pelos tea-
nislat do grande club.

Ewt competição terá Inicfn át 1
horas, e o Tijura olfereeeri uma
linda Itmbrinçí «a Ifnnuia que »«
apreseuíar com a finluü nun on-
(I01I
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Cem
Dão txfiir-se amanhã na piscina do Club de R

RA* EMÇCIONA
o prelio infantil de amanhã
CEM JUVENILISTAS VÃO MOSTRAR O QUE SERA'

A NATAÇÃO DO BRASIL, NO FUTURO

Aluizio Lagt

A Usa Carioca tlc Natação fará
realizar, amanhii, na piscina tlu C.
R. Botafogo, o seu primeiro con-
curso selecclonado ile menores, com
cerca dc cein pequenos brasileiros
(¦t_o buscam na natação — que é o
sport mais completo que ha — a
robustez tão necessária aos desi-
gnios do Brasil.

Será um cspccla.ulo inédito c dc
remarcada belleza que 'certamente

terá a assistil-o urn numeroso e se-
íecto publico.

O programma, lal como nol-o for-
neceu a Liga Carioca dc Natação,
está assim organizado':

1" prova — â(l metros — Infantis
— Nado dc costas — - A's !) boras—
Botafogo: Ilubcm Machado liamos,
Kuphucl França do.s Anjos; Flumi-
nunsc: Klcbcr Carneiro Lojji-s; Gra-
goatA: Hildebrando TÍmothco du
Costa, FaWn Bittencourt Lomardn,
Hélio Marques Pereira; Tijuca: Wal-
more Pereira Siqueira.

2-* prova — 50 nicli-os — Pctizes
-- Nado livre — Tijuca: Walter
Winter Santos.

S* prova — A's 9 horas — 100
melros — Juvenis Junlors — Nado
de costas — Fluminense: Pedro Pau-
Io Mihiolli da Cunha Vasco, Arthur

Carlos Vasconcellos

O sympathtc. nadador do Flumi-
jiiense, Carlos Vasconc c-llns, preten-
dia pregar um susto em Villar, nos
100 metros livres. A' ultima hora,
porém, em virtude da doença dc Alcn-
car, teve dc substituil-o nos 100 me-
tros de costas,

Amanhã vcl-o-emos na turma dc
4 x Ü00 sc, hoje, vencer a eliminato-
ria.

Cadinhos, como sc viu hontem, é
nm excellente nadador dc costas. '

1 ' «_- organizado
o programma do próximo concurso

da Federação 
No. primeiro domingo de março,

a Federação Aquática realizará o
seu quinto concurso aquático de ve-
rio. A competição será patrocinada
je!e> club da ancora branca e o
prqgTamma estáVassim organizado:

1» prova — A's IS horas — Mo-
ças — Principiantes — 100 metros,
livre.

2' prova — A's 15.05 hora» —-
Meninos rie 1" categoria — 50 me-
tros. costas.

3"- prova — A's 15,10 horas —
Meninos cíp 3» categoria — 50 me-
tros. costas.

4» prova — A'í 15,15 horaa —
Meninos de 1* categoria — 50 me-
tros, p.it.o.

5' prova — A's 15,20 horas —-
Meninos de 2* categoria. — 100 me-
tros, livre.

. 6* prova — A's 15,25 horas —
M.ninofi — 50 metros, costa*.

7 prova — A's 15,30 horas — H&-
mens — Principiantes — 100 me-*
tros, peito.

8" prova — A's 15.35 horas — Ho-
mens — Novissimos — 100 metros,
livre.

q! prova - A's 15,40 horas — Ho-
mens — Novíssimos — 200 metros,
cestas.

Fluminense F. C.
CO_>'S___iiu üÊLÍBfciUTivo

E:Undo o Conselho Deliberativo
do Fluminense Football Club em
s-ssío permínente. convido os irs.
Membros do Conselho, d_ accordo
com *s disposições dos Estatutos ..
comparecerem á reunião, que séra
realiradi nu sede sorla!, no dia 17 ila
mn rorrcnie. is 21 horas.

R'o d- Janeiro, II de fevereiro d.-
IBM. — Gtiillu-rm* Prechel aecre-
Uri».

10" prova — A's 15,50 horas —
Meninas — 50 metros, peito.

11" prova — A's 15,35 horas —
Meninas — 50 metros, livre.

12* prova — A'» 16 horas — Ho-
naens — Principiante, — 100 me-
tros, costas.

13» prova — A'« 16,05 horas —
Homens — Novissimos — 100 me-
tios, peito.

14" prova — A's 16,10 horas —
Movas. — Principiantes — 10ü me-
tios. peito.

15" prova — A's 16.15 horas —
Moças — Principiantes — 100 me-
tros, costas.

16» prova — A's 16.20 horas —
Meninos de 2' categoria — 100 me-
tros, coRtas.

17* prova — A's 16.25 horas —
Meninos de 2 categoria — 100 me-
tros, peito.

18» prova — A's 16.30 horas —
Meninos de 1" categoria — 50 me-
tros, livre.

10* prova — A's 16,35 horas —
Homens — Principiantes — 400 ma-
tros, livre.

20» prova — A's 16.50 horas —
Homens — Novissimos — 800 me-
tros. livre.

21' prova — A's 17,10 horas —
Meninos — Mosquitos — 50 me-
tros, livre .

22" prova — A's 17,15 horas —
Meninos — Mosquitos — 50 metros,
costaí.

23« prova — A> 17,20 horas —
Meninos — Mosquitos — 50 metros,
peito.

As Inscripções serio aeeitaj ni
sede da Federação, até segunda-
feira, dia 17 do corrente, As 18 ho-
iflí, so podendo _er inscrlptos os
que ti.erem registro até o próximo
dia !*-, e. nn na_o d» leram menl-
no» ou m-nlnaa. terem apret!<nl-.do
certidão tle Idade.
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tlc Andrade; Gragnotái Jltiy Nunes
du ..guiar, Aliam:!!- Sampaio 1'crc
ra; Tijuca: Alvnro Antônio Miranda.

4» prova _ a'ü 0.15 horas — 100
metros — Meninas Juvenis — Na-
do livre — Botafogo: Hnyd.e Bran-
dão Salazar Pessoa, lsis Maria do
Nascimento Silva; Cragoatá: Car-
men Marque- Pereira, Alda Passos
dc Oliveira, Ruth Passos dc Olivei-
ra, Eponina Edwiges T. Costa (fl).

5* prova — A's 9.20 horas — 100
melros — Juvenis Scniors — Nado
dc costas — Flamengo: Sylvio Bas-
tos Villaça; Fluminense: João Car-
loa Athayde; Gragoatà: llainon
Ah uso Filho; Tijuca: Delio Ilibei-
ro du Sá.

6» prova —- A'_ 8.I& horas — SO
iii/lios — Meninas infantis — Na-
tlu livre — Botafogo: Beatriz Fer-
nandes Macedo, Yole Brandão Sa-
Inzar Pessoa; Tijuca: Maria José de
Carvalho.

7» prova — A's 9.30 lioras — 100
rtiètl-o* — Aspirantes — Nado de
costas — Flamengo: Ruy Lima Bar-
reto; Gragoatà: Salathicl Gondin
Barreto; Tijuca: Euclydes Simões
Fiaptlsln.

!)* prova — A's 9.-10 horas — 50
metros — Infantis — Nado dc pci-lo — Botafogo: Alfredo José França
dos Anjos; Flamengo: Alcxis Saucr;
Fluminense: Itaphael Azevedo Bran-
cn, Carlos Lopes Cardoso; Grafioa-
tá: Hildebrando Thimoteho da Cos-
Ia; Tijuca: Ac.vi' Gomes dc Carva-
lho, ' 

Jayme Roberto • Miranda, João
Luiz Lamego Zicgler.

9' prova — A*s 9.4 horas — 50
metros — Petizcs — Nado de peito— Gragoatà: Manoel Thimothco da
Costa; Tijuca: Jacv Brasil dc Car-valho.

10' prova — A's 9.45 horas — 100
metros — Juvenis Juniors — Nado
de peito — Botafogo: Sylvestre Vil-"a -leal, Ângelo Quaresma Júnior;
Fluminense: Carlos Jorge Bailly; Ti-
jucá: Waldemar Oliveira Neumaycr,
llcnato Mannier, Carlos Winter San-
tos.

11" prova — A's 9.50 horas — 100
melros —Juvenis Senoirs — Nado
tlc peito — Eotafogo: Luiz Francis-
uu Kastrup; Flamengo: Álvaro Mal--
dortndo, Arnaldo Dannemberg; Flu- *
minen-ie: Luiz Renato dc Mattos;
Tijuca;: Amilcar Barbosa, Delio Ri-
beiro de Sá; Gragoatà: Ruy Silva,
Hcynaldo dc Oliveira, Ramon Alon-
so Filho (R.).

12a prova — A's 9.55 horas — 100
meiros — Meninas Juvenis — Nado
de peito —Gragoatà: Eponina Ed-
wiges T. da Costa, Alda Passos dc
Oliveira. Carmen Marques Pereira
(R); Fluminense: Beatriz Borges |
Soares,

1.'!" prova — A's 10 horas — 50
metros — Meninas Infantis — Nado
de peito — Flamengo: Nair Dias;
Gragoatà: Aida Pessoa de Oliveira;
Tijuca: Diciola Barbosa.

14" prova — A's 10.05 horas —
40Ü metros — Aspirantes —Nado li-
vre — Botafogo: Marcos Pereira da
Silva; Flamengo: Moacyr Pedro da
Cunha, Ivan Bandeira de Gouveia;
Grnjtõatá. Salathicl Gondin Barreto,
Tijuca: Marvio Ludolf, Edward Fa-
ria Pereira.

15" prova — A's 10.20 horas — 50
metros — Infantis —¦ Nado livre —
Bolafogo: Rubem Machado Ramos,
liaphael José França dos Anjos, Al-
fredo José França dos Anjos; Flu-
minense: Klebcr Carneiro Lopes,
Danilo Vaiano; (irago: i: Fábio Bit-
..V.fcòurl Lomardn, 1 '—tío Marques
Pereira; Tijuca: Paulo W. Fonsc-
ea e Silva.

16' prova — Peiizes - A _ 10.25
horas — 50 metros — Nado dc cos-
Ias —Gragoatà: Manoel Thimotheo
da Costa; Tijuca: Walter Winter
Santos.

17" prova — A's 10.30 horas —¦
100 metros — .luvpnis Juniors — Na-
rio livre — Flamengo: Ayrton Cor-
réa: Fluminense: Heraldo Perlingei-
t-o Gonçalves; Gragoatà: Altamar
Sampaio Pereira, Ruy Nunes de
Aguiar; Tijuca: Álvaro Antônio Mi-
randa, William de Farias.

18' prova — A's 10...5 horas —100
iiipM-os — Juvenis Seniors — Nado
livre — Flamengo: Mauricio Poncr
i*rtin(làn; Fluminense: Roberto Rail-
ly, José Luiz Azevedo Branco. Ha-
i-nldo Almeida Rego. José l.ui_ (_. de
Castro (fl): Gragoatà: Ramon Alon-
s> Filho. Ruy Silva; Tijuca: Luiz
Jos. Winter Santos, Mauricio José dc
Carvalho. Sylvio José Ludolf: Bota-
fogo: Helin Brandão Salazar Pes-
soa, João Frick,

19'* prova — ..'a 10.10 horas —
100 metros — Meninas Juvenis—Na-
do de costas — Gragoatà: Ruth Pas-
ses rle Oliveira. Carmen Marques Pe-
reira. Eponina Edwiges T. da Cos-
ta, Alda Passos de Oliveira (R);
Fluminense: Cccilia Heilborn.

20" prova — V- 10.45 horas —
511 metros — Meninas Infantis —•
Nado rie costas — Botafogo: Reatriz
.'•'rrnandr. Macedo, Yole Rrandáo
Salazar Pessoa. Dulce Pereira da
Silve: Flamengo; Nair Dias; Gra-
ROatá: Aida Passos de Oliveira; Ti-
jr.ea: Maria Jojê de Carvalho.

21* prova — A', 10.RO horas —100
.Tietro* — A-pir.-n.fA — Nado de
peito -- Flamengo: Fredy Sauer.
Moacyr Pereira da Cunha; Flumi-
nense: Arnaldo C. \&m. Carlos Fre-
derico Duarte Gonçalves du Rocha.
Joii An Silva Couto.

SS" prova — A'* I0.5S horas —
50 metros — Meninas Petlie.. — N,.
do tle costas — Botafogo: Sonla LI-
liuj-nJIi.
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Kiesmo com es olhos vendados'
V. S. reconhecera uma Gllltlte Azul

¦Reconhecerá pela suavida-
dc e rapidez com que cila
ibarbcia, tão aprecia veis qua-
lidades reunc. Dc aço puri-
ssimo c fio super-agudo, de
.resistência incomparavcl,
a lamina Gillette Azul sa-
•tisfaz aos mais exigentes
¦UsaJ-a uma vez é prcferil-j
JMira sempre.

< «Hlim SAttTY RAZ0I* f Of MAZll
Coia. ro.t.i 17*7 - m. av ji

Manoel Villa: 'A chegada do presi
dente c do thesoureiro

ascaino
Devem chegar no proximl. di?. 18

] ao Rio de aJnciro o sr. Jor.-.e Mattos
e Apparicio Novaes, respectivamente,
presidente e thesoureiro geral do
Vasco da Gama.

A chegada desses dois vascainos í
esperada com anciedade, dada a
actual situação sportlva.

A!tii*-io Lage seria o rival de Virar
nos 100 melros livres, se quizesse dc-
dicar-se a essa prova.

Entretanto, Aluizio tem dedicado
seus treinos tis provas de 1(1(1 c il
melros.

E' ii in excellente nadador c o me-
lhor esjylisla que possttimos,

• Infelizmente, não poderemos ver
Aluzio nm i)'ciia forma porque, estu-
dante caprichoso, elle lem dedicado o
seu tempo mais aos esludos,

"EN5TBUAÇAO. Di st. Allemã.i' "íoi us nmm r mtim

Lamina
GILLETTE

AZUL

*"***\*^**^*a^r>*\^*'*+***'*a 0+.na+s*a. a\ss0^*s* ~^^af\^\/aja_a,

A sede social do Vasco
Aixbs o Carnaval, a. directoria do

C, n. Vasco da Gama fará um con-
curso entre os artistas brasileiros
para a confecção do projecto da no-
va sédr. Ser"-» offerecidos Ires pre-
mios aos que melhores desenhos
apresentarem. Esses projectos deve-
rão srr apresentados até meados -le
abril, quando o grêmio cnumallinn \
apresentará á Prefeitura o trabalha
classificado em primeiro logar.

Fluminense F. C.
TREINO DE FOOTBALL

O Departamento Technico do Flu-
minense F. Club pede o compareci-
mento dos jogadores amadores paranm treino de football eom o quadrotle profissionaes. amanhã, domingo,
ás P horas da manhã.

MOSQUITO BATERÁ
0 RECORD SUL-

AMERICANO NOS
500 METROS DE

PEITO
Anlnnin Luiz dns Santos

vas nadar amanhã os 500
metros de peito.

Ahi está uma prova que
Mosquito vencerá na certa, e
vencerá batendo, louge, o re-
cord sul-americano, ora em
poder d. Armando Faro,
com $'ir>".

Mosquito deve fazer me-
nos d» 8 minuto*:;

erá sensacional o cotejo de

O bravo martljo Manoel Villar é li-
do, mui justamente, como o nada-
rior numero 1 do Brasil.

Vemol-o ahi, em pose especial pa-
ra O JORNAL.

Villar . o nosso "eaniplontssimo"
e um verdadeiro cabíde de records.

Um record sui-ameri-
cano garantido

A turma dc 1 - 100. mocas, deve
bater amanhã, eom boa margem, o
rorord sul-americano.

Srylla. Lygia, Helena e l.innea de-
vem conseguir 4'?>9, qu. é lempo qu»
garante para as nossas patrícias lo-
gar de grande destaque.

Se, em ve/. de l.innea, tivéssemos
Piedade, n tempo seria reduiido para
('.'il.qn. seria marca Internacional só
imperada iior dua% turniai, apenas, a
do>, ICslados Unido*., com l';ÍR", e a
da Hollanda, rom I'I7"4.

A marca Mil-anirricun," é df .V|| ",|,
nhlldo em 23 de abril ile IMS,

A Liga de Sports da Marinha fará
proseguir amanhã a IV Preparação
ülympica tâo auspiciosamente ini-
ciada hontem á imite.

As provas de amanhã, sem duvida
alguma mui tu mais importantes c
mais bellas, pnr isso que, entre ou-
trás, serão disputados os reveza-
mentos de 4x100, para mocas e dc

14x200 para homens — nos quacn,
fatalmente serão batidos os records

- contlncntaes — certamente seráo
assistidas por um publico muito'mais numeroso,

Alem rias importantes provas dc
re\ exanuittn, ainda teremos a dos

,100 metros, moças, que deve ser
brilhantíssima pois tal prova vae
reunir as tres maiores nadadoras
entidades especializadas que são

[Scylla, Helena e Lygia — >i_ Ires
patricia"s que coni Piedade Coiilinlio', estão indicadas paru represen lar u
Ura sil em Berlim,

i-ara se avaliai- a impoi-t-inda des-
sc cotejo sensacional, lia-la lem-
brarinos que ;is Ire.-, i'oUCIll'1'eiltes
têm ÍTI" na distancia!

Ha, ainda, nutras provas. qu_ se-
rão eiiiocioiianles: a iIo.h 100 nieU-os
livres em i|in- Villar deve baixar o
minuto, os lüi) melros dc peito, em
qne Maria Leiik deve baixar o re-
corri.i d,, mundo, os _<m metros de
costas em que Nylsa, Sieglilida e
NYuz.a vão realizai- um duello sensa-
eional, einliin, us _i.i metros dc
cosias. para homens em (jue vere-
mos llcu. vcniilii na sua distancia
predileeta.

Com tantas provas excellentes é
fí.ril calculut-se conin estnrú mun-*
nhã superlotada a piscina Irlcolor.

São espera-los novos recorda que
vilão enriquecer ainda mais a na-
lação brasileira.

Nagripe
O m#thor r*m*(lfo pur.i

tnflu^ntH. Gm tnd»*» a* piiar-
niaelaa « drogaria*. Kabrl-

rantea:
Aiini.pn VAico.vni.i.01

lln« rln <|,ilipi,.,l_. st

^w5r^BmwB8B-5^5_S8S_i>

piscina do Fluminense
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O Villa Nova e o America farão um sensacional embale

SENSACIONAL
o Torneio Nocturno
NACIONAL CONTRA RACING E

BOCA CONTRA S. LORENZO

O tri-campeão mineiro que submetterá ú prova de jogo a nova equipe de profissionaes do America F. C, de Bello Horizonte' í
BEl',1.0 HORIZONTE, 14 (A. M )

— Os meios sportivos mostram-se dc-
sejosos ds conhecer a pujança <lo.
America F, C. desta capital, que no
domingo, á tarde, nn única competi»
ção sportiva que sc realiza, enfrenta-
rá o« tri-campeão mineiro, Vi.lu No-
va A. C.

Emquanto o "leão dc Bomfim" sc
apresentará com a mesmo constitui-
ção com que levantou o tiluln maru-
mo, na temporada que findou, o
America deverá apresentar seus no-
vos valores, recentemente contracla-
dos cm S. Paulo, no Rio c cm Juiz
de • Fora.

A partida dc domingo n tarde, no
campo da avenida Arnggaya, consli-
toe um facto verdadeiramente classi-
co ,pois que os contendores, velhos
rivaes sportivos, tudo farão para so-
bropujar o adversário.

Os preparativos levados n effeito
nestes ultimos tempos pelas duas cs-
quadras disputanlcs fazem prever
um encontro de grandes proporções,
dalii o inioresse invíllgnr que essa
li';a desperta nos meios sportivos.

O JUIZ
Convidado pelo dr. Antônio Her-

melo. director technico, do America,
Ne'o Nicolai, technico do Palestra
Itália, desta capital, para arbitrar a
pugna, ncciinu a incumbência, dçvéh»
do, pois, dcmonslrar, na tarde de do-

mintto, seus conhecimentos do "as
socialion".

OS QUADROS
Os teams para o jogo dc

deverão formar obedecendo
to constituição:

domingo
i seguin-

VILLA NOVA A. C. — Gcrnldão;
Chico Prelo c Sérgio; Zezé, Néco c
Genlnho; Tnnho, Alfredo, Lera, Pe-
racio c Canhot.o

AMERlCA F. C. — Alfredo fnti
Romeu); Lima c Dondon; Jncyr. Ju-

ca p Mascotlc; C.
Rebolo,- Nelson c

Alberto, Ncvcrcino,
Romulo.

MERGULHO NAO JOGARA'
O cenlroa-vante cffcrlivn do tri-

campeão. Mergulho, elemento esse

feito no próprio club, onde actuou
com grande effieiencia no infantil, ,iu-
venli, amadores c, finalmente, na.es-
quadra de profissionaes, não poderá
integrar o "leão dc Bomfim", do-
mingo, por encontrar-sc enfermo.

BUENOS AIRES, 14 (U. P.) —
Está despertando intenso interesso
nas rodas sportivas o programma
da jornada de amanhã, do cam-
O famoso conjunto do Nacional, de
fi*ssicnal internacional, pois contra
pconato nocturno de football pro-
Montevidéo, jogará o Kncing, des-
ta capital, e contrn os tradicionaes
quadros rosarinos do Newells Old
Eoys e do Rosário Centrei ee apre-

Foram licenciados os
jogadores vascainos

A directoria do C. R. Vasco dn Gn-
ma resolveu licenciar todos os joga-
dores de football at .1 dc mnrço
próximo.

sentarão, respectivamente, o Boca
Juniors c o San Lorenzo dc Alrrnv-,
g-ro.
¦—-*-- ——"•" '¦¦''*¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦ i ¦¦ —*

Vietoria da Noruega
nos 10.000 metros

sobre gelo
GARM1SC.H PARTENK1RGHEN.

(Havas) — L' u seguinte n cLissifj
çáo geral dus provas dc patinai
sobre 10.000 metros das Oiyinpiat
dc Inverno:

1"- — lvnr Bnllangrud (Noruci
eni 17 minutos 24 segundos 11:10.

Bnllangrud obtém assim Ires li
los olympicos.

2° — I!irgr:r Vascnius (Flnland
— em 17 minutos Ü8 scguudos '2 ln

3" — Max Sllpl (Auslrin) — cm
minutos 30 segundos 6|10.
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Carnavalesco fl
Mulheres contra homens

O publico terá oceasião de asais-
t-lr, 130 próximo domingo, dia 16, ás
9,30, no campo do America,F. C,
uma formidável partida de football
a fantasia, organizada pelo "Grupo
da Peteca Americana", entre teams
de mulheres (dançarinas) e de ho-
mens (bebês).

O onze do sexo feminino, que te-

encontro
entre gordos e magros do Vasco

Com a presença d? 500 litros de
chopps c nd estádio ds S, Januário,
cheio de logares vnsios, será realiza-
do amanhã o grande c tradicional
encontro entro Gordos x Magros do
C. R. Vasco dn Gama.

O encontro será a fantasia, com ou
sem mascara, á vontade do freguez.

No quadro dos gordos apnarccerá o
sr. Cherubim Silva fantasiado dc
pomba, com um ramo de oliveira no
bico, symlioüzando a Paz. O sr. Pc-
dro do Novaes entrará em campo ves-
tido dc morcego sem óculos. liolâo
apresentnr-sc-d eom a sim tradicional"babiana, 

que lar.'o suecesso fez no
Carnaval de 1000. Armando Telles ad-
qulriu uma custosa fantasia, repre-
sentando a legendária Aida, dc Ver-¦ di. Fraga Junior defendera o traje
de esqueleto de borboleta, emquanto

o dr. Teixeira de Lemos sc apresen-
ta de. "Marumbciro". O Armando
de Oliveira vestirá o novo uniforme
dc quarta categoria de tennis. O Al-
berto Balthazar Portella será fanta-
siado de Vovó. José Ribeiro de Pai-
va sairá com as barbas do feu digno
avô, almirante Vasco dn Gama. O
Annibal Peixoto sairá dc cabrochinha
do morro da Mangueira. Joaquim
Cardoso vestido de balisa de cordão
suburbano, equilibrando um queijo.
Armindo Pimenta fantasiado de car-
vociro dc bicycleta. Paschoal Pontes
c José Paradanta Filho sairão fan-
tàsládós de Pão Ouro

Xo final do desafio haverá um con-
curso entre Bolão, Armando dc Oli-
veira c Annibal Peixoto, com a as-
sistencia dos demais, numa. succulcu-
ta feijoada.

rá o concurso de senhoritas, se-
nhoras o anciãs de nossa alta so-
ciedade, contará com verdadeiros
c.rakg da pelota, ealientando-se a
centcr-ha.f Faustina (a Maravilha
Curativa), a back Pedroca (a Pia-
tinum Blonde), perigosa sobretudo
por seus desconcertantes furos á
porta do goal e outras, conhecidls-
simas... da policia.

O jogo, que promette um desen-
rolar violentíssimo, dado seu cara-
cter de desafio, será displicente-
mente policiado pelo Corpo de
Bombeiros.

Terá a espinhosissima missão de
arbitrar tão Importante peleja o sr.
João Perrenoud Teixeira de Souza
(o creador da Peteca America), co-
nhecido arbitro de nossos "streets-
campos". S. s., abnegadamente, jâ
reje.tou varias propostas de subor-
no feitas por ambas as^facçôes

• desde já em luta.
O toam dos barbados lavrou vio-

lentíssimo protesto contra a esca-
lação desse juiz, pois havia indica-
do — para maior segurança, de sua
vietoria — o er- Berillo Neves para
dirigir a partida.

O juiz escalado ainda não conse-
guiu até agora, infelizmente, que
companhia alguma dc seguros o
aceitasse...

No intervailo do 5" para o 6o tem-
po, será feita por ambos os teams
uma simulação da tomada da Bas-
tilha, representada por um barril
de chopp deste tamanho!

Para proporcionar um handicap
ao team dos barbados, o bando fc-
minino jogará com sapatos "Luiz
115".

Como prêmio ao vencedor, «erá
offerecido üm lindo bronze em pa-

0 titulo levantado pela equipe tricolor no Campeonato
da*2." Divisão da Liga Carioca de Basketball - 200

pontos pró e 144 contra
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pelão, reproduzindo a figura de
uma representante do sexo fraco,
com a legenda: "fracos são elles..."

O sr. Raul de Carvalho, director
social do America, offerecerá ao
juiz uma rica coroa de flores,
acompanhada de elogiaco epilaphio.
S. s. já mandou reservar tambem
aposentos particulares para o ar-
bitro, no aprazível cemitério do
Caju'.

Serão distribuídas bandas dc mu-
sicas ás crianças e abrilhantarão a
reunião harmoniosos bon-bons e ba-
las, que executarão as ultimas ope-
ras carnavalescas.

O serviço do assistência medica
será prestado por mata-mosqultos e
por médicos lcgi3tas do necrotério.

Antes do jogo, haverá diversas
provas para meninos, meninas, mo-
ças e rapazes, que constarão dn cor-
ridas pedestres, ovo na colher, on-

fia agulha, de bicycleta e de sacco.
I A "bola" será offerecida pelo sr.

Ângelo, proprietário do bar do
.America,
j Os teams estão assim organiza-
des:

I Mulheres — Viuva Gomes (nâo é
a do vinho, sra. Lorenzoni e mme-

jGuilhermina; mlle. Barcellos, srta.
I Aryosto e sra. Bentemuller; mlle.
Renata, mie. Hernani, mme. Syl-
vio, mlle. Oliveira o mme. Bruno.
Rpscrva: sra. Dehoul.

Homena — Suzárt; Pedroca e
Abreu; Virgílio, Sebastião e Amen-
doeira (curva da morte); Wilson,
José Carlos, Chagas, Nilo e Nelson.
Reserva: Hemerodes.

Juizes de linha: Maximiniano,
Cruzeiro, Eustachio p Corrêa.

Chronometrlsta: Arthur Braga.
Representante: Oscar Costa, e

massagista, Arthur Saraiva.i nn in
a b »
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Os defensores do pacilliúp tricolor que /<¦¦• atila.''am o titulo dr campeões da 2" Divisão

O Campi 'tato da Divisão Sei-uii-
daria, da LAi'a Carioca de Basltct-
bali, foi nma oportunidado excel-
lintc para nue mais sc estreitasse
0 amizade entre velhos c novos. K*
que ao lado dc antigos campeões
formaram principiantes nas lides tio
bello spori da bola ao ccslo.

Uni ilçscnrolar magnífica leve •>
referido campeonato, oue finalizou
cmp.il.idn entre os "fives" do Do»
quclr/So t Fluminense,

Não im neeeulclado dc sc remi'-
morar n campanha desempenhada
pela equipe do tricolor, pp|« fala
Itíiri n -"•.te respello a eiiatisiica
itbnl.Mit

JOGOS REALIZADOS Hugo H&tnanh  100
llüqticirão (A) .. .,  'Jllxl.i Ilclniann llamann .'. .. ., .. 42
Orajáliu'  54x19 Murillo Lcnl , ., .. 2(1
Boqueirão dl) , 25x17 Mario Abreu ; .. .. ifi
Bomsuccesso  1S\'2I .lohn Janin  32
Uoquclrno (A)  1IK17 Duque Estrada  8
Griljhiui'  11 xTJ Alfím.-:o Sefíreto .,  1
Homsucccaso 23x18 üerdnl Uns.-oi  i
Boqucirüo (IH .',  32x25

RHÇÀPITULAÇaO 200 pontos
Joio» dWputailos, 8. os ,j,.K jogaramo vlcloiias.
2 derrotas, Além do» t-nrcstadnrcs participa»
2fKl pontos pro t- 111 contm, rnm do campeonato mais o*, seguiu-

(lã KXCF.STADORES 'rs baskç*tbal!crsi
.lo-*.i'r:iiii !• conqiilst/irnni pontos lloiierio l'<*riiniidoii Adolpho

pnra n triumpho tricolor os spgnlii- Sclicrniniin; Oiutavo "AVcmeldl «
Us jil.l.NCrs; Jiisi" ll.ilis Ntllirs,

1
Jogará hoje em São Paulo

contra o Corinthians
Na Paulicéa, a forte equipe do Hu-

racan fará hoje suas despedidas ao
Brasil, enfrentando o team dos cal-
ções pretos.

Coube ao Corinthians inaugurar a
primeira temporada internacional do
corrcnle anno, enfrentando o Estu-
dianles de Ia Piata, e a elle caberá
encerrar a segunda, preliando com o
team dos "globitos".

Esse prclto rcaliza-sc esta noite no
campo do Parque. São Jorge. lisse
jogo está despertando vivo interesse

FOTQGRAVURA 0

Jornaes do BRASLe

mais 
"EL DIÁRIO DE

1QUITOS" (Pe™) ,a*

Zem os seus clichês na

CRUZEIRO
Com o maior archivo de photographias da America
do Sul, estamos aptos a execatàr com rapidez e per-
feição, clichês para jornaes, revistas, trabalho em
cores, etc. Temos em stock permanente clichês já
confeccionados de figuras eminentes no' scenario

político nacional — ....

TABELLA DE PREÇOS PARA JORNAES
DO INTERIOR:

Clichês no tamanho de 5x 6S0G0
" " " lOx 8. 8S000
" " " 10x10 10S000
" " " 15x 12S000
" " " 15x10 15S000
" " " 20x10 20S000

Pnra trabalho» mi cores, remeHemo!* tatieii.ií de preços
RUA.I3 OF. MAIO, 33-35-3' and. - Tel. 22-1226 - Rio de laneiro
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devido â especlaliva reinante em lor-
no da repetição do feilo corinthiano
em 1930, por oceasião da primeira vi-

Vac ser convocado o
conselho deliberativo

do Vasco
O Conselho Deliberativo do C. R.

\'nsro da Gama voé ser convicodo p.-i-
ra a primeira quinzena de março.
Essa reunião s-tA uma das mais'rm-
porUnlos, (Indo*, os assumptos quevão ser Irnl.id»*-.

Nessa oceasião o presidente Jorge
Mattos icrt* cm mios o ^rolamento
Reral do rliih, trabnlhn iinporUiilIssl-
mo, Itvailn a rffrlto pelos procurado»res Joaquim Cardoso e Armindo Pi-
nunli, por nmlc ii» associados do
cltili rruimaltlnn imdrrin »alicr, nfn
seus niriioirs i|rla|lif», do formi(lat.rl
p.iiriiiioiiíii du Vasco da (jaipa.

sita do club platino ao nosso paiz.Recorda-se assim qne o club paulista naquelle auoo foi o seu primei-

\'. Rivarola, meia-dircilaaa \
I ílitraean

ro adversário no Brasil e veticru-n.
numa memorável rcfrcj?a pela'couta-1
liem dc 4 a 2. De .Maria marcou doisj
tentos, Grane um « Danii o outro,
conlr.i seu team. Coube a Chicsa.con-
sisn.ir os dois tentos de suas cores.

Assim, é esperada a desforra, n»?
os argentinos querem tirar."A su.i
vietoria dc ha poucos dias 'sobre o
!?-?"' cajupeâo paulista veiu trazerrj
.lhcs^grilnde dose de animo, faMndoJ
augmentar as suas possibilidades- O
oCrintliiaiis, por sua vez, preparou-ise cuidadosamente, dahi antcvcr-sal
um.i (-r-uidc luta.

Os teams catarão assim formado*:
CORINTHIANS — José; Jahu' ('

Carlos; Ovidlo, Brandão e Munho/;
Teixeira, Todesco, Tclcco, Rato v'
Wilson.

• iiüRACAN — Estrada; Maslrange-
lo e Moyano; Bougiovanni, Homero
e Sosa; Bclfiorp, Rivarola, Lamas,
Raldonado o Gil.

Do quadro argentino nenhum »!c-
menlo tomou parte no jogo de 193I)..'
Rato c Munhoz no emtanto participa-rum daquelle encontro.

^
moi*]*lioi»>l «e m

irrlluçno Mán li.m.nr, l)c.«milmo. Usc-sc nm anpposUorlõ dodr. Domingos Jnj-miribc, a qualquer hora. DcjcourcsIloiiam c (i-oneram o Itllcsttno cm 10 minutos, sem necessidade dc lrrij;ndor.
R. cessada a cansa .. vollará n harmonia das fuiircõp» beinrottllllir.-idns.
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Numa enquête com 17 profissionaes do turf, 15 opinam
pela victoria de Sargento e apenas 2 pela de Borba Gato
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é o favorito dos profis-
sionaes do turf carioca

Tapjrnpc, uma das forças do prêmio "írápitaxinho" da reunião de amanhã

wfl
Sobem a mais de duzentos centos as apostas a favor de Sar-
gento, o maior nadocal de tados cs tempos —Conseguira Bor-ba Gato derrotar o glorioso tor diShp? O enthusiasmo do publi-co pelo sensacieR?ü match-desaf io — O programma e as cotações

I*nra dar l.ognr A realização do
maior c mais significativo "inaleli-
desafio" já havido no "llra-fil, eo-
mo seja o de Sargento, coni jiiMc-
zn considerado o mais legitimo ex.-
poenlc da cri.içiin indígena de IimIuíi
os Icuipos, com o pliiliiiii lliiriin (in-
lo. cujos rcspoustiveis c partidários
criem possa elle derroliu* & "mara-
villiii pintada", u-i porjues ilu ele-
ganíe prndo dn rua l.rcsseiy un Muó-
en, senio i'1'iiliei'lns un tarde ile nina-
uliii.

As nltenções de'todos im "turf
meu'' estão vollndn.s pnrn este elio-
que. sobre o qiuil lemos iludo o inuis
completo noliciariú possivel, preven-
dn-se sejam pequenas as dependeu-
elas dn campo ile corridas dn capi-
tril bandeirante pnra eoinporlni' a
multidão qim pnrn lá se abalará uri
esperança di* presenciar cleelrizan-
le pelcj.i que será t. ijil.i enlre ,,s
dois iiuihorea pnrellic.iis 1U1 nm-
menlo.

O dote.in ile Rorba fiato e .''.ir.'iito
tem fó . ik* setwncioiinl, suiiilo a
cniivi'.,i que se ouve ém Ioda n

Defende se o presi-
dente do Jockey
Club BrasiSeiro

DEZ CONTOS IV. li A A SAXTA
CAS.A Dil i?-> OJ.ARO

Os nossos ir<;' egns do "Diário
«Jp S. Paulo" iiiiolicornni, cm sua
edlçilo de antc-i.i.nteni, u seguiu-
te noticia:

"A 
propósito «Io •'mnlch-dc.su-

fio" 9 ser realizado domingo, no
prado da Moóea; (<|iiniido medirão
forças «»s "dvaoks" Sargento o Dor»
ba(,a4o, recebemos do si*. Jaiuneu
do Punia Maiharlo, prosldente do
Jockoy Club ftraSileiro, a seguinte
carlí,:"-,

".\raras, JO de fevereiro da
Jü-tfü — filimi. si*, redavloi* .spor-
tífvo.

a^s Informações prestadas a v.
s. sobre o provável encontra, entre
HnrKPnto c Dortm (Liiito não tra-
duzciii Ab.,olutaiiii*iili> a renlidadí
d-».«|Hp so passou. ,-*

Tendo ido a K. Paulo evcUisiva-
meulc para representai* o ,'fockev
Club do Rio, recebi eom prazer a
visita do meu amigo sr, Renato
Junqueira iVctto que, por liimlu
gentileza; mo acompanhou « esta-
ção «Ia Ijui, no dia seguinte «*nt
mou ingresso á Fazenda «lo minha
proprieiindc, eu. Rio Claro. Nessa
oceasião, «>in prósenijn do sr. Rnmi-
ro l.'«*iii.*tiules Rarros e í.ul/. Mon»
feiro «ie Carvalho, deelarou-me o
tv. Junqueira que se cogitava d<>
novo encontra entre Sargento fi
Borlm Grto, na dislanria de 3.200
metros e o peso dc 57 kilos em
ambos.

lVrfrmrou-nip então, si eu que-
ria contribuir «om 20:0008000,
caso o desafio se realizasse. Rc-
truqnci-llic qne nunca Jogava nem
em meus carnHos, mas que, se is-
so lhe fosse ntcradavel, eu entraria
com lo.ooofOOli.

K foi •«'), p*>is al«''ni de não havei'
tido a id<*u <!» encontro, só delío
tive conhecimento nn (arde de sc-
Riinda-fcirn. Oe mais não ine ea*
bia suggerir e muito menos tomar
iniciativa «obre o que rão me
pertence.

Consenti em participar da apus»
ta simplesmente pnra compraz.er u
nm am!Rn, tanto que cederei ml-
nha quota, caso alguém Inçri em-
penho em obtebn 0 com Isso rim-
rcrd'* n sr. Junqueira, Rematando,
devo declarai* que se o encontro ic
renli7.nr e Barba f-nto fntr vence-
dor, a parte que me tnrnr nn
npnst.t serã entregue directRlIICUlC
á Hanta Casa dn Rln Claro,

l*oni o* pr«ve*.t(!|. de toda runi-i.
tli-rarão, suhsrresc.nie admirador
"hrljtado—U d; Paula Machado".

parte, nos meios lurfislns nu não.
.Vão se- fala em nutro assumpto. A
animação e o enthushrsmo tomaram
conta dc São Paulo, do Hio c de to-
dos os centros hippicos.

Para" complemento da reunião, que
se revestirá de in vulgar brilhantis-
mo, fornm organizados ns parcos
nbi 

°
lixo :

l" i*arco
metros

1—1 Tngiiá., ..
il— ü Kcny,. ..
II— ;i Tbeôouraéro

( i Wnll Eyc .
4(

( 5 .lapuira ..

PROGREDIOit — 1.150
5:000$ c 1:000$000.

Ks. Sts.
 :,,'! üll
 Ri) 2,í
 55 -!,'.

, .. .. 53 50

 53 35

2o pnreo — EXPERIÊNCIA "B" —
1.500 met'.*os
e ;:oo$ooo.

( 1 Frnnccza .
K

( 'í tinrlnnd ,

3:00t.í,<W0 6005000

5" rnreo — CttlTBIUUM — 1.050
lictrOB — '6:000 c li200.$00fl.

Ks. Cts.
1 Lagosta  5,"i '20
" Lanceta";. ,,  51 20
-' Atoacyr  55 20
NSo Pôde  .. 55 50
4 lifiij-ctlè  53 50

G" pareô — EXCia.SIOR — 1.S00 me-
tros — 3*500$ e 700*?000 — ("Bet-
ting").

Ks, Cls.
1—1 Cnuto  51 1(1
2—2 Dime  0-t 35

( 3 Plnocba

( -1 Rnndera

( 3 ,1" *no
2(

( *i .Incnblnn ,
—4*'—

( 5 '1'out Ank Amcn
r»{"*•

( li Ilnnguá .. . , i,

( 7 Quebrnnto.. ..
•1( 8 l*'anntica

( í) Miss Primrose..

Ks.
. 57

. 53

• 4?

Cls.
25

40

60

57 60

57 22

57 50

6/
57
52

40
50
GO

3' pnreo*— CEL. ELEUTERIO —
800 metros — 10:000? e ,t:0fl0?000.

Ks. Cts.
Predileola .. .. ..... 55 '22(

1(
( " Paisagem

( 2 Maruiõlin
2(

( 8 Ducca ..

Sahy.. ..

55 22

53

í 4
.:(

(5 Cruirndn.. o.i

Bellegrn , 55

Oàmundn  55

40

GO

SO

Snlnion

50 35

54 60

54 60

Na madrugada ' de hontem,
quando percorriamos as diffe-
rentes cocheiras do Hippodro-
mo Brasileiro, á cata de mon-
tarias e informações, resolve-
mos saber a opinião da alguns
jockeys, treinados e proprieta-
rios, sobre o sensacional match-
desafio, entre Sargento e Bor**
ba Gato.

O primeiro a ser ouvido foi
o conhecido "turfman Oswaldo
Gomes Camisa, què disse não
ter qualquer duvida sobre o
triumpho do filho de Printer
em Matteira.

Inquerimos, a seguir, Oswal-
do Ulloa, Alfonso Silva, Geral-
tio Costa, Ernani de Freitas,
Allain Luz, Pablo Zabala, Alei-
des Miranda, Justiniano Mes-
quita, Celestino Gonicz, Igna-
cio de Souza, Pedro Costa,
Etidacio Moreira, Fernando
Schneider, Francisco Barroso,
José Lourenco e Américo dc
Azevedo.

A' excepção dos dois ulti-
mos, os restantes têm a im-
pressão de que Sargento diffi-
cilmenfe será derrotado, não
obstante carregar mais quatro
kilos.

José Lourenco e Américo de
Azevedo, os únicos que r.credi-
tam na victoria do platino, jus-

tificam sua preferencia no fa-
cto do tordilho ir peso a peso.

Falando mais demoradamen-
te com Geraldo Costa, disse-
nos este piloto offcial do "stud"
do sr. Linneu de Paula Macha-
do o seguinte:"— Não se illuda com a
sobrecarga de Sargento. E'
uma "barbada". A^csmo que
concedesse vantagem a Borba
Gato, eu não deixaria de consi-
deral-o o fácil ganhador. Sar-
gento é Sargento. Não ha, no
Brasil, um cavallo que o possa
bater."

Affonso Silva affirma que
Sargento vencerá, e Pablo Za-
bala e Justiniano Mesquita dis-
seram que a superioridade dc
Sargento ê flagrante.

Entre as 17 pessoas, como
Scima ficou exposto, 15 são
partidárias de* Sargento, em-
quanto duas o são de Barba
Gato.

Sargento, sempre Sargento!

CoBonna já tem"forfait"
Conforme noticiámos, a lordilbn

Colonnn será apresentada no meeting
dc amanhã.

O forfait dn defensora dn jaqueta
do sr, Dclmiro Marquez Fernandez já
foi entregue, lionlem á tarde, á se-
cretaria dn Commissão Ao Corridas
do .lockev Club Brasileiro,

Os exercícios de hontem
fflppdromoBrasileiro

340

G Vnldcncgro  55 40

7." pnreo — firnnde Prêmio COROIA-
I.IDADE TURFISTA — 3.200 me-
iro-s — SO^OO-jOOO.

Ks. Cts.
S.ARGENTO  r,7 14

BCCOA GATO  57 25

8° pnreo
tros —
tinji").

— IMPRENSA — 2.000 me-
5:000? e l:O0l)$O0V-*(*'Bct-

I— 1' Lord Br
2—2 Bilhete
3—3 Rúsh,,

Ks. Cls.
57
55
48

17
4(1
50

4 Yedo .. ..

1 Kl Muneen

9" pnreo — í;Cri*I.E,MENTA!t
metros — S:õC0.J, V00$ e
—'("Uettir.s").

40 61)

55 2(1

¦—1.890
3.-|0$6íW

uma

( 1 "Trofci 
.,

lí
( 2 Bambòrii..

( 3- Saromy.,
.'í'

( 4 ,Iuiz

Ks, Cts.
. 6(V 30

4" pnjea — INTERXACIOXAIa—1.500
metros — MrOOOS, fiOO? e 300SOOO.

Ks. Cls.

(

(

Bücliüa
Tana..
Díicoa .

r 3
i (

( '•'
.Mirellle.. ." Ann.i May
Abn.vilbá .

o/
50
50

( 2 M.iilge  51
*í(

( " Girl Love

3i
o Si.nndora
4 Ibiuna .,

51

53
c3

40
40
60

( 8 Yonne 
4 ( fl Carona .. .... ..

( ' Ouro.;

O primeiro pnreo será
i 13.15 horas cm ponto.

49

53

50

..53-.
50
54

40
57
51

corrido ns

lóXercmias.. ..  82 100

( 6 Zulamila.
4 (7 Tomy Boy

( 8 Ogro.. ..

52 IS
52 f>0
56 50
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José Lourenco, que è. dc
opinião que Borba Gato

derrotara Sargento

SARGENTO DECIDI-
RÁ A CARREIRA A

SEU FAVOR NOS
1.890 METROS

INICIAES
A OPIXIAO DE ÜM

"TURFMAX" ABALISADO

Em conversa que man-
tivemos, hontem, á tard:,
com um "turfman" bas-
tante conhecido, assim
sentenciou elle:

— "Sargteríto decidirá
a corrida a seu favor, no
máximo, até aos 1.800
metros iniciaes. A veloci-
dade do filho de Printer
dará ensejo a que Borba
Gato o persiga sem sen-
tir o esforço. Até á pri-
meira milha, o pen^onis-
ta de Corsino fará força.
nws depois..."

Nào é para desprezar
esta opiniSo, partida ella
de uma autoridade no
nosso turf.

Na madrugada de hontem, no Hippodromo Brasileiro, con-
seguimos annotar, entre outros, os seguintes exercícios:

ASTRAL (O. Coutinho), uma partida de 1.000 metros
em 67"; * ,

VICENTINA (L. Mesquita), 460 metros em 29";
SOVE'0 (G. Costa). 340 metros em 23";
PONTA NEGRA (J. Santos) e CAPITÃO MO'R (lad),

700 melros em 43";
CONTRATEMPO (C. Pereira) e IVETTE (P. Vaz)

metros em 22"; '
ADARGA (S. Batista), 700 metros cm 45":
MOURESCO (C. Morgado), 340 metros em 22";
CAN NES (J. Santos), 340 metros em 22"1|5;
SEM RESERVA (O. Olloa), 340 metros, final de

partida de 700, em 22";
OITIBÓ' (A. Silva), 700 metros em 47", suavemente;
CAP1TIJ' (J. Mesquita), 700 melros cm 46", sendo os, ul-

timos 340 cm 2,1?';
ZAMORIM (0. Ülían,) e GAI.l.ES (G* Còslà), 700 metros

em 44"; ... ... " :,-'

CAGAVE (O, Serra), 700 melros cm 46";
CLO (P. Vaz). 100 metros em 44" e MO cm 33";
SILHUETA( J. Mbrgaçlo), 340 melros em 22"l|õ;
OGARITA (H. Herrera) e APPLE SAUCE (A. Silva), 540

metros cm 35"2j5 e 340 em.24";
ZIRTAEB'— (S. Batista), 700 melro;; èm 48", suave-

mente;
. OH! (S. Batista), 340 metros em 2i"2*j5;

POAYA fhd), 1.000 metros em 67";
CEI.MA (K, Pópovfts), 700 metros em 46"; e
REVÊ D'A'MOUR..("H. 'Herrera), 700 metros cm 44' 15.
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Rede d'Amour. cujas condições dè treino autorizam considcral-a capas de assignalar o 'J
seu terfeiro triumpho consecutivo f.

. má

Cl Brasileiro
As montarias prováveis, as nossas cotações e o programma pa*ra a interessante reunião de amanhã no Hippodromo da Gávea

) 7 .íiS-ando Novo, G. Costa , 52

1
:S

m1
®I
1HI .

1
1
I
1

J

a*-! -

Com as montarias que estão mais
ou menos assentadas, com as chaves
de duplas e as nossas cotações, abai-
xo encontrarão os nossos leitores o
programma a ser cumprido na tarde
de amanhã na Gavca a ultima reu-
nino extraordinária de verão patro-
einnda pelo Jockey Club Brasileiro:

1" pareô — "Western Union" —
1*500 metros — arõOOSOOO.

Ks. Cts.
53 25
52 -til
51 70
58 25
55 ;i,i

Cio, R, Freitas . . .
\'icentina, S. Bezerra
Nha Jucá, C- Pereira ,
Veto, P. Vaz ....
Astral, L. Benilcs . ,

2" pareô — "Galopador"
metros — 3:500$000.

) 1 Co

il
i 8 Galmita, XX 41)

4» paroo — "Ijnhj*" —
tros — 4:0003000, '

) 1 Offenslva, Ü, Costa
11

)

. , 53

1 -500 me

Ks. Cts.
, 53 25

)
3)

) 3

" Garboso, XX

2 Xiah, A, Silva

— 1*500 __

) 7

onna, não correrá

Dollar, A. Henriques

New Star, D, Suarez

Contfatempo, ., Vaz

5: Galarim. .1, Mesquita

fi Pharaó, K. Popovits .

Sovéo, G, Costa •. , ,

) 8 Lagave. O. Serra

3" pareô -
metros — 3;

- "Arapogj*"
500$000.

Ks. Cts.
. 58 -

48 40

57 30

49 40

49 50

51 100

54 40

50 100

— 1.500

Sem Reserva, O. Ullôa .

Yvetle, P. Vaj, . . . .

Mesquita . .

fi Dão Pedrilo, O, Serra ,
" Irapuasinho, S. Batista

) 4
3)

) 5 Itapoan, ,1

57

51

58

51

4!)

51

53

5* pareô — "Irapuasinho" — 1
metros — 5:0001008.

Kl.
) 1 Detonador, C- Morgado al

H
) " Tapirapé, J. Mesquita

2 Oh!, S. Batista

) 1 Lentejoula, J.
II

Ks. Cts.
Mesquita 50 27.

1 2 Traeajá, H. Herrera . 55 CO

1 3 Cannes. J. Santos ... 51 50II
) 4 Lohcngrin, P. Vaz . , 58 50

j 5 Mouresco, C. Morgado 55 70

.1 fi Salvador, O. Serra . . 50 70

)
2|

3 Finis Dreno, R. Freitas

4 Ogarita, H. Herrera, .
31

5 Miss Bá, J, Santos .

6 Poaya, C. Pereira , .
4; 7 Oitibó, A. Silva . , .

" Mair-y, G. Costa', .

.300

Cts.
35

35

20

60

50

60

53 100
49 4!l
49 40

2 Zirtaeb, G. Pereira

3 Yurita, D. Suarer .

4 Arqucro, J. Santos

5 Arapogy, J, Mesquita

í i

55 lOOl
1

58

52

) 6 Diableja, S. Batista .

) 7 Lumine. A. Henriques
11

) 8 Galles, G. Costa . . .

53

57

57

62

35
I

50
i

35

60
i

70

60

O desafio "Sargers-
to-Borba ©ato" —
Uma rectificação

necessária
Um matutino desta capitai, na-

ticiando, domingo ultimo^ o "de- 
j

snlio" feito por alRiins outünsias-
Lia do "rrack" Borba Gato, para
a realização de um novo encontro
deste com Sargento, incluiu o no- '

medo dr. Linneu rie V;\\:'.;í Manha-
do òntre os rios qu? estariam pró-
inov-iido esse sensacional encon-
tro. |

Procurou-nos. hontem, o ar.
Ram iro P. da Barros, representan-
te, nestn capital, do illusiie pre- ,
sidente do Jockey Cluh Brasileiro
para pedir-nos uma rêctlficaçilo a
respeito. x

Declni'ou-nos o sr. Ramiro de
Rarros, qne o dr. Paula Macharii
não era,' como fora noticiado, um
dos promotores do encontro e quo j
nem mesmo por olle se interessa-
ra, a não ser como turfista.

Procurado pelo sr. Renato Jun-
queira Netto, em sua ultima esti-
dia nesla capital, fora o dr. Lin-
neu de Paula Machado convidado
por aquelle senhor, a concorrer
para a formação da "caixa" que
os partidários de Borba Gato es-
tariam organizando pnra concreti.
zar o desafio. Como turfista. e
tão somente na Intenção de tonlri-
bulr pam que uma lão formidável
carreira sp rcahy.asfe. accedeu o
dr. Linneu dp Paula Machado em
entrar com 1n contos d» reis pn-
ra a rpferlda "caircn". parcella es-
ia cuja responsabilidade não lera
duvida, entretanto, em ceder .i
qualquer "torcedor" do masniIi*.o
filho de Serio, para melhor eviden.
ciar a sua nenhuma participação
no "desafio" e seu Intererse uni-
camente sportlvo, romo o de todos
oi turflítaa, pela reaüsaçao desse
formldavul prelio.

Fica. ahi. pou. a rectlftca^ln,
(De um matutino de 8, Pauto.

de quarta-feira, 12 do correm*).

|as apostas
i

ii
nas paias ie

31 COES
Sargento

Nosso turf entrou decididnnienle
no cyclo dos desafios, Primeiro,, fo-
mm os parlUlaMos de Borba Gato
nue, hão ciiiifnriiinrios com a ingrata
derrota tiu filho de Serio, desafiaram
n proprie.'a rin de Sargento parn um
novo "ninirli" enlre o glorioso lor-
riillio paulista c o defensor da jaque-
ln grennt.

R, agora, (íésde que, firmado o nc-
cordo entre ns donos «los dois crncks,
.1 cnpilnl vive sob uinn nnr*icdnrie e
uma emoção indizivels, são os sympo-
Ihi/nnips de um p oulro desses des-
laçados "racers" que vivem n ntronr
eéos e terra com o eco de seus ries-
nfios.

\as rorlns lurfislns hn urna verda-
deira maré de lances, um lumullunso
oceano rie pnlpiles. Todos prognosti-
cam. '1'ndos apostam. E se Sargento
é amparado, aqui. com mais vchemen-
ela, Borlm Gato recebe, ali, perfeitos
c soürios litíestados de dedicação c
sympathia.

As notas de 5(10 são atiradas, ver-
tiginosamente, ás patas do 'circulo do
Haras "Riachuelo". E todas juntas
dariain bem pnrn tapetar-lhe resin-
mente o box, I. Borba Galo, embo-'
ra menus protegido, lem rindo Iam-
bem ense.in a que ns "pelles" saiam
de avarns esconderijos para n volu-
pluoso rodopio dos lances.

Mas — p p*i,i adversaiiva Icrrivcl
apparece sempre a estragar prazeres!
— os arirptos de Sargento :-ó qtin*cm
jo;n ao pnr.

Popém, com issn nno concordam os
de Borba Galo, que, diz. sendo Sar-
genio o grande fnvnrilo, tndo c

Zeíemo Feijó
A's 9.30 horas de 18 terça-feira

será rezada missa de 30" da pela al-
ma dn treinador Zcferlnn Fcljrt, re-
ccntemtnte fallecldo em Slo Paulo.

O actn re.ítlnsn será nfflcladn n«
Igreja de Sào José, na rua Jardim
Botânico.

6* pareô — "Mando Novo" — 1.600
metros — 4:000S0OO — ("Bettins").

Ks. Ct3.
) 1 Globera, R. Freitas , ,

l'|
) 2 Chouannene. S. Batista

os

3 Voiturctte; p; Vaz . .
3!

4 Apple Sauce. A. Silva .

5 Capitu*, J. Mesquita , .
3| 6 Tango, O. UllAa ....

7 Celms, K. Popovits , ,

8 R. d'Amour. H. Herrera
il 9 Silhueta, .1. Morgado .

,i!(• Cachalote,, O. Serra . ,

S5

55 30.

50 80

3A 100

53 30
52 80
43 70

57 35
50 50
48 100

qualquer jogo offerecido nor seus
partidários deverá trazer-lhes vanta-
gens. E dahi o só aceitarem apostas
bom "lambujem", isto é, na propor-
ção rie l(i p Ki 10.

Muito interessante, portanto, o pa-
norama que, nesta semana, offcrc-
Cem as rodas turfistas. Tão interes-
sanle que o próximo ''an'an,ça-raho"
entre Sargento p Borba Gato, seja
qua] fnr seu resultado, vae dar que
falar durante muilo tempo, vae for-
iieccr matéria para os muitos e joco-
sos commcntarios que por certo hão
de fazer-se sempre quo alguém tiver
ri? referir-se a tão notável aconteci-
menlo !

Vejamos asora as propostas feitas
em varios lances: I

No dia cm que assignou o accordo I
para n desafio, o sr. Antenor de La- >
ra Campos recebeu de amigos offer- ,
las que alcançaram a somma de 130
cbnjos, para cobrir possíveis desafios
dos partidários de Borba Gato.

Por sua vez, o sr. Theotonio Lara
Campos, irmão dn sr. Antenor, fez,
uni lance de 100 contos ao par, qu»
está A espera rie cobertura.

De um collega carioca recebemos
um communicado dizendo que o sr.
Constantino Pintn Coelho joga, tam-
bem nn par. 20 contos em Sargento.

F, os " hookmackers". segundo decln-
ração de seus dirigentes, estão dis-
postos a bancar Sargento na propor-
rão rie 2 por 1. até 50 conto**, cada
um. E aceitam apostas em Borba Ga-
to a 25 10. alguma?', e nutras a 20.10,

(.orno vècm. o dinheiro sae «s lo-
neladas, do lado de Sargento, nào en-
rontrando cobertura da parte dos par-
tidarios do cav»!.o argentino. Or»,
deante disso, chega-se à conclusão
de que, se apostas valessem, o crack
nacional nem precisaria correr, esta-
ria ji com mais um esplendido tri-
umphn tir seu cartel.

¦Jue é feilo do cilor dos «deptns
de Borba Gato ?

(Dn "D:.irí*i d» NoiU", de S. P*u-
lo, da 13.2-935).

7" pareô — "Dão Pedrlto" — 1.500
metros — 4:O06$008 — ("Eétíir.g") •

Ks. Cts.
) 1 Bcef, R, Freitas ... , , 55 3011

8' pareô — "Uyrapara" — 1.808 —•
metros — 4:0Ô0$CO0 — fBettlnjr").!

Ki. Cts.
) 1 Goleta. S. Batista . . t 53 30

1!
) " Adarga, J. Santos ... 64 30.

) 2 Little One, R. Freitas . 53 35
21

) 3 Zamorim, O. Ullôa . . 53 60

) 4 Lorraiue, P. Vaz , . , 50 60
31

) 5 Yambl, D. Suarez . , 57 50

) 6 Kobslik, P- Costa ... 53 30
4) 7 Ponta Negra, G. Costa 52 33

), " Capitão Mór, C* Pereira 58 35

O primeiro pareô será corrido ás
H.40 horas,
* **^*-**t-*J*-m-m^mm.m.m.m.mmm.m .¦. m .*». p^^^Sn^m*J0»ÀmÍ

CPIPPE
E/ÜA/CON/EQUENCI^

PHYHATOSAH
ACE,COM 7ECUR ANCA

J/JDRO.POPULAR. 2 '500

OS NOSSOS PALPITES
PARA A REUNIÃO DE

AMANHA NA M0ÓQA
Pelas oommunieaçõ-ss

.elejáonioas, qua reea*
bamos honlem, á noite»
proeedsntes de S. Paulo,
apresentamos para a re-
união de amanhã, na
Mofca. es seguintes

Palpites
Taguá. Keny e Japulra.
Itanguá, Quebranta e

Franeeia.
Sahy. Fredilssta s Os*

mundá,
Madge, Ibiúna e Zula»

mita.
Moacyr, Lagosta e Lan*

oeta.
Cauto, Dime e Ran*
dera.

SARGENTO.
Lord Breck, E! Munecs s

Rush,
Saromy, Carona e Bo*

chita.

Américo de Azevedo, um
dos poucos profisiionaes
que acreditam nn viciaria

de Borba Galo

Navy tem novos
donos .'

Pe.os srs. Aristidcs Saldanha -»
Hcn-sdrcto Leite foi adquirido, hon»
tem, o iranceb Sa\y, aun continua»
rà »os cuidados do velho treinador
Gabriel ftels.

II Vida Turfista"
Clr:u'.erâ.ho| e, com a ponlualida-

de ds sempre o popular .emanado
Svpplco "Vida Turflita" ,

¦;-*.',. íi ;¦?:¦¦.-¦-. ryT-::.yji^
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ftena pediu iiicen-
Flça ao flamengo

PARA JOGAR DOMINGO CONTRA
0 ESTUDIANTES

«*,  ¦

¦ 
jj _— m. « li ¦

UM PASSEIO MARÍTIMO
AOS NADADORES DE Ml-

NAS E SAO PAULO
O capitão Paulo Melra dl-

rlglu, por Intermédio da Fe-
deração Brasileira de Nata-
cão, um convite fts delegações
de natação do S. Pnulo e Ml-
nas, que, presentemente, se
acham entre nós, disputando
a Preparação Olympica, para,
na. próxima segunda-feira, fa-
aerem um passeio ao Brocolú,
na Ilha do Vianna, promovido
pela Liga de Sports da. Mari-
nha, em homenagem a elles.
Ao que sabemos, o convite
será aceito, reinando enorme
animação por parte, dos na-
('.adores, pela gentileza da
entidade de nossa maruja.

FEITIÇOO Bom»

A dedicação dos bo-
tafoguenses

(Conclusão da 1*. pagina)

Ha mais (lo uni me/, que os tres
enfeixam so poderes ccebdensns
em mãos e pela acço desenvolvida
bm dignos s vem mostrando dn
investidura Todas as delicadas
questões encontraram da parle
dos elementos botiifogucnses a
transigência sobrln e elegância
própria dos sportmen de deacor-
tinio e eleyaço de sentimentos.
Em pouco conseguiram modificar
o ambiente Innsníistoso quo s«í
formara contra o Botafogo, tanto
quo já existe entre as duns cor-
rentes o mcntcndlmento a maior
eonfiança e absoluta communho
dc iuéns, Lutando pnra reconduzir
o Brasil sportivo ao, caminha da
paz, do socego, o Botafogo, pelo
desprendimento com que vem
agindo os seus emissários, se faz
credor da ailmirnço e estima ge-
raes, pois tem sabido transigir ao
máximo, sem quebra de sua slrn-
(lições do club verdndeiracnte
amigo dos sports pátrios.

esso e seus casos
continua brilhando
Consagrado como "peligroso conyer-

iidor dei elenco"
No jogo dr campeonato noctnrno ,

entre o Perinrol e o Ruclrig, Fcili-
ço fez dois dos sete tentos do seu
quadro. A "Tribuna Popular'*, de
Montevidéo, disse o seguinte da ac-
tuação de Feitiço,",lugó con Ia inteligência lan ca-
racteristica en él. Su vuella ul quin-
teto lc dio nl conjunto Ia ariimiiia
que lc faltada y el cérebro cuya nu-
sencia tanto s.> noto ou el pasndo
match con I05 Iricoloren. Fcítizo, nsi
como Barros sc nnolú con ire sgoalsi
veneió do serves n Pcrgolezzi, ejem-
pio claro dc que siguo slcnndo uni
peligroso convertidor dei elenco dc-
cano".

11115 HES -IJ:rros colleglait
e acadêmicos

RUA PO OUVIDOR N 1811
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A Itália venceu uma
prov ade equipe

GARM1SGH PARTENKIRCHEN, 11
(Hnvas) — Nas Olympir.das da I"-
verno foram os seguintes os resul-
lados da prova de fundo para palru-
lhas militares sobre 2,"> kilometros:

1" — Itália, cm 2 boras 28 niinii-
tos 35 segundos; 2" — Finlândia, em
2 Iioras 28 minutos i!) segundos; 8°
— Suécia, em 2 horas 85 minutos 21
segundos; 4" — Áustria, em 2 horas
86 minutos 1!) segundos; 5" — Alie-
manha, em 2 horas 36 minutos 24 se-
gundos; 6" — França, cm 2 Iioras 40
minutos 56 segundos; 7" —• Suissa,
cm 2 horas 43 minutos 31 segundos;
8" — Tcheco Slovaquia, cm 2 horas
50 miiiulos 8 segundos; 9° — oPlonin,
cm 2 horas 50 minutos 12 segundos.

As festas vascainas
A dlrectorla dn C, 11. Vaeco da Ga-

ma fará realizar hoje um grande bái-
le a fantasia. Para essa grande fes-
ta vão ser decorados os salões do
estádio de S, Januário.

No domingo rio Carnaval o grêmio
da Cruz de Malta fará realizar uma
stimptuosa matinée infantil com pre-
mios aos meninos melhor fantasia-
dos.

...,* '*;- *-*»«'.!*»>'Wüí^A^f

j£ TSena, que não jogará domingo

Nenií' diríguiu-se hontem

FOOTBALL 11
di roo-

;ao technica! do? Flamengo, afim dc
solicitar permissão!para no domin-
go integrar a esquadra > do j» São
Christovão que jogará conlra 0\Es-
tudlantcs.' Aliás, não foi yropria-
mente lima licença, mas uma' cônsul-
ta, pois'que, apesar dc seu cqntrác-
to co-n o rubro-negyo começar so-
monte a 23, o'ex-atacante vasenino

•já se. considera*flamengo para to-
dos os effcitos. E,"Vflo que sabemos,

03 directores do grêmio de Flavio
aconselharam-nos que tal não fi-
zesso,, e\n .virtudo do perigo qu epo-
deria <f redundar para a sua integri-
dado'.physica, que assim iria preju-
dicar o compromisso já assignado.
Km vista disso, Nena então compro-
metteu-se a não jogar, sendo pois
incerta a sua presença no esquadrão
alvo, quo terá dc contar com um
outro meia.

vidopelQ 1
festival sportivo promo-

OSMÂTCHES QUE RESTAM DO
TORNEIO N0CTURN0

a realizar-se amanhã, no campo do Sport Club
Brazilloyd/dedicado á imprensa

Noli-

Club. -•'
da Noi-

1> PARTE
Homenagem ao "Diário de

cias": ', '„, ";-*n n„ p*.*- 1». prova, ás 9 horas -, rla-rlu 1'.
Club x AiucricaíóVascoíjF,

Homenagem ao "Correio
¦ le":14»

2* prova, ás 10 horas — F.slrella do
Campo F. Club x Independente F.

Homenagem ao "Diário da Noi-
ife":
, 3' prova, As 11.30 horas — Villa

Os prêmios ganhos' por Sargento e
Borba Gato

Sâo os seguintes os prêmios ganhos
por Sargento c Borba (lato, em pis-
tas brasileiras, até o momento pre-
sente: '

SARGENTO
Moóca:

934:
11135
1936 '» <•

Q avea:'
11134 li .
1935 4 .

44:0001
98:000?
50:0005

9:450-
349:2755

192:000?

358:725-5

550:7251?
1 A titulo do curiosidade, damos, a
seguir, tambem. a relação dos pre-
mios levantados por Borba Gato cm
nossos pistas:

BORBA GATO
Gavca: „„,„

.... 4:000$

.... 13:600? 17:600?

Santn Maria x Vê Se Podo F. Club*
Homenagem no "O Globo":
4* prova, ás 12.40 horas — Paris

F. Cluh x Vivo Melhor Sem Você
1'. Club.

2" PAUTE
Homcpagcm á "A Batalha":
1* prova, ás 1.1.50 horas — São Sal-

vador Club x AUlança V Club.
Homenagem a O JORNAL:
2* prova, As 15 horas,— Combina-

do Allô V. Club x Depart. Nac. do
Café l«'..Club.

Homenagem ao "Jornal dos
Sports":

8* prova, ás 16.10 horas — Sport
Club Veneza x União F. Club.

'Para terminar o torneio nocturno
inter-chibs pratenses falta a reali-
zação dos seguintes jogos:

Sétima rodada — Penarol x Ri-
ver Plate, cm Montevidéo;

lllnçing x Nacional, cm Buenos
Aires;

San. Lorenzo dc Almagro x Rosário
Central, cm Buenos Aires;

NcwclPs Old Boys x Boca Juniors,
cm Rosário;

Oitava rodada — Nacional x Bo-
ca Juniors, cm Montevidéo;

Indepcnriiente x Penarol, cm Bue-
nos Aires;

River Plalc x NcwclPs Old Boys,
cm 'Bueris Aires;

Itacing x Hosario Central, em Ro-
sorio;

Nona rodada '— Penarol x Rosário
Central, em Montevidéo;

San Lorenzo dc Almagro x Nn-
cional, em Buenos Aires;

Itidepcndicntc x River Plate, cm
Buenos Aires;

Racing x Boca Juniors, cm Bue-
ros Aires.

Gringo jogará no São
Christovão

A directoria do C. R. Vasco da
Gama autorizou o playcr Gringoa
integrar-se na equipe db S. Chris-
tovf.o que vae enfrentar o Estudian-
tes de La Plata.
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Feitiço, o "crack" que ves-
tira a camiseta tricolor

O adeus do Estudian-
tes de La Plata
(Cniieln«flo (In 1*. pnfflnn).

du', Dódô e Gringo; Roberto, As-
tor, Gradim, Hugo e Carreiro.

A EQUIPE BO ESTUDIANTES
O "onze" platense que disputará

sua primeira victoria contra os
brasileiros,' salvo modificações de
ultima hora, apresentar-sc-ã com os
seguintes elementos:

Fazzíoli; Barandiaran e Rodri-
guez; Blotto, Roberto e Sbarra;
Lauii, Sande, Zozaya, Sabro e De
Ia Villa.

O JUIZ DO INTERNACIONAL,
O jogo será arbitrado pelo sr.

I,oris Cordovil, um doa mais con-
ceituados juizes da Federação Mp-
tropolitana, e que fará a sua estrea
em jogos internacionaes.

ANDAKA1IY x MADUREIRA
DISPUTARÃO A PROVA FRE-

LIMINAR •

Os conjuntos de profissionaes do
Andarahy A. C. e do Madureira A.
C. disputarão, ás 15 horas, a pro-
va .preliminar do importante prello
internacional.

Ambos deverão se apresentar com
novos reforços, sendo guo no Anda-
raiiy estrearão ,um guardião e um
zagueiro direito; que figuraram o
anno passado em quadros princl-
pães de outros clubs. No Madurei-
ra A. C. estrearão um zagueiro es-
querdo, um médio e ' dois atacan-
tes."Vae eer, pois, uma preliminar at-
trahente, com lance3 de boa_ tech-
nica, cujo vencedor receberá uma
linda taça.
O INGRESSO E OUTRAS TRO-

VIDENCIAS DO S. CHRISTO-
VAO

1 — Os convidados officiaes e os
portadores de carteira da Confede-

China é nosso contra-
ctado, affirma o presi-
dente do rubro-anil —

Publicas fôrmas de
vales recebidos e outras

providencias
Uma verdadeira debandada do jo-

gadores vem de snffrcr o Bomsucccs-
so a/ora rom o findar do anno. O
grêmio rubro-anil, porém, não quer
sc conformar com os factos, taxando-
os de irregulares, como o que se es-
lá dando com Rebolo e China. As-
sim. Iodos os esforços vêm sendo des-
envolvidos pelo club leopoldinense,
afim de não perder o concurso pre-
cioso de seus dois melhores elemen-
tos. E cm grande, actnvidnde está no
cartaz o caso de China. Como se sa-
bc, o malicioso centro-avante assi-
gnou um contracto com o Vasco da
Gama, allcgando quo nada mais o
prendia ao Bomsuccesso; por este ul-
timo, entretanto, vêm sendo envida-
dos os maiores esforços para provar
o contrario.

Encontrando com o dr. Adhemar
Pinto, hontem, na Liga Carioca, apro-
veitámos o ensejo para òuvil-o sobre
o "affairc" China. O dirigente do
cluh suburbano fez-nos então as se-
guintes declarações:

— "China tem um contracto com-
nosco ate julho próximo c, portanto,
não poderia assumir um novo com-
promisso antes de terminado este.
E elle próprio reconhece tal facto, ai-
legando que não lem recebido os or-
deuados de janeiro e fevereiro, quan-
tias essas que serão depositadas ju-
dicialmcntc. cm vista do mesmo não
querer recebel-as. Quanto aos hono-
rarios referentes ao mez de dezem-
bro, aquelle jogador tirou-o até a
mais por meio de vales, dos quaes
tiraremos unia publica forma para
enviarmos A Censura. Dc #110$ que
tinha de vencimentos, demos vales
nté demais, pois que o seu mnnlan-
te vae a 600?. Assim, o contracto que
temos com China está vigorando pie-
namente e tem todo valor jurídico,
conforme provaremos."

Isto o que nos declarou o presi-
dente do Bomsuccesso.

As eliminatórias da
tarde de hoje

Conjuntamente com ns ellminato-
rias dos infantis, que amanhã, pela
manhã, na piscina do C. R. Botafogo,
vão loinar parte no grande meeting
juvenilista da Liga Carioca de Na-
tação, realizn-se hoje á tarde* nn pis-
cina do Fluminense, a sclecção dos
elementos que vão constituir as tur-
mas de 4 x 1(10, moças ,e 4 x 20(1, ho-
mens, que amanhã vão competir.

As concurrentes são:
1' eliminatória — Scyla VcrRincio e

Sieglinda Lenk, de. São Paulo, e Lin-
nca Plygare e Mercedes Duval Bar-
roso, cariocas.

2* eliminatória' -*- Helena Salles e
Célia Machado, dc São Paulo; e Ly-
gia Cordovil o 'Maria Helena Padua
Soares, cariocas

Para os 4 x 200 estão escalados:
1» eliminatória — Alfredo Pcnlca-

do c Ivo Pislolalo, de São Paulo; João
Havclange e Carlos Vasconcellos, ca-
riocas; e Isaac Santos Moraes e Leo-
nidas Francisco Marques, da Liga de

China em actividade

4o.

Do-

3»,

Cheiro, veterano "crack"

,-,... do Boca Juniors i

árção Brasileira de Desportos, cOr Sports da Marinha
azul, 1930, terão Ingresso pelo por-
tão "B", da rua Figueira de Mello;

— Os portadores de carteiras
expedidas pela Confederação Brasi-
leira dc Desportos, cór vermelha,
1936, terão ingresso pelo portão "A"
da rua Figueira de Mello;

— Os portadores de permanen-
tes da imprensa, fornecidos pelo
S. Christovão A. C. e os possuído-
res da cadeiras numeradas terão in-
gresso pe.o portão "A" da rua Fi-
guelra de Mello;

«1 — Os associados do S. Christo-
vão A. C. teiao ingresso "pessoal"
pelo portão "B" da rua Figueira de
Mello, mediante apresentação da
carteira social e recibo de quitação,
devendo aquelles que se fizerem
acompanhar de senhoras adquirir o
Ingresso de archibancada na impor-
tancia de 4$*!00.

5 — As autoridades policiaes de
serviço terão entrada pelo portão"A", da rua Figueira de Mello;

0 CRÀCK NUMERO TRES
•¦ (Concluxflo dn 1». pnftlnn).

collega portcuho, tem sido designado como o full-back n. 1 do con-
tinente, e "Chantecler" collocou-o após Fazio e Forrester. Opiniões
devein sempro ser respeitadas, mormente entre jornalistas, mesmo em
casos taes como o presente, sem que esqueçamos, todavia, que Domin-
gos é estrangeiro, no football que o Importou por alto preço.

O "ranking" de Chantocler consagra os seguintes fotballers:
KEBPERS — 1°, Bello; 2o, Tustrich e Gualco; 3«, Aranha;

Estrada e Bosio.
FULL-BACKS DIREITOS — 1", Fazlo; 2", Forrester; 3",

mingos; 4o, Mastrangelo, e 5°, Tarrlo.
FULL-BACKS ESQUERDOS — 1",• Scarcelln; 2", De Sáa;

Gllli; 4°, Moyano, o 5o, Nery.
• MÉDIOS* DIREITOS — 1°, Santamaria; 2o, Vernleros; 3», Ano-

se; 4o, Blotto, e 5°, Ferrou e De Jonge.
CENTER-HALFS — 1°, Corazso; 2o,

Scavone e Spitale, e Go, Sbarra e Mlnella.
MÉDIOS ESQUERDOS — lo, Suarez e

3», A. Lopez; 4", C. Martinez e De Maré.
EXTREMAS DIRJCITAS -— Io, Orsi; 2o,

norio; e 4°, Peucelle e Banos.
MELAS DIREITAS — 1°, Varallo; 2o,

cón, e Ro, Rlvarolla e Arrlllnga.
CENTRO'AVANTE — lo, Benitez Cacercs;

4o, Cantei!!, e .5". .Ferreyra e Cosso. i
MEIAS ESQUERDAS — lo, Cherro; 2°, D. Garcia; 3o, Sastroj'

4o, Reubon, e.5o,. Pérez e Galateo. i
EXREMAS ESQUERDAS —• lo, Berlstain; 2", Arrlesta; 3", Bar-

raza; -4°, Emcal, e 5", De Ia Villa e Zorrllla.
Os melhores dos melhores, em cada posição, foram os seguintes:'

Bello;' Fázio e Scarcella; Santamaria, Corazzo e Suarez ou Wérgifker;]
Orsi, Varallo, Benitez, Cáceres, Cherro e Berlstain.

Lazzaztti; 3n, Danil; • 4o,

vVergifker; 2o, Chlvidini;

La ri; Cavndlnl o Te-

Mata; 3o, Zilo; 4», Alar-

2o, Zozaya; 3o, Erico;

2* eliminatória — Sérgio Gramcr e
Octavio Germcck, de São Paulo; Alui-
zio Lage e João W. Carvalho, cario-
cas; Manoel da Bocha Villar c Be-
neveniito Nunes, da Liga de Esports
da Marinha.

Doe?? Gelolü
GEL0L é um balsamo calmante contra dores.

Usa-se em fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer
que haja dores ou as articulações joguem mal.

0 GEL0L é o bom amigo dos Esportistas, corredores,
caminhantes.

DOE?? GELOL ! !
Em todas as Pharmacias e Drogarias.

parece
EM TORNO DA ESPECTACULAR DERROTA DO SANTOS F. C. - UMA LINDA MÉDIA fSE NÃ@ C0NVEN-
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MINEIRO E ASTOR BATE-
RAM BOLA NO SAO

CHRISTOVÃO
Mineiro e Astor estão nas

cogüncftes do 8. Chrlstovfio

pnra n grande batalha «le
amanhíl, contra o Estudian-
tes.

Hontem, ft tarde, oa dots
players do Andarahy «Uvb«
ram no campo da rua Flguel-
ra de Mello, eiiireuumlo-eo a
demorado Imte-hola.

SANTOS, lí (Do correspondente)
— Era prevista a derrota do team
campeão paulista frente ao quadro
do Huracan. Por isso, não causou
surpresa o triumpho do quadro pia-
tino, O que surprchendeu completa-
monte e causou espanto foi a con-
tagini aceusada pelo "placard" ao
termino da partida.

Para os que não estiveram hon-
tem no campo illuminado do San-
los parecerá que houve ali um jogo
plicnbmenal e estupendo dos vence-
dores, que levaram dc roldão toda
n Habilidade, todo o ardor e todo o
'raquejo dos sanlislas. A distancia
o o não testemunho dos 00 minutos
da lula do estádio "Urbano Cuidei-
ra" dão uma Impressão fictícia dos
nconteciincntos, Antes de tudo se
poderá dizer que da forma por que
o Santos actuou eslava destinado a
r.ilr abatido pnr qualquer adversa-
rio que lho surgisse pela frente.

Não sc poderá negar,
lenipra nffirmíuuos, que
e Syinputliicos iMpiiíes

conforme
os hi-avos

Io sul prati-
ram um fo.it.iliii de primeira orilein«
loiiiioliiiii com fnríliiliulc n pelota,
dominando a «,'om prnfuillla profiii
clici«*l, lendo iioçán perfeita do pas»
«c, tülliicnção i'*.('iupl<ti' e itpiecl,!-

vel rcsislencia physica, A classe do
"iissociation" argentino é elevada.
No seu padrão de jogo se poderão
espelhar os que querem ver esse
sport praticado com um alto cocf-
ficlente de perfeição. Nada disso sc
poderá negar. Mas seria tácito erro
deixai* de reconhecer que tambem o
"soecer" brasileiro sempre esteve
nppnrclhndo dc uma potencialidade
leehnica avançada. Dahi os cotejòs
entre as equipes e seleeções das duas
maiores nações do continente necu-
sarem resultados, em que se rcsal-
tava o valor mutuo dos contendnres,
com "placards" de resultados diffc-
rentes. Cada qual tinha maiores
probabilidades de vencer em sua
própria casa. Tudo isso foi hontem
lembrado, quando o Sanios enfreii-
tou o conjunto capitaneado por Oil,

Náo era possível, porém, reeonhe-
eer-se na exliibição do Sanios, que
estava jogando com o mesmo toam
quo levantou o sccplro maxximo da
I.lga Paulista, um quadro rom o
porte de um verdadeiro e suthenll-
ro campeão, Os erros, ns Impci-fcl-
ções, o alah.ilhimmeiilo. « demirileni,
notadas ua eifuipe do llltor.il irrita*
viiiii. Parcela que o club praiano
inctriiiim a figura «le um int-ru i|ti,i-
ilrr, VHríeiiiin, sem eslrtiHllra e sem
nliiiii p..rii os embales de grande

responsabilidade. Esse t\ccumtllo
sempre crescente dc falhas favore-
ceu grandemente n actuação do Hu-
racan. Seus homens ficaram esti-
mulados a jogarem para assignalar
o seu primeiro triumpho cm canchas
bandeirantes.
FRACASSO DA LINHA MEDIA

Já tivemos varias vezes a oppor-
tunldudc de fazer referencias á li-
nha intermediária do Santos. Tra-
ta-se de um tercetto fraco, que não
sabe desincumblr-se de sua missão.
Martelete, não resta duvida. 6 um
elemento osforçadlssimo. Põe nas
suas jogadas unia fogoíidado fora
do commum. Peccn, comtudo, por
desccnhccim. nto d«> muitos recur-
tos para esse difficil posto, que é o
de "pivot" do unia equipe. Quando
lem pola frente um ataque moroso
ou sem articulação integral, Mar-
telet<> ainda apparece com o seu
espalhafatoso jogo. Surgindo, po-
rém, ante e:ie uma vanguarda ex-
pedicta, que combina com preclsfto
u rapidez, eis Maitelite perdido.
Nem consegui" nnnullar o jogo ad-
ver-inilo n lambem esperdlça 09 *,''
dna bola» com que pódfl alimentar
o ataque dO «teu quiulro. Foi n que
»e viu contra o Esltidianteí, em Qtia
o "eoloit-d" centro médio naufia*
gou completamente.

8e o cérebro d« uniu Ititni», que

é o centro médio, fracassa, essa de-
bilidade contagia todo o grupo dos
restantes jogadores. Mas o mal ahi
apparece com um vulto muito
maior. E' que Martelete tambem
não tem bons companheiros â sua
direita e á sua esquerda. Ferreirl-
nha c Jango são jogadores que ain-
da não adquiriram uma qualidade
de jogo e classe que se coadunem
com as que devem existir nos
craks puro sangue. O methodo de
jogo de ambos e os predicados que
possuem, não são sufficientcs para
ua postos <jue lhos íoraro confia-
dos.

Sendo assim a'linha média do
Santos, o que se poderá esperar do
quadro todo: actuações más. como
as de honi"tn. A "fundura" dc
Ferreira. Martelete (depois Dino) e
Jango foi eontaglante. A doença
pegou, ataciindo c corroendo o team
praiano de um desfibrnmento moral
e um traba ho orientado « confec-
clonndo por uma inefflciencla pas-
moaa,
DUAS ACTUAÇÔE8 D1FFERBN.

TES
No principio o jogo tinha assu-

mldo lopeotoi InteifMnntr*, Havia
iituqiie» reverados, A' estabilidade
dn Jogo argentino, o Sanios oppu-
nlwi o in a leonina vonude d< trilnar
n bom caminho tine, vMn,. |iai(» a».
«im faieer Júi a um ou mais teu*

tos. Mas essa promissora demon-
stração footballistica durou pouco.
Foi uma coisa ephemera, relampa-
gueante. Logo passou o team lo-
cal para aquella indifferença e es-
pecie de apathia para a sorte do
combate. Para tanto concorreu
muito a manobra louca e prejudi-
ciai da linha média, quando se ap-
pellava para a sua tactica de des-
truição e á direcçâo pouco intelli-
gente, que imprimia quando preci-
sava distribuir bolns á vanguarda.

O ataque ,até então, estava se mo-
vendo cum ccrt& prcst&ZQ c inlti!~
llgcncia.

Havia um dc seus inlegranles que
destoava: era Mario Pereira. Os de-
mais em arrancadas, embrenhavam-
se pelo território argentino a den-
tro. Mas. depois que veiu aquelle
instante critico, o minúsculo meia-
direita foi tendo mais ndepios, no
seu nfan dc não appa recer. K essa
diminuição do vitalidade da linha de
fronte foi se necentuando cada «.cz
mais.

Na A(aguarda, ainda havia tres
elementos que supportavam a toado
dn jogo, sem mostras de volúveis
quedas e com uniu furt.il«'í.i moral
liem alia: o triângulo final. Mas nl«'*
abi o vlrn» de desordem penerou, No
segundo lempo, a IRg9 deiii-seeu dr
producÇÃO, R fyro liinibriii fui luirla-
(Vo imr duas bolas em que ni cnm»-'
íiniio» uriiiclpíos da mie de »«• bom

guardião foram desprezados pelo ar-
queiro santista. Agostinho mesmo,
que pontificava como o melhor ho-
mem do quadro sontista, cedeu, quan
do a contagem era dc dois a zero. o
seu posto n Meira, que tambem teve
uma jornada m-à.

Deante dc tudo isso cru possivel
esperar-se o triumpho do onze san-
tista? Claro que não. Aliás, desde
que conseguiu sagrgr-se campeão, o
Santos tem sido prfscguido em suas
actuações. incompatíveis com um
quadro de tradicional pujança c brio,

A TRADIÇÃO QUE FOI QUEBRADA
O Santos mantinha uma recom-

mendação que era invejada por mui-
tos clubs: era o grando terror dos
quadros estrangeiros, quo pisavam o
gramado de Villa llrlmirn, !.á um
tiirniento esperava sempre o club de
outras terras, para fazel-o cair ante
o Inflexível valor dos praianos, Her-
cules, mctie de energia c «icvnia-
da bravura, aluadas a um bem cul-
llvado enlliusianmo. pernilttiam on
Snntos o titulo dc Watcrloo dos mnis
poderosos esquadrões chI range iro».

IMPBCCAVEI. DISCIPLINA

Mais iiniü ver, s disciplina Impe-
rou deiiirn do runipn. O Palito» nou-
I» iierder. CôConlitCífldõ ¦ tuperíori-
dade íiwjiiU do icu advcrtuiiu.

0 almoço de confrater-
nização da "Legião

Tricolor" será presidi-
do pelo dr. Alaor Prata

Está marcado para o próximo do-
mingo, dia Ifi, ás 12 horas,' o almoço
de confraternização com que a Legião
Tricolor « pretendo homenagear os
teams concurrentes no toi>eio inter-
no de football.

Nessa oceasião serão enI regues ss
medalhas offcrecidas pelo illustre le-
gionario dr. Iberê Bernardes aos ven-
cedores do referido torneio.

Os legionnrios tricolores, querendo
prestar uma homenagem ao dr. Alanr
Prata, recem-elcitn parn a suprema
direcçâo do Fluminense F. C, con-
vidarum-no para presidir tão sympa-
thica reunião de cordialidade da fa-
milia tricolor, tendo s. s aceito o
convite.

PAZ NO REMO
(ConcInNftn dn 1", nnclnn). *•

do o caso terrestre muito adeantado,
cordo quanto ao caso náutico, estan-
do o caso terrester muito adeantado.
rsperando-sc n sua solução na pro-
xima reunião. Po/ outro lado, já
tambem o-studados os casos dos se-
gundo e terceiro sectores. serão re-
solvidos muito provavelmente na
mesma reunião.

Bio dc Janeiro. 14 de fevereiro de
193fi. (na} Amoldo Guinle — J. A.
do Souza Ribeiro — Paulo A. Aze-
redo — Rivadavia Corre a.Meyer".

MÉDIO ATUARA NO SAO
CHRISTOVÃO

O "HALF" IJANGUENSE IN-
TKnVIRA' NA PELEJA COM

O ESTUDIANTES
O S, Chrlsotyao solicitou ao

Rangú o concurso de Médio
pnrn n grande batalha Af>
amanhã, com o Estudiantes de
La 1'lntH.

Hontem, em ri*»«posln no
pedido, o erenilo Hiiliurbnno
offloioii a Federação Meiro.
lolllniii, coiiiniunli unrto ce-
«l«r o refeiidn pjnyer ao rluh
dn rua Figueira da Mello.


